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'ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N..12..082 ,n 21 DEADmL DE 1913..-

Estabelece medidas para. a fiscalização de generos alimenticios "(lel
producção nacional

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,n	 -considerando a edessidade de fiscalizar a„exportação de ge
neros alimentieios de_producção nacional de modo a evitar,
fraudes que prejudiquem o bom nome do nosso commercio.
no exterior; •

Considerando mais que essa fiscalização, acreditando no',estrano.eiro a predileção nacional, concorrerá para tornar
ntais aficiente a sua defesa nós mercados 'externos, evitando

• a reproducção de factos isolados mas, ainda assim, pertur-
badores de nossa expansão economica;

Considerando ainda que tal medida facilitará bastante
•. a generalização dos 'aperfeiçoados processos de beneficia-,
mento, concorrendo, directamente, para que se organizem, ent

"breve tempo, nossos typos commerciaes exPortavels, até agora
inexistentes, exceptuado 'apenas o café;.

Considerando, finalmente, que os effeitos immediatos
. fiscalização, , reflectindo-se no commercio exportador, bene-
ficiarão os proprios interesses dos productores o intermedia-
rios, pela exacta verificação prévia 'da qualidade das iner,,

•ca dor ias, decreta:
Art. 1.0 Os generoS alimenticios de producção nacional

-destinados ao estrangeiro não poderão ser, despachados. nas
-allanclegas e mesas de rendas da Republica sem a exbibição
de certificados expedidos pelas repartições, ou funccionarro_s
'federaes, designados pelo Governo.

Art. 2.° l)esses certificados constarão:
a) o nome do exportador e o local de', deposito ilos

•

donas;

•
) 4 especie, a qualidade e a quantidade das merc.

,uorias;
c) a natureza dos envOltorios e a marca -dos yolurne.9. 4

-qual conterá sempre a palavra "BI14111,";
• d) o peso dos volumes examinados;

e) a data do exame.
Art. 3.° O exame e a entrega do respectivo certificai

deverão ser requeridos pelos exportadores .dc generos ali,
menticios ás repartições ou funecionarios designados cspe,
cialrnente pelo Ninisterio da Agricultura.

Paragrapho unice. Nos Estados, essa designaçãO f3e1:"55
,feita pelos inspectores de alfandegas.

'Art. 4.0' Os exportadores mencionarão no reguei:Muriti)»
alhn das indicações constantes das lettras. a,' b, c, ,d e e; d%
art. 2°, a origem da . producção e o porto de destino.

Art. 5.° As amostras para o exame serão retiradas
klistifictaMente, c em'presepça dos intnessackts, d 	 'tum.

do



./

6012 Domingo 2S MARIO OH-n(11AL •	 'Abril de 1918

consideradas devidas a partir • de peis mezes antes dessa'
apresentação.	 .

Rio de Janeiro. 24 de abril de
cia e 30' da Republica.

•
,NVisxerseAc Bitu P. GOMES.;

Augusto Tarares de Lyra.:
,r •

DECRETO N. 12.996 — DF, 24 DE Am.o, na 1918

Modifica a organleaeão do Corpo Consular Brasileiro

O-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil::
Considerando que a -actual 'organisação do Corpo Ceai-

sular não allende ás necessidades precisas ao desenvolvimento
do coMmereio exterior da Republica; 	 1

Considerando que todas as Nats3es tratam no momento
actual de reformar as respectivas organisações consulares
para melhor propaganda • e collocação dos respectivos pre-,.
duetos;	 •

Considerando a necessidade, que ha, de crear novos mer-
cados e de desenvolver os já existentes para os productos.da
exportação brasileira; •
• Considerando que o Corpo Consular deve ser um agente
propulsor do commercio exterior do Brasil e que, para isso,
precisa estar apparelhado a prestar todas as informações .que
lhe forem solicitadas; •e usando da autorisação (pie lhe con-
cedeu o Congresso Nacional pelo n. • VI do art. 37 da' Lei
a. 3.451, do 6 de Janeiro do corrente armo:

Decreta:
• •Art. 1.0 O Corpo Consular Brasileiro se comp5o tio Can-

so/as Geraes de 1.* classe, Consules Geraes de 2' classe, Con-
sule.s, Vice-Consu/es,, Chancelleres e dos Agentes Consulares
que forem necessarios, substituindo-se por esta ultima •a
actual, denominação dos Agentes Comniereiaes.

Art. 2.° O numero de Consules Gemes, Consules e • Vice-
Consoles em cada paiz será fixado, conforme as neeessidadeS
do serviço, pelo ' Congresso •Nacional.

,Art. 3.° O Governo poderá, entretanto, crear Consulados,
sem remuneração fixa; bem s eomo Viee-Consulacios dessa
mesma natureza, estes ultimos'sómente sob proposta dos Cell-
sides Gemes e Consules, desde que • as necessidades da nave-
gação e do eommercio com- o brasil e outras eireurnstancias
attendiveis o justifiquem. Do mesmo modo poderá supprinUr
os Consulados e Vire-Consulados, que não convierem ao ser-.
km, exonerando os respectivos funecionarios.

Ast. • á.° Cada Consul Geral ou Consul terá, no legar da
sua, resideucia. um Viee-Consul, que o substitila em quaes-
quer impedimentos, e os Vice-Consules terão para o mesmo
fim um Agente Consular.

;Art.5.° Haverá nos Consulados Geraes e Consulados, em
que • o Governo julgar neeessario pela sua importancia, um
Chanceller de carreira para auxiliar os trabalhos e bem assim
o numero de auxiliares que forem precisos para o serviço.

Art. G.° Nos Consulados Geraes e Consulados, que não
tenham Chaneetter de carreira, e que pôr Sua iMpOrtancia
o merecem, poderá o Ministro designar, por despacho, uni •tios
auxiliares para exercer esse cargo ed-honorent, sem que isso
lhe traga augmento de gratificação ou preferencia para qual-
tinem outra nomeação no (madre consular.

Art. 7. 0 •lém• dos Consulados (eraes classe, • Con-
solados Geraes de 2' classe, Consulados e Vice-Consuladds;
actualmente existentes:

a) ficam elevados: a Consulado Geral de 1' classe o de
2" classe eia Barcelona, a consulados Geraçs ,de 2" classe *os
Consulados em Bordéoá, Yokoliama, e no Porto e a Consulados
os Vice-Constdados em Mancliester e Gothemburgo;	 • .

b) 'fica transferido pára tyon o Vice-Consulado em
1\ antes; -	 •

e) ficam ereados Consulados Gemes de 23 classe em
Clmrist jaula, Ne.w-Orleans, Zurich, Shanghai o Vera Cruz:

d) ficam ereados, Consulados em São Luiz, -S. Francisco
da I,aliforma, Montreal. Livorno, Calcutá, Capetown, Belgra-
do, Salonica, Galatz (Romania), Helsingsfors, Alexandeia,-

•.cherburgor Moscow, • °dessa e Sydney; •
ej firam crea.dos Vice-consulados dp carreira em Chi-

cago Barbados, Balda Blanea, Dakar, Swansça, Argel,
Kohe, Bombaim, Vladivostock, Liègo e Aittofogasta..

• Art. 8.0 Os Chancelleres actualmente existentes são. os
constantes da lei orçamentaria em vigor, ficando ereado mais
um para o Consulado em Ignitos, de aceórdo eom a autoriza-
ção concedida pelo n. II do art. 37 da referida lei e mais um
para ."() Consulado Geral em Barcelona.

Art. 9.°. O inicio da carreira consular Será pela classe dos
auxiliares de Lonsulados, para a qual ninguem poderá ser
nomeado sem provar ser braáleiro, ter capacidade physicai
ter caderneta de reserviKa, Cr a ida0é d.e 18_ p. 30, mima

.	 .

• ..
destinados a embarque dos trapiches de onde tenham de

per transferidos para bordo.
Art. 6.°, Quando •se tratar de eereaes esterilizados ou:

immunizados, o requerente deverá mencionar o systema em-
¡regado, para que conste do respectivo ,eortificado. •

Art. 7.° Não será perreittida a exportação de genero4
reputados de má qualidade.
. Art. 8.0 Verificando-Se nos portos de destino fraudesl
aqui,não descobertas pelo exaine,.os exportadores, si for con-z
firmada, pelos- nossos representantes consulares, sua conni-.

• ;Vencia em taes fraudes, ficarão passivcis da multa de 500$000
• :N 5:000$000.

Art. P.° Si, no exame realizado para ' verificação da qua-;
;idade, for encontrado peso differente, esta eircumstanekl
Pesa mencionada no certificado.

• Art. • 10. Os certificados serão passados em triplicata,
• t ntregando-se • duas, vias ao exportador e ficando a terceira
-tegistrada na repartição competente.

!	 .Art. 11. O Governo cobrará pelos exames as Rixas que
Tereni estabeincidas (Tportunamente.

Art. 12.- O Instituto de Chimica estabelecerá os me-k
.thodos de analyse para os exames de laboratorio.

Art. • 13. Este decreto não se refere á exportação do
•tafé., por já existirem medidas repressivas sobre a exporta-

• ',ão de typos • de baixa 'qualidade.
- • Art. it Nas instrucçõeS• que, para execução deste de-

creto, forem expedidas pelo Ministerio da Agricultura, tn-
qustria e Commereio serão tambem estabelecidas medidas
acauteladora,s da boa qualidade dos generõs alimenticias des.

• Linados ao consumo interno.
Art. 15. Regovam-se as disposic5es em contrario.
Rio de,Janeiro, • 24 c1e. abril de 1918, 97f da Tudepen-:,

ilencia e 300 da Republica.
WENCESIAU BIlAz 11_,;

1. G. Pèreira Lima.•
4nlO1g0 Carlos Ribeiro de. /Indrada.,

DECRETO N. 12,984 . s,: DE 21 DE al311IL; DE 1018 .(*)]

Çoncede a Alberto Alvares de Azevedo d .e Castro, concessionario
• uma estrada de fciTo que, partindo de- : Cuyabá, venha, por

Sant'Anna do Paranahyba, entroncar com a Estrada de Ferro
Araraquara, no togar denominado Jangada ou em S. José._

do pio Preto, a suspensão da execução do respectivo contracto
até seis 9ezes depois do termo dõ actual estado de guerra .

O Presidente da Republica dos Estados Unidos' do Brasil;
attendendo ao que requereu Alberto Alvares de Azevedo de
Castro, concessiopario, • nos termos do contracto autorizado
pelo decreto n. t1185,. de 30 de agosto "de 1910, do privile-
gio para a construcção, uso e goso de uma estrada de ferro

•Aue, parlindo,de, Cuyabá, capital do Estado de Matto Groso,
venha, por Sant'Anna do Paranahyba, entroncar com a •Es-
trada de Ferro de Araraquara, no legar denominado Jangada
nu em S. Jos(i•do Rio Preto, sem (mus para o Thesouro Na-
cional. e uaando da autorização conferida em o n. LXV1I
àrt. 130, da lei 'n. 3.451, de 6 de janeiro do corrente anuo,
decreta:	 •

Artigo unico. E' concedida a Albert.° Alvares. de Azevedo
de, Castro a suspensão da execução do referido centrado; em-
qiianto durar o actual, estado de guerra e ali seis mezes de-
pois do seu termo. •

§ L° Essa ..iispensão não importa em prorngar os- pra-.
7.os.,, fixados nesse Nutrindo, para O sobredito privilegio
(clausula I) e para a reversão da estrada á União, conferwe
estatue a clausula LVIII, os quaes continuam a ser contados
sem nenhuma alteração oii interrupção, Laos 'como estão es-
tabelecidos no mesmo contracto.

§ 2.° Do fon do pe1'io(10	 . seis inezeS acima referidos, .
contar-se-hão: o prazo de outros seis mezes dentro do qual',

• • deverão ser submeti ides á approvação do Governo • os es-
•tudos definitivos da 1' seco da estrada (e/. V) 'e o de cinco
:rimos e. seis mezes para que- seja ultimada a apresentação
dós estudos definitivo de Ioda a estrada, na fôrma da mes-
ma clausula, ficando por esta fôrma modificado o disposto
no segundo periodo da mencionada clausula V.

• .§ 3.0 laica entendido que a contribuição para as despezas
de fiscalização -(01: XXXII) será devida desde, a (juta em (P,ue
eesSar a suspensão concedida por esto • dcurepi, salvo o s,e_

• igninle caso: si convier ao concessiopario fazer a aproando,-
•.	 são des o's_tud(A definif ivos da P'svec. flo antes .1,‘	 •; n ,10

• fi prazo da dita .suspensão,' as quotas de fiscalização seràp
. "

. S.1 RerrP.duz-s4	 giao. publicado com incorreeee'es7Ve

1918, 01 4 da independen-
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prestar exame de habilitação na Secretaria de Estado das
Relações Exteriores,. sendo dispensados deste exame os que
forem bachareis em direito.	 _.

Art. 10. Os actnaes auxiliares de Consulados, que não
forem aproveitados na presente reforma, serão 'cons"ervados
na situação ,em que estão, mas não poderão , ser nomeados
para os outros postos da -carreira consular, sem as 'formali-
dades de que trata o artigo anterior, salvo quanto ao limite
da idade. -	 .

Art. 11. Sempre que fôr conveniente ao sorvh,:o, poderá
'o Governo nomear para os diversos cargos consulares furte-
eionarios da Secretaria do Estado ou do CorPó.11iplomatico,
mau! idas as seguintes equivalencias:

nirector de Seceão ou Ministro Residentt-Consul Geral de.	 .	 ..
j a classe;'

.• Ulmeiro . Official ou Primeiro Secretario de Legação-.
Consta Geral de 2" classe; 	 .

Segundo OffiCial - ou ,Segundo Secretario de Legação-.
(lonsul.

'terceiro Official-Vice-Consul ou Clianceller. 	 .
Art. 12. O Governo nomeará, sempre qin): julgar conve-

niente ou que houver requerimento de candidatos a exames,
dm numero não inferior a seis, uma Commissão para o exame
de que traia o artigo 9" do presente decreto, o qual se rezai
zará de accôrdo com as disposições em vigor. 	 .

Art. 13. Os Consoles Geraes de 1' classe vencerão
- 14:0008000; os de 2' classe' 12:0008000; os Consules.8:000$

k os Vice-Consoles e Chancelleres 5:0008000, divididos em
dous terços de ordenado e' um terço de gratificação.

Art. 14. Os Consules em Iquitos,.Cobija o Villa Pelle con.
linuarão a ter os vencimentos . de 10:0008000 e as gratifica-
ções supplernentares que lhes são inherenles. continuando
lambem o Vice-Consul em Cayenna a ter essa Mebna grati-
;ticação.

Art. ES. As quantias destinadas ao aluguel de cliancel-
latias, expediente, serviço de facturas consulares, gratifi-
I,ações de auxiliares e outras quaesquer serão fixadas mutual,
mento pelo Congresso Nacional.

. Art. 16. Nenhuma quantia poderá, a qualquer titulo, ser
retirada da renda consular, exceptuadas as que correspork
derem á gratificação dos Consoles ,e dos Vice-Consules e
Agentes Consulares encarregados dos Consulados e Vice-Con-
sulados sem remuneraçãO fixada na lei do orçamento. Essa
gratificação continuará a ser correspondente, zi Metade dos
molumentos arrecadados e fixada no maximo de 4:000$,

annuaes.
Art. 17. Os Vice-Consules e Agentes Consulares que SnI3-•

• stiluirem os fiknecionarios de carreira terão direito a ide-:::-
iica gratificação, sacando-a, porém, sobre a Delegaçia i, o
Ifhesouro Brasileiro èna Lbndres, declarando na occasiao do,

- saque a renda arrecadada.
Art. 18. Quando a substituição se (1 ,0 np,s Consulados

Gemes do l' e 2' classes, o substituto. tehl, atéia des0 ,me,7
tade dos emolumentos arrecadados, mais . as gratifteaçõ'es
Inensaesfixas respectivamente de 5008 e de 3008 merisaes.:
Se o Vice-Consul fôr o respectivo Chaneeller, não terá dl-
feito á metade dos emolumentos e contifluará- a receber os

' ;vencimentos do seu cargo e mais as gratificações aclima.
Art.' 19. Nos Consulados em que houver Chanceller de.

'can eira e elle fór o ViceConsul, receberá pelas substitui-,
cões os respectivos vencimentos e mais a gratificação inen
sat do 2008000.
. Art. 20. Os funccionarios consulares terão, de quatro'

em quatro annos, direito a unia licença especial de seis me-
:,.0, com os vencimentos integraes em ouro, para -virem ao
Illrasil. Est% liCença não poderá, porém, ser prorogada. •-•

Art. , 21. eis auxiliares serão designados pelos differen-
lei Consulados, de accórdo com as necessidades do serviço
Ou requisição dos Consoles ao Ministro e as . SUas nomeações
ou designações serão feitas por despachos do Ministro diri-..

.	 •,.
gidos aos Consules.

MI. 22. Ficam cre.ados' mais 19 logres dç auxiliares
'de ConSulados, sendo 6 com 250$; G com 200$ e 7 coih
008000.

Art. 23. Os auxiliares que forem nomeados tambem Vi-
e-Consulés honorarios poderão, quando substituirein os
ronsules. optar, conforme a convenieneia, pela regectivi-?

radicação ou pela metade dos emotnitlentos, arrecadados,
ntidos os seus direitos relativamente ás gratificações de

me trata o art. 18 do presente decreto, devendo declarar,
ii ninediatanlenle em officio a sua opção.

Art. 24. Todo o funccionario. do -Corpo Consular será

rklué
tbrigado á servir effectivamento um anno no minimo mi
ica, na Asia ou na Africa, faltando-lhe, em caso cem,

[trai‘io, o requisito para a promoção. 	 --.

	

:,,..	 Art. 25. As, promoções no Corpo Consular serão feitas
na proporção de dois terços por mereciinWito e um tervi
por antiguidade.

Art. 26. Para as promoções só se contará o tempo que
funccionarioconsular ,f:,• ervir, çffect iv meai. à no exterior.;

.	 ,

Art. 27. Os funceionarros constilares que deixarem :0
exercieio de seus cargos pelo de qualquei' conninsaão ou ser-
viço no Brasil ou no estrangeiro, perdeberão apeuas o orde-
nado ain ouro, ,perdendo a gratificação, por Conta da qual
ebrrerao, no todo ou em parte, as gratificações qtle coube-:
rem aos respectivos substitutos, quando os houver.
• Art. 28. Os Consoles no exercício, das sus attribuiçõe3;
e.,arn o fim de' promover, melhorar e', intensificar ás re>,
ções commerciaes e economicas do Brasil min o estrangeWo.
dès erão observar e fazer observar , as ', seguintes disposições:.

a) promover' a creação, sempre .que fôr possivel, de Ca-(
Ámaras de Commereio e prestar todo o Seu apoio e collabora-
cão ás jri. existentes nos diversos paizeS;

b) manter nos respectivos Consulados mostruarios dos
principaeá productos do -commercio e industrias do Brasil,
fornecidos pela Secrelaria de Estado ou por particulares;

c) promover e animar ás conferencias que puderem see
Organizadas, de accôrdo com asileis dopaiz em que servem,'
coin o fim de esclarecer e informar sobre os recursos e pos-
sibilidades eommerciaes induslriaes e économicas 	 Brasil;

d) colligir e remeller á ecretaria de Estado lodos ci`4
dados e informações que interessem á': expansão economico,
do Brasil;

c) providenciar para a pronapta divulgação de todas as
informações que lhes forem enviadas pela Secretaria de Es-
fado, de accôrdo com as lettras t) c c do art. 20 do respectivo
Regulamento, ou por quaesquer associações ou particulares;

f) manter-nos respectivos Consulados um registro iden-
tico ao de que trata a lettra e do art. 20 do referido Regula-
mento, prestqudo á. Secretaria de Estado todas as informa

ões qtv,; , esliterem na sua alçada;
a) remetter trimensalmente VI Secretaria do Estado um

kelatorio relativo ao movimento- commercial. industrial e.
economico, assim como sobre a navegação e sobre as cotações
do mercado que possam interessar ao Brasil nos respectivos
irlistrictos consulares;
• h) -solicitar dos Governos e de quaesquer associaçõeá
'ou, aggremiações commerciaes . dos dislrietos consulares a re-
messa de monographias e outros trabalhos que possam servir,
como elemento de informação para o deSenvolvimento e in-
cremento das relações commerciaes

'
 reMettendo es ses

balhos á Sução respectiva da 'Secretaria ,de Estado:
i) manter nas ellaneelrdrias dos respectivos Consulados

um quadro contendo a cotação dos preços ,dos principaes pro-
Vtictos brasileiros, de accórdo conr as informações que. lhes
ádrem fornecidas pela Secretaria de Estado;

j) respondera todas as consultas e pedidos ile informa'4
cries que lhes forem . solicitados sobre o' , nosso interembiti
eommercial	 industrial, .com o maximo zolo e solicitude:,

Art. 20. ricam Troados ttres Inspreterias Consulares,
endo unia para a Americh do Sul e Sul da Africa, outra para

a America do Norte, Ceotral e Asia' e terceira para a Europa
Ngrte da Africa. OS Inspectores terão a categoria e venci-

mentos de Consoai Geral d'D 1" classe.Os Inspectores, quando
PM viagem a serviço, teião direito. As' passagens e a umá
liaria de	 1.	 •

'Art. it). Compele aos Inspectores Consulares:
'o) Bispe:e:miar" no minimo de dois em cloi nnos, i5

fuhccionazoento r(sulac -de cada • nina '(las repartis copu
-lares sol) :Aia .furisdieção, verificando a apPlicaçáo da tabek

de emolumet-go.?; o sto0 de esiainpillia, a l eXaetidri0 e a or;-
Jo elnolumentos, o :stock. de . estaigpillias, a exaetièlfto
dem da es-cripluração e o fiel cumprimento do Regulari) entó,
e -da Consolidação Consülares:

b) verificar muito especialemento a effietancia das ine-:
ilidas tomadas nos Consulados para o,foinento e prbtecçãO'.d2:
intercambio commercial, lembrando medidas Para seu maru,,

envolvimeo to;	 •	 1	 -•:
è) Veatinar o bom andamento do serviço de informaçõeS,

tara a exnaão .economica- do Éraail, 	 è	 •
d) Fazer um relatorio 'circumstapciado do estado de cadii

'Consulado •inspeacionado, -assignalando' as faltas por- Ventura
encontradas e propondo alvitres para melhorar e regularizar,..
o serviço.	 .	 .
. Art. 31. Os Cousules terão uma percentagem sobro '0

sens vencimentos, a titulo do ad,dicionaeá, igual á percentagen
do	

t,
augmonto da exportação brasileira verificada nos ultimoa

se» mez.çs para o districto conS'ular, 'peruntagem essa que
•uno potIC'rá emeder de 30 oh, urna vez que -prove que eSse,
auginepto lei deviçlo aos seus esforços. .. 	 •

Ari. 32. Os funecionarios promoVidosoi nomeados parã,
'Vares, onde já tenham resalenda, não W.rtIa direito ri
riedhunia ajuda cie custo.

Art.. 33. Cada funcelonario do Corpo Consular receberá
Secretaria.; d A Estado uma caderneta, na qual 'serão lancadàg
judas as occuircricias pelativas À sua euteirtG,
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Essa caderneta deve-rã, de dous em dons annos, ser visada
pelo Director Geral da Contabilidade e da Administração e
constituirá, rum occasitio da sua aposentadoria, documento
sufficiente, para a apuração do seu tempo de serviço.
• Art. 34. Continuam em vigor todas as disposições das
leis Et decretos mit eriore., que não foram modificadas' pelo pre-
sente decreto, e ficam revogadas todas as disposições em can,
rario.

Rio de Jandr-ei, 2 th3 abril 0,1918, 97° da Independencia'
,30°. da Ileriublica.

ENCEk:ÃO Bri:ü P •- Co5-its_ • W
Nilo Peçonha.,

DECRETO N. 12.997,

	

	 nft 24 DÉ AD1111; DE 1918

Eli novo regulamento a. Secretaria de 2stado das Relações
Exteriores

O PreSiderite "da Republica dos Estados unidos do Brasil
. Considerando que o actual Regulamento da Secretaria de

Estado das Relações Exteriores não attende convenientemente
ao serviço e ao bom andamento dos • trabalhos da referida
Secretaria:

Considerando que cila • precisa estar apparelliada, para
°ocorrer aos novog encargos que lhe vão ser attribuidos para
O desenvolvimento da expansão , economica e commercial do
Brasil; e

Usando da autorisação que lhe concedeu o Congresso
Nacional pelo n. VI do art. 37 da Lei n. 3.454 de 6 de Ja-
neiro do corrente anuo: •

Decreta
: Artigo unico. Fica approvado o Regulamento junto para

sa Secretaria de Estado da g Relações Exteriores, as:s1gna:10

	

pelo respectivo Ministro de Estado, que o fará executar.	 •
Rio . de Janeiro, 24 de Abril de 1913, 97'• da lndepen-

Clencia e 30° da Republica.
WENCE -áiju BRA2 P. ComEs.

, Nilo Peçonha.

Ilegulaniénto da Secretaria de Insitado das
3Re1ações Fxteriores a que se refere o de-
creto a. 12.997, ele 24 de abril de 101S

CAPITULO I

' DA ORGANIZACZO DA SECRETARIA -E DO SEU PE3SOAL

ARTIGO 1.°

A Secretaria de Estado das Relações Exteriores compõe-se :
1. Do Gabinete do Ministro
2. De um Secretariado Geral do Ministerio ;
3. De uma Directoria Geral dos Negocios Diplomaticos, Consu-

lares e Economicos, comprehendendo quatro Secções:
,	 — Do Protocollo.

• Dos Negocias Politicos d Diplomaticos ;
— Dos Negocies Consulares ;• — Dos Negocios Economicos e Commerciaes ; •

4. De uma Directoria Geral da Contabilidade e da Administração,
comprehendendo tres Secções:

— Da Despeza
• — Da Receita
3' — Do Archivo e da Bibliotheca.
s. De uma Portaria.

ARTIGO 2.°

Ambas as Directorias Geraes, constantes dos as. 3 e 4, são di-
rectamente subordinadas ao Secretario Geral do Mtnisterio, todas as
Secções são directamente subordinadas ás respectivas Directorias Geraes
e a Portaria é directamente subordinada á Directoria Geral da Conta-
bilidade e da Administração.

ARTIGO 3.°

A Secretaria de Estado funccionará com o seguinte pessoal
Secretario Geral do Ministerio

.	 1 Director Geral dos Negocios Diplomaticos, Consulares C Ecos
110MICOS

-"I Director Geral da Contabilidade e da Administração ;

Consultor Juridico ;
• 3 Directores de Secção, sendo um

presente Regulamento;
12 Primeiros Officiaes;
12 SegillijOS Officiaes ;
x8 Terceiros Officiaes ;
1 Calligrapho

Conservador da Bibliotheca e do
1 Porteiro
1 Ajudante do Porteiro ;

10 Cor-Amuos;
2 Correios.

ARTIGO 4.

' A designação do pessoal pelas diferentes Secções será feita pelo
Secretario Geral, com excepção dos dois Directores Geraes, que serão
deste naJos por decreto, e dos Directores de Secção, que serão de-
dignados por portaria do Alinistro.

•

CAPITULO II
•n••n•

DO .GABINETE DO MINISTRO

ARTIGO .5.6

O gabinete do- Ministro será composto de dois Officiaes de Ga.,
binete e dos auxiliares que forem necessarios ao serviço.

Parazrapho unico. Caia funccionario do Gabinete terá-suas fun-
cções designadas pelo Ministro.

'
ARTIGO 6.°

•
Os Officiaes e Auxiliares do Gabinete serão de livre 'escolha do

Ministro dentro dos quadros da Secretaria de Estado -, do Corpo Diolo-
matico e do Consular, não podendo ser admittidas pessoas est ranhas a,
essas classes, excepto os Offijaes de mar e terra, postos á disposição
do ãlinisterio e que servirão respectivamente como Addidos naval e
militar:

ARTIGO 7.°

Os funccionarios do Gabinete não estão sujeitos ao ponto e per-
ceberão, além dos vencimentos integraes dos cargos que occuparem,
uma gratificação extraordinaria mareada em lei; os Addidos e Auxi-
liares terão a gratificação que o Ministro arbitrar.

ARTIGO 8.°

Compete especialmente aos Officiaes e Auxiliares do Gabinete, sob
a responsabilidade e direcção do Ministro :

a) a recepção e Abertura da correspondencia que fôr dirigida ao
Gabinete(

I%) o protocollo de entrada e destino dos papeis que forem presentes
ao Ministro

c) a redacção e a expedição da correspondencia oficial urgente, da
oficiosa e da particular do Ministro ;
• d) os pedidos de audiencia e conferencia com o Ministro ;

e) a recepção, a abertura, a decifração e a cifração de telegrammas ;
I) a correspondencia com a Secretaria do Palacio do Governo sobre

audiencia com o Presidente
ge') a representação social e diplomatica do Ministro
h) as relações com a imprensa e agencias tel,graphicas.

CAPITULO ni

DO SECRETARIO GERAL DO IslINISTERIO

ARTIGO 9.°

O Secretariado Geral do Minister'o compõe-se de um Secretario
Geral do Ministerio e de-um 'Aux liar de Gabinete, 'nomeado dentre
os funccionarioS da Secretaria de Estado.

ARTIGO 10

O Secretario Geral, funccionario destinado a manter A, tradição
do Ministerio, será nomeado por access() e por livre escolha do Governo
dentre os Directores Geraes.

.Elle é o Chefe hierarchico e a elle estão subordiriados todos os fun- .
ccionarios da Secretaria de Estado, do Corpo Diplomatico e do Con-
sular. E' o substituto immediato do Ministro .e do Sub-Secretario de
Estado, ernquanto houver esse ultimo cargo.

, ,

de - accOrdo com o art. 31 do '

Are/lis:o
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ARTIGO II
-

.0 Auxiliar des .Gab(nete do Secretario Geral não ficará isento do
ponto e perceberá, além dos vencimentos do seu cargo, urna grati-
ficação marcado em lei.

ARTIGO 12v

Compete ao Secretario Geral:
a) substituir o Ministro nos seus impedimentos temporarios
1,) promover, inspeccionar e dirigir todos os trabalhos da Secretaria

de Estado ;
c) ouvir em audiencia os representantes 'diplomaticos estrangeiros

em dias para isso designados ;
d) receber, abrir,e fazer protocollar toda a correspondencia Official

entrada, com excepção da que competir ao Gabinete do Ministro,
dar-lhe direcção e levar immediatamente ao conhecimento do-Ministro
aquela que, por sua importancia, o mereça ;

e) dar posse aos funccionarios do Ministerio fazendo lavrar os res-
pectivos termos e assignando-os ; 	 •	 •

f) preparar as instrucções para os , funccionarlos diplomaticos e
, consulares e fazer expedil-as depois da approvação do Ministro ;

g) dar licença até 30 dias aos funccionarios, por justo motivo,
conceder-lhes as ferias regulamentares e julgar sobre as respectivas
faltas ;

h) rever o expediente feito e submettel-o pessoalmente á decisão e
á assignatura do Ministro ;

i) distribuir o pessoal da Secretaria de Estado pelas Secções, tendo
em vista a selecção das capacidades e a • formação de especialidades ;

j) organizar e subinetter á consideração do Ministro os dados para
a mensagem presidencial e pra o relatorio que deve ser apresentado
annualmente ao Presidente da Republica ;

k) assignar, em nome do Ministro, quando não fôr dirigido aos
Ministros de Estado e ás mezas do Congresso Nacional, o expediente
resolvido pelo Ministro, nas que não constitim decisão final ;

prorogar o expediente da Secretaria de Estalo, ou de qualquer
das Secções, sempre que fôr necessario ao bom andamento do serviço.

CAPITULO IV

DO CONSULTOR JURIDICO

ARTIGO 13

O Consultor Juridico é um funccionario externo, de livre no-
meação do Governa dentre os jurisconsultos, e compete-lhe dar os pa-
receres sobre as diversas questões submettidas ao seu julgamento.

Paragrapho unico. O Consultor Juridico corresponder-se-á dire-
ctamente com o Ministro e os seus pareceres serão registrados, em li-
vros especiaes, na Secção cujo assumpto dér motivo á consulta. •

_
ARTIGO 14

Sempre • cisie julgar conveniente,. o Ministro poderá ouvir tombem
o Consultor Geral da" Republica ou qualquer , outro jurisconsulto que
lhe approuver.

CAPITULO V

DOS DIRECTORES GERAES
.	 -

ARTIGO IS

Os Directores Gesses são immediatamente subordinados s.o Se-
cretario Geral e a elles estão, por sua vez, directamente subordinadas as
Secções que constituem cada urna das Directorias eeroes.

ARTIGO 14

Para o auxilio directo dos seus trabalhos cada um dos Directores
Gesses terá um auxiliar tirado do quadro da- Secretaria de Estado,
com uma gratificação mascada em lei.

Arertoo 17

Compete, em commum, aos Directores Gesses, na superintendendo
das Secções, que lhes são directamente subordinadas : •

a) promover, dirigir e inspeccionar todos os trabalhos, mantendo
• a disciplina, a ordem e a regularidade do serviço e propor as provi-

dencias necessarias só seu bom andamento
b) dar parecer, legalizar e examinar todos os papeis recebidos das

respectivas Secções, antes de remettel-os ao Secretario Geral
c) informar ao Secretario Geral, para que decida sobre a concessão

de ferias aos funccionarios da sua Directoria Geral;

' d) coligir todos os dados relativos á mensagem e ao relatorio d9.
Ministeriu e que devem ser entregues ao Secretario Geral, ficando res-
ponsaveis pela sua exactidão ; 	 .	 .
- e) representar por escripto'ao Secretario Geral sobre o que julgar ?

conveniente ao bom andamento do serviço, tendo sempre em vista b.;
maior efficiencia do trabalho ;
- • f) rever, antes da remessa ao Secretario Geral, os trabalhos já:

,

examinados pelos Directores de Secção ; *, 	 j
g) enviar, com a devida antecedencia, ao Secretario Geral todo,

o expediente que deva ser assignado ou resolvido por elle ou pelb l -Ministro.

CAPITULO VI

DOS . DIRECTORES DE SECÇÃO -

ARTIGO 18

Compete, em commum, aos Directores de Secção : •
a) observar e fazer observar as recommendações e preceitos que '

os respectivos chefes estabelecerem em bem do serviço ;
b) levar, pelos canses competentes, ao conhecimento do Secretario

Geral o procedimento dos funcciona	
cl

rios pasSiveis de penas ;
c) dirigir, examinar, fiscalizar e promover todos os trabalhos k•

competencia da sua Secção, dando sobre elles, Sempre que fôr neces- 1
sano, informações por escripto ;

d) prestar aos respectivos chefes de serviço as informações que
lhes forem pedidas sobre assumpto de sua competencia ;

e) fornecer todos os elementos necessarios ao relatorio do Minis-
terio ;	 •

J) submetter á approvação dos Directores Geraes, antes de as fazer .
passar a limpo, as minutas de todos os despachos, notas e officios a se
expedirem ;

g) fazer organizar a synopse e o indice dos casos tratados pela sua .
S eCçãO e que possam constituir precedentes, estabelecer princípios o a
firmar doutrinas novas",

h) propôr as providencias necessárias, não s6 quanto á ordem e'
methodo do trabalho, como quanto á deficiencia de , pessoal, Sua fre-
quencia e falta de zelo no cumprimento dos deveres';

i) legalizar, depois -de conferir, as cópias dos documentos c cer-
tidões expedidas pelas suas Secções ;

j) ter convenientemente classificados, sob sua guarda, os papeis re-
lativos aos negocios da sua Secção, entregando á Secção do Archivo e;
da Bibliotheca os de assumptos já findos ou prejudicados ;

á) fazer registrar nas respectivas Secções os pareceres do Consultor ;
Juridico sobre os assumptos que lhes disserem respeito ;

1) enviar com a devida antecedench, e pelos tramites regulares,
todo o expediente que deva ser assigRado pelo Ministro ou pelo Se-. i
cretario (lesai

CAPITULO VII

DOS OFFICIAES E OUTROS FUNCCIONARIOS

ARTIGO 19

-As obrigações dos Ofilciaes e dos outros funceionariosda Swetar„s,
consiste em executar com o maior zelo e discreção, os serviços que 14
forem distribuidos pelos respectivos chefes.1

CAPITULO VIII

DAS ATTRIBUIOES DAS DIRECTORIAS GERAES SECÇÕE4

• ARTIGO 20

Compete ao Director Geral dos Negocios Diplomaticos, ConsulareS,
Economicos:

a) a correspondencia com os Directores de serviço das Repartições
publicas, Associações ou sociedades commerciaes ou industrtacs, cujos
serviços possam intelessar á expansão economica e commercial do
Brasil, solicitando deites todas as informações e publicações ,necessarias;

b) fornecer aos nossos-Agentes no exterior os elementos para que
possam muito especialmente informar os interessados de tudo quanto
se refira ás indus:rias siderurgicas e extractivas, manganez, Carvão,
petroleo, graphite, industrias frigorificas, borracha, café, cereaes, , a$?
sucos, fumo, algodão, cacau e outros proJactos agricolas, mandan.
dollies em varias finemos =modas sobre essas riquezas do palz
possibilidades de sua exploração e desenvolvimento

c) colligir e fazer remetter todas as informações atinentes ao ser-
viço de expansão economica do Brasil e prestldos pelas Legaçan C,
Consulados . brasileiros, dando delles sciencia ás Repartições ço0p2;.
tentes e demais interessados ; 	 .	 --”••=s

•
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• d) manter sob sua direcção o registro especial de todos os func.
cionarios diplomaticos e consulares estrangeiros em serviço no Brasil e
ice-versa;
. e) manter uni registro das firtnas commerciaes e industriaes que

finiccionam do Brasil e no estrangeiro, mediante informações fornecidas
fespectivamente pelas Juntas Commerciaes, Repartições de Estatística,
Associações Commerciaes e ag,greniações congeneres, pelos nossos
Agentes no exterior e pelo Agentes diplomaticos e consulares no
brasil ;

f) fazer publicar trimensalmente, sob sua direcção, em portuguez
e francez, um boletim sobre os serviços constantes das lettras a, b, c, e
c, do presente artigo ;

ers ) fazer publicar, sem demora, até o prazo maximo de tres mezes,
e sob sua direcção, os relatorios consulares e as informações economicas
interessantes, prestadas pelos Agentes do Brasil no estrangeiro;

(t) solicitar dos interessados a remessa de amostras do commercio
e industrias nacionaes, que possam ser enviadas aos Agentes do Brasil
ilo estrangeiro para figurarem nos mostruarios, que ficam creados nos
Consulados ;

i) fornecer trimensalmente ao Minist so um quadro demonstrativo,
em valores, slo nosso iutercambio com cada uni dos paizes, com que tes
ilhamos relaçoes commerciaes, a somam do que lhes veddemos e do que
lhes compramos, acompanhando assim a evolução commercial :

jrremetter, pelo tele,grapho, para os Consulados que o Ministro
qeterminar, as cotações dos mercados dos principaes productos nado-
naes cuja exportação se torne necessario crear ou intensificar ;

k) velar com o maior zelo para que os nossos Agentes no estran-
geiro doem a mais completa c cabal execução a todos os ássumptos e
tiaiestõeb de caracter commercial e economico a'que estejam obrigados.

ARTIG0 ,2I	 •	 •

. Compete á Sução do Protocollo
..a) toda a correspondendo com o Congresso Nacional e bem assim

QS decretos de sancçao, promulgação de leis e resolucões referentes ab
Ministério ; os decretos de publicidade e denuncia de -Tratados e adhe-
ábes a Convenção e 151 iões internacionaes; o preparo dos instrumentos
t actos internaciouaes e de suas cartas de ratificação.

b) as Cartas de Gabinete, e de Chanceliaria, as credenciaes, revo-
catorias e plenos podbres ;

c) a colloc,ação do sello grande ,das armas da Republica nesses
documentos;

d) .o ceremoniâ ç os privileglos diplomaticos, inclusive as isenções
asluandras concedidas aos representantes, tanto brasileiros como es-
trangeiros;

• e) a organização e publicação, sempre que se tornar necess .aria, da
lista diplomatica dos Agentes estrangeiros acreditados no Brasil ;

b expediente relativo 48 audiencias e apresentação de crelenciaes
Cs Agentes estrangeiros ao Presidente da Republica, inclusive os pro-
jectos de resposta aos discursos de apresentação ;

g) a correspondendo relativa á participação do Brasil em Coa-
gresnioss, Conferehcias e Exposições internacionaes ;

• h) . a expedição de convites para as solennidadcs promovidas pela
Secretaria e o sça preparo de accOrdo com as instruções do Ministro ;

i) a expedição de passaportes concedidos pela Secretaria, os cpiaes
• devern ser subscriptos pelo respectivo Director ou seu substituto ;

j) o preparo de cópias dos actos da Secção que tiverem de figurar
no rélatorio animal do Misisterio ;

k) o reconhecimento das' firmas dos Agentes diplomaticos
leiras e das dos estrangeiros acreditados no Brasil ;

1) o fornecimento das- certidões, autorizadas pelo Ministro, dos
papeis ern andamento na Secção;	 -

ai) toda a correspenclencia não comprehendida nos trabalhos das
Outras Secções. 	 -

ARTIGO 22

Compete á Secção dos Negados Politicos e Diplomaticos:5
a) a correspondencia de caracter politica e diplomatico cob.' os

'Agentes brasileiros no estrangeiro 4 com os Agentes estrati cseiros
'Acreditados no Brasil ;	 • 	

_
b). a negociação de tratados, convenções, accOrdos, declarações e

outros ajustes internacionaes com os Governos estrengeiros, quantia
hão versarem • especialmente sobre os neg-ocios comrherdoes e consu-
lares;	 .

c) a intenigencia e execução de quaesqikr dos mencionados actos
ibternacionaes ;

. d) as questões de Enfites e demarcação de fronteiras do Brasil ;
e) os pedidos de extradição feitos pelo Governo Brasileiro aos

Ovemos estrangeiros e vice-versa ;
_n as reclamações do Governo do Brasil aos governos dos paizes

estrangeiros c vice-versa ;
g) o exame e estudo das reclamações, de interesse particular, de

cidadãos brasileiros contra os governos estrangeiros e vice-versa;
•-/t) a transmissão de cartas rogatorias civeis, commerciaes e crimis

'jacá da§ justiças brasileiras ás justiças 'estrangeiras' e vice-versa;

i) a transmissão directa ao Supremo Tribunal Federal das sentenças
dos Tribunaes estrangeiros que transitarem pela via diplomatica	 .	 •

• j) a revisão e publicação dos relatorios e outros trabalhos dos
Agentes diplomaticos brasileiros no estrangeiro,- sobre assumptos di-
plomaticos ou de direito internacional ; 	 •

k) a exames de todos os assumptos referentes ao Direito Politico, ao I
Direito Publico e Privado Internacional e ao Direito Civil, exceptuadas

eas questões propriamente economicas
1) a publicação, sempre que for necessaria, de um Livro Verdes

contendo a correspondendo trocada entre o Ministerio e as Legaçõe
estrangeiras no Brasil e do Brasil no estrangeiro sobre assurnptos de
opportunidtde palpitante, bem como de quaesquer informações de ca-
racter politico ou deplomatico ;	 •

liz) a extracção do cópias dos documentos da Secção, que devem
figurar,no relatorio annual do Ministerio ;

n) o fornecimento das certidões, autorizadas pelo Ministro, dos
papeis em &filamento na Secção.

s
ARTIGO 23

's Compete á Secção dos Negocios Consulares:
a) o estudo e o preparo para a negociação e interpretação de Vit.

todos e quaesquer ajustes internacionaes relativos aos interesses con-
sulares do Brasil, inclusive os assumptos referentes a correios e tele-
graphos ;

b) as questões ligadas a heranças de brasileiros no estrangeiro
e de estrangeiros no Brasil ;	 .

c) a correspondencia de caracter consular com os agentes brassi-
leiros no estrangeiro e com os Agentes estrangeiros acreditados no.
Brasil ;

d) a protecção da navegação brasileira e a correspondencia com os
Agentes diplornaticos e consulares sobre es0 assumpto ;

e) as comunicações e providencias -sobre assumptos sanitarios
interpacionaes ;
• ,f) a expedição de cartas patentes dos Agentes consulares do Brasil

e os exequatur c reconhecimentos dos Agentes consulares estrangeiros
fio Brasil ;

g) a guarda e conservação dos autographos dos Agentes con-
sulares do Brasil no estrangeteo ;

• h) o reconhecimento das fiemos -dos mesmos Agentes exaradas em
quaesquer documentos ;

'/-• o exame de todas as questões de caracter consular
j o exame e andamento das questões relativas ás attribuições,

isenções e privilegios-dos Agentes consulares estrangeiros no" Brasil e
vice-versa ;

k) a publicação semestral da lista dos Agentes, Consulares estran-
,geiros no nrasil i•

1) o preparo de çópias dos documentos da Secção necessarios ao
relatorio annual do • Minisferio ;	 -

nz) o exame dos casos de soccorros e repatráações de brasileiros,
cujos despesas serão depois sujeitas á Secção da DespeSa ; •

n) o fornecimento de certidões, aiitorizifdas pelo Militara, dos
papeis cai andamento na- Secção. -

ARTIGO 24

• Compete á Secção doe'Negoclos Economicos e Commerciaes
a) o estudo e o preparo para a negociação e interpretação de

tratados e quaesquer ajustes internacionaes relativos aos interesses eco-
nomicos é com merciaes do Brasir;

b) a .protecção do commercio brasileiro no estrangeiro, a corre-
spondendo. com os Agentes diplomaticos e consulares sobre esses as-
sumptos e o exame das reclamações do Confinercio ou da ,Industria es-
trangeira no Brasil

• cr toda a correspondendo e estudos que no Ministerio se fizerem .
acerca da colonização e immigração ;

d) a vigilancia da fiel exccuçiio de todos os ajustes internacionaes
de caracter economico em que o Brasil seja parle, para proposta dag
melhorias ou correcções que, em bom- do palz, devem . ter, ou da coro
Veniencia da sua denuncia-e-
- e) a revisão, publicsção e- distribuição, pelos interessados, dos
relatorios e outros trabalhos dos Agentes diplomaticos e consulares,
sabre assumptos economieos ;

•j") o exame de todas as questões de caracter economico ;
g) o preparo ,e a expedição da correspondencia relativa ás lettras

b, c, e e h tio art. ao do presente Regulamento ;
h) o registro, com termo de abertura e encerramento e paginas

rubricadas pelo Director Geral respectivo, dos assumptos de que trata a
Muro e do mesmo art. 20 j	 •

i) a organização do boletim que deverá ser publicado pelo Director
Geral respectivo relativamente á tenra sf do art. ao ;	 •

j) o expediente de pedidos as intereSsados (12 essesea aos nossos . •
Agentes no estrangeiro de. todas as shiostras ceie u •sosi interessar ao,
commercio e á industrio do l3sastl no exterior e v, versa ;
• k) toda a correspondenala de caraCt.:i' eqonomiC0 COM 'os Agenteqi
4o "Brasil no estranktire, com bs Agentl_éRti-ang eiros hcred.ifadtts-¡
no Brasil ;
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1) o preparo de cópias dos documentos da Secção necessarios
relatado ramal do Ministerio ;

m) o fornecimento de certidões, autorizadas pelo Ministro, dos
papeis em andamento na Secção. •

ARTIGO 25

Compete ao Director Geral da Contabilidade e da Administração :
a) manter, sob sia direcção, uma matricula de todo o pessoal do

Ministerio, remunerado ou não remunerado, com a discriminação de
todo-5 os serviços e commissões de cada um ;	 .

h.) informar o Secretario' Geral sobre os mentos e aptidões de cada
-func.' alado para o desempenho de qualquer funcção, sempre que isto
Cor solicitado ;

c) fazsr distribuir, e visar de dois em dois annos, uma caderneta
distribuida a cada membro do Corpo Diplomalico. do Consular e da
Secretaria de Estado, na qual constarão todas as commissões, serviços
licenças, etc., relativos á sua carreira ; .

d) encerrar diariamente o ponto dos funccionarios da Secretaria
de Estado, que ficará na respectiva Directoria Geral
.	 e) examinar e assig-nar todo o expediente relativo ao ponto orga-
nizado pela Secção da -Despeza

'.1) fazer publicar, sob sua direcção, um boletim semestral contendo
todas as leis,. decretos e circulares que interessarem ao Ministerio, bem -
corno sobre o movimento do pessoal do mesmo ;

g) fazer renietter ao Tribunal de Contas, depois de prévio exame
pela secção competente, os mappas da receita an'ecadada e do movi-
mento de estampilhas dos Consulados brasileiros, bem como a lista dos
responsaveis cio Ministerio '•

h) autorizar todas as despezas internas do Ministerio ; legalizar e
propôs o -pagamento das respectivas contas ;

legalizar todas as declarações de montepio dos funccionarios do
Ministerio e assignar e resolver todo o expediente a elle relativo ;

manter, sob sua direcção, um livro conteúdo a especificação dos
moveis, utensilios c outros objectos existentes na Secretaria de E-rado e
nas chancellarias das Legações e Cm imitados brasileiros, forte:cudo
sodas as informações A Directoria do Património:

• ARTIGO 26

Compete á Secção da Despeza
a) o expediente relativo á creação e suppressão de cargcs, á

nomeação, retirada, remoção' e .disponibilidade dos funceionanos do
Ministerio, bem como o complemento de todo esse expediente ; s

1,) a matricula, em livros diversos, e feita sob as vistas do Director
Geral respectivo, de todos os funccionarlos do Miriisterio ;

c) a expedição a todos os funccionarios e a conferencia dia caies.
netas dos assentamentos dos funccionarios do Ministerio.;

d) a correspondendo relativa a todos os assumptos, que se refiram
a despesas do Ministerio, com o Thesouro Nacional e quacsquer outras
•autoridades e com as Legações e Consulados ;

e) todo o expediente relativo ás ferias, licenças e montepio dos
• funccionarios do Ministerio ;

f)a distribuição dos creditos votados, o pedido dos ''que forem
necessarios, a proposta orçamentaria do Ministerio e o balanço da
despeza ;	 _
• g) a organização e remessa dos processos de aposentadoria dos
funccionarios do Ministerio ;

h) o resumo, a organização e a remessa do ponto dos funccionarios
da'Secretaria ao Ministerio da Fazenda ;

i) a escripturação de todas as de .ipezas do.Ministerio e o expe-
diente relativo a autorização das mesmas, tendo em vista que nenhuma
despeza será feita sem prévia autorização competente;

j) a expedição, de guias para a autorização de saques de venci.
mentos dos membros do CorpoDiplomatico e do Consular, que esti-
verem no Rio de Janeiro, ou quaesquer outros saque; sobre a Dele.
goela do Thesouro em Londres, depois de assignada pelo Ministro a
ordem de pagamento, quando fôr necessaria

k) o . preparo do cópias dos documentos da Secção necessarios
ao relatono do Ministeno;
• 1) as encommendas de tudo o que fôr necessario para o expediente
da Secretaria de.Estado, mesmo que essas encommendas sejam feitas
no exterior ;

ia) a publicação semestral de um boletim contendo todas . as leis,
decretos e circulares que interessem ao Ministerio e bem assim o movi-
mento do pessoal do mesmo ;

n) o recebimento, o exame e a escripturação dos inventarios dhs
moveis e valores a cargo -das Legações, Consulados e Secretaria de
Estado c a correspondendo com a Directoria do Patrimonio sobre esse
assim pto

•o) o fornecinients das certidões autorizadas pelo 'Ministro doã
papeis em andamento na Secção	 -

n
ARTIGO 27

- Compete á Secção da Receita :
a) o recebimento, 'exame e escripturação das contas da receita

arrecadada pelos Consulados brasileiros;

da renda-consular pelos Consulados;

organização do quadro cia renda consular e do movimento de estatui

papeis em andamento na Secção.

pilhas, nccessanos ao retatorio annual do Ministerio ; •

á receita do Ministerio, com o Tribunal de Contas, Thesouro, Cottàu-

das estampilhas consulares aos Consulados ; 	 '

lados 13rasileb •os eqnaes. ucr outras repartições; •
• c) a requisição á Casa da Moeda, escripturação, guarda e remessa

11) o recebimento, exame e escripturação das estampilhas recebida
e utilizadas pelos Consulados brasileiros;

particulares sobre quaesquer desintelligencias relativas a arrecadaçãO

f) o preparo de cópias dos documentos da Secção, toes cow

g) o exame de todas ;is reclamações de, companhias de navegaçã9

h) o fornecimento das certidões, autorizadas pelo Ministro, doo

c) a'organização do balanço da receita do Ministerio ;
d) a correspondendo relativa a todos os assumptos, que se refirn

ARTIGO 28
• Compete á Secção do Archivo e da Bibliotheca
, a) a classificação, arranjo, conservação e guarda de todos Os:

papeis e documentos existentes e dos que lhe' forem remettidos e beta,
assim, o protocollo da entrada e sabida de todos enes ;

b) a formação de um indice geral abreviado de todos os papeis
e documentos nella existentes ; 	 • I

e) a redacção de memorias sobre casos :que'interessem á historia
diplomatica do faiz, á sua tradição e aos principios acceitos como,
doutrina ;

d) a reunião em maços especiaes de toda, correspondendo relativa
„ás questões de limites e, demarcação das fronteiras do Brasil e a todos
os assumptos que possam constituir precedentes, estabelecer principias
ou firmar doutrinas novas ; .

e) a organização, sempre em dia, de um indico dos tratados,
convenções e quaesquer ajustes internacionaesi celebrados pelo Brasil,
as-Sim como de todas as leis, decretos e decisões que interessem
ao SIinisterio, e unia collecção, de facil consulta de todos elles
• J) a peSCItliza c facilitação de informações e doeumentos que já

eátiverem archivados e que forem requisitados' no interesse do serviço
da Secretaria de Estado ; .
• g) o fornecimento de certidões extrallidas; mediante despacho do
Ministro, dos documentos archivados ;

h) a guarda, .conservação e arranjo dos livros e impressos, a for-
mação do respectivo catalogo c a manutenção em dia de todos as pai:Ws
caeões peculiares aos trabalhos da Secretaria e cuja acquisição
assignatura haja sido autorizada ;

i) a apresentação ao Ministro, dentro do primeiro trimestre de
cada 'ando, de um relatorio do movimento geral da Dibliotheca durants
o anno anterior ;

1) o emprestimo de livros aos funccionarioS da Secretaria, mediante
requisição escripta e recibo: As obras raras, I os volumes -  atear!.
clopedias, de diccionarios e de grandes collecções, assim  como os
jornaes, só poderão ser consultados na sala da Bibliotheca ;

k) a distribuição de impressos e a respectiva correspondencia
1) a conservação dos mappas, planos c plantas originaes das 'trone

teiras reconhecidas e demarcadas, com as assignaturas dos (lemas-
cadores ;

in.) a guarda dos exemplares de cópias ou l reproducções dos ori's
ginaes de que • trata o paragrapho anterior e *de outros quaesquer
mappas ou cartas ;

n) as cópias de cartas e mappas que forem necessariop tirar ;
o) o entelamento e concerto damelles exemplares que disso pra

cisarem. -
s	 ARTIGO 29

A não ser para serviço da Secretaria, nenhum documento manas
scripto poderá ser retirado do Archivo, cabendo ao Ministro autorizas'
ou não a extracção de cópias e certidões.

ARTIGO 30

A Bibliotheca poderá ser franqueada a pessoas de reconhecida ida.
neidade, dependendo a permissão em cada caso de ordem especial tks
Director da Secção.

1	
CAPITULO IX

DA COMàlISSÃO BRASIL

▪

 EIRA PAN-AMERICANA

ARTIGO 31

subordidada ao Director Geral dos Negocios Diplomaticos, Consulares
e Economicos, uma Comsnissão Pan-Americana, instituída em virtude

á reorganização da União das Republicas Americanas e já approvada

do art. X da Resolução de ti de agosto de IgIQ, da a s Conferencia

pelo Congresso Nacional pelo decreto n. 2.3', de g de novembro

Internacional Americana, concluida e assignada en1 Buenos Aires, sobre

de 1914. •

Fiei instituida na Secretaria de Estado das tRelações Exteriores,
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Essa COmmissão será dirigida por um Director de Secção de Secre-
taria de Estado, designado especialmente pelo Ministro para esse fim,
élevandose assim de mais um funccionario dessa categoria o quadro res-
pectivo.

Para auxilio de seus serviços terá esse Director dois funccionarios
Virados do quadro da Secretaria de Estado, sem direito todos elles a
qualquer remuneração especial.

Essa Commissão fica para todos os effeitos subordinada a todas as
condições do Regulamento presente.

Compete a essa Commissão, que trabalhará em intima correlação
com 'as instituidas nas capitaes das demais Republicas do continente,
rios termos da citada Resolução

a) promover a approvação das resoluções e Convenções adoptadas
pelas Conferencias internacionaes americanas ;

b) ministrar á União Pan-Americana de 'Washington, com exactidão
e a maior brevidade, todos os dados de que ella necessitar para a pre-
Paração de seus trabalhos

c) apresentar, por iniciativa propria, os projectos que julgar con-
venientes, aos propositos da mesma União, e exercer as demais attri-
buições que, com os mesmos fins, lhes conferir o Governo.

d) fornecer cópias dos dotaimentos da Comissão que tiverm de
figurar no relatorio annual do Ministro.

CAPITULO X

DA PORTARIA

ARTIGO 33

A Portai ia ê subordinada immediatamente á Directoria Geral dá
Contabilidade e da Administração e compõe-se de um Porteiro, de um
Ajudante do Porteiro, de dez Continu >s, de dois Correios, e 'dos
serventes e ordenanças necessarios ao serviço.

ARTIGO 33

Compete ao Porteiro :
a) abrir e fechar, nas horas regulamentares, e extraordinariamente

Sempre que lhe for determinado, o edificio da Secretaria de Estado
b) trazer sob sua guarda a fornecer á Directoria Geral da Con-

tabilidade e da Administração o inventario de todos os moveis, alfaias
e objectos da Secretaria;

c) promover a prometa expedição de toda a correspondencia que
lhe for enviada, assim como de jornaes e revistas organizando as malas
regulares e as especiaes para o exterior, quando houver necessidade;

d) organizar a folha dos selados dos serventes e ordenanças e as
das despezas meneias e apresentai-as mensalmente ao exame da Secção
da Despeza, que, após autorização do Director Geral respectivo, pro-
tidenciará para o seu pagamento ;

e) fixar em cada caso, conforme as necessidades do serviço, as
horas de entrada e sabida dos serventes ;

J) cumprir e fazer cumprir immediatamente as ordens recebidas,
mesmo fora das horas do expediente ordinario;

g) remetter promptamente para o Gabinete do Secretario Geral
toda a correspondencia official recebida, excepto a que for destinada
ao Gabinete do Ministro. As cartas particulares serão entregues dire-
ctamente aos destinatarios ;

li) encerrar uma hora antes de começarem os trabalhos da Se-
cretaria, o ponto dos empregados titulados da Portaria, bem como os
dos serventes na hora fixada, submettendo no fim de cada mez as faltas
destes ultimos ao julgamento do Director Geral da Contabilidade e da
Administração

i) distribuir o serviço ordinario e extraordinario ao pessoal sob
suas ordens, submettendo-o á apreciação do mesmo Director Geral
acima.

ARTIGO 34

Fica sob a immediata direcção do Porteiro o pessoal necessario
para a conservação dos trens do Ministerio, competindo-lhe fazer as
despezas necessarias para isso, depois de autorizadas pelo Director
Geral respectivo.

ARTIGO 35

Compete ao Ajudante do Porteiro:
a) substituir o Porteiro cai seus impedim entos e faltas e auxilial-o

quando presente ; 	 -
b) inspeccionar pessoalmente e dirigir os trabalhos de limpeza e

conservação do edificto, jardim e moveis da Secretaria de Estado, bem
assim o serviço diario de automoveis, carruagens e quaesquer outros
vehicu/os pertencentes ao Ministerio.

CAPITULO XI

DO CONSELII0 ADMINISTRATIVO

ARTIGO 36

Fica instituido na Secretaria de Estado das Relações Exteriores
um Conselho Administrativo constituido pelo Ministro de Estado,
como Presidente, pelo Secretario Geral, pelos Directores Geraes e pelo
Consultor Jiiridico como membros. Servirá de Secretario do Conselho
o Auxiliar effectivo do Gabinete do Secretario Geral e, na sua falta ou
ausencia, um dos Auxiliares dos Directores Geraes.

As reuniões desse Conselho serão quinzenaes e secretas, cru dias
previamente fixados pelo Ministro e de todas as suas reuniões, pare-
ceres e deliberações será lavrada pelo Secretario uma acta em livro
competente, devidarnante aberto e encerrado e com as folhas rubri-
cadas pelo Secretario Geral.

Em casos urgentes o Conselho poderá ser convocado extraordina-
riamente, sempre que o Ministro julgar conveniente.

A esse Conselho serão submettidos para o respectivo parecer
a) as negociações de tratados, convenções, accórdos, declarações e

outros ajustes internacionaes de qualquer especie ;
b) as questões relativas a limites e demarcação de fronteiras;
c) as reclamações estrangeiras indiviluaes ou de governos estran-

geiros feitas ao Governo do Brasil e vice-versa, sobre quaesquer as-
SUM pt os ;

d) os casos de extradicção ;
e)o exame de todos o assumptos diplomaticos referentes ao Di-

reito I • iblico e Privado Internacional e ao Direito Civil
,f) 03 assumptos relativos á proteeção do commercio e navegação,

á coloniza:io e á iminigração ;
g) as questões ligadas á herança de brasileiros no estrangeiro e

vice- versa ;
h) todos os assumptos que affectaram á disciplina e ao bom anda-

mento do serviça da • Secretaria de Estado e das Legações e Consu-
lados

i) quaesquer questões em que o Ministro julgar conveniente ouvir
o parecer do Conselho.

Todos os casos acima especificados só serão submettidos ao Con-
selho, depois de estudados e informados pelas Directorias Geraes com-
petentes.

O Ministro remetterá ao Secretario Geral todos os processos que
tenha de submetter ao Conselho, depois de lançar a distribuição a um
dos membros que será o iclator en sessão.

As decisões do Conselho serã Inçalas e subscriptas pelo Secre-
tario em cada um dos processos submetti,l ); ao seu juleamento.

Elias não terão caracter de decisão final e servirão apenas como
parecer Dera orientar o Ministro.

CAPITULO XII

,

DAS NOMEAÇUS E DEmissõ'rà

ARTIGO 37

, Serão nomeados por decreto o Secretario Geral, os r'-torP1
Geraes, o Consultor Juridico, os Directores de Secção, 03 Pra., e
Segundos Officiaes e o P,Arteiro ; por acto ou portaria do Ministro
todos os demais funccionarios.

ARTIGO 38

As nomeações de Secretario Geral, de Directores Geraes e de
Directores de Secção serão feitas por merecimento e livre escolha do
Governo dentre os funccionarios da categoria immediatamente inferior,
do quadro da Secretaria.

A do Consultor Juridico será de livre escolha do Governo.
A do Porteiro será feita por promoção do respectivo Ajudante.

ARTIGO 39
As nomeações de Primeiros e Segundos Officiaes serão feitas

Lambem por accesso de funccionarios da categoria immediatamente
inferior.

ARTIGO ao
As nomeações para Primeiros Officiaes serão feitas dois terços por

merecimento e um terço por antiguidade e para Segundos Officiaes
metade por merecimento e metade por antiguidade.

ARTIGO 41
Ninguem poderá ser nomeado Terceiro Official sem provar se,

brasileiro, •ter capacidade physica, ter bom procedimento, fazer con-
curso, ter a idade de i8 a 35 annos de idade e apresentar caderneta de
reservista.
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ARTIGO 42	 ARTIGO 5i .
O empregado que faltar ao serviço soffrerá perda total ou deseidds,As materias exigidas em. concurso para o cargo -de Terceiro_

Official são :	 em seu vencimento, conforme as regras seguintes :
Calligraphia e dactylographia ;
Língua portugueza ;
Linguas franceza, ingleza e allemã, devendo o cand

▪

 idato fallar e
escrever correctamente pelo Menos a primeira e traduzir e verter as tres;
-	 Historia e geographia geras e especialmente do Brasil ;

Arithmetica e algebra;
Noções de direito internacional publico e privado, de direito

constitucional, administrativo, civil, commereial e industrial brasileiros:
O candidato, que prestar exame de quaesquer outras linguas es-

trangeiras e modernas; terá preferencia para a nomeação, em igualdade
• de circumstancias. 	 . .	 _

ARTIGO 43,

A nomeação de Ajudante do Porteiro será feita dentre os Conti-
nuos e as de Continuas e Correios serão feitas dentre os serventes
sendo urna por merecimento e unia pôr antiguidade.

• ARTIGO 44

• Nenhum empregado jubilado, reformado ou aposentado poderá
Ser nomeado para emprego da Secretaria.

ARTIGO 45
• •

Os funccionarlos de menos de to (dez) annos de serviço serão
conservados emquanto bem servirem. •

Depois de to annos de serviço effeetivo no Ministerio, só poderão
ser demittidos, além dos casos em que á lei penal pune com a perda
do emprego :

a) por abandono do cargo ; 	 ' •
b) por -condemnação, passada em julgado nos tribunaes compe-

• tentes, a pena maior de dois anuas;	 .	 .
c) por condemnação, nas mesmas condições, em quaesquer dos

Crimes capitulados Ws arts. 115, 118, 319, 121, 122, 239, 250, 277; 278,

.33o a 333 e 338 a 340 do Codigo Penal.
d) por faltas verificadas em processo administrativo. Esse pro-

cesso se fará de accôrdo com a lei em vigor.

• •	 ARTIGO 46	 -

Serão substituidos em seus impe,timentos
a) o Secretario Geral por qualquer tini ' dos Directores Geraes,

que o Ministro designar
6) os Directores Geraes pelo , Director de Secção da respectiva' Di-

rectoria Geral que o Ministro designar ;
c) os Directores de Secção pelos Primeiros Officiaes e, na ausencia

ou falta destes, pelos Segundos das respectivas Secções ;
d) o porteiro pelo seu ajudante e na falta deste, pelo Continuo que

o Secretario. Geral designar ;
• e) o Ajudante do Porteiro pelo Continuo que servir na Portaria.•

	

ARTIGO 47	 •

Os funccionarios que substituirem os licenciados perceberão apenas
além do seu ordenado, a gratificação e a representação do substituido.

iragrapho nine°. Essa disposição será observada em todos os
ca. os e substituição, de maneira que o .substituto, em hypothese al-
guma, venha a perceber mais que o substituido,

ATUIU) 48
•

O empregado que exercer lie_ ar vago perceberá todo o vencimento
deste.

CAPITULO XIII

.DOS VENCIMENTOS E DESCONTOS POR rALTAS

ARTIGO 49

Competem aos funccionarios da Secretaria de Estado- os venci-
mentos e eratificaçÕes fixados na Tabella annexa a este Regulamento
e constantes dos decretos legislativos n. 2.092, de 31 de agosto de
19 o e n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912 e as representações estabele-
cidas no decreto n. 1.343 A, de 25 de maio de 1915.

, ARTIGO 50

O funccinnario que deixar o exercido de seu lugar na Secretaria
pelo de qualquer commissão alheia ao Ministerio perderá todo o seu
vencimento.

1'. O que faltar sem causa justificada e o que se retirar sem au-
torização do respectivo Director de Secção, antes de findar o expe-
diente, perderá todo o vencimento.

. Perderá somente a gratificação aquefie que faltar por motivo
justificado.

São motivos justificados :
a) molestia do empregado, mulher e filhos e tambeni pae e mãe,

soando residirem em sua companhia ;
b) nojo até to dias ;
c) gaia de casamento até t5 dias. •
3 . Serão provadas com attestados de medico as faltas por moiestia

de empregado e das pessoas de familia acima indicadas, quando essas
faltas excederem a tres seguidamente.

44. Soffrerá o desconto de metade da gratificado 'o empregado que
comparecer até uma hora depois de encerrado o pinto ;

se. O desconto por faltas interpoladas será relativo sómente aos
dias em que se derem ; mas no caso de faltas successivas, se estenderá
tambem aos dias que, não sendo de serviço, se comprehenderem nesse
pujado.

ba . As faltas serão computadas pelo que constar do livro do ponto
da Directoria Geral da Contabilidade e 'da Administração, no qual
assigr irão seus nomes todos os empregados da Secretaria, excepto os
Directores Geraes, o Consultor Jurulico, os Directores de Secção e os
Officiaes e Auxiliares de Gabinete do Ministro.r. O ponto será encerrado pelo Director Geral da Contabilidade e
da Administração ou pelo Director de Secção por dl:: designado, de-
vendo ahi ser lançadas as necessarias notas.'

8'• A dispensa do ponto- dos Directores de Seção nãO =Me a
obrigação, que lhes cabe, de abrirem o serviço da sua Secção na- hora
'designada para o inicio dos trabalhos, devendo elles justificar perante
o Secretario Geral a ausencia por mais de tres dias seguidos, ficando,
tio caso contrario, sujeitos a descontos ;

o". Compete ao Secretario Geral a justificação das faltas dos fun-
ccionarios da Secretaria.

ARTIGO 52
Não soffrerá desconto algum o empregado que faltar á Secretaria :

. por estar .enfermo de molestia cornprovada por um attestado
firmado por dois medicas pelo menos, dependendo o abono de ordem
eseripta do Secretario Geral ;

2. , por se achar endarregado pelo Ministro de qualquer trabalha
ou commissão ; .

3°, por estar servindo algum cargo gratuito e obrigatorio, em
-virtude de preceito de lei.

CAPITULO XIV •

DAS LICENÇAS

ARTIGO 53•
As licenças concedidas aos funccionarios l da Secretaria de Estado

em hypothese alguma darão direito á percepção das gratificaçNs de
exercido e assim- se deverão regular : quando por molestia v 4da,
com o ordenado até seis tnezes e com a metade do ordenado por !liais
seis, em prorogação ; quando por qualquer outro motivo justo e atten-
divel sem vencimento algum e até um anno.

ARTIGO 54 .	 .
. Os funccionarios não poderão ter licença com as - vantagens de
cargos que tiverem occupando interinamente nem com as daquelles para
os quaes tenham sido 'nomeados ou promovidos, quando não tiverem
tomado a respectiva posse.

I
ARTIGO 55 —

Nenhum funccionario poderá gozar uma licença desde que esteja
esgotado qualquer dos prazos acima, antes de decorrido um anuo da

'ultima que lhe foi concedida.

ARTIGO 56

Em todas as concessões de licenças será declarado o prazo -dectro
'do qual o funccionario deverá entrar no gozo della, prazo que não po.
dera exceder de 6o dias.

ARTIGO 57

Qualquer pedido de licença dirigido ao Congresso Nacional deverá
ser encaminhado -pelo Ministerio, mas o Ministro não lhe dará andá-
mento sem que o requerente prove ter já obtido as licenças que elle lhe
podia conceder.	 .•
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Aano(67
• Os actos - do Po rler Executivo que devem ter a ftirma de decretos,.

numerados ou não, serão expedidos com as asSignattiras do Presidente
da Rerublica e do Ministro.

•

ARTIGO 5.3•
• Só o Ministro de Estado é competente para conceder as liceuças au-

torizadas neste Regulamento, salvo as de que tratam a disposição da
lettra ét, do Art. ta.

CAPITULO XV

DAS APOSENTADORIAS

'ARTIGO 59

Os funcelonarios da Secretaria de Estado só poderão ser aposen-
tados, pot invalidez e de accürdo com o estabelecido nas leis e dispo.
sições vigentes.

CAPITULO XVI •

DO TEMPO E MODO DE SERVIÇO E DAS PENAS DISCIPLINARES

ARTIGO 6o
• . 0 expediente ordinario da Secretaria de Estado durará cinco horas

-diariamente, sendo a hora inicial designada pelo Secretario Geral.
Paragrapho unico. Quando for indispensave/ poderá elle proro-

gar as horas do expediente-Ordinario da Secretaria ou de qualquer de
seus departamentos.

ARTIGO ,6t
A distribuição do pessoal da Secretaria de Estado pelas differcrites

,3ecções será feita privativamente pelo Secretario Geral.

ARTIGO 62

Os empregados da Secretaria são sujeitos ás seguintes penas disci-
plinares, nos casos de negligencia, desobediencia, falia de cumprimento
de deveres e falta de comparecimento, sem causa justificada, por oito
dias consecutivos, ou por 15 dias interpolados, durante o mesmo mez
ou em dois seguidos:

I a, simples advertencia ;
• reprehensão ;
r,a, suspensão até dois ntezes, com perda de todo o vencimento.
A primeira dessas penas será imposta pelos Directores de Secção,

a segunda pelos Directores Geraes ou pelo Secretario Geral e a terceira
pelo Ministro.

CAPITULO XVII —

NORNIÁS E FORMULAS RELATIVAS AOS ACTOS EMANADOS DOS
PODERES LEGISLATIVO E EXECUTIVO E AOS , DO MINISTERIO

•
• ARTIGO 63

As leis, e resoluções adoptadas pelo Congresso Nacional serão
publicadas pol decreto, assim redigido :

« O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil :
à Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono a

, lei ou resolução, seguinte: etc,»

ARTIGO 64	 •

Ás leis e resoluções da.competencia privativa do Congresso Nacional
serão igualmente publicadas sob a seguinte fórmula :

« O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil: 	 .
« Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sancciono

lei pu resolução seguinte : etc.» • •
ARTIGO 65

Na correspondencia do Poder Executivo com o Legislativo obser-
var-sedio as seguintes normas :

t a , tratando-se de actos de natureza politica ou propostas do Go•
verno Federal, a mensagem ( do Presidente da Republica será transmit-
tida ao Primeiro Secretario da Cantara ou do Senado, com aviso do
Ministro;

2a, no caso em que o Presidente da Republica haja de prestar
informações exigidas belo Congresso, e dependendo estas do Ministerio,
serão transmittulas em aviso e em nome do mesmo Presidente ;

3", as demais communicações e a remessa de quaes4uer impressos
ou documentos far-se-ão por aviso ao Primeiro Secretario de qualquer
das Cantaras.	 •

ARTIGO 66
. Serão numerados os decretos do Poder Executivorexcepto os refe-

rentes a nomeações, demissões c aposentadorias dos empregados.
•

ARTIGO 68•
Os decretos de,norneação; demissão, e aposentadoria serão assim

redigidos :
« O- Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil re-

solve, etc..»
• Nos titulos do Ministerio a fórmula será :

, () Ministro de Estado das Relações Exteriores, em nome do Pio
sidente da Republica resolve, etc.»

fr
CAPITULO XVIII •

DISPOSIÇÕES GERAES

ARTIGO 69

Emquanto durar o estado de guerra e subsistir, por esse' motivo,
o cargo de Sub-Secretario de Estado, creado pelo decreto n. 12.804
de q de janeiro do corrente anno, ficarão de sua competencia as
attribuições constantes das louras a c k do art. 12 deste Regulanuêdo,
devendo, em virtiLie dessa competencia, ser tambem submettido á sua
assignatura, pelo Secretario Geral, de accordo com a attribuição que
lhe confere a lettra h do referido art. 12, o expediee que tiver de
ser -por elle assignado.

O Sub-Secretario terá, para os fins de direito, a categoria de Em-
baixador, conservando os vencimentos do seu cargo de accordo com o
que determinar a lei. .

ARTIGO 70

Sempre que fôr conveniente, o Ministro fará baixar instrucções
para esclarecimento e completa execução deste Regulamento.

ARTIGO 71'

O Ministro poderá designar, quando julgar conveniente, até tres
funccionarios da Secretaria para, de accôrclo com as instrucções expe-
dirias em cada caso, servirem effectivamente em paizes estrangeiros du-
rante o prazo maximo de dois annos, a contar da data da chegada ao
posto, tendo para a viagem o prazo maximo de dois mezes e no posto
correspondente ao da sua categoria, com todas as prerogativas e de-
-veres deste. Da mesma forma, e em identicas condições, com os venci-
mentos que lhes couberem por lei e sujeitando-se ao regimen do pre-
sente Regulamento, menos quanto ás substituições, poderá o Ministro
destacar para servirem na Secretaria de Estado tunecionarios do CorpO
Diplomaticoe do Consular.

• ARTIGO 72

O Ministro poderá tambern . designar qualquer funccionario para
praticar temporariamente em serviços de estatistica e outros em repar-
tições dos demais Ministerlos, obtida a =nada dos respectivoUlims-

ARTIG0'73

Nas solennidades e actos • officiaes, nas ceremonias, festas e . rem-
peões de grande gala no PalaCio Presidencial, no ininisterio e nas
Legações acreditadas no Brasil, bem como nos actos solennes parti-
culares, o Ministro usará o uniforme em uso antes de 15 de Novembro
de t8B9, Com as modificações inberentes á mudança do regimen
politico, podendo os funccionarios superiores da Secretaria de Estado
usar do uniforme do Corpo Diplomatico, de accOrdo com a tabella e
corre.spondencia do art. 75.

Os empregados inferwres continuarão a usar o uniforme actualmente-
estabelecido.'

•ARTIGO 74
Nenhum funècionario da Secretaria poderá desempenhar qualquer

cargo, industria ou profissão, que, a juizo do Ministro, o prive do
exacto cumprimento dos seus deveres, nem exercei' qualquer actividade
que infrinja as normas estabelecidas no Ministerio.

ARTIGO 75
Para o disposto nos atts. 7i e 73, fica "assim estabelecida

correSpondencia dos diversos *quadros do Ministerio: _•
Secretario Geral do Mimsterio f— Embaixador ;•
Directores Geraes — Enviados' Extraordinarios e Ministros Pleni-

potenclarios ;	 -
Directores de Secçzlo — Ministros Residentes ou Consules 'Gentes

de te ciassp ;
Primeiros Officiaes — Primeiros Secretarlos de Legação ou Can-

sules Geraes de s classe ; 	 •
Segundos Officiaes — 'Segundos Secretarios de Legação ou Coa-

.sules';
Terceiros Ofliciaes 	 Vice-Consules ou Cliancelleres.



ARTIGO 76

Os cargos technicos da Secretaria não terão correspondencia 'M-
eti/na com os cargos dip/omaticos ou consulares.	 •

ARTIGO 77	 •
O calligrapho servirá na Secção do Protocolio e o Consetvador

41 13ibliothoca c do Archivo na Secção respectiva.

ARTIGO 78
—

Os funccionarios da Secretaria de Estado terão direito annualmente
a 3o dias uteis de ferias, podendo gozai-as de uma só vez ou reserval-as
para compensar faltas que dérem durante o armo.

'Não é perriiittida a accumulação de ferias, de modo que nenhum
Dinecionario possa gozarem cada armo mais de 30 dias utes.

ARTIGO 79

Einquanto existir o actual Bibliothecario, cujo cargo fica extincto
pelo presente Regulamento, continuará elle a dirigir a Ilibliothecat
bodinado apenas ao Director Geral da Contabilidade c da Adnunià•
tração, ficando addido ao quadro da Secretaria de Estado.

ARTIGO 80

O Ministro poderá admittir até sete addidos ao quadro da Secretaria,
sem direito a gratificação alguma, sob qualager pretexto, nem preferencia
nas nomeações para o quadro as quaes ficarão sujeitas ás disposições
do art. 41.

, Paragrapho unico. O addido, que dér mais de 40 faltas por armo ou
que revelar incapacidade para o serviço, será imediatamente dispen-
aado.

ARTIGO 8z

Picam revogadas todas as disposiçÕes em contrario e as constantes
dos RegnIamentos anteriores.

Rio de Janeiro, 24 de abril de 1918.
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DECRETO N. J2.998	 DE 24 DE mino. De 1918
.Amwova as instrucciies que devem reger os concursos para os !li-

gares de Terceiros OffIciaes (Ja, SecrOtaria de Estado das Rola-
i ões Exteriores.

Presidente da Repub/ica dos Estados Unidos do Brasil;
Attendendo ao que lhe expoz o Ministro de Estado dai

Relações Pxte.riore,s;

, Artigo unico. Ficam approvadas 'as instrueeões. annexa4
ao presente Decreto, que devem reger os concursos para os
jogares de terceiros officiaes da Secretaria de Estado das Re-
lações Exteriores, assinadas pelo respectivo Ministro de Es-
tado, que as fará executar.	 .	 '	 •

Onda e H" da Republica.
Rio de' Janeiro, 24 de Abril de .1918, 91° da indepen-

Decreta:

instrucções que devem reger os concursos para o provimento
dos lugares de Terceiros 'Officiaes da Secretaria de Es-
tado das Relações Exteriores.

Art. 1." O concurso para os lugares de Terceiros Offi-
biaes da Secretaria de Estado das Relações Exteriores será
feito entre, os pretendentes que se apresentarem, precedenda
editaes com a antecedencia de quinze dias.

Os pretendentes instruirão seus requerimentos com do-
cumentos que provem ter de 18 a 35 annos de idade, ter bom
Procedimento, não soffrer do molestia contagiosa, ter sido
-vareinados, podendo juntar quaesquer outros relativos ás suas
habilitações e serviços. Deverão, altérn disso, apresentar a
caderneta de reservista.

Art. 2.° Presidirá...o concurso mu dos Directores Geraea
que o Ministro designar, sendo os examinadores e o Secreta-
rio nomeados dentro os funccionarlos ',da Secretaria ou do
t:erpo Diplomatico e do Consular, que lestiverem, por qual -
uuer motivo, no Rio de Janeiro.	 .
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-3.° O concurso versará sobre as seguintes' meterias:
1. t:alligraphia e dactylographin;
D. Lingua portugueza;vencialeutOft	 111, Linguas franeeza, ingIeza	 allernã, devendo o cai-

d.e	 klidato faltar e escrever correctamente pelo menos a primeira
a que se	 é trad zir e verter as ires;

,	 Historia	 e	 geographia	 geraee	 e	 especialmente	 do..o

Tabe1ia do nam‘wo, claes;
•	 dos foncei(aarios da, • Slocretavia,

talo das 1Zo1ações ,Exteriores,
'reitere o presente IRegulaniento.

Ministro de Estado. 	 	

1/	
Secretario ' Geral do Ministerio • 	 a•	 .4i•

r. Directores Geraca	 e•

'i Consultor jurídico.	 •.•
8 Directores (3c Secção 	

Ord.
Rep.
Ord.

Grat.
'Rep.
Grd.

Grat.
Rep.
orar.
Ord.

•Grat.
Rep.

24000$0oo
I8;000$000
it0000
8: oco
3:000

24:000$000
12:000$000
6:000$000

t6:00GSCOO
(4:000$000
32:00u$00G
14:400$000

V. Arithmetiea e algebra;
VE, Noções de direito internacional 'publico o privado o

de direito constitucional, administrativo 	 civil, Niumercial	 O
000	 industrial brasileirós.

. O candidato, que prestar exame 	 de	 quaesquer	 outras
000 línguas	 estrangeiras	 e	 modr:.rnas,	 terá	 preferencia	 para	 a

nomeação,	 riu igualdade de eirenmstancias:
Art. 4.°	 As provas do calligraphia ;e de daetylographia

constarão de (betados de trechos de portu guez corrente, não
inferiores a 15 linhas; a de portuguez constará, de uma inaWitl
escripta de redacção sobre um assumpto sorteado na oc-
casião o de urna prova oral da interpretação e analyse de um
trecho de autor classico; a de franca constará de uma Prova

12 Primeiros Officiaes. 	 -e	 -e'	 7	 • Ond. 70:800$000 e.scripta de tradução e versão do tree.bo g (lidados e do u
Grat. 38:400$000 prova oral pratica; as de. inglez e allemãO cOnslarão do. unia

ia Segundos Ofilciaea Ord. 57:600$000 Prova eseripta e outra oral do traduccão, e versão, seleto
grat. 28:800$000 trechos da prova eseripta' dados a co p iar; as Provas ',de

18 Terceiros Meiam	 	 Ord. 64:800$000 geographia, arithmetica e .algebra . serão sim)leAmente'
Qrat. 32:400$000 escriptae e as provas relativas ás maiorias do direito Serão

Calligrapho .	 . •	 .	 	

Conservador da 13ibliotheca e do Archivo

.i	 Porteiro ......	 •	 •

Ajudante do Porteiro 	

)0 Continues	 .	 •	 • 	 ...	 •	 " •

2 'Correios 	

2 Officiaes de éiabinete do Ministro
Auxiliar de Gabinete do" Secretario Geral .
Auxiliares dos Directores Gemes
Bibliothecario (ddclido) 	 .	 .	 .

Ord.
(irt.
Ord.

Cirat.

Gral.
Orsl:

Çlrat.
Chd.

Grat.
Ord.

Grat.
Grat
Grat.
Grat.
Ord.
Gral.

3:2oo$000
xaioo$000
3:2
1: Oco

olo,

'4 ;000
2:000:000
à r2:00S000
1	 e 11 II

24:000,1100
12:000,,
4:800
2:400

1200(J.
3:60o,
4: 00
6: o( ,ficoo

é	 .3 .4i)c

Simplesmente	 orara,	 •
Art.	 5.°	 .Todos os COMMrrelliCS	 erfLo	 exr,oninados	 mi •

000	 prove escripta sobre os mesmos ponto ol em p.'ova oral mis
io	 pontos que lhes forem ,serteados.	 podendo o presidente dá

'coo	 mesa e,samina.dora fazer,:slhes lambem as Perguntas. oue jul-
gar convenientes],	 sobre quaesquer das	 inaterias.• . •

Art. 0.°	 Todas as provas escrikdas aèrão datadas; e as-

.000	 signadas pelos concurrentes e rubricadas' neto oresideilie. o
eSlaminaddl'es, sendo, após a respeMva entrega,	 guardadas

@O	 em una envetuppe lacrado ató a occasião do julgamento.
.Art. 7."	 As provas escriptas se re§lisarão em dias dif-,•00 ferentes e as oraes conjuntamente em uni Só dia e por turiúas

)00 dos pretendentes, caso selam elles em grande munero.
oo	 provas ornes só se realisarão depois de terminadas todaa

provas	 escriptas.
00	 Art.• 8." As provas se farão ,ern umai das 3a1as da Fi-

erelaria de Estado, sendo as escriptas seeretafilenie e as tn:Ws
liublicamento e começarão ás dez horas da manhã, Podaide

forempl‘olongar-se pelos' dias que	 necessarios.
630 :400$000	 Art. 9.°	 As provas	 acriptas durtarãe no 113	 imo uma

bora para cada meteriaoraest io rninimp	 ¡na TN
os para cada waterikPi	

-
•	 ftio de judo, 24 de Abril drioll .
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Art. 10. Terminados os -exames, o presidente e os
ekaminadores votarão por escrutinio secreto sobre cada urna
Elas maiorias e provas, lançando na urna espheras brancas ou
prirlas, conforme approvarem ou reprovarem. No caso de
empate considerar-se-ha inhabilitado o concorrente. •

Art. 12, Em seguida se procederá á segunda votação
sobro o merecimento de cada um dos concorrente habili-
tados. No caso de igualdade de pontos terão preferencia na
collocação pela seguinte ordem: pPimeiro os que tenham
prestado exames de outra qualquer •ingua estrangeira, se-
gundo os que j4 tenham 'prestado serviço ao minis( crio e em
seguida os quê já. tiverem prestado serviços em outras re-
partições. A lista de classificação que se orga,nisar será_ as-
signada pelo presidente e por todos os examinadores.

• Art. 13. O concurso será valido pelo prazo de um anno
para outras .vagas que se • dérem durante esse periodo, fi-
cando de nenhum &TM° após esse prazo.

' Art.' 14. Em livro competente serão lavrados pelo se-.
cretado da mesa as actos dos concursos, nas .quaes se men-

ciormrão os dias em cre forem : realisados, os nomes dos
examinadores e dos • concorrentes e es circumstancias que
('ocorrerem. Essas actos serão assignadas pelo. presidente O.
por todos os examinadores.

Art. 15. Findo o 'concurso, serão remettidas ao Ministra
aa provas escriptas e as notas obtidas pelos, concorrentes,
com uma cópia da acta respectiva. A remessa será feita por,
meio de officio assignado pelo presidente.

Art. 16. Não havendo, concorrentes habilitados o ' Go-
verno abrirá inscripção para novo concurso dentro do prazo,
de trinta dias. .	 .

Art. 17. Os concorrentes inhabilitados cru concurso RS
se. poderão inscrever em outro depois de terminado o prazo
de um anuo.

Rio de Janeiro, 24 de Abril de 1918.

iVito Pecanha.
•

a

Ministerio das Relações
Exteriores

l'or decretos de 21 do corrente moa:
Foram nomeados para a Secretaria de

Estado das Relações Exteriores:
Secretario Geral do Ministerio das Relações

Exteri ires o Director Geral dos Negocios Eco-
nomicos e Consulares Luiz Leopoldo Fernandes
Pinheiro

Director Geral dós Negfrcios Diplomaticos,
Consulares e Economicos o actual ' Director Ge-
ral dos Negocios Políticos- e Diplomaticos, Ar-
thur Eduardo Ilaoux Briggs ;

Director Geral da Contabilidade e da Admi-
nistração o Director de Secção Raul Adalberto
de Campos.

Foram promovidos :
A Directores de Ser ção os Primeiros 0111-

ciaes Henrique José de Saules e Arthur Gui-
marães de Araujo Jorge ;

A Primeiros Officiaes os Segundos Officiaes
Antonio de São Clemente, por antiguidade, é
Samuel de Souza Leão Grade, Adolpho Kander
e Luiz Pereira'Verreira de faro Junior, por
urerecimeo to ; •

• A Segundos Officiaes os Terceiros Ofliciaes
Adriano de Souza Quorum, Edgardo Rochedo
O Mauricio Nabuco, por antiguidade, e Ju-
venal aleirelles Mesquita, Ronaldo de Carva-
lho, Oswaldo de Moraes Corrêa e Ilildebra.ndo
Ponipeu Pinto Accioly, per mereciMento.

Foi exonerado Carlos Ferreira de Aranjo
do togar de Primeiro Official, por ter sido
nomeado Consul Geral do 2" Classe . em
Sha nghai.	 •

— Por decretos, tombem de 21 do cor-
' ren te :	 • -

Foram nomeados: -
Consul Geral çle 2' Classe em Shanghal

Primeiro Official da Secretaria de Estado das
Relações Exteriores, Carlos Ferreira- de
Araujo;

• Consules Geram de 2 a Classe respectiva-
mente em Zurich e Christiania os Segundos
Secrefarios de Legactio, José Pinto da Fonseca
Guimarães e Luiz Villares Fragoso;

Consul em Caleuttá o Terceiro Officio,' da
Secretaria do Estado Mario Savard de Saint
Brisson Marques; 	 - -

Segundos Secretaries de Lega.ção os Bocha-
reis Alvaro Mendes Piinentel o João de Avellar
Magattiles Calvet.	 •

Foram exonerados dos cargos do Segundos
Secretarios de Legação, por terem sido no-
meados Consules Coroes de 2a Classe, os

rVis. José Mulo da Fonseca ,Gifonoriles • o Luiz

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 39 de janeiro ultimo, foi

aposentado o. thesoureiro do Papel Moeda da
Gaixa de Amortizaão. Antonio Barbosa dos
Santos, nos termos do art. 121 da lei n. 2.924,
de 5 do janeiro de 1915.

SECRETARIAS DE ESTADO.
Illinisterio da Justiça e Negocies

Interiores

Expediente de 24 do abr . ]. de 1918
DIIIECTOBIA DO ixtcnion

Requerimentos despachados	
•

Francisco Soares de Nnho. — Não ha que
deferir.	 - •

Dr. Luiz de Castro, preparador da cadeira
de physica, e c,himica do Internato do Collegio
Pedro 11, pedindo oito mezes de licença, som
vencimentos, para tratar de seus interesses.
—Indeferido.

Dia 25•
Foi nomeada() Dr. Condido Ribeiro para o

lagar de ajudante do inspector' de Saudexhis
Portos nos Estados.

Foram designados os bachareis Augusto
Carlos Moreira Guimarães, Antenor Nascentes
e José Rodrigues Barbosa Filho, respectiva-
mente, director de secção, 2° e 3° officiaes da
Secretaria de Estado da Justiça e .Neg,ocios
Interiores, para apurarem a procedendo das
aecusações feitas ao Prefeito do Departamento
de Taranacá, bacharel José Thomaz da Cunha
Yasconcellos..

Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores
— Directoria do Interior — 2a secção — Rio
de Janeiro, 25 de abril de 1.918.

Declaro-vos, para os fins convenientes o em
referencia ao oficio n. 47, de 9 do corrente
mez, ter resolvido, nos termos do disposto no
art. 197 do regulamento annexo ao decreto
n. 11.749, de 13 du outubro de1915, e sem
prejuizo da refmma que deverá ser submet-
tida á consideração deste ministerio,approvar
as seguintes modificações no actual regimento
interno, dessa escola, de, que trata a portaria -
de 21 de janeiro de 1016

«Para a escolha do candidn'n • a • 'classificar
em primeiro togar; haverá tantos •escrutinios
quantos forem necessados, votando cada pro-
fessor em um só nome, em cédula assigna !a.
- Será escolhido o candidato que reunir
•niaioria absoluta.-

Caso nenhum dos candidatos obtenha, no
primeiro escrutinio, maioria absoluta de vo-
tos, proce,ler-se-ha a segundo escrutinio, em
que entrarão todos os candidatos. -

Si, ainda', no segundo escrutinio, nenhum
candidato obtiver niaiori.1 absoluta, haverá
novos escrutinios, em cada um ! dos quaes en-
trarão, apenas, 03 candidatos que no escru-
tinto anterior tenham obtido o numero de
votos mais alto e o numero immediatamente
inferior na votação.

Para a escolha do bandirlato • a classificar
em segundo togar, proceder-se-ha de modo
identico.

Os demais candidatos habilitados serão das-
sificados seguindo-se o mesmo processo.

Si, em algum dos escrutinios para primeiro
Iogas', houverem deus candidatos obti lo, cada 1
um, metade dos votos dos irofessores pre-
sentes, o voto do director decidirá qual deve
sor classificado em primoiro togar, ficando o
outro candidato classificado em segundo.

Si esse facto °ocorrer na escolha do nome
a classificar aro segundo togar, o voto do di-
rector desempatará a votação.»

Saudo e fraternidade .—Carlos

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
— Directoria do Interior 	 secção —Rio de
Jameiro,-26-de-abril de 191.8.	 •

.Declaro, para os fins convenientes, e em re-
ferencia ao vosso officio ri. 53, de 17 deste
moa, que a interpretação dada pelo aviso de
23 de novembro ultimo, ao art. 46 do regu-
lamento approvado pelo decreto n. 11.749,
de 13 do outubro de 1913, se estende igual-
mente, nos concursos para o provimento dos
legares de professor dessa escola.

Declaro-vos, outrosim, que o professor con-
tradado, a quem- cabem os mesmos direitos
dos deinais professores, deve tomar parte nss
congregação, como um de seus membros.

A' vista, pois, do que fica exposto, não pro-
cede a reclamação do candidato Eurycles
de Manos, contra a nomeação do professor
interino Honorio da Cunha e Mello, para fazer
parte da mesa examinadora do proximo coo-

--curso da' cadeira de historia das bellaS artes,
desse,estabelecimerito„"

Sande e fraternidade. — Carlos Maximi-
tisno director da. Escola Nacional de ,
Deltas Artes.

•
•

,_ Policia do District° Federal

Por actos de hoje, '27 do corrente, foram
transferidos os commissarios de 2' classe Pau-
litro Gonçalves Bastos, do 12° para o 20). dis-
tricto policial e do 29° para o 90 districto 	
Org.° Brandão, • -llares Fragoso. ._

-
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Ministerio das Relações
Exteriores'

Por Portarias de 2• do corrente mez, foram
nomeados para a Secretaria de Estado das
Relações Exteriores:	 •

Terceiros Officiaes o Auxiliar do Bibliothe-
cario Hermes Rodrigues da Fonseca Filho, os
Praticantes Pedro Neves de Paula Leite e Raul
Braga de Azevedo, e os Srs. Pedro de Para-
n .auá. Alfonso Barbosa, de Almeida. Portugal,
Joaquim Antonio de Souza nibeiro, Rubens
Ferreira de Mello, (leitor Lima, Pendes Bar-
bosa Lima, Moacyr Ribeiro Briggs, leitor Col-
let; Nestor de Braga Mello, Fernando Lobo
Leito Pereira Filho e Antonio do Vilhena Fer-
reira Braga.

Calligrapho, o Auxiliar do Bibliothecario Gas-
par de Araajo, Monteverde;

Conservador do Arehivo e da Bibliotheca, o
Continuo Luiz Esteves do Almeida ;

Continuo, o Servente Annibal Quintiliano da
Silva..

—Por Portaria da mesma data, foi exonerado
Mario Savard Saint Brisson Marques do
legar de Terceiro Ofileial por ter sido nomeado
Consul em Calcuttá.

•

Ministerio da Fazenda
Mimsterio dos Negocdos da Fazenda

— Circular n. 25 — Rio de Janeiro, 27
de abril de 1918:

Tendo este ministerio, em attenção ao
pedido do das Relaçties Exteriores, feito
em aviso n. 31, da 14 de março ultimo,
concordado que se substitua o- certifi-
cado passado pelos consules brasileiros

. para justificação do- não embai que ou
diminuição de • volumes -já consignados
em manifestos, para o effeito da dis-
pensa da Pena prevista no art. 363 da
Consolidação das. Leis das Alfandegas o
Mesas de Rendas, por uma declaração
dos consulea brasileiros apposta ao verso
das cartas em que os interessados com- .
municam aquellas divergencias, recom-
mondo aos Srs. inspectores do alfaiate-
gas e administradores de mesas de ren-
das que arceitem esses documentos para
o fim indicado, unia vez que cites acom-
panhem os respectivos manifestos ou!
sejam passados em data anterior á da
descoberta cio falta nas alfandegas. bra-
sileiras.	 •

—Por portarias de ,26 do corrente. fo-
ram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de sande, onde convier :

De 90 dias, com, o vencimento, na for-
ma da lei, ao 2" escriptura.rio da Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco bachaael
Sergio Aquino Fonseca de Araujo, , cem
o prazo de oito dias para entrar nó goso
da licença;	 -	 •

De 60 dias, 'èrii prorogação, com o ven-
cimento, na fórma da lei, ao chefe de-
expedição da Imprensa Nacional Theo-
philode Pontes;	 -

De 90 dias, sendo •i0 dias com dons
terços da diaria e os 50 restantes aom
metade da mesma dia.ria,- á operaria da
Imprensa Nacional Elvira da Silva Pe-
reira. •

Directoria do Gabinete do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 27 de abril de 4018-
Sr. ministro das Relações Exteriores:
N. 46 — Em resposta ao aviso de

V. Ex. n.200, do 18 de julho do armo

passado, tratando do facto de navios da
Companhia Milhes Gibaja carrega-
rem em Villa Encarnación. mercadorias
para portos brasileiros sem pagar no
vice-consulado alli existente os emolu-
mentos devidos, tenho a honra de decla-
rar a V. Ex. que, nesta data, se recom-
menda á Mesa de - Rendas da Fói do
Iguassil, por intermedio da Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul, que, alóm
de outras providencias que julgar neces-
sarjas para impedir a irregularidade de
que se trata, exija dos commancantea
dos referidos .navios ou de outros quaes-
quer os manifestos de carga ou certifi-
cados negativos dos portos por onde es-
calarem, de accôrdo com o art. 344 da
Consolidação das Leis das Alfandegas e
Mesas de Rendas,' sob pena de lhes se-
rem impostas as multas de que trata O
art. 340 combinado com o de n. 356 da
citada DOnsolidação.

Reitero a V. Ex. os meus pro-
testos de elevada estima e distincta con-
sideração.

— Sr. ministro da Marinha:
N. 43 — Devolvendo o incluso pro-

cesso trasmittido com o aviso desse mi-
nisterio n. 4.886, de 20 de dezembro
do anno findo, relativo á restituição re-
querida pelo 20 tenente, reformado, Luiz
13aulino de Carvalho, da importancia de.
63$-S00, que, a titulo de imposto sobre
vencimentos, lhe foi descontada, a mairs,
em 1916, rogo a ,V. Ex, se digne pro-
videnciar no -sentido de serem feitas a
respeito as notas determinadas pela cir-
cular deste ministerio n. 23 de 7 de
agosto de 1006.

Reitero a V.,. Ex.. os meus pro-
testos de elevada estima e distincta con-
sideração.

N. 44 Transmittindo o incluso pro-
cesso enviado com o officio da Alfandega
desta Capital n. 1.800. de 5 de novem-
bro do anno findo, e a que se refere O
aviso do Ministerio da Viação e Obras
Publicas n. 40", de 16 de fevereiro
timo, relativo á representação em que á
Guardamoria lembra a conveniencia que
ha para a fiscalização, de passar 4 ju-
risdicção da mesma alfandega a ilha de
Santa Berbere, rogo a V. Ex. se digne
providenciar no sentia de ser ouvida a
respeito a Capitania do Porto.

Reitero a V. Ex. os meus pro-
testos de elevada estima e distincta con-
siderarão.

N. : 45. — Devolvendo o incluso pro-
cesso transmittido . com o • aviso desse
ministerio n. 1.143, de 25 de fevereiro
ultimo, e relativo ao montepio de DD.
Elza e Nair Marques de Souza, netas
maiores e solteiras do fenecido capitão
de fragata honorario Collatino Marques
de Souza, rogo a V. Ex. se digne pra.-
videnciar no sentido de serem satisfei-
tas as exigencias do parecer da Directo-
ria da Despeza Publica.

Reitero xa V. Ex. os meus pro-
testos de elevada estima e clistincta con-
sideração. .

— Sr. ministro da Guerra :
N. 50 — Devolvendo o incluso pro-

cesso transmittido com o aviso desse mi-
nisterio n. 10, de 11 de janeiro do cor-
rente anno, referente ao montepio pre-
tendido por Leonor Paes de Figueiredo,
filha do fiel do almoxarife da Fabrica
de Cartuchos e Artefactos de Guerra
Manoel Paes de Figueiredo, ro go a V. Ex.
se digne providenciar no sentido de ser
expedido novo titulo, prevalecendo a
uh ima certidão de °bit° exhibida.

Reitero a V. Ex. os meus pro-
testos de elevada estima e clistincta con-
'siderntio..	 •

Sr. ministro da Justiça e Nego-
dias Interiores:

N. 37 — Tendo o Juizo Federal na se-
cção do Estado da Bebia encaminhado
á Delegacia Fiscal no mesmo Estado
uma conta na Âmportancia de 15%, Pro

-veniente de fornecimento de quatro ca-
rimbos, duas Machines para os mesmos
e duas ditas para concertar, deixou a
referida delegacia de effectuar o paga-
mento, por não haver sido feito o for-
necimento pelos meios regulares.

Gomo o mesmo juizo houvesse dçvol.-
vido a conta á 'delegacia, essa repartição
remetteu os papeis ao Thesouro com o
officio n. 20, de 26 de fevereiro ultimo. .

Submettendo o assumpto á considera-.
ção de V. Ex. peço-lhe se digne de ha-
bilitar-me a dar janstrucçiies á alludida
delegacia.

Reitero a V. Ex. os meus pro-
testos de elevada estima e distincta:con-
siderado.
. N. 38 — De posse do aviso de V. Ex. .
n. 307, de 22 de março proximo findo,
declarando que, a partir de setembrn
1917, deve ser pago a °Cheio Benzo
auxiliar, interino, da ,Bildiottieca Na-
cional, o vencimento que • houver' dei-.
xado de receber; pelo seu cargo, o fun-
ccionario effectivo dessa categoria a
quem elle substitue, peço N'elli3
ponderar que. tratando-se de substitui-
ção por. motivo de licença, ao substituto
só pôde ser paga a gratificação que per-
der o funceionarie substituido, nos teraa .
mos da legislação vigente.

Reitero a V. Ex. os meus pre-,
te3tos de elevada estima e distincta C0114
siderarão.

— Sr, ministro' da Viação e Obras Pu-,blicas:
N. 148 — Devolvendo õ incluso pro-

cesso transmittido com o aviso desse
ministerio n. 3.440, de 27 de outubro
do anno findo, relativo 11. divida de ex-
ercidos findos, na importancia de
103500 de que se julga credora The
Interurban Telephone C°. of Brasil, pro-
veniente de chamaclas interurbanas fei-
tas pelo apparellio telephonico n. '703,
era Petropolis, durante o arnio de 1916;
rogo a V. Ex. se 'Idigne providenciar nd
sentido de ser sanada a divergencie ve-
rificada entre a . classificarão da des-
peza feita na conta respectiva pela Ad-
ministração dos Correios e a mencionada
no alludido aviso.

Reitero a V. Ex. os meus pro-
testos . de elevada estima o distincta con-
sideração.

N. 149 -- Devolvendo o incluso pr3-
cesso transmittido com o aviso dessa
ministerio, n. 772,, de 21 de março do
anuo findo, 'relativo á aenuisição con-
tractada pela Estrada de .Ferro  Cen-
tral do Brasil de um terreno de' pro-
priedade de Marcellino Ribeiro Silva,
sito no districto de .Curumatahy, mu-
nicipio de Diamantina, no Estado . de
Minas Geraes, rogo ' I a V. Ex. se digno
providenciar' no sentido de serem sa-
tisfeitas pela mesma estrada as exi-
gencias technicas apontadas no pare-
cer da 2' Sub-Directoria do Patri.-

Reitero a V. Ex.' os meus protestos
de elevada estima é distinetai consi-
deração.

N. 150 — Transmiltindo o incluso .
, -processo, relativo ao requerimento da

Amazon River Steam Navigation Com-
pany, Limited, solicitando autorização
para reexportar, ires" alvarengas-tana
ques, que serviram de deposito de oleo,:
no porto de'Belém,, Es .tatjo do pará,
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rogo a V. Ex. se digne emittir para-
cor a respeito. 	 ..	 •

paatero a V. Ra. os • meus protestos
de elevada estima e distincta consi-
deração.

N: 151 -- Devolvendo o incluso pro-
cesse, transmittido troai o aviso desse
dnisterio ia 2.0!0, de 21 do junho

de 1917, relativo ao pagamento da
eatificação addicional a que fez ',ias,
èm 191.2..o trabalhador da Estrada do
:Corro Ceniral do Brasil Miguel da
àTiva, rogo a V. Ex. se digne provi-
denciar, no sentido de -ser satisfeita a
exigencia do parecer da Directoria da
úeapezia Pablica.	 .

Reitero a V. Ex. os meus protestos'
'de elevada estima e diâincla consi-
ttèraçáo.,

— Sr, presidente tio •Estado do Rio
ile Janeiro:

N. 4 — Em 'resposta ao officio nu-
mero 95, de 12 do corrente, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que,
nesta data. foi a .Alfandega .desta Ca-
pital autoeizada a despachar, livre de
direitos, nos termos do art. 12, n. 1V,
da vigente lei da receita, o material
destinado ás obras da cidade do Cam-

, poa.
• . Aproveito o ensejo para reiterar a
.V, Ex. os meus protestos de elevada

, estima e mui distincta conaideração.
— Sr. presidente • do Tribunal de,

'Contas.:
N. 5; --. De posse do officio n. 195,

de 12 de março ultimo, em que osso
taiaunal, referindo-se aos credites ata'
g Maximo de 18.000:000$, ouro, para
Paghinento de prestações á Compagnie

- •iffrançaise du Port de Rio Grande do
Sul, nos termos do contracto approa
.vad0 pelo decreto n. 6.891, de 8 de
junho de -1908, e. oorn fundamento, no
art, rri, n. XVIL da 'vigente lei orça.
naentaria da despeza, solicita informa-,
aão acerca dos recursos do Thcsouro,
)5ara fazer face ás despezas decorrentes
do credito de 3.600:00a$, ouro, refe-
:adite á segunda prestaram, tenho a
benra de eouununiear a " T .. Ex. para os

. cridos effeitoss, mie. taatansio-se da
egunda prestação, já vencida, de una

a agamento autorizado por, contracto;
nada tenho a oppor quanto á abertura
ileagle credito. .

Reitero a V. Ex. os meus protestos
'de eleVada estima e distancia ronsi,
aiáractio..	 -—. 94 , . ministro presidente 'do Tria

' buoal de Contas: •
— Tenho a honra de submeta,

ler ao -registro • desse tribunal, a inclu-
a% e6p.ia do_ decreto ti. 12.976, de 24 do
i';orrenie me', que abre, a este minis-
brio- o credito de. 1.000:000$, supplea
ipentar á verba 20° 4Exereicios findos
iliS otçamerito do mesmo ministerio,
Para o corrente exercido.

fteitero a V. Ex. os meus protestos,ie elevada estima e .distincta ,consi-
,- 'asa.. aarão - • •	 ,

,
---Prefeito alo Districlai Fe-
iterfl :	 .

N. 7 — Em attenção • ao pedido ,feito
por V. Ex. no officio n. 1.194, de 1/
'de setembro do armo passado, cabe-mc.
coma-ondear-lhe que nesta data,- ficá a
admioistração da Villa Projetaria Ma-
:rebitai Hermes autorizada a ceiregar a
essa Prefeitura os meios fios existen-
/é na referida villa para , o fim a aio
tV

' 
1,:5*:k. se re,lerin naquelle ornejo.

Reitero a V,. Ex. os meus protes103
n
ka
o elevada estima a. distincta• •consia

ki640.	 .

(
N. 8 : Cabe-me remeti:á a V. Ex.;

a4,..raI altaa s.:O, digne_ da adoptar as proa

Meneias cabiveis no caso, a carta lie-
cluaa, transmillida pelo consulado de
França nesta Capital, em &fiai° de 30
de setembro do anuo passado, e firma-
do por Antonio Boca, propriet,ario • de
10 obrigaçaea do emprestimo ,desta ci-
dade.

, Reitero a V. Ex. os • lir us protestos
de elevada . estima e distineta consi-
deração..

— Sr. Dr, consultor geral da Repu-
blica:

N. 90—Por dizer respeito ao assum-
pto do processo, • que acompanhou men
aviso n. 81, de 19 do fluente, incluso
remeti° a V. Ex. O requerimento da.
sociedade anonyma Fabrica Votorantim;
cie S. Paulo, datado de 17 deste mes-
mo mez.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
,elevada estima e disaincia consideração.

N. 91 —Havendo 1). Eugenia Lemos
'do Canto solicitado os favores do de-
creto n. 3.505, de 29 de janeiro deste
anuo. na qualidade- de viuva do 1° te-
nente. da Armada, Eleuterio Lopes do
Canto, fallecido em consequencia ade
naufragio do • rebocador Gaarany, in-
cluso remetia a V. Ex. o respectivo
processo, pedindo-lho se digne emittig
parecer sobre o assumpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e distineta consideração.
• N. 02 Transmittindo o incluso
processo, relativo ao requerimento em
que o 2' escripturario do Thesouro Na-
cional, - bacharel' Antonio Gitirana, soa
licita reconsideração do despacho' des-
te ministerio, :que lhe negou direito á,
restituição do imposto de 15 °I° que pa-
gou sobre a gratificação de 1:000$, re-
cebida em 1915; por serviços prestados
ia Villa Proletaria Marechal Hermes,
por , entender que no caso não se dá a
hypothese prevista ano n. 31, do art.' 10,
da lei n. 2.919, de 31 de dezembro de
1914, revigorado pelo u. 32 do igual ar-
tigo da lei n. 3.070-A, do- 31 de de-
zembro de 1915, rogo a V. Ex. se di-
gne emittir parecer a respeito.

Reitero a V. Ex.' os meus protestos de
levada estima c distincta consideração.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR
Dia 25 de abril de '1918

Sr. delegado fiscal em S. Paulo
-N. 257 — Com referencia ao vossa

Officio n. 123, de 23 de .março proximo
findo, prestando informações sobre .a
carta do Sr. Manoel Rodrigues de Lima,
a proposito do pagamento de juros dé
apoliees ao portador do emprestimo de
1917, declaro-vos, para-os fins const-
nientes, que o Sr. ministro, por despa-
Cho de 13 -do vigente, resolveu recom--
mendar a essa delegacia que, recebidos
o coupons, dê recibo ao portador, res-
qatando esse recibo no acto do paga-
mento, sendo dispensarei vequerimento,
bastando que os cOVpOnS 'saiam entre-
gues em guia datada e assignada pelo
portador e , contendo a numeração dos
coirpons e 'os semestres a que se refe-
Éem, bem como o emprestimo a que
pertencem.

delegado fiscal no Estado do
Amazonas (*):

N. 65 — Declaro-vos, para os de-
•Vidos fins, que o Tribunal de Contas,
•segundo communicou o seu presidente
em officio n. 251, dó 6 do corrente mez,
aesolveu, em sessa^de is, julgar idonca
e sorridente a fiança prestada por
'José Farias 'Gesta para garantia de' sua
responsabilidade e da de seus prepos-

(*) • Reproduz-se, porater- phido com
incoarecções.;	 •

•

tas no cargo de • thesoureiro da Admi-
nistração doa: Correios nesse Estado o
•cujo processo ora vos devolvo. .

a	 Dia 2; -
tara inspector da Alfandega tio

de Janeiro:
N. 351 !— .Communieo-ros. • para os

devidos fins, que o Sr. ministro, aliou-
deflito ao que solicitou o alinisterio
Guerra, em aviso 11. 680, de 25 do cor-
rente; ráolveu, piar acto do dia seguin-
te, autorizar o despacho, livre de di-
reitos, de 80 fardos, marca E. S. C.,
115. 11.997, 12.017

'
 12.021. 12.010,

12.060, :12.075. 12.096 e 12.121, con-
tendo brim kaki, vindos de Liverpool
pelos vapores Darro e liaphaek com
destino á Intendencia da Guerra . •

N. 352 — Communico-vos, para -os
devidos fins, que o Se. ministro, alteia-
dando ao que solicitou o alinisterio
Guerra, em aviso n. 656, de 23 do cor-
rente, resolveu, por acto do dia se-
guinte, autorizar o despacho, livre de
direitos, de 58 caixas, marca M. W. nu-
meros 1901247, contendo equipamen-
tos militares,- vindas de Liverpool no
vapor Siddons, á consignação do mesmo
ministerio. •

N. 354 — Communico-vos, para os
.(levidos fins, que o Si,. ministro, aten-
dendo ao que solicitou o presidente do
Estado do •Rio 'de Janeiro,. em officio

95, de 12 do corrente, rêsolveu. poa
acto de ,17, autorizar o despacho. livre,
-de direitos, nos termos do art. 12, nu-
mero IV, da lei da Receita, de 227: sa-
ecos, marca C. de S.. contendo sulfato
de almninio, vindos de Liverpool pelo
vapor inglez Rafael e destinados • ás
obras da cidade de Campos, no mesmo •
Estado.

— Sr. , director da Recebedoria , do'
!District() Federal:

N. 75 — Communico-vos, para os fina
'convenientes, que o Sr. ministro, a quem
foi presente .o requerimentó de 19 de
março ultimo, da superiora do Collegio
da immaeutada Conceição. de Botafogo,
„solicitando isenção de' pagamento do
taxa de saneamento, resolveu,, por des-

spacho de 22 do vigente. deferir o alioa
tudo requerimento. , •

N. 76 — Communico-vos, para os fina
aonvenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo encaminhado á Di-
rectoria da Receita Publica, com o vosso
officio n. '292, de 21 de dezembro ul-
timo, relativo ao recurso internosto par
Manoel Teixeira. de Andrade, tia decisão
pela qual impuzestes ao recorrente á,
multa de 150$, mintam da pena conami-
nada no art. 178, lettra j, n. Xtl, do re-
gulamento annexo ao decreto na 11.951,-
de 16 de fevereiro de 19t6, attendida
alteração a. 12, do'deereto n. 12.351.
de 6 de janeiro do armo pa ,,sado, por
haver remettido a uma casa commercia/
desta praça 16 latas de winteiga pesan•-
do em 'sua totalidade 173 alies. aena es-
tarem numeradas, resolveu, por despaa
elaa de 4 do corrente, proferido em ses-
são do Conselho do Fazenda, de accôrdo
com O parecer do mesmo Conaelho. ne-
gar provimento ao alludido recurso.

N. 77 .._. De posse do aviso GO Minit. -;
tarjo das Relações Exteriores n. 23, de
19 do vigente, ao qual se acha anrexa
Por cópia, a noa?, em que a ,Legação Ar-
gentina, nesta Capital, consulta si deve'
ou 'não effectuar o pagamento da taxa
de saneamento do 10 e 2° trimestres de-,
1917, da . casa que occupa á rua Se-•
nador Vergueiro. communice-vos, para
os devidos °trenos, de accOrao com e
despacho do Sr. ministro de 22 deste
111CZ, - que a sade da referida • legação

sea consideras,la isenta dessa tax.au
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• — Sr. presidente (lo Conssoho Admi-s
Ilustrativo da Caixa Economira do Rio
de Janeiro:

N. 170 — Communico-vos, para os
'devidos fins, que se acha caucionada na
thesouraria geral do Thesouro Nacional
a caderneta dessa caixa n. 153.787, da
a. série, Com o deposito de 3008, per-
tencente a Augusto Prestes de Muros,
'afim do garantir a, sua responsabilidade.,
-no cargo de agente do Correico de Co-
ohoeiras de Macalié, no Estalo do Rio
de Janeiro.

director geral . da Contabilidade
do • Ministerio da justiça e Negocios fa-
toriores:

4. N. 45 Communico-vos, 'para os de-
vidos fins, que .0 Sr. min:siso, atted-
dondo á solicitação constante de vosso
officio n. 31, dá 7 de fevereiso
dirigido á Directoria da Despem Pu-
blica, autorizou a .1)elegacia Fiscal no
Estado do Piailby, pela ordom desta di-
rectoria n. 18, desta data, a receber as
imporlandas das contribuições para o

• montepio, do ex-escrivão do juizo fe-
deral daquelle Estado. Adernas de Cas-
tro Ilebello, de que trata vosso citado
officio.

— Sr. administrador da 'Villa Prole-
tarja Marechal Hermes:

N. 171 — Conmumicu-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, atten-
(lendo ao que solicitou a Prefeitura do
.Districto Federal em officio n. 1.101, de
17 de setembro do anuo passado, e á
vista do que informastes, no de n. 509,
do , 10..do.inez subsequente, resolveu, por
'despacho de 2 do fluente, autorizar-vos
a entregar á mesma Prefeitura os meios
fios ahi existentes, mio váo -ser empre-
gados nó caleamonto do Avenida Frontin,
nessa villa.

presidente do Tribunal de Con-
fas

N. -178 — Remeti° a V. Ex., para os
devidos fins, de accôrdo com o despacho
do Sr. ministro, do 9 do corrente, o in-

' (luso processo relativo á fiança prestada
por Augusto Prestes de Muros, agente, do
.Correio de Cachoeiras de Macahé, no Es-
tado do 1110.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada -estima e distineta considoracão.

— Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N.	 — Transmit lindo-vos o incluso
resmorimonto em. ono bsalão da Silva

ex-operario dessa , repartição,
dispensado em 1915, por motivo do; eco-
nomia, pede a sua readmissão para o
mesmo emprogo, poço-vos, do aecôrdo
com o despacho do Sr. ministro de 2 do
corrente, informois a respeito.

Se. delegado fiscal no Piaully:
N. 18 — Declaro-vos, para os devidos

• fins, que. o Sr. ministro, ationdendo
solicitação constante do officio n, 21s)10
7 de fevereiro ultimo, da Directoria do
Contabilidade do Ministerio da Justiça á.

'Directoria da Dospoza Publica, rosolveu.
por despacho de 1 do corrente, autorizar
o recolhimento aos cofres dessa delegacia
fiscal, das contribuições mensaes • do
544555, para o montopio do ex-escrivão'
410 3- 11i.Z0 Federal no Estado do -Piaully,
'Ademar do Castro Ilobello, a partir de
junho do anuo findo.

— Sr. delegado fiscal nolnio Grande
-do •Sul:

N. 135.	 COM O °Mein n. 39. de 13
Ue fevereiro ultimo, devolvestes o pro-

a quo eshis annoxo o aviso do mis
nisterio das 1101a tsios Exforiores"ti. 200,
-41e 18 do julho do armo paSsado, sobre o

• fado do vapores da Companhia Nunhos-t
Gibaja carregarem em Villa Encarna-

• kjon , mercadorias para: portos brasileiros,

SeITI pagar, no vice-consulado alli exis-
tente, os emolunielitos devidos.

Em solução ao assumpto, declaro-vos,'
para os fins convonientes, que o Sr. rui-
nistro, por despacho de 8 cio fluente, 1'e--
solveu seja recommendado á Mesa do
Rendas de Tguassii, que, além de outras
providensias, que julgue necessarias para
impedir a continuação da irregularidade
de que se trata, exaja dos hommandantes
dos referidos navios, ou de outros quaes-
quer os manifestos de carga ou certifica-
dos negativos do portos por onde esca-
larem, de accôrdb çoin'o art.,311 da Con-

,solidação das Leis das Alfandegas, sob
pona do lhes serem impostas as multas
de que trata o 'art. 310, combinado com
o do n. 350, da citada consolidação., •

Directoria da Receita Publica

'EXPEDIENTE no SR. DIRECTOR

Dia 27 do abiil de 1918

Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil:
-N. 150 — Remetto-vos a requisiçâo

de passes feita pelo inspector fiscal 410
imposto de consumo -tio District() Fede-
ral. Antonio EustaChio Coelho, que so-
licitastes para esclarecimentos em vos-
so • offieio ii. 1 .301, .do .2:t do corrente..

Sr. delegado fiscal na Bailia:
que o alvitro lembrado no vosso tele-
gramma de -18 do corrente, declaro-vós
que O alvitre lembrado no vosso foic-
e sem prejuizo do serviço ou, no caso
001 que não haja augmento de, despesa
e se mprejuizo do serviço ou, no case
contrario, os -commissionados rloverão
ser substituidos pelos liscaes otia secção
mais proxima, conforme delevnina o
§	 do art. 111 do regulamento do im-
posto de COW111110	 •

— Sr. delegado fiscal em Pernam-
buco:

N. 29 — llemettondo-vos o Meios()
recurso de •Vt. 11. Vergara, & .Comp.„
que aeompanhou o 't 051) °Moio - o. 84,
de 3 do corrente, peço providencieis'
afim de que, pela .A14indega desse-Es-
tado, sejam cumpridos Os dispositivos
do parecer de fls. 30 v., cio mesmo pro-
cesso.

Sr. delegado fiscal no llio Grande
do Sul:

N..13 — •Romettendo-vos os inclusos
tolegrammas datados do '18 e' 22 do : cor-
rente, respectivamente de flaquy o des-
sa Capital, firmados por Alborto Taeselt,
relativamento u sonegação do impostos
por elle verificada quando sub-delegado
da repressão do conts'abaislo nesse Es-
tado, e sobre solução dada ao caso, ul-
timamente, por essa delegacia, peço-ves
informo» a.),:espnito.

março proxim0 findo, os quaes deixa-
ram de acompanbal-o.

Sr._ c,ollector da rendas federaes em
13a .rrà • Mansa,: 1,	 •

N. 131 — Tendo em vista o o'fficio, de
-16 do janeiro ultimo, dó juizo dessa co-
marca, cominunico-vns, para os fins
convenientes, que rances% a pensionista
1). Amelia Guimarães Ribeiro do Mello,
viuva do lente ida Eaeuldado de Medi-
cina da Bailia, a quem se refere a or-

•dem desta directoria n„ 22, do 31 de
janeiro do atino 'proximo passado, de.-
vendo essa collectoria informar quando
foi feito o ultilno pagamento á citada
pensionista.

Sr. Dr. juiz de direito da comarca de
Barra Mansa:

N. 190 — Em resposta ao vosso of-
ficio de 16 do janeiro ultimo, no qual so-
licitastes seja' paga ao Dr. Orozimbo Ri-
beiro) ou ao seis, bastante procurador 'a
quantia de 1008830, cosresponolento a 29
dias do Mel,  do dezembro do anuo pron

• ximo pasSado o relativa á pensão a que
tinha direito D. \ Amelia Guimarães 'Ri-
beiro de Mello„ na qualidade de viuva do
Dr. Domingos 'Alves de Mello- lente da
Faculdade de Mediinii da Balda, peço-
vos digneis indicar a data 11() obilo
pensionista supracitada.

—Sr. presidente da' Caixa Beneficente
dos Empregados da lnspeoloria dos Ser-
viços de. ProphylaXia.

N. 192 'fendo em vista o vosso re-
qUerimento de 20 de fevereiro 'ultime,
cabe-me declarar-vos, de aveórdo com o
despacho, de 8 do corronlo, do Sr. mi-
nisnistro, quo os diaristas e Os que,por-
cobem salario mensal podem vonsignar
até &lis terços das (liarias DII •do sala-
rio, e q ue; em caso do licença com dolos
terços de (liaria salario, os doscontos
a favor dos corres Moraes deverão ter
&sopro proferemia.

• Dia. 27
N.'• 48 — DevolVondo-vos n incluso

processo, .ensiado a (sAla, directoria 111111
4) 'VOSSO n. \ 302, do 15 dos feve-
reiro ultimo -o. rotativo á comprovacão
das despojas off/Ninadas Pilo Porteiro
dessa ropartiçil io, duranto i 1110x do ja-
neiro deslo . mulo, ' na imporlancia de!
-100ti, COMIDUD iCO-Ve'le, para os • 'fins • ron-
ven i eu tes, que o Tribunal. do Contas, orno
sessão de 20 de março proximo findo,
deixou do julgar legal a implicação da
monelonada inoporlancia, visto ler sido
despendida em datas anterilores ao re-
gistro do-adiantamento do 2:100$, que o
dito funceionario recebeu em virtude do
despacho do 1 de feyoreiro supracitado.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
117 Devolvondo-vos o incluso!)

processo, enviado á Directoria do 4 ;Ia-
hinete, Com o vosso officio n. 170, de 5
do setembro ultimo e, relativo ás, pensões
do montepio pretendidas por' D. Theo-
phila Beatriz 410 Souza Carvalho e 'l'he-
reza do Jesus Souza Magalhães, filhas
do finado conferente 'da Alfandega desse
Estado, Francisco Antonio 1111 Souza, re-
conunendo-vos 'providencieis para que
nos ditos tantos seja 'sloelarado o estado
civil das babilitandaa.

Chamo, mitrosim, oa • vossa attenção
para o facto de haver osilo exigida justi-
fieação, quando o contribuinte deixou
deelaração de Tamilia 1 e estas combina-
das com Os doeumántos apresentados
nenhuma duvida deixaram sobre o di-
reito das mesmas habilitandas, ás quaes -
lambem foi exigida certidão de con1riL-1
bulcões, quando, pela 'circular A.

Directoria da Despeza Publica
EXPEDIENTE DO	 DIRECTOR •

-Dia 26 de abril de 1918

•Sr. collector das rendas fedemos em
Santa Maria ãlagdalena:

: N. 132,— Tendo em vista o balanço,
relativo ao mez do fevereiro ultimo, 'da*
receita o despem() dessa collectoria, .re.-
eommendo-vos (tile seja • re.colliida aos
cofres do Thesouro. a ottantia do
proveniente ore poreent•agens indevida-
mente retiradas por ssis ri 110)4) 0.8Cti VãO,

da, renda .da hitprensa Nacional, &vendo
ser enviados a esta directoria ,os, recibos
mencionados no vosso officio de .1 de
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20 de agosto de 1911, teem as reparti-
ções -a faculdade de mandar extrahir
certidão ex-of ficio.

—Sr. delegado fiscal em • Pernambuco:
N. •13 —' Devolvendo-vos o incluso

processo. • encanfinbado 'a esta directoria
. corta o Vosso officio n. 31, de 19 dd fe-
vereiro ultimo e • relativo á- habilitação
de montepio e meio Soldo de D. Laura
Plessman dos Santos„ viuve do major
reformado do Exercito, LuizBezerra
dos Santos e . ás pensões rever

-
tidas de

montepio e meio soldo , pretendidas por
DD. 'solina dos Santos Rosas e Isaura
dos Santos Bezerra, finas do dito offi-
ciai, récon-imendo-vos providencieis para
que essas habilitandas . provem qual a
data certa do fallecimento de seu pro-
genitor, .porquanto .entre
os documentos de fls. 10 e 26. •

Requerimentos despachadas

Dia 22 de abril de 1918

Randolpho F. das Chagas, • como pro-
curador de Eugenia Oe Rezende
aleira, pedindo pagamento de saldo ve-
rificado a favor do finado tbesoureiro

• da alfandega desta Capital Francisco
Lins Ayque de . Meira. — Junte o ins-
trumento de procuração. 	 .

Gertrudes Faria da Costa, pedindo.
pagamento de vencimentos de seu fi-
nado marido. — Complete Q sello dos
documentos de fls. 2 e 3. 	 •

Dia 23
•.-

Almerinda Borba de Moura e outras,
montepio. — Satisfaçam as exigencias
do parecer..

Carolina Duarte Moreira e outras,
montepio. — Junte certidão de nasci-
mento do contribuinte. 	 •

Dia . 21

Antonio Homem Cardoso Moita'. li-
quidação do porcentagens. — Requeira
a liquidação da divida por exercicioS
findos.

Dia 23

Alberto Alves Ferreira Cardoso, pa-.
gamento de aluguel do predio ocettpado
'pela Camara Syndical. de Corretores.—
Compareça para sellar o documento de
fls. 2 e completar o sello de fls. 4.

Franklin Ribeiro de Almeida, li-
quidação de porcentagens. Aguar-
de-se requerimento do credor pedindo
o pagamento por exereieios findos.

Henrique Manoel da Silveira. —
'Idem, idem.	 —

João da Silva- Moreira é •Ernesto de
Souza (iuimarães, (quatro requerimee-
tos), pedindo registro de procurações
em causa propria. -Confirmo a ne-
gação de registro, salvo rivanto ás pro-
curações outorgadas por Jose Licio Pi-
menta 'e Cypriano- João Barbosa, as
quaes, por serem os outorgantes viu-
vos, segundo nas mesmas declaram,
constituem instrumento ' . de cessão gra-
tuita, na fórnia do n. 1, lettra c, 1° das'
instrucções approvadas pela portaria-
de 1 de dezembro de 1917.
Oclavio Carlos Pinto ' Guedes, pedindo
para contribuir para o montepio na ra-
zão do ordenado mensal de 500$, que
actualmente percebe., Selle o do-
cumento junto.

Pauline de Andrade Rodrigues Lima,
pedindo pagamento de montepio. —
Aguarde oportu,nidade,' visto não haver
saldo • na respectiva veyba....

Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

• EXPEDIENTE DO DIÁ 27 DE ABRIL, DE 1915
.	 •

Processos despachados
Pelo Sr. proctirador :
Aviso do , Ministerio' da Viação, n. 26,

•solicitando seja lavrada a escriptura de
doação que 'faz o Sr. José Ricardo A.

- Leal de um' terreno na estação de
Iguassá. — Satisfaça o doador a exi-

- geleia do parecer.
• Requerimento de , D. Guilhermina

Sayão Continentino, pedindo certidão
de peças de processo. ,-.. Satisfaça a
exigencia.

Imprensa Nacional e aDiario Officfala

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL"

Dia 27 Zle abril de 1918
Foram expedidos os seguintes officios

Grande do Sul, declarando que a assignatura
N. 470 — Ào Sr. delegado fiscal no fio•

do Mario Official requisitada no officio n.
foi registrada para terminar em 31 de de-
zembro do corrente anno.

- N. 471 — Ao Sr. director do Archivo Pu-
. blico Mineiro, dando informações sobre- as
collecções do DM1'10 Offical requisitadas no
officio de 2) detto mez.

472 -- Ao- Sr. director do Serviço de
Industria Pastoril, informando sobre a encom-
monda feita no officio n. 623, de 23 deste
mez.

N;473 — Ao Sr. Mario Leal Netto Reys,
informando- sobre assignatura do Mario do
Congresso.

N. 471 -- Ao Sr. director geral da Repar-
tição dós Correios, dando informações sobre
03 impressos alludidos, no officio n. 77, de 22
db corrente inez..•
• N. 473 — Ao Sr. director da Estrada de
Ferro Central cio Brasil, enviando as relações
nominaes dos operarios desta repartição para
ser feita a coaccssão de passes.

Requerimentos - despachados	 -
Jayrne A. Whealey.— Como reauser.
José Antonio Xavier Pieheiro.— Sim.
Antonio Tiburcio Gomes-.—Sim, em termos.
João Vieira Leal.— Sim, em termos.

Ministerio da Marinha
Por . portaria de 27 de abril de 1918:
Foi exonerado o capitão de corveta eu-

genheiro-machinista, reformado, Lindolpho
Rodrigues Rasteiro do cargo de chefe de
machinas do tuder Ceará._

•Foram transmittidas:
Ao Supremo Tribunal Militar, para os fins

convenientes, a cópia do decreto de 21 do
corrente, graduando no posto do capitão de
mar e guerra engenheiro machinista, o capi-
tão de fragata IlLerto de Oliveira Borges;

Para os fins convenientes
'
 a cópia do de-

creto de 24 do corrente, refo mareio o capitão
tenente engenheiro-Machinista Lindolpho Ro-
drigues Rasteiro.

Foram concedidos :
A' vista do parecer • da Junta Medica,

ao 1° tenente AnnibAl Prado - de Car-
valho, 60 dias de licença, na fórine da lei,
para tratar de sua saudo onde lhe convier ;

Ao mestre de gymnastica e natação da Es-
cola Naval Jacob Nogueira, tres mezes de
licença, na fórma da lei, para tratar de- sua
saude fóra do territorio nacional:

Directoriã‘clo Expediente —
EXPEDIENTE Do . ER. MINISTRO

Dia 27 de. abril de 1918 • •
Srftninistro da Fazenda •
N. 2.03— Tenho a honra de passal*. :14

vossas mão3, para os devidos fins, a inclusa.	 .copra do deci•dlo de 21 do fluente, que apo-
sentou Jacob Papin - atio Coqueijo no cargo de
remador da.Capitanid; do Porto do Estado da
Parahyba, acompanhada dos laudos do inspe-
cção de saudo, de duas certidões de tempo . de
s3rviço e do requerimento inicial.

N. 2.01:1— Não havendo a Delegacia Fi g
-. cai do Thosouro Nacional no Estado do Pará.

attendicio ás insistentes requisições sobre a,
ce tilão do tempo de serviço ao pharoleiro
Theotonio José cle Quadros o que tem impos-
sibilitado a sua aposentadoria, rogo vos di-
gneis de provi lenciar no sentido de ser a

• referida estacão • obrigada a satisfazer 11 soli-
citação da Capitania do Porto • do referdo

' Estado.
• • —Sr. minist o da Justiça e Negocios
t3r:ores :

N. 2.013 — Para os effeitos de registro ci-
vil, tenho a honra do transmittir-vos a in-
clusa cópia do termo do oba° occorrido a
bordo do paquete Ceará, quando trafegava do
porto do Ceará para o do Maranhão, e refe-
rente á menor &Divina.

Requerimentos despachados
Capitão-tenente cornmissario Odiei° de Ai-

cinta na Gomes. — Indeferido. (758—I. Faz.
e Fise.)
• Navires Bré3iliens Affrétés par le Governe-
mant Françair. — Compareça na Directoria
do Expediente. (669-5. de Navegação.)

Companhia de Navegação S. João da Barra
o Campos. —; Indeferido. (851—Insp. de Por-
tos o Costas.)

• Oscar de C. Menezes. —Não convem. (Pro-
posta de 16 do corrente.)

Marcenaria Brasileira.—Não convem. (Pro-
posta-de 18 do corrente.)
. Teixeira az Nunes. — Não acho acceitavel,

(Proposta de 25 cio corrente.)
-Maximiano Magalhãs R,bairo. — Concedo,

ott3ndo outras vantagens para o Governo.
•(Req. de 23 do corrente.)

Ministerio da Guerra
• Requerimentos despachados

• - • Dia 27 do abril do 1918	 .
Francisco Pantaleão de Paula Machado, V*

sargento reformado, pedindo concessão de
time medalha do prata.—liestitua a medalha
de bronze, afim do :conseguir a que pede, de
conformidade com as disposições em vigor.

Luiz Calcino de Souza Leão, 1° tenente, pe-
dindo traucamento da matricula de seu filho,
alumno do Collegio Militar.—Como pede. •
-José Alves de Souza, pedindo' exclusão de

seu filho. o soladdo Humberto Alves de Souza.
—Indeforido.	 •

°dai' . de Lamare Porchat de Assis, sortea-
do, pedindo servir na 5° região.—Não ha que
deferir, visto como o requereuto já- pertence
ao contigente daqui.

Nelson de Alvarenga Peixoto, pedindo uma
certidão.—Entreguem-se as certidões, MO-
diante recibo.

D. Maria Martins, pedindo matricula para.
um filho no Collegio Militar desta Capital.---
Indeferido.

-José de Freitas Santos, 1° sargo-rito, pedin-
do passagens.—Indeferido, visto tratar-se de .
pa.ssagons eui estrada de ferro. •

Cyro Paes Leme, anspeça,da, pedindo ex.-
clusão.—Seja excluido.
. José Fortunato da Silva Pinto, prdindo.umal
Certidão.—Certifique•e na 

'
fôrma da lei.'

t•
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Moysés da Silva Reis, onerado, pedindo dis-
pensai-Seja inspeccionado.

Antonio Vicente de Souza, sargento refor-
mado e asylado, pedindo accrescirno de 15
sabre o soldo.-Indeferide, em viata da infor-
mação do D. G.

Anthero José Ilamalho, 2° tenente, pedindo
• contagem de tempo pelo dobro.-Nao ha dis-

poaição de lei qua autorire.
Henrique Alberto Carlos, coronel reforma-

do; pedindo reconsideração de uru despacho.
-Indeferido.

Dr. Joaquim Pereira Teixeira, medico, etre-
recendo seus serviços gratuitos ao 30 esqua-
drão do 3° regimento do cavallaria do Exer-
cito.- Não é pessivel acceitar.

D. Julia Ramos Maritia, pedindo roadmissão
do- um alumio no • Collegio • Militar desta
Capital.-Não Ó pos3ivel, visto já estarem
abertas as aulas. 	 a,.

Augusto Dias Lima, cabo, pedindo uma
passagom. -Como pede.

jayme Pauline de Fedia, 2° leneete inten-
dente, pedindo contagem de antigaidade.-
Indeferido, cru vista das ido:Inações. •

Joaquim Ca,rnara, major reformado, pedindo
readmissão de sou filho no Collegio Militar
desta Capital.-Indeferido, visto as aulas já
estarem funceionando.

Anarcho da Roaa Teixeira, 3° sargento, pe-
dindo transferencia.- Indeferido.

Abílio Ferreira de Albuquerque, anspeçada,
pedindo exclusào.-Seje excluido.

José Antonio do Oliveira, pedindo verificar
praça com destino á escola de aviaçã,o. -
Indeferido.	 •

Achillea'Alariarto do Azevedo, capitão, pe-
dindo um attestado. -Atteste, querendo. -

Joaquim Sigtuaditga (Ia Costa, 20 tenente,
dentista, pedindo pagamento de,gratificação.
-Passe-se o titulo de divida.

Francisco Solene Moreira, 1° tenente, pe-
dindo averbação de um acciderde no alma--
tua militar.--Iudeferido.

•Rosaria Martins. pediliclo transfórencia do
sou filho, o sorteado Gentil Martins. - Seja
transferido, passando para a classe dos volun-
tarjes, visto não poder ter sido sarteado como
menor. — .

Alvaro Peixoto cle Azevedo ., 1° tenente, pe-
dindo pagamento de ajuda de custo. - indo.

rido; a enjoa vantagem que cabia ao re-
qaerente, a diaria, esta já lhe foi opportuna-
mento abonada.

Oscar Lago, pedindo readmissao na Escola
Militar.-Indeferido.

Alberto Navarro Pinheiro de Meireles, re-
servista, pedindo o posto de &lidai de eserva.
- Indeferido, em vista da informação da di-
rectoria do Tiro.	 .	 •	 .	 -

Nelson de Alvarenga Peixoto, pedindo urna
certidilo. :-.. Certifique-se, na fórma da lei.
' D. Augusta de Oliveira Machado, pedindo
restituição de uma ceatidão. - De-se, par
certidão.

Ananias Guerra de Albuquerque Diniz, ve-
terinario do Ministerlo da Agricultura, P e

-dindo ser. nomeado 2° tenente veterinario do
Exeroito.- Nao é possivel, em face do que
diapee o decreto n. 2.232, de 6 de janeiro
pe 1010 (art. 22, paragrapho (mico).

Raymundo Marques de Sairia, ex-sargeuto,
pedindo uma certidão. Certifique-se, na
fórma da lei.

Edmundo Alves Pontes pedindo verificar
praça.- Indeferido.

Eschylo de Bittencourt Ferraz, 2" sargento,
pedindo exclusão.- Soja excluido.

Maria Luiza 'de Souza Picaluga, pedindo
admissão de uni • filho no Collegio Militar
desta Capital.- Indeferido, por estarem já
funceionando as aulas.

Mario dos Santos, anspeçada, pedindo en-
gajamento.- Indeferido.

Manoel Vicante Behniro, soldado, pedindo
excluaao das fileiras do Exercito.- Seja ex-
cluicitt.

- Mario Alexia,
ha que deferir.

Manoel José de Oliveira Catta Preta, ve-
lam crio da Patria, pedindo concessão de rre•
dolha de campanka.- O nome do requerente
não consta (les livros de registro existentes
no Daparta •nento Central.

Miguel Litro de Moraes Abreu Filha, pe-
dindo restituição de documentos.- Entre-
guem-se, mediante recibo.

Joaquim Antonio dos Santos 2° sargento,.
pedindo accrescimo do i5 %sol;ro o soldo.-

' udeferid o .
Joaquim d'Alencar Mattos, pedindo que

sejam incluidos na tabella de medicamentos
do . Exercito, varies preparados de fabricação
do requerente. -Indeferido.
\ Pedro liodrignes, sargerato reformado, pe-
dindo inclusão no Asado de Invalides da Pa-
teia.-Indeferido.

Pedro l'ierre Matta de Sá, 5° sargento, pe-
dindo passagem.-Corno pede.

Dre. Joaquim de Moraes Jardim, João Pau-
lo Barbosa Lima, Mario Tiburcio Gomes Car-
neiro e Eugenio de Sá Pereira, auditores de
guerra, pedindo. pagamento de differença
vencimentos.-- .Deferido, nos termos do pare-
cer do consultor geral da Republica.

Leão Eugenia da Silva, soldado asylado,
pedindo permiss> para residir fera do asylo.
-Indeferido.
• Rodolphe Vossio Brigido, capitão adjunto
do.Collegio Militar do Rio de Janeiro, pedindo
pagamento de, gratificação de posto. -- Inde-
ferido, de accôrdo com a informação da CO11—

tabiffilado da Guerra. 	 .
Manoel Joaquim_ de Mattos Junior, 2° te-

nente, pedindo trancamento da matricula de
seu filho Wilton de Mattos, o bem assim, que
o mesmo possa prestar exames na época re-
gulamentar. - Seja trancada a matricula;
quanto á segunda parte do requerimento, é
impossivel, em face do regulamento.

Ministerio da Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral de Contabilidade
perefEllIA SECÇÃO

Expediente de 5 de abril de -1918

gr. ministro da Fazenda
Em addita mento ao asernipto constante do

aviso n. 1.575, de 16 do corrente mez, decla-
ro-vo.a que o adeantaanedto de 100:004, soli-
citado pelo referido . aviso para ser entre ete,
em duas presteções. ao eugertheiro da bispe-
ctoria de Obras Contra . as Seecas, Guilherme
Butler Drenem°, correrá por conta da distri-
buição solicitada pelo aviso n. 1.235, de 20 de,
março ultimo, deste ministerio, e não por
conta da parte «em ser», domo foi requisitada
(aviso n. 1.061).

Dia 26
•Dignae-vos ordenar que, no Thesouro isra-

cional, seja paga á Companhia de Viação e
Construcçees, empreiteira da construcção da
Estrada c Ferro Central }lio Grande do
Norte, nos termos do contracto annexo ao de-
creto it. 9.172, de ra de dezembro • de 1911, a
quantia de 38:986$251, cai - que importa a
medição proviseria, efectuaria no mez de ja-
neiro do corrente anuo, de trabalhos ex-
ecutados no trecho do ramal de Slacáo, con-a
forme os inclusos documentos, dederzindo-se a
quota de 2 s, no valor de 7795725, para re-
forço da caução, nos termos - da clausula LH,
do alludido contracto; e efectuando-se o pa-
gamento em apolices da divida publica, de
juro animal de 5 se papel, ao par, da emissão
autorizada pelo 'decreto n. 12.771, de 27 de
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dezembro de 1917, exercido de 1918 (aviSo
n. 1.66e).

Dignae-vos ordenar que, no • Thesouro Na-
cional, seja paga á Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-1110 Grande, empreiteira da
construcçã,o ,do ramal de Tubarão e Ararana
guá, nos termos do 'contracto autorizado pelo
decreto n. 12.678, de 23 de maio de 1917, a
quantia de 71:2855a28, em . que importa a
medição provisoria,! effectuada no mez de de-
zembro do armo passado, de trabalhos exe-
cutados, no trecho comprehendido entre os
kilometros 30 e 56+550,00 do referido ramal,
confeeme os inclusos documentos; deduZindo-
se a quota de 5 at, , no valor -de 3:561S271
para reforço da caução, nos termos da clau-
sula 17 do alludido contracte, o efectuando se
o pagamento por conta do credito aberto pelo
decreto n. 12.646, de 12 de setembro de 1917
(avisou. 1.663).

Dignae-vos ordenar que, no Thesoure Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas rela-
cionadas no total de 4:715S, • sendo 6:5633 á
José Borges Leal e 180S a Manoel da Sitia.
Costa, por trabalhos executados em março
ultimo, em proveito da Repartição de Aeuas e
Obras Publicas.

A despeza, no referido total, deverá correr
por conta da sub-Consignaçao «Material-
Novas canalizações, etc.e,-Revisão da !lede,
da verba 8, art. 129, da vigente lei orçamen-
tada (aviso n. 1.66!ay.

Dignae-vos ordenar" que, no The:muro Na-
cional, seja paga 'a Sociedade Anonyma Casa
Leuzinger, a quantia de 872,5330 , em que
importam as inclusas contas, do fornecimen-
tos feitos -á secretaria deste ministerinedit-
rente o mez de marcp proximo passadio.

despeza deverá Ser escripturada na con-
signaeão «Material-O necessario para o • ex-
pediente() da verba i a , art. 129 da vigente
lei orçamentaria (aviso n. 1.6G5).

Dignae-vos ordenar ', que, no Thesouro Na-
cional, seja, restituida a quantia de 30)3 a,

L. Costa (a! Comp.,' proveniente do depe-
sito ali feito como garanta de assignatura do
contracto para o fornecimento de material
para a secretaria deste ministerio, durante o
corrente anno, conferem se verifica do incluir
conhecimento sob n. 5.200, de 28 de novem-
bro de 1917, 'pol. não ter sido acceita a sua
proposta (aviso n.

• Requerimento, 'despachado
uernandina Anua de Mello Chaves, viuve.

de José Phelippe Chaves, concertado) , de re
ciaste da Estrada de Ferro Central do
pedindo pagamento da gratificaelo addicernal
relativo ao anuo de 1913.-A requerente doei
apresentar certidões de casamento c (Mito.

•••••n•••. •

SEGUNDA SECÇÃO

Expediente de 9,5 de abril de 1:)1,9
Aviso n. 17; Sr. ministro presidente do

'tribunal de Coutas. Tenho a honra de no- •
metter-voat para Os fina convenientes, a ia- •
clusa cópia do termo de , accôrdo approvando
as despezas, na importancia de 13.459:8365765,
com a installação hydr(eolectema do Tietinga.
no Porto de Santos, em substituição das que
foram approvadas pelo decreto 11.908, de ie
de janeiro de 1016, celebrado com a Compa-
nhia Docas de Santos, em 22 e publicado no
Diurio Official de 26 do corrente 'noz, de
conformidade com o decreto ri. 12.962, de
de abril de 1918. Saúde e fraternidade. -
A. Tavares de Lyra.

A' Directoria da Despeá, Publica do The-
soure Nacional foram reanettidos os proccasoa
de montepio dos berdeirõs de Lindolpho Couto
(officio n. 210) e de Emygdia Alves dos Santos

outras (oacio n. 210):	 •

fazendo um pedido.- Não

•
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A' Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Minas Gera.es foi respondido o Ol-
eio n. 19 de 8 do corrente; referente ao pro-
cesao de montepio de Zulmira Suzana da Silva
e Gestora, Nunes da Silva (oficio n.

Dia 26
Foram mandadas averbar as declaraeões de

farinha dos seguintes funccionarios
•Manoel Tapajós Gomes, da Inste ctoria Fe-

deral de Portos, Rios c Canaes ; o Edmundo
Mascarenhas dos Sitos Silva, Antonio Fera
'landes Chaves, Pedro Ferreira da Silva, Joa-
quim Pinto Fernandes o Arthur José Soares,
da Repartição Geral dos Telegraphos.

A' Directoria da Pe.speza Publica do lhe-
ouro Nacional foram remettidos os processos

de montepio de Julleta, de aleito Catalão (offi-
cio n. 242), de -Maria da Coureição (officio
n. 243), de Francisca Leopoldhra Neves R
Castro (oficio n. 214), de Fraticisca Ferreira
de Andrade Esteves (oficio ri. 245), de Juliana
Lazaro da Silva (officio n. 246), e o de rever-
são de pense° de montepio, do menor brado,
filho de Olga, Abreu de Lima e Silva (officio
15. 20).

eq arrime tos • despachados	 •
Maria ignacia, da Silva Santos, viuvo de

Eduardo José dos Santos Oliveira, guarda fios
de e, selasse, aposentado, da Repartição Geral
dos Telegraphos, pedindo os favores do monte-
pio.—Deferalo.

DTÀRIO OFFidfAi,
Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachadas
Dia 27 de abril de 1918 .

Tito Ribeiro PedroSo, ex-estafeta•
distribuidor da Administração: dos Cor-
rehis do Estado de Paulo, recorren-
do do acto do Sr. administrador dos
Correios daquelle Estado, que oa exone-
rp 410 referido eargo. — Indeferido. •

José Soares de Carvalho, ex-prati-
- cante da Administração de Minas Ge-
raes, pedindo Ireconsidoração do neto,,
pelo qual foi responsabilizado pelo ex-
travio de varies registrados. — Man-
tenho o acto do administrador .

João Homem de Bittencourt, prati-
cante de 2a classe, pedindo reconsidera-
cão do acto, pelo qual foi suspenso por
dous dias. — Indeferido, á vista das
informações.	 •

José Cupertino de Uzeda, e Lindolplio
da Costa Assumpção, .amanuenses desta
directoria, pedindo ineeripção no (em-
turso de segunda entraneia. — Insçree
.vam-se.	 •

Carlos Gaertner Filho, 	 official
Administração do Rio Grande do Sttl,
pedindo certidão das licenças que O
mesmo já gozou. --e Certifique-se o
que constar.

Antonio Sergio de Macedo, amanuen-
se da Administração de S e Paulo, pe-
dindo eancellamento do penalidades.—!
Indeferido.	 -•

Ministerio da Agricultura Industrio
e Comercio

Directoria Geral de Industria
Commercio

'Primeira secção
Por Portaria de 26 .do mez corrente foi

concedida a João da Costa Ilibas, brasileiro,
agricultora domicillado em Entre Rios, Estado
do Rio de Janeiro, garantia provisoria, pelo
prazo do tres annosa contados de 18 de março

Abril de 4918 

ultimo, sobro . a propriedade da invenção de
«uni apparelho aperfeiçoado formicida., deno-
minado Formiextinctõr Ideal».

.Requerimcntos‘despachados-
.	 .Dia 26 de abril de 1.918

Pelo Sr. ministro:
Xenoplionte Lopes de Abreu, pedindo gae;

ronda, provisoria para «uma fresa aperfei-
çoada para ser usada en trabalhos de pra-
these dentaria».—Deferido.

Fioravanto Jannuzzi o José Maiziotta, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos em
inachinas a vapor».—Deferido.

Ildefonso Ayres Marinho, pedindo privilegio
para «uma nova bebida tonica, denominada
Guaraná Wisk, e processo de sua prepa-
ração».—Idem.

•Olivier Bocandé, pedindo privilegio para
«um proceseo e productli. para conservação
do carne o de outras substancias alimentares.
—Deferido.	 -	 .

• Ma 26
Pelo Sr. director geral :
Leclerc St Comp., pedindo sejam inscriptoe

no livro competente os documentos que apre-
sentam toneernentes • ao uso electivo das in-
venções privilegiadas pelas patentes numeras
7.451, 5.231, 8.'755e 6.509 e, bem assim,
que se lhes forneçam as respectivas certidões.
—Deferido.

Directoria do Serviço do Povoamento
EXPEDIENTE' DO 211. DIREL^rOn

Requerimentos despachados.
Dia 25 de abril de 1.918

Anthero Ferreira da Rocha. Alberto Tres-
mann, Manoel Ferreira. da Racha, Francisco
Nunes Milagres, Candida Mardonis Gonçalves,
Luizde Figueiredo e Lucas Ferreira, lo, alisa-
dos no micte° colonial Atfonso Penne, no Es-

- todo do 'Espirito Santo, p •dinclo a medição
das terras que occupam.—Deferidos.

Frederico Storch e Frederico Storeh Junior,
localisados no mesmo nucleo, solicitando a'
concessão de lotes.—Sim, c:abotoando metade
do pagamento do lote á vista o o restante no

'prazo de um anuo.

Leonor Rosa Saraiva Mala, mão de Arthur
Pedro Maio, cabineiro de 2 classe, aposentado
da Estrada de Ferro Central do Brasil. —
Idem, prove per meio dejustificaçã.o em juizo,
gim o contribuinte não deixou irlilãS solteiras
e que sua filha viuve, Leonor Maria .Small,
reão está, incurso no disposto no ii ii, .do § a°,
do art. 33 do Regulamento do montepio.
Essa ultima prova deve ser feita com sciencia
da irmã, viuvo do contribuinte. 	 •

Sehastiana Rodrigues - de Souza, viuva de
Silvino Rodrigues, trabalhador da Estrada do
Ferro Central do Brasil, pedindo os favores
constantes do art. Si do regulamento appro-
vado pelei decreto ri. 8.610 de 15 (.10 março
de 1911 .— Deferido.	 -

neeiffileeffilf

e

CONGRESSb NACIONAL

SENADO FEDERAI;

Commissão de Poderes ,
:n CT-A PA REUNIÃO EM 27 DE ABRIL DE 1918

.Presideue. ia* do St. João Luiz Alves, .P, ;esidenle interinci

A's 13 ea horas,. presentes os Srs. João Luiz Alves, Luiz
Violino, Alencar Guimarães, Eloy de Souza, Raymundo
Miranda e Alcindo Guanabara (6) abre-se a sessão.

E' lido e remettido ao Sr. Relator das eleições do Pia
aully um telegrainnia do escrivão do Juizo Seccional nessa
Estado, informando que os livros das eleições realizadas em
1 de março ultimo , foram entregues e recebidos pela, admi-
nistração dos Corerios, ás vinte horas do dia 3 de abril d.o
corrente armo.

E' igualmente lido, unanimemente apoiado e aesignado
e parecer sobre as eleições de Mello Grosso. 	 .

Por proposta do Sr. Presidente, resolveu-se que a en-
trega das contestações ou contra-contestações deve ser feita
ao. Secretario da Coa-Imissão, no dia do vencimento do prazo,
muito embora a leitura desses trabalhos não , possa 'ser effe-
atuada no dia daquella entrega.

O Sr. Presidenta .' diz que embora esteja annunciadá,
primeiro logate a continuação do debate sobre as eleições dd
Ceará, de acciirdo com todos os' precedentes e em obediencia
ao criterio geographico, prtVio que os trabalhos de hoje -coe!
mecem pelas eleições do Piatilly.

- Não havendo nenhuma impugnação a esta proposta, en4
iraram em discussãO asa eleições do Pianhy.

- O Sr. Joaquim Pires procedeu á leitura do seu trabalhOe
Depois de .orarem . os Srs. Ribeiro Gonçalves, Senados:

'Pires Ferreira e da replica do Sr.' Ribeiro Gonçalves, encer-e.
rou-se a discussão, indo os papeis conclusos do Relatar.

Continuam em discussão as eleições do Ceará. O Sr.,
Barbosa Lima leu 'a sna contestação ao diploma expedido ad:
Sr. Liberato Barroso, que pediu e obteve so prazo de cinco
dias para i'bfuLal-a.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente diz qud,
vao levantar a sessão,. ,convOcando nova reunião para &DOU
de amanhã, segunda-feira, 29 ' de abril; ecim a segui:n(3

ORDEM DOS 'TRABALHOS

Continuação do debate sobre as eleições do Pará: j
Idem, idem, de Alagoas:-
Idem, idem, do . Espirito Santo;
idem, idem, de, Goraz..
.Levanta •-se sessão :js
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5.Q° SESSÃO PREPARATORIA DA 1‘ SESSÃO DA 10' LEGIS.,
LATUBA, EM 27 DE ABRIL DE 1918

PRESIDENCIA DO S. A. AZEREDO, VICE-PRESIDENTÉ

'Ao meio dia abre-se a sessão tique concorrem os Srs.
!Azeredo, Hereilio Luiz, Pires Ferreira, João Luiz Alves, Gon-
!2aga Jayme, José Bezerra, Raymundo de Miranda, Eugenio
Jardim, Bueno de Paiva, Jose Euzebio, Seabra, Vida! Ramo3,
Luiz Vianna, Francisco Sá, Alencar Guimarães, Francisco
Ntles o Generoso Marques (17).

E' lida e sem reclamaeão • approVada a acta . da sessão
anterior.

•
O Sr. 3° Secretario (servindo dc 1'9 declara que não htt

;expediente.

O Sr. Jose Euzebio .(sorrindo de 2° ',.ecrelari6). declara
pue não ha parecere.4.

O Sr. Presideitte deelara que Dada mais havendo a tra-
tar, vae levantar a sessão, convidando os Srs. Senadores para
la ~decima sessão preparatoria, que terá togar no dia se-
Cuide, á hora regimental.

LeVanta-se a sessão ás 12 horas e 45 minutos.;

CAMARA DOS DEPUTADOS

Primeira Commissão de Inquerito

Esta Commissão reune-se, hoje,. ás 18 horas, para roce;
ber, sem leitura n'em discussão, as respostas offerecidas pelos

caudidatós contestados nos Estados do Amazonas, Pará
't) Ceará, bem Como as razões-que cada um dos d'ous grupos
Ooliticos do Piauby terá dok oppor ás allegações já offere.d
chias.

A reunião! .xle amanhã, segunda-feira, será effecluada-
'43 horas..

T Segunda Commissão de Inquerito

-Msta Coiaunissão reunir-se-lia, amanhã, segunda-feira,:
'48 12 horas, para tomar conhecimento do relatorio e pare.,
er sobre as eleições do 3° distrito do Pernambuco o para

"(Ouvir a contra-contestação, sobro-as eleições de Sergipe.;

Terceira Commissão de Inquerito

t'ob a presideneia do Sr. Thomaz Accioly, reuniu-sd.
kontem a 3' commissão de inquérito. •

O Sr. Ottoni Maciel leu o relalorid 'd Parecer Sobre aã
Z‘leieões do 3° distrieto da Bahia, que foi assiguado, com ex-
Uusão do Sr, Cineinato Braga, que obteve S"á'.-ta do parecer
uor cinco dias.

Annuneiada pelo Presidente a discussão do 2° distrietd
Jà Bahia, o Sr. Alfredo Ruy declara que , deixa de responder

Kl, 'contestação do Si?. Prisco Pardo ao seu 'dintomt!, DO: ául-e

ear que a mesma não o attinge.
O Sr. Leoncio Cairão responde 'á contestação do Sr. Priscd

paraizo ao seu diploma, ficando. encerrado o. debate sobre 0.

go districto da Cabia.
O Sr. •Ileitor de Souza, diplornadd pelo Espirito Sántcii

lê-Mieça a ler a sua resposta á contestação do seu diploma, c,
iiSPondendo a leitura, por sentir-se incommodado, O Sr.

' residente recebe esse documento e demais Dapeis..eu.ia
Lura estava sendo feita, levanta a sessão e ,marca nova re-.
União para hoje, sá, 12 horas, para proseguir no estudo das
Kleicó- es do 1° distrieto cio Districto Federal. •

São convidados. todos .(V interessados, soo Adyogados 011

COutadsirá.:,

Quarta Commiesio 'de luquerito

SOb à presidencia do Sr. Christian° Brasil, presenteS
Srs. José Gonçalves, Pacheco MendeS, Souza Castro 'e Évtv.
risto Amaral, estevo reunida esta CoMmiasão.

Declarando o Sr. Presidente que os candidatos L410'.
mados haviam desistido do prazo que ainda Ines resta para
o 'exame dos documentos e contestações do pleito realizada
no Estado do Rio de Janeiro, estes apresentaram, na seguinta
ordem, as suas contra-contestações: 1° distrido, Srs. Aze,
i.cdo Sodré e Nelson de Castro, por todos os candidatos dipip.
mados; 2° distrieto, Sr. João Guimarães, por todos os can-
didatos contestados, e 3° districto, -Sr. Raul Farnandes, por
todos os candidatos deste distrieto, En seguida, o Sr. Presi-k
dente suspendeu a -seSsão por tres horas, mareando a rea-
bertura da mesma ás 21 horas, para d debate oral do pleita.
"Jtil'izado no Estado do Rio de Janeiro: A's 21 horas foi rea-

berta a sessão, com a presença de todo os Membros da Com-
missão. O Sr. Souza e Silva, pedindo a palavra pela ordem,
levantou a 'questão de que a Commissão não podia fazer esta
reunião sem um annuneio pela imprensa, com ludeeedeneia
de 12 horas pelo menos.

Depois 'de orarem, sobre .esta questão, os Srs. Christ.iaru;
Brasil, Souza Castro, José Gonçalves e ! Pacheco Mondes, ti
Commissão revolveu adiar para amanhã, ás 13 'horas, o de-
bate oral sobre as eleições do 1° distrieto do Estado do Rio
de Janeiro, não porque fosse uma noa reunião, mas sun,
porque diversos interessados não compareceram por igncia-
rem a continuação da sessão ás 21 boras. Faltaram ainda os
Srs. Nelson de Castro, Faria Souto e Antonio Vidai.

Não tendo faltado nenhum doS candidatos contestante3
contestados do 2" e do 3° districtos do Estado tio Rio de Janeiro
k) Sr. Presidente abriu o 'debate no 2° districto, dando á pa-
lavra ao Sr. : Verissimo dos Santos, produrador tio eondidato -
Julio Santos. Em seguida, oraram os Srs. Faria Souto, ean-a
didato contestante, e João Guimarães, candidato diplomado.;

O Sr. Presidente, pelo adeantado da' hora, 2é horas, le-
i.antou a sessão e marcou nova reunião Para as 13 horas dt
hoje, para continuação do debate do do 3° districtos do.
Estado do pio de Janeiro.:

Sexta Counnissão de Inquerito

Sob' a presidencia do Sr. Moniz $odr6, presenteS Oà¡
Srs. Antonio Aguirre, Bento de Miranda e Turiano Cama
petio, reuniu-se esta CoMinissão. Depois de lida e appro.=
7vada a acta da sessão anterior, o Sr. Presidente convidou d.
'candidato contestante das . eleições de Goyaz a ler a sua coii-k
Iestação. O 5r 1 Marcello Silva pediu a palavra o começoti
'a ler t propria contestação. Terminou, pedindo a annullaçãO;
'de diversas secções eleitoraes . e o seu reconhecimento cornti
Deputado pelo Estado . de Goyaz em togar do candidato diplo.e
mado, o Sr. Tolho Jayme. O Sr. Tullio jayme pediu
dos papeis e documentos eleitoraes de GoYaz, o que lhe foi;
concedido pelo prazo , regimental de :tros . dias, a. terminar/
terça-feira proxima, ás 14. horas..

Passando a tratar-se das eleiçõeS dd Rio Grande Ud SuTit
:és Srs. Antonio Carlos Pennafiel ' e ;Morá da Cunha, ein,t
didatos diplomados pelos 1° e 2° districtoa do mesmo Estado",
ontreiaram as suas respostas ás contestações' 'dos Srs. Morae?
Wernande e Nadei ji1niorjj-0, ãr..; Loaquitil osorioi

• ;	 •

•
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mingos Mascarenhas, Christianei •Brasil, ArnaldO Bastas,
Bento de Miranda, Rodrigues Machado, Fausto Ferraz, Ribeia
co Junqueira, Flores da Cunha, Astolpho 'Dutra, Julio do
Mello, Leão Venoso, Antonio Martins, Dionysio Dentes, Veiga
Miranda, Barros Penteado, Juvenal Lamartine • e Herrninict
laarroso (74) .
• Abre-se a sessão.

- O Sr. Tullo Jayme ;(4° Secretario, servindo de 2°) proa
WS Cedo á leitura da acta da sessão preparatoria antecedente, a

qual é, sem observações, approvada.

boina e no dos outros candidatos diplomalos pelo 30 districto,
leu a resposta ás contestações dos Srs. Pedro Moacyr e Rafael
Cabecla. Falloualigeiramente o Sr. Moraes Fernandes, con-
testando .algumas affirmaçõea do Sr. Joaquim Osório,

---)-aeyanta-se a sessão a

• LQ° SESSÃO 'PREPARATORIA, EM 27 DE ABRIL DE

F,RESIDENPIA DO SR. ANDRADE DÈZERRA, 1°'-SECRET.51110

• 'A's 13 horas comparecem os Srs. Andrade Bezerra, Cea
Sai? Vergueiro, Tullio Jayme, Torquato Moreira, Seatra Fi-
lho, Carlos Garcia, Thomaz Accioly, Alfredo Ruy. Heitor de
Souza, Raul Soares, Luiz Xavier, Teixeira Brandão, Mario de
Paula, João Elysio, Silveira Brum, Manoel Fulgencio, Her-
culano Parga, Arnolpho Azevedo, Augusto de Lima. Francisco
Paoliello, Thomaz Rodrigues, Vespucio de Abreu, Moreira da
Bocha, Turiano Campana), Antonio Vicente, Alexandrino Ro-
cha, José Lobo, America Lopes, Moreira Brandão, Francisco
Bramia°, Themistoeles de Almeida, Olegario Pinto, Ramos
Caiado, Lourenço.de Sá, Otioni Maciel, João Pernalta, Orla-
vio Mangabeira, José Gonçalves, Luiz Domingues, Sentia Fi-
gueiredo, Calogeras, Pedro Costa, Adindo Fragoso, João
Mangabeira, Oscar Soares, José Augusto, jayme Gomes, Cunha
:Machado, Herculano Casar, Galeão Carvalhal, °atavio Ro-
cha, Barbosa Gonçalves, João Simplicio, Balthazar Pereira,
Sampaio Corrêa, Ozorio de Paiva, Thomaz Cavalcanti, Da-

O Sr. Presidente — Passa-se á leitura do expediente.. .

.	 O Sr, Cezar Vergueiro (servindo de 1° $Oretario) proa
Cede á leitura do sega,.

EXPEDIENTE	 •

Telegramma-:
Bebo Horizonte, 20 de. abrir — Presidente Camara Demi.

Mos. Rio -- Conununico V. Ex. faltarei algumas SeSSUI
motivo molestia pessoa filho. Saudações. 'libertino Deton-i
mond. — Inteirada.

O Sr. • Presidente — Está finda a leitura do expediente,
Nada mais havendo a tratar, vou levantar a sessão, coa.-.

Vacando outra para amanhã, domingo, á hora regimentala
afim de continuarem os trabalhos preparatorios.

Levanta-se a sessão ás .13 horas e 25 minutos,
a

DIÁRIO DOS TRIBUNAR
EDITAES

Une do Appe1laçã6
Faço publico que os julgamentos das. ppel-

laç6e-crimcs na. 3.007, appellante. JoRé nego;
appellada, a Justiça; 3'.057, appellante, Joa-
quim de Oliveira Soaras; appellacla, a Justiça;
2.977, appellante, Manoel BarInten. vulgo
«Andaluza»; appellada, a Justiça; 2.985; ap-
pollante, Alexandre Mendes de Figueiredo;
appellada, a Justiça; 1.972, appellante, a Jus-
tiça por seu promotor; . appelladoa., Francisco
Guedes o Antonio José Estavas; 2.468, appe/-
!ante, Horacio Rodri gues Neiva; appellada, a
Justiça; 2.570. appellante, José -Martins de
Oliveira; appellada, aalitstiça; 2.638, appet-
lante, a Justiça por seu promotor; appellago,
Loaventura José Pereira; 2.968. appellante,
Manoel Lourenço Ascenção; appellada, a Jus-
tiça; 2.076, apellante, Olympio Alipia Luiz
Marques; appellada, a Justiça; 2.98, appel-
tante, Armando Dias; appellada. a Justiça;
2.086, appellante, João Pereira Soares; s appet-
lada, a Justiça; 2.505, appellante, Armando
de Oliveira Rodrigues; appellada, a Justiça,
suão julgadas na proxima sessão da 3 Ca-
mara, no dia 1 de maio proximo vindouro, ou
nas seguintes.

Secretaria da Cárte do •Appellação, 27 de
abril de 1018.—No ampedimento do official e
do secretario, o amanuense, Clovis José Ba-
ptista.

Carte de Appellação
Faço publico que polo Exma. Sr. desem-

bargador presidente da Carta do Appellaçlo
foram convocadas as calmaras para, reunidas
no dia 2 de maio proximn futuro, ás 13 horas,
julgarem os seguintes feitos:

Embargos de nullidade: N. 2.533 (desisten-
eia)—Embargante (desistente) José da Costa,
embargados Gonçalves Pinto & Comp.; n. 715,
(habilitação do herdeiros) — Habilitantes os
syndicos da liquidação forçada da Companhia
ao Estrada de Ferro Uniao Sorocabana e
puma, habilitandos D. Deolinda Leito da Fon-
seca o Silva e outros; 11. 2.270, embargará()
Balthazar José dos Reis, embargada Candida

tido Espirito Santo Rosa ; ri. 1.701, embargan-_

.(es Norberto Mendes e sua mulher, embarga-
, dos, Antonio José Luiz da Silva e sua mulher;

a. 1.310, embargante D. Maria Lucilia Pinto de
Souza, embargado Lucia Soares Dias; 1.46a,
embargantes Os menores Alzira, Joaquim,
José e Jandira Alves Pereira, representados
por seu tutor, embargado João Baptista da
Franca Ramosq ; 2.131, embargante Pedro
Gonçalves Ribeiro Bastos, embargados Al-
meida Tavares Si Comp.; n. 395, 1" =bar-
gantes Candido da Silva Braga o outros, 2°
ernhargante Luiz da Silva Braga, embargados
Norton Megaw & Comp.; n. 1.292, ernbar-
gante Companhia Cervejaria Brahma, em-
bargados D. Maria Francisco Marinho Lutz e
outros; n. 1.675, embargantes Jacintho Breno
Abrantes e sua mulher D. Candida Juba da
Costa Abrantes, embargados •Francisco da
Silva Costa e .sua mulher D. Joaephina da
Silva Costa; a. 1.683, etabargante Ameba
Augusta de Souza Santos, embargados Dr.
Gustavo Fernandes de Oliveira Guimarães e'
Outros; n. 1.935, embargante Antonio Ca-
macho filho, embargado Antonio Joaquim Re-
bebo; a. 1,257, embargante Augusto Paulo
Barthel, ia embargada Jeanne Mano Michelll
Chanzin; 2 embargaria Julia Rosa represou-
tando seus filhos menores Yoddaa Armando,
Gasta° o Roberto; n. 1.774, embargante Gal-
dino José Borges, embargados Manoel da Silva
Pereira e sua mulher; n. 2.175, embar-
gania Dr. Orlando de Araujo Góes, embar-.
gado coronel Flaphael Tobias; n. 2.474,
embargante Basilio Teixeira. Fernandes,
embargado Hermann Maria Weilisck; nu-
mero 1922,cmbargante Antonio Maria Rebello,
embargados Adriano Caudato Fernandes • e
outro; a. 2.221, embargante Laurindo de Aze-
vedo Mesquita, embargado Francisco Baptista
Ramalho, n. 2.266, embargante Compagnie
du Port do Rita& Janeiro, embargadas Com-
panhias& Seguros Martina da Bailia, Confi-
ança o Argus Fluminense; 2.280, =bar-
gante Manoel Machado da Silva, embargado
Antonio Coelho de Magalhães; n. .2.387, em-
bargante Dr. Thomaz S. Newlands Junior,
embargado Gaza Reweuyi; a. 2.393, =bar-
gante J. Gonçalves, embargado Manoel de
Almeida Casaes; n. 2.035, embargante Anto-
nio José de Abreu Garcia, embarga...1os D.
Giiilhermina, Ferreira Dias e D. Emitia Fer-
reira Dias e seu marido Bazilio Joaquim Gon-
çalves: a. 2.161, embargaato marechal Dr.
,Antonio Vicente Ribeiro Guimarães; embar-
gada Companhia Sul 4merisa; n. 2212, em-
bargante Pred. Figner, embargada D. Maria

A

da Conceição Silva; a. 2.304, Tobias Diogenes
Travessa, embargado João do Oliveira Novo;
a. 2.317, ernbargante D. Antonia Rodrigues
Braga, embargado Manoel -Cardoso Gonçala
ves; n. 068, embargante The London And
Brasilian Byik Limited, embargado Banco
Francez do Brasil; n: 1.991, embargatato
Companhia Ferro Carril Jaialan Buta,nico, em-
bargada D. Maria Fravisca . de Oliveira Que-
rido; n.,4617, embarganto Francisco da Motta
J1.1111 3r, embargados. Maria Julia Bercelloa
Leal, José Pires Carrapatos° e Antonio Isidro
Gonçalves; n. 1.494,1" embargante fane° do
Cominarei°, 20 embaiganta Banco Germandco
da America da Sul, embargada massa fallida
do Carvalho Belchior & Comp.; ii. 1.318, eia-
bargante Auousto José Gonçalves, embargada
Sociedade do Auxilios e Peculios de Respona
sabilidaale «a Rio do Janeiro»; a. 1.149, em-
bargaato Fazenda Municipal, _embargados Dr:
João Benjamin Pereira Baptista e sua mu-
lher.

Secretaria da Carta de Appellação, orn 27
de abril de 1018.-0 °Melai,	 Watsolz
Cordeiro. •	 .

Juizo de Direito da ProvedOri4
e Residuos

De 3° praça de oito dias e abatimentek
de 20 % para venda e arrematação do.
predio termo Si rua Toncicros n.' 159,
Copacabana, pertencente ao espolio da
'finada Petra Martipez •Ibanex.

O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz dà
direito da Provedoria e Residuos, nesta
cidade do Rio de Janeiro:

Faz saber aos que o presente edital
de 3* praça, com o prazo de oito dias e
abatimento ,3 20, % sobre a avaliação
virem, ou della noticia tiverem, qüe no
dia 7 de maio proximo, logo após a au-
diencia ordinaria deste juizo, que terá
togar ás 13 horas o meia, no edifieio do
Forum, á rua Menezes Vieira n. 152, o.
poile,iro dos auditorias trará a ' /publico
prégão, de venda e arremataç	 cião,  quem
mais dér o °fruem. acima da avaliação,
que soffro o abatimento de 20 %, o sea
guinto immovel pertencente ao espoliai
da finada Petra Martinez Ibanez Pre-,
dio terra°, de platibanda, á rua Tonelea
TOS n 159, em Copacabana, tendo
frente Ires janeiras: e muro 'COM_ uni pors,,
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taão de ferro; ao lado dUas 'janelas e
"Numa porta que deitam para uma varan-f

-ida ladrilhada, com gradil de madeira,
Coberta e sustentada por vigas de ma-
deira. O prectio mede de frente 5m40
ie comprimento,. divide-se em duas sa-
las, forradas e assoalhadas, em segui-
mento terreno que mede de compri-
mento 32m,50 com um pequeno galpão,
cimentado e coberto com folhas de zinco.
Junto ao predio, um pouco afastado, ha
um barracão "de- madeira, coberto com
telhas francezas, que "mede seis metros
de frente por 2111,5101 de fundos, com dous
'pequenos icommodos, " assoalhados e te-
lha vã. Ao fundo de terreno existe
uma construcção de frontal do tijolo
que mede 9m,30 de frente X 3m,30
de fundo, com duas janelas e duas
portas a frente ; é dividido em dous
quartos, forrados e assoalhados e co-
berto laom telhas !franeezas. O terre-
no onde está construido o predio e bem-
feitorias, mede na totalidade 9m,30 de
largura por 42m,05 de comprimento; é
fechado á frente por-portão de ferro e
muro ao lado direito e fundos por muro,
ao lado esquerdo é aberto. A construcçã:o
do predio é de uma vez de tijolo, é co-
berto n Com telhas francezas, está um
pouco abaixo do nivel e precisa reparos;
avaliado o predio, terreno e bemfeito-
rias em 11;000$ que, com o abatimento
do 20 %, fica reduzida a avaliação a
oito •contos 'e oitocentos mil réis
,(8:8008000. Caso, porém, não haja li-
citantes pelo preço a que fica reduzida
a • avaliação, será o immovel vendido em
leilão, pelo Otleiro, pelo maior lanço
que fôr offereèido. A praça é feita com
dinheiro á vista ou com fiador icloneo,
nos termos do art. 550, § 2 do regula-
mento n. 737, de 25 de novembro do
1850, o foi requerida pelo inventariante
do espolio, Dr. Eturbide Esteves, com a
annuencia de todos os interessados, para
pagamenl o do redor "hypothecario,
corno tudo consta dos autos de inventa-
rio existentes no cartorio do. escrivão
que este subscreve, á rua Menezes
Vieira n. 150, onde poderão ser vistos..
E para que conste e chegue ao conlieci
mento de todos, mandou passar o pre-
sente para ser affixado ás portas do
Forunz, axtraliindo-se ás cópias preci-
sas para serem publicadas no Diario Of-
ficio/ e Jornal do Commercio. Dado
passado nesta cidade do Rio de J..neiro

cartorio do 1° officio da Provedoria e
Besiduos, em 26 de abril de 1918. Eu,
Alfredo José Pinto, escrevente ju-
ramentado, escrevi. E eu, José Senra
de Oliveira Junior, escrivão, subscrevo.

Eliezer Gerson Tavares. (Estava sei-
lado na fármada lei). — Está conforme
o original. !--! O escrivão José Senra de
Olivcira.	 ,(

Juizo de Direito da Primeira Vara
de Orphãos e Ausentes

Pe praça, cariz o prazo de vinte dias,
para venda e arrematação do predio
numero oitenta e seis da rua Afaz-
~ti, pertencente aos menores Luiz e
Dinorah Atalhe-iras dos Santos, filhos
do fallecido José Malhciros dos San-
tos, na fórma abaixo
O Dr. Leopoldo Augusto de Lima,

juiz em exercido na Primeira Vara de
Orpbãos e Ausentes do District° Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente edital de
praça com o prazo de vinte dias virem,
que o porteiro dos auditorios trará a

'publico prégão de venda e arremata-
ção a quem mais der acima da quantia
de. 8:0008, em primeira praça, no dia
dezesete de maio do corrente armo, ás
trése horas, ás portas do edifício do
'Foram, á rua Menezes Vieira, numero
cerdo o cincoenta ' e dons, após a au-
diencia do estylo, o immovel abaixo
descripto, pertencente aos 'menores
Luiz e Dinorah Malheiros dos Santos,
filhos do falecido José Malheiros dos
Santos, a saber: Predio terree sito á
rua Maxwell n. 86 (oitenta e seis),
feitio de beira de telhado; tendo na
frente tre3 janellas de peitoril e porta
de entrada, construcção de frontal de
tijolos, portaes do madeira e coberto
de telhas nacionaes; . mede de largura
na frente 9m,60 e de comprimento
8m.25, dividido em duas salas, cinco
quartos, forrados e assoalhados, cru se-
guida puxado, medindo de comprimen-
to 10m,70, dividido em quarto forrado
e assoalhado, despensa ladrilhada, co-
zinha cimentada. Ao lado área cimen-
tada, murada e descoberta, com tanque
e W. C. Está em regular estado de con-
servação. E' edificado em terreno que
mede de largura na frente 9m,50 até a
extensão de 44m,50, • continuado com
esta largura até encontrar 'a rua. O
predio não dá frei-Lie' para a rua, sendo
,edificado nos fundos e tem na frente
cancela de madeira e . 6 aberto nos la-
dos e fundos. Este predio vae á praça
pela' quantia de oito contos de réis,
nreço da avaliação e por quanto foi
partilhado aos referidos menores no
inventario dos bens de seu falecido
Pite José Malheiros dos Santos. E quem
o mesmo predio quizer arrematar de-
verá comparecer "no dia, hora e local
designados, afim de ter logar a praça,
que. será feita mediante pagamento á
vista ou com fiador idoneo por tres
dias. E, para constar. • passaram-se este
e outros de igual teôr, que serão pu-
blicados e affixados, na fórma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos vinte e seis de abril de
1918. Eu, Estevão , José Pires Ferrão
Junior, escrivão, o subscrevi, — Leo-.
poldo Augusto de Lima. • (Está devida-
mente selado.) Está conforme. — O
escrivão interino, Estevão Jose Pires
Ferrão. Junior.

guizo de Direito dá Primeira Vara
Cível

De citação, com o prazo de dez dias, aos
interessados na fallencia de , José Joa-
quim dos Santos, na Rima abaixo

"O Dr '. " Alfredo- de Almeida Russell.
juiz de direito da Primeira Vara Cível
do " District° Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Manoel
Gomes, ex-syndieo da fallencia de Joa-
quim dos Santos, lhe foi dirigida uma
petição acompanhada de documentos,
pedindo para prestar contas de sua ges-
tão. Em virtude do que se passou o
presente edital com o prazo de dez dias.
pelo teôr do qual se citam os interes-
sados .na falleneia de José Joaquim dos
Santos, para sciencia de que as contas
prestadas por Manoel Gomes, ex-
syndico dessa fallencia, se acham em
eartorio, durante dez dias, á iina dispo-
sição, afim de serem examinadas e apre-
sentarem dentro desse prazo as impu-
gnar:5d que entenderem, sob pena de. á
revelia se proceder como fôr de direito.
E para constar'se passaram e ste e nu-
tros de igual teta', que Serão »ubliesdos
e affixados nn fôrma cio lei. Itsils Tyks_-
sado ' nesta cidsde de Rio. de Janeiro, aos

vinte e quatro de abril de mil noveceni
tos o dezoito. , E eu, Francisco Dom
Leal Filho, escrivão interino, subscrevi:.
— Alfredo de ' Almeida ltussell. (Está'
conforme.) O escrivão intuinci
Francisco Floro Leal Filho.

-	 •
Juizo de Direito da Primela Vara'

Cível .
.Fallencia de João Bastos de Oliveira

AVISO AOÈ. CREDORES
•

De publicação da sentença que 'declame
aberta a fallencia do negociante João
Bastos de Oliveira, estabelecido á rua

Visconde de [latina n. 15f, ara fórina
•abaixo

O Dr. Alfredo de Almeida Russell,
juiz de direito da 1 Vara Civel, destt:
Capital Federal, etc.:

Faz saber aos „que o presente edital
virem que. a requerimento do mesmo,
devidamente instruido, e depois de pre-
enchidas as formalidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
João Rastos de Oliveira, estabelecido
rua Visconde de Itauna n. 151, por sen-
tença deste juizo, de 25 de abril de 1918,
ás 15 horas; fixando o seu termo para
os ef feitos legaes i de 20 de março. Foi
nomeado syndico 'o cr • José • Maria
Moutinho de Souza, rCS,, alie á rua Ria-
chuelo n. 186, ficando os credores da
dita firma falida' notificados pelo pre-
sente para, dentre," do prazo de 15 dias,
apresentarem ao syndico a declaração da
seus ereditos, acompanhada dos respe-
ctivos títulos; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assembléa da presente fauencia,
que será realizada no dia 30 maio do
1918, ás 13 horas, na sala das audiencias.
no Forum desta cidade, á rua dos Inva-
lidos n. 152, tudo nos termos dos artigos
17, 18, 80 e 82, e seus paragraphos,
lei n. 2.02i, de 17 de dedembro de 1908.
Dado e passado nesta cidade do lio de
Janeiro, aos 27 d& abril de 1918. Eu,
Francisco Floro Leal Filho, escrivão in-
terino, o subscrevi. Alfredo de At-
incida Russell. (Estava legalmente sei-
lado.) — O escrivão iiiterino,.Francisea
Floro Leal Filho.

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel •

De citação, com .o prazo de dez dias, aos
interessados na fallencia de Nesi, Fa-
ria & Comp., na f*(3)-rfal abaixo:
O 'Dr. Alfredo de Almeida nussell.

juiz de direito da Primeira Vara Civel
do Distrieto Federal, etc.:

Faz saber que por parte de Paulo
Torres de Carvalho," ex-syndico da fal-
lencia de Nesi, Faria & Comp., lhe foi .
dirigida uma petição acompanhada de
documentos, pedindo' para prestar con- •
tas de sua gestão. Em virtude do qoe
se passou o presente' edital com o praia)
de dez dias, pelo teôr do qual se citam
os interessados, na 'falleacia de Nesi.,
Faria & Comp., para sciencia de que as I
contas prestadas por Paulo Torres de
Carvalho, ex-syndico" dessa fallenoia,
se acham em cartorio, á sua disposição,
durante dez dias, afim de serem ev/ m t-
nados e apresentarem dentro desse -
zo as impugnações. Run entendeuld,
sob pena de; á revelia, si , aroceder como
for de direito. E para c. .s.tar se pas-
saram este e outros de	 ' tet5r, que
serão publicados o affir. 	 na .fórnia
da lei. -Dado e passado nesai cidade do
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Rio de Janeiro aos vinte e cinco do
abril de mil novecentos o dezoito, Eu,
Francisco Floro Leal Filho, escrivão in-
terino, o subscrevi. — Alfredo de AI-

-	 Incida Russel. (Está conforme.). — O
escrivão interino, Francisco Floro Leal

Julz0 . 0 Direito da Primeira Vara
• Civel

D3 . Segunda praça, COM o prazo de oito
dias, e abatimento legal de dez POP
cento, para venda e -arrematação dos
bens penhorados a José Alces dos
Santos, no executivo hypothccario
que lhe move D. Mariamia
Aes Sant'Anna, na fórma abaixo
O Dr. Alfredo de Almeida Russell,

juiz de direito da 1` Vara Civel do Dis-
ladeio Federal, ele.

Faz saber que por este juizo e car-
todo do CSOriVãO que este subscreve,
se processam os autos de executivo hy-
pothecario em que é. exequente, dona
Marianna Guimarães Sant'Anna e exe-
cutado José Alves dos Santos, nos quaes
lhe foi dirigida uma petição, pedindo a
+expedição de editaes de segunda praça,
com o prazo e abatimento legaes. Em
yirtude do que se • passou o presente
edital, com o prazo de oito dias e aba-
timento legal de dez por cento, peio
teôr .do qual o porteiro dos auditorios
trará a publico pregão de venda e ar-
rematação, em segunda praça deste
juizo, no .dia seis de maio do corrente
armo, ás doze e meia horas, após a au-
*baleia do estylo, no Forem, á rua
Menezes Vieira numero cento e cin-
aoe»ta e dou, os bens penhorados a
Nosé Alves dos Santos, no executivo
hypothecario que lhe move, dona Ma-
rianna Guimarães Sant'Anna, Os quaes
constam da avaliação junta aos autos,
que. é do teôr seguinte: Predio asso-
bradado, sito á rua Sergipe numero
trinta e um, antigo trinta e seis A,
edificado no alinhamento, com terreno
ao lado direito, dividido da rua por pi-
lastras de cantaria e portão de ferro,
sobre cuja entrada existe pateo ladri-
lhado, tendo na fachada, na parte do
porão, que é habitarei, e na parte as-
'sobradada ires janellas de saccadas con-
jugadas com grade de ferro e . uma do
peitoril, portadas de cantaria, platiban-
da- e coberto com telhas francezaa. En-
trada principal do lado direito, consis-
tindo as divisões eu commodos para
familia, forrados e assoalhados, o de-
Pendencias de accérdo com as posturas
011 vigor, seguindo-se no quintal uma
cobertura com telhas francas, abri-
gando tanque, W . C., banheiro 'e ' um
pequenino quarto. O predio mede de
frente sete metros c quarenta centime-
Vos por onze metros e quinze centi-
metros de fundos e puxado com seis
metros e sessenta centimetros de com-
primento, por quatro -metros e cincoenta
eentimetros de largura., medindo o ter-
reno pertencente ao-prcdioa que está todo
murado, nove metros e sessenta centíme-
tros de fre.nie por vinte e seis metros o
sessenta centimetros de extensão, con-
frontando pelos lados e fundos com q'uern
de direito. A construcção é de pedra,
cal e tijolos, madeiramento de Riga,
iedicando meiação a parede lateral es-
querda, achando-se em regular estado
de conservação, pelo que ao predita o
respectivo terreno - deram o valor de
dezesete contos de reis. Predio terreo,
sito á rua Sergipe, sem placa numerica,
o- indicado como .sendo o de numero

vinte e nove, construido nos fundos do'
terreno, que é dividido da linha da rua
por muro do tijolo o cimento Com uni
largo portão de madeira, portadas - de
cantaria, tendo na frente cinco janellas
de peitoril o duas portas, cobertura
cru filma do meia agua com telhas de
calhas, dividido, em quatro comparti-
mentos, forrados o assoalhados, cozinha
o W. C., cimentados, o . tanque para
lavagens. Esta casa mede de frente de-
aeseis metros e noventa centimetros por
quatro metros e dez eentimetros de
fundos. 'A construção é tosca, parto
de frontal, parte -de taboas o caixilhos
com vidros. O terreno pertencente a
esta edificação mede de frente oito
metros e de fundo, pela esquerda, qua-
renta metros, pela direita quarenta o
seis metros em linha quebrada, com
trinta metros no maior lance, seguindo
depois com dez metros, formando um
angulo recto e finalmente mais seia
metros formando um segundo angulo
recto, tendo na linha dos fundos deze-
nove metros. A' edificação descripta e
respectivo terreno deram o valor de
quatro contos de reis. Importa a pre-
sente avaliação na . quantia total de vin-
te e um contos de reis,- que, -e om o aba-
timento legal do dez por cento, fica re-
duzido a dezoito contos, e dez , mil
reis, preço por (Pie vão (as bens a -esta
segunda praça. E quem os mesmos qui-
zer arrematar, deverá compa recer no

hora e local acima designados, afim
de ter lagar a praça, que será feita;
podendo ser os" mesmos bens arremata-
dos de per si ou -englobadamente, me-
diante pagamento á vista ou fiança
idonea, por ires dias., E, para constar,
se passaram este e outros dc igual
tear, que serão publicados e affixados
na férma da lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos vinte o
sete de abril de mil novecentos e de-
zoito. E eu, Francisco Floro Leal Fi-
lho, escrivão interino, o subscrevi. --a
Alfredo de Almeida Russell. Está con-
forme. — O- escrivão interino, Fran-
cisco Floro Leal Filho

•

Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

Tallencia de Henrique Telles Bareellos

AVISO AOS INTERESSADOS

De publicação da sentença que declama
aberta a fallencia do negociante Hen-
rique Telles Barcellos, ti rua S. Fran-
cisco:Nov*1er n. 977, na Nemo abaixo:
O Dr. Antonio Paulino da Silva, juiz

de direito da 2* -Vara Cível desta-Capi-
tal Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital
virem, que a requerimento do mesmo,
devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formakidades legaes, foi de-
clarada aberta a fallencia do negociante
Henrique Telles Barcelos, por sentença
deste juizo de 19 de abril de 1018, ás
16 horas, fixando o termo para os effei-
tos legaes de 8 de março de 1018. Foi
nomeado syndico o credor Agenor Au-
gusto Pereira, residente á rua Vinte e
Quatro de alai° n. 205, ficando .os ene-
dores da dita firma fallida notificados
pelo presente para, dentro do prazo de
20 dias, apresentar ao syndico a „decla-
ração de seus credito.% acompanhada
dos respectivos títulos; e, outrosim, fi-
cam os referidos credores convocados
para a primeira assembléa da presente
fallencia, que será realizada no dia 10

do maio de 148, ás 16 horas, na sala
das audienciasn lio Forum desta cidade,
á rua gos Invalidas n. 152, tu-do nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 o seus
paragraphos da lei n. 2.024, de 17 do
dezembro do 1908. Dado e passado nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, aos 19 do
abril de 1918. Eu, José Candido do Bar-,
ros, escrivão, o subscrevo. — Antonio
Paulino da Silvo. Confere, José Ut-n
dido de Barros, escrivão.,

Juizo de Direito da Segunda Varal
Civel

'De primeira praça, com á prazo de 20
dias, para venda e, arrematação den •
direito e acção de José Meirclles
ves Moreira, no inventario da finada,
D. Jeronyma de Brito Meirelles
relva, penhorada por D. Maria Auto-
nietta Duarte Meirelles, na fórnun
abaixo:
O doutor Antonio Pa.ulino da Silva;

juiz de direito da'-Segunda Vara eive/
do Districto Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edita
virem OU dello tiverem conhecimento,»
que,' no dia vinte e nove do comento
mez, ás 13 e meia horas, logo após a au-
diencia deste juizo, no Forum, á rua
Menezes Vieira n. 152, o porteiro doa
auditorios trará a publico pregão do
venda e arrematação a quem mais der
e maior lanço offerecer acima da ava-
liação, o direito e acção do José Meirela
les Alves Moreira no inventario da finaa
da D. Jeronyma de Brito M(3irelles Mo-
reira, avaliado cai quarefith contos do
reis, conforme o laudo do tear seguin-
te: ((Laudo de avaliação : Os abaixo asa
signados, em cumprimento ao manda-
do do Exmo. Sr. Dr. juiz da 2* Vara '
Civel, para avaliação do direito e acção
de " José Mcirelles Alves Moreira, pe-
nhorado no rosto dos autos de inventa-
rio de D. Jeronyma de Brito Meirolles
Moreira, que se processa no Juizo da
24 Vara de. Orpliãos, depois de haverem
procedido ás diligencias necessariaa,
passam a dar seu laudo pela fórma mio
se segue: Verificaram os abaixo
gnados, compulsando os autos de in-
ventario de D. Jeronyma do Brito Mei-
relles Moreira que o respectivo acervo
é constituido quasi que exclusivamente
pelos predios á travessa do Mosqueira
»s. 16, 18 e 20, rua Joaquim Silva, nu-
mero 114 e rua Visconde de Itaborahy
Il. 65, havendo a mais apenas a. quan-
tia de um conto e seiscentos mil reis
(1 :000$) em dinheiro. Verificaram
ainda OS abaixo assionados nos autos
de acção de alimentos (em traslado)
que tendo-se em consideração o valor
locatario de toes predios;-. segundo o
lançamento da Prefeitura (documento,
a fls. 80) ou os contractos de arrenda-
mento (fls. 103 e seguintes): sua ren-
da pôde, com segurança, ser calcula-
da no ininimo de 30 :000$ (trinta con-
tos de reis) . Tomando por base essa
renda, os abaixo assignados calculam
que o valor bruto do acervo seja do
duzentos 	 cincoenta contos de réis

devendo-se dessa somma
deduzir vinte por cento OU sejam
50:000$, para dividas passivas • do es-
polio, existas e despezas de inventario,
inclusive, honorarios de advogado, che-
gando-se por essa Miaria a encontrar a
quantia de duzentos contos de reis
(200:000$) para valor liquido do espo-
lio. Ora, sendo cinco os herdeiros do
D. Jeronyma de Brito Meirelles Mo-
reira, segue-se que o quinhão de Josts
Meirel/es Alves Moreira 6 a quinta
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parte cio acervo a inventariar ou sejam
quarénta Contos de réis (40 :000800o)
Avaliamos; pois, o direito e acção de
José Moirellea Alves Mereira, perdida-
do por D. : Maria AntonieLta Duarte
Meirellesi no rosto dos autos de inven-
tario de D. Jeronyma. de Brito Mairel-
les Moreira, em aluatanta contos de réis
440:0000300) a Rio de Janeiro, oito de
março de mil novecentos e dezoito. -
JOrt.0 Alves cia S.' Porto. - Carlos de

•Araujo Gondim (devidamente) . O re-
ferido direito o acção Vae á praça a re-
querimento (10 1). Maria Antonietta
.Duarte . Meirelles para pagamento do
'seus alimentos e: defesa no processo de
divorcio que . 11as move o executado.
Quem, pois, quizer arrematar o dito di-
reito o acção, compareça no dia, hora
'o togar indiaados, afim de ser o mes-
mo levado á praça o vendido a quem
)nals dér e maior lanço offerecer sobre
a avaliação, qua.é do a0 :0008 ( quaren

-ta contos de réis). E para constar man-
dou passar 'o presente, que será affixa-
do, digo, será publicado na imprensa
e affixado .no Forum, .no togar do cos-
tume. Dado e passado nesta : cidade do
Rio do Janeiro, aos cinco de abril de
mil novecentos e dezoito. Eu, José
Candido de Barros, subscrevi. - Ante -
silo Pau tino da Silva. Confere. - José
Candido-de Barros, escrivão.	 s • .

Juizo de Direito da Terceira Vara
'	 Civel

7)C terceira praça, •com o prazo de oilô
• • •dias c abatimento legal cle 20%

O Dr. Jo'd 1 .POvidio Marcondes Romei-
ro, juiz de di .aato da 3Vara (nye!, nesa
te District° Federal. etc.: .

• Faço saber aos (Me este edital de ter-
e ira praça com o prazo de oito (lias e
abatimento legal de 20%. virem, ou

_ dello conhecimento tenham que findo o
dito prazo no dia 29 cio, corrente logo"
após a audiencas daate. !triz°, que será
ás 13 horas, o porteiro dos auditorios

• João Nunes dos Reis, a porta do Forum.
á rua Menezes Vieira ri. 152, trará . a
publico pregão de venda e arrematação
para ser arrematado por • aquelle que
maior lanço offereeer sobre sua avalia-

• cão, o immovel abaixo mencionado, pe-
nhorado no . executivo hypothecario que
o padre Falir Carressia move a D. Je-
suarda Spinelli e vae a terceira .e ul-
1 imalsraça para "a solução da dito exe-
cutivo hypotheaario, a saber: predio de
sobrado sito á rua S.- Jamiario n. 20
antigo, hoje 44, edificado no alinhamen-
to tendo na fachada quatro portas,. uma
das quaes dá entrada independente para
o' sobrado no qual existem quatro janel-
Ias com grade de ferro, portadas de can-
taria, platibansta e coberto com . telhas
froneezas. As divisões consistem no pa-
vimento terra° em uma loja ladrilhada,
'um compartimento assoalhado e tudo
forrado, seguindo-se ainda um compar-
timento com W. C. área cimentada com

. tanque para lavagem o cobertura de
• zinco; o compartimento, digo, pavimen-

to, superior está dividido em commodos
, para familia forrados e assoalhados. O
I predio mede de frente 7m,15c. por
11m.80e. de fundos no corpo principal e
lixado com 5m,10c. de comprimento
or 3m.80e. de largura, medindo o ter-

peno pertencente ao predio 7m,15c. de
at`ente igual largura na linha dos fun-

taloss(Me por sua vez faz frente para o'lisecco S: Paulo, tendo alii uma porta o
Portadas de cantaria e de frente aos
ll'undos 16m,90c. A construcção é de pe-
alra, cal e tiollos, madeiramento de Riga

14	

j
e divisorias de estuque em bom estado• 

. V° . conservação. .Avaliado o: dito .predio

com o terreno em 20:0008, abatendo-se
4:000$ dos 20% fica o liquido de
16:000$, base para á arrematação. E se
ainda assim com o abatimento. de 20%
não appareeer licitante para o referido
mi movei, será elle imnaediatamente
posto cal publico ,  e arrematado
por &mito que. pr ene maior preço
offerecer. Assim convido a todos os
pretendentes a 'comparecerem ao referi-
da togar dia e hora para se realizar a
praça. E para •que chegue a noticia a
todos Mandei' passar st,e e mais' dous
igual teor Arre serão publicados e affi-
xado na fárma .da . lei. Dado e passado
nesta • cidade do . Rio de • Janeiro, em 16
de abril de 1918. E eu, Antonio Rêllo
de Paula Araujo,' escrivão interino, o
subscrevi. -a- José Ovidio . Marcondes
Romeiro. Rio, 16 . de abril de 1918,
Antonio Ralo de Paula Araujo.

Juizo da Sexta Pretoria CiveI
lje- terceira praça, para venda e arfe-,

• matação 'de bens penhorados a R. Al-
VCS.

O Dr. Edgard Limoeiro, juiz, primei-
ro . supplente da Sexta Preteria eivai:

Faz saber aos que o presente edital
de segunda, . digo, de terceira praça,
com o prazo .de oito dias, virem, que
em praça-publica deste Juizo, terá la-
gar, no' dia 6 de maicaproxinio, ao meio
dia, isto é, logo depois da finda a an-
chuleia desse dia, no sobrado do aredio

•da . rua ...archias Cordeiro n. 210, onde
funciona, este alniz,o, -o official de jus-
tiça que servir de porteiro levará a pu-
blico prégão de venda e arrematação os
bens moveis penhorados a R. Alves, na
acção executiva Por nota -promissorta,
que a sociedade anonyma aaaerraria
Mossa move . neste Juizo contra o 'mes-
mo, cujos bens- são os seguintes: Unia
secretaria de peroba com dez. P-ave1as,.
cercada de gradil ale madeira; um- guar-
da casacas 'de pitiho, com espelho, e em

• bom estado; uma mesa redonda, peque-
na; um toilette, com espelho e seis ga-
vetas, sendo duas pequenas; .urn, espe-
lho quadrado com moldura dourada;
seis cadeiras de palhinha com encosto
de' panno; duas cadeiras de braço; dous
consolos; uma estante de ferro; uma
cama para casal; urna machina «car-
pinteira» numero 6.003. em bom estado
e composta de • serra circular, machina
de _furar, plaina e tupia; um cofre
grande de ferro com duas portas, 'cm
bom estado; seis. (luzias (le taboas di-
versas, tudo avaliado por 2:0728 e,
lendo sido levados A praça, primeiro
por esse preço não foram arrematados,
pelo que foram á segunda com o aba-
timento de dez por cento. na qual ain-
da •n5o foram arrómatados, sendo por
isso levados a esta terceira praça, com
o abatimento de mais dez por cento, is-
to é. pelo valor de 1 :657a600, preço
acima do qual será vendido, a quem
maior lanço offerecer. Qu em preten-
der arrematai-os deverá comparecer no
dia, hora e • local desi gnados, e exhibi-
rá no acto da arrematação o preço da
mesma. Dado e passado nesta Genital,
aos vinte e sete de abril de mil nove-
centas e dezoito. Eu. Cleto • José de
Freitas. escrivão, 'o' escrevi. - Edgard
Limoeiro.

EOTICIARIO
O Sr. Presidente da Republica recebeu

limitem em audiencia no Palacio Rio Negro
o Sr. Dr.. Nilo Pçs n ia, ministro das Rala-
çaes Exteriores.

O movimento dos hospitaes da Santa caga
de Misericordia e S. Zacharlas, dos hospiolos
de Nossa Senhora da Saudo, do S: Joao Ba-
ptista, do Nossa , Senhora do Soccorra e de
Nossa Senhora Idas Dbres em Cascadura
no dia 26 do corrente, o seguinte:

Existiam: naci6naes, 1.296; estrangoirois
626; total, 1.922; entraram: •nacionaes, 52,
estrangeiros, 18; total, . 70;, ,sabiram nulo-
naes, 26; estrangeiros; 21; total, 4'1; falto-
coram: nacionaes, 11; estrangeiros, 5; total,
16; existem: nacionaes, 1.311; estrangeiros,
618, total, 1.929,

O movimenta da, sala do banco o dos Con:
sultorios publicas foi, no masmodiaade 2.556
consultaistes, para os quaes se aviaram 1.N61.
receitas. • .

•Fizeram-se 65 extracções de
.
 dentes, urna

obturação e In curativos 'e pequenas ope-
rações.

G.V.1

Sepultaram-se no dia 26 de abril 47 pes-
soas, sendo: naoionaes, 40; estrangeiras 7
do sexo masculina, 33; do sexo feminino. 14;
maiores de 12 annos, 24; menores de. 12 au.-
nos, 23; gratis,

"
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
Loterias da Capital Federal - Lista geral

dós premios- da is loteria • do plano 354. OGS
extracção do-armado 1918, realizada em 27 da
abril de 1918, cá beneficio das instituições
mencionadas no art. 31, § 12, lettra a o
art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910, e em virtude do contento celebrado
em 16 de fevereiro do 1911, na Procuradora'
Geral da Fazenda Publica
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Abril de 1918

Em igual perlado de 101/.:i 3.520:8205663

- MARCAS REGISTRADAS

N. 13.10/.

Mario LeilN de Carvalho, estabelecido a rua
Dr. Manoel Victorino n. 163, com fabrica do
L11103, cigarros o charutos, adopta a marca
supra para distinguir cigarros, charutos e ci-
garrilhos • e fumos do seu fabrico e commer-
cio, consistente em um rotulo em fôrma do
anual, vendo-se no centro em um oval a fi-
gura 'em bruto de um velho de, longas barbas
representando papae Noel; ladeando esta fi-
gura veem 7se dons escudos com as ares azul,
branco e encarnado e uma faicha contendo' o

•nome «Fabrica Paraiso». Esta marca poderá
variar em côres e dimensões. Rio de Janeiro,
11 do janeiro de 1018.- Mario Leite de Car-

035030 valho (sob 000 réis em estampilhas).
Apresentada na secretaria da Junta Com-

moo marcial dá Capital Federal ás 12 horas e 13
minutos do dia 10 de abril de 1918. - Isi-
doro Campos, director.

Registrada sob o n. 13.101 por despacho da
Junta Commercial,em sessão do hoje. Pagou
no primeiro exemplar 205 do sellos por estam-
pilhas. Rio de Janeiro, 22 de abril do 1918.-
-Isidoro Campos, director.

Apolicas Compromissos do The-
souro, 1:0003, 5 o/o , 110J11 	 	 900$003

Apolices Compromissos do The-
sottro, 1:0003, 5 %, port 	 	 8925000

Apolices do emprestimo municipal
de 1900, port 	  9 	 0	 1905000

Apolices do etnprostimo municipal
de 1014, port 	 	 1885000

Apolices do emprestimo municipal
de 1017, port 	 	 1.815000

Apolices municipaes de Nitheroy,' 	 ,	 .
100$, O 0/„, port 	 	 855750

Apoliccs Rio do Janeiro, 4005, 4 V.,
port 	 t	 .	 03550

Banco -Commercial do Rio deJa-
miro 	  1705000

Companhia Estrada de Ferro de
Goyaz 	 	 323003

Companhia E. de P. e Minas São
Jeronymo 	 	 025005

&Untares da Companhia Cession-
aria Docas do Porto da Bahia,
9, seria 	 	 1.855000

Debentares da Companhia Texidoa
de Linho de Sapopernba 	  1005000

Rehda arrecadada de 1 a 26
do abril. de 1018 	 ..

Renda arrecadada em 27 do
abriPde 1018 	

Recebedoria do District° Federal

4.G01:0955572

141:0315018

4.740:1205020

Vendas a prazo

500e 1.000 Companhia Estrada de
Ferro o Minas S. Jereityitio, vir,
30 dias 	

200 Companhia Estrada do Ferro
e 'Minas S. Jeronymo, v/e, 30
dias 	

.n•••-n.7,

Debentures da Companhia Antar-
tica Paulista 	  - 2015000

Venda poa . aluará

5 apolices gcraes de 1:0005, 5% 	 9,135000
Secretaria da C'ainara, Syndical do Rio

do Janeiro, 27 de abril de 1018.- A. Si-
monsen, syndico.

6034	 Domingo 28.
IM11111111.1.1•10,_

64.095 	 b005000
4	 811	 500i000
52 191 	 1:0005000
03.743 	 2305000
35.264 	 2003000
13.675 	 200.000
27.464 	 2005000
21.514 	 2005d0

5 863 	 2005000
10.343 	 5005,100
58.014 	 2003000

2005000
1.157 	 2005000
9 435 	 2:0005000

45.350 . 	 2005000
2.808..., 	  gg- 5005000

59.311 	 2005000
50.36R 	 2005000
14 266 	 2003000
62.817 	  	 2005000
56.281 	
2.981 	

5:0003000'
20,3000

38.299 	   2005000
32.153 	 200$000

Apiiroxizações

29.115 e 29.117 	 3003000
56.380 e 50.382 	 1503000
5.110 C	 5.121 	 1005000

.
Dezenas

.

29.111 a 20.120 	 403000
50.381 a 50.390 	 303000
5.411 a	 5.'k20 	 203000

Centenas

29.101 a 20.200 	 153000
56.30/ a 56.400 	 103000
5.101 a	 5.500 	 105000

Todos os numersàs terminado; em 10 toem
103 o os terminados em O toam 55, oxceptu-
ando-se os terminados em 15. • • • • •

O fiscal do Governo da União,'Manoel Cosmo
Pinto.-- O director assistente, Antonio Olyntho
dos Santos Pires, vice-presidente.'-•0 escri-
vão, Firmino do Cantuafia.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical

traço orriast, DO MIMO n 310EDA IIETALLICÀ

,	 00 cl/v	 A' vista
Sobre Londres 	 •	 17, 03/6.4 12 55/61
Sobre Paris. , 	

•	

. 681	 5603
'Sobre Hamburgo. 	
Sobro Italia.... ....... . . • .

•	

5412
'Sabre Portugal 	 	 25331
Sobro Nova York 	 	 3048
Lib. esterliia em moeda	 225000

'Sobro Buenos Aires (pe,so	 15705
Sobro Ilespanha peseta) 	 	 15075
Sobre lIollanda (florim) 	

•	

-
''Apolices ge,raes de 1:0005, 5 % 	 0185000
)"Apoliccs do emprestimo nacional
1 . de 1903, port 	 .	 9005003
'.Apolices Estradas de Ferro 	  9035000
4polices Compromissos do Thoscuro
	 _t 86,5000

Convido.os Srs. corretores do Fundos Pti.
blicos desta praça. a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, no dia 1 de •maio pro-
ximo, ao moio dia nesta secretaria, á rua
Primeiro de Marco n. 05, afim de procederem
á eleição da administração no penedo do
1918 a 1.910, nus termos do art. 01 do de-
creto n. 2.475, do 13 de março de 1897.

Secretaria da Camara Syndical do Rio. do
Janeiro, 27 de abril de 1018.-A. Simonsen,
syndico.

RENDAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

•
11EZDE 'ABRIL ,

. Renda arrecadada em 27:
Ein ourO	

	
114:8325630

Em papel.. 	
	

132:08•136136

Total 	 	 ....	 217:5163915

Renda arreeada.cla de 1 a 27
do cortante 	

	
5.839:0165640

Em igual penedo de 1917-	 3.515:8173213

Diferença a maior em 1018 2.323: t933127

EDITÃES E AVISOS

Ministerio d ustiça e Negoolod
Interiores

Instituto Nacional de Musica

be ordem do Sr. director faço publico que;
a contar do dia 50 ao dia 30 do corrente, fi-
cará aberta na secretaria deste instituto a
inscripção para os alumnos do estabelee men-
to que quizerern tomar parto nos concertos
poblicos, em beneficio da Cruz Vermelha lira-
siteira

'
 organizados Sob o pa,trocinio da dire-

ctoria dessa instituição.
Para esses concertos, em que só figurarão

pessoas diplomadas pelo instituto, os preten-
dentes poderão apresentar mesmo por carta
dirigida ao Sr. director o noma acompanhado
de uma relação do repertorio das peças es,
colhidas para a organização dos program-,
mas.

Os concertos serão quinzenaes e terão
inicio . no proximo mez do maio, no salão do
Jornal do Commereio.

Instituto Nacional de Musica, 15 de abril dô
do1018.-0 secretario, Arthar Tolentino da

Costa.,	.	 (• •
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Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral,
Uonvido os proprietarios ou arrendata-
rios dos predios abaixo mencionados ou
seus legitimos procuradores, a compaa
recerem no dia e hora infra indicados,
nos referidos predios, afim de assisti...
i-em á vistoria, que nanes Vae seg
juada, sob as penas da lei.

Dia 2 de maio:
Rua Leopoldo n. 82 (fundos); ris

libras;
Rua Costa Pereira ri. 56, ás 14 ligas

p 15 minutos;
,Travessa do Patrocinio n.. 36, ás 1I

toras e 30 minutos;
Travessa do Patrocinio ne 70,	 11

11 oras e 45 minutos.
Secretaria da Directoria "Geral de

Saud° Publica, 26 de abril de 1918.; ara
9 secretario.:

Directoria Geral de Saude Publica

n••n•n

'Policia do DistriAto Federal .
GABINETE DE IDENTIFICAÇÃO E DE rsraTIgílá

Faço publico, para conhecimento dos intc-
xossa rlos, que, do ordem do nano. Sr.' chefe
ldc Policia do District° Federal, foi concedida.
segunda via de carteira eleitoral aos cidadãos:

Luiz Manoel Per aira., sele n. 18.292 do pro-
tocollo e a3.034 do Rogis:.3 Civil ; e

Affonso Mondes Soares, sob n. 37.311 do
protocollo el a.167 do -Reaisto Civil.

HM, 26 de abril de 1918. — O director,
Mord Sindies Corria.

v	 Ministerio da Fazenda

"GONCURSO DE AGENTES FISCAUS DOS IMPOSTOS
DE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço publico;
para conhecimento dos interessados, quo se
realizam manha, ás ti horas da manhã, no
Lyoeu de Artes e Oficies, as provas oraes de
administração do fazenda,' chamada, de-
'Voado comparecer os seguiutes candidatos :

Adbemar Preluviano da Rocha.,
Carlos Tavares.
Euphrasio da Cunha Filho.

' Japim da Cruz Guimarães.
Sala do concurso, 28 de abril de 1918. =

João Tavares Dias Pessoa, secretario.
1

IDirectoriii do Patriraonio Diaciona)
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

OFFICME

sente edital, competentemente documentadas,
findo o qual nenhuma será attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 23 do abril de 1918.— O sub-director,
João Marciano Oliveira da Silva.

Will/ mil /MI»

Directoria da Despeza Publica	 •
De ordem do Sr. director, e tendo em vista

o despacho do Sr. ministro, de 11 de março
Rimo, proferido sobre o oMcio do Tribunal
de Cantas n. 12, do 7 de janeiro anterior,
convido o Sr. Benjamin Antonio Carneiro de
Campos a recolher aos cofres' da Thesouraria
Geral deste ~uma mediante guia visada,
Por esta sub-directoria, a importancia de
2405429 que, inopportunamonte, recebeu, a
titulo de pensão, em 13 de junho do armo
proximo passado, para o que lhe ( fixado
o prazo de oito dias, sob as penas da lei.

Primeira Suh-directoria da Despeza Pu-
blica, 25 de abril de 1918.—Francisco do3
Santos Marques, servindo de sub-director.

. Ministerio da Guerra
Directoria de Engenharia

PE .0 ONCUIllit:NCIA PARA O 'ACABÁMENTÓ
DAS OBRAS DA ALA DIREITA" DO QUARTO
GENERAL DO EXERCITO

De Ordem do Sr. director de engda
Saltaria, em cumprimento ao que deterá
inalou o Sr. ministro ela (amua rem
aviso ri. 26, de 6 do mez corrente, de-

. claro aliaria a concurrencia publica
para a terminação das obras de cons.,.
,rucçao da ala direita do Quartel Gea
neral do Exarcito, á rua Dr. João Ria
cardo, conforme o projecto e as espe.a
cilicações une poderão ser examina-
das e estudadas pelos concurrentes,
durante as horas de expediente, na 14
divisão desta directoria, onde lambem
sertio dados quaesquer outros esclare-
cimentos.

As propostas para estes trabalhos sea
rão entregues no gabinete desta mesa
ma directoria, ás 13 horas do dia 4 do
maio futuro, em duas vias escriptas
cm papel que não exceda de 0m,33 >ai

Oin,22, dentro de envoluero fechado;
datadas c assignadas e com a indicação

, da residencia ou eseriptorio do propo-•
pente, sem emendas, nem razruas oil
qualquer outro defeito que dê logar a

• uvidas, devidamente sanada a l' via;
o deverão conter as declarações se-
guintes: prazo maximo da duração daS
obras, preço polo qual serão citas axe-.
cutadas, escripto por extenso e em al-
garismos, e de sujeitar-se o concorreria
te ao modo de pagamento estipulada.
pelo Governo.

As propostas serão acompanhadas do-S.
seguintes documentos: a) guia do de-
posito de 5:000$, em moeda corrente,
feito na Contabilidade da Guerra para
garantia da assignatura do contracto
e)) provando estar o concorrente em dia.
com os pagamentos dos impostos fe-
ileraes e municipaes ou outros quaes-
!ciuer a que esteia sujeito; c) contracta
social ou carta profissional e, quando
tratar-se de sociedade anonyma, estar

lla constituida legalmente nos termog
'do decreto ri. 434, de 4 de julho de
1891; d) provando haver dado bom
' desempenho a obras publicas ou quaesa
quer outras de vulto.

Deve o concorrente ainda declarai':
Por escripto: a) respeitar as condições
te,chnicas e administrativas, subordi--
nar-se nos trabalhos ás plantas, dese-
nhos e natureza das construcções e su-
jeitar-se ás verificaçAes e exames pré-
:cios de todo o material empregado; b)
Jolirigamq g Lua ,rieposito de 5.

"de Ig1R 
	 — -
sobre a l importancia em que o valor thij
contracto exceder de '30:000$, além cla
deposito de 5:O00$, acima referido.

O proponente apresentará fiador ido.'
peo que em documento habil se respon-
sabilize ' pelo pagamento de quaesquer
multas devidas e pela execução das
obras, quando não puder elle propo-
nente concluil-as, ou recusar-se a isso.

O concorrente preferido perderá em
favor dos cofres publicos o deposito
inicial de 5:000$, se deixar de assignar„
o contracto no prazer de oito dias a con-
tar daquelle ern 'que. for publicada DO
Diário Of Peia a notificação da accei- •
tação da , sua proposta.
. No caso de igualdade de preço entra
'duas ou mais propostas, .ser.á preferida
a do concurrento que propuzer por %-
adoto e secretamente maior abatimen-
to e, si ainda os preços menores forem
iguaes, a daquelle que se propuzer
*oxecular as obras no menor prazo.

Mesmo não se achando presente por
bccasião da abertura das propostas
qualquer concurrente, não deixará de
ser tomada em consideração a que hou-
a-er elle apresentado.

A idoneidade dos concurrentes será
Su/gada á', vista dos documentos apre-
sentados antes da abertura das moa
postas, sendo aberta semente as daquela
las que forem julgados idoneos.

Os concurrentes poderão tomar CO';
imechnento na 1' divisão desta dire-
ctoria das bases formuladas para o con-
tracto a realizar-se, concernentes ág
condições para a fiscalização das obras
.0 sua execução.

As obras contractadas deverão ficar
Concluidae na rimai= ate 31 de dezema
bro do corrente armo.

O Governo reserva para si o direita
de annultar a concurroncia caso os pre-
ços clas propostas apresentadas sejani
superiores aos que forem previamente
declarados por occasião da abertura dae
propostas.

Directoria de Engenharia, Rio de Ja-
neiro, 8 d.e 'abril de 1918. aa- Tenente
coronel Itawnundo Artfrur de ,VOSCOR"'
tOlos, chefe, do gabinete.

Emisterio da Guerra
Intendencia da Guerra

REPARTIÇÃO DE COSTURAS
Distribuição de peças de fardamento a ma a

aufacturar zU costureiras matriculadas sob
as. 1.301 a 4.400, no dia 29 do corrente até
ás 14 horas.

Intendoncia da Guerra, 27 do abril de 1918.
ire. Capitão Sá Larangcira.

De ordem do Sr. Dr. director geral,
éenvido o Sr. Dr. Armando Durval Sera
gio Ferreira, proprietario do terreno
sito á rua Constante Ramos as. 82 e 84;
a comparecer nesta directoria geral;
dentro do prazo de cinco' dias, a contar,
da presente data, afim de tornar ,co-
nliecimento da int' anação que lhe foi exa
pedida pela 1 delegacia de saude, -sob
ets penas da lei.

Secretaria da tairee.toria Geral dai
Saude Publica, 26 de abril de 1915. 14..„)9 secretario,.	 z

De ordem do Sr. director, faço publico pelo
presente edital de 30 dias, a contar desta
data, que fel requerido por Maninho Coelho
de Souza o aforamento dó terreno, lote nu-
mero 2 13, desmembrado do de n. 2, á rua
Duque de Caxias, em Santa Cruz.

Existindo no mesmo terreno beinfeitorias,
o convidados "todos aquelles que tiverem

„reclamações a fazer oontra o aforamento m-
a-parido ou em relaç:o ás betufaltorias nele
evistentes a apresental-as no prazo do prel

tirectoria de Sauchi da Guerra
CONCURSO PARA 3° OFFICIAL

De ordem do Sr. general Dr. director de
Sande da Guerra, faço publico que terá legar
nesta directoria nos dias 27 e 29 do corrente,
ás 1.3 horas, a inspecção de saude dos ~dr.
datos ao concurso de 3° oficial, devendo come
parecer todos 05 juscriptos abai deolaraí
dos:	 •

1. Laurenio Costa Lage:
2. Ruy Pinheiro Guin ariieS'a
3. Eugenio Jordao Borba. •
4. Abelardo Gurgel de Bittencourt:
S. Primeiro sargento Francisco Cornel,X

de Moura.
6. Alfeu Oliveira Alves:-
7. Segundo sargento Oscar Carrera.",
8. Sargento ajudante João de SouzaMa-

raes.
9. Primeiro sargento Francisco Baptista:

10. Arlindo Sucupira.
Directoria de Saude da Guerra, 26 de abril

de 4918.-10 official Domingos MaanoPrrtizg,
da Silva: secretario,-



Terceiro Regimento de Infantaria
VENDA DE SETE CAVALLOS

•De ordem do Sr. tenente-coronel cominan-
elante interino, faço ,publico que se realizará
no dia 29 do corrente, ás 13 horas. .no
quartel deste Regimento, no antigo Arsenal
ddeGuerra, o deilão.,de sete cavallos .perten-
centes ao mesmo regimento e julgados ia-
capazes para , o serviço militar.

'Quaesquer informações a respeito serão
prestadas aos interessados, na secretara deste
Corpo,•das 12 ásiU horas.

Quartel na Capital Federal, 20 de abril
de 1003. -2a tenente Agenor de Medeiros
Corrêa, 'secretario interino."

,	 •

116-.--Corlimbá--=Pharmacia Conçalves.Diaa,
Felisberto Jorge da Cunha. Rio ele Janeiro.

6.101 B-Avenila. Ceetral-João Abreu de
".Araujo, Adelaide Gomos do Araujo, Santos.
• 5.184 - Arsenal do Marimba --Gualberto
Maria • da Trindade, &medo Francisco Por-
tella, Bebia. •

1.859 B-Avenida, Central-Edgard Freitas
O ieeira Flôreseelanáos.

122 - Corumbá - Albert() Fernandes
Comp'., Eduardo II. de Siqueira,Alio de Ja-
neiro.

5.357-Arsenal de Marinha-Ildefonso Pe-
reira de Souza, Emilio das Neves, Balda.

Primeira secção da Trafego, 23 de maio CIO
.191.7.-Servindo de secretario, Godafreclo de
Abreu c Lima, chefe de secção.

- Vulnero  do registrado-Procedencia-eDestina
tario-Remettente-Destino

1.3•340--4e secção--Antonio Ayree	 'José
Ayres Junior - S. Paulo.

2.03G-Avelli4a .Salvador de Sá-José da
galha Sobrinho, Mocinha, S. Scbastiiio.

,ST.S-DITtF.CTORTA :DE CONTABILIDADE
Ficam -intimados a comparecer á ieseccão

da Sub-directoria de -Contabilidade da 13i-
rectoria Geral dos Correios, no prazo do 30
dias, afim do recolherem • as importanciae
velas (Naos foram responsabilizadosrosse

•
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1li13-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE
Ficam intimados a compare= á l s secção

da Sub-directoria de Contabilidade da .Di-
. reetoria Geral -dos Corrreiost , no pazo de 30

- dias, afim de -recolherem as • importanCias
pelas quae.e foram, responsabilizados, os se-
guinte; ex-;funecionarios desta .Directoria,
Geral: Virgilio Werneck Gorreiaeo Castro,

-ex-thesoureiro da Sucursal do Estado de -Sá,
responsabilizado - pelas -portarias -ris. 1 .64d, :do "

- 21 de novembro de 1911, e 981, de 7 do julho
-de 1915, :respectivamente 193500 e 95200,
total _285700, o José 'Marinho .Salles - Ruae, ex-

,astafeta _interno, multado pela de n..7, de 3
-de outubro de 1914, .10$e00: .Sub-directoria

ede -Contabilidade da Directorla Geral • dee
Correios, .5 de abril de 1918.-0 sub-direçtor;
Eugenio Augusto IV-andel:.

•.
Directoria .Geral doa Correia -

Ministerio dia Viação e Obras
Publicas-

Directoria Geral dos Correios
sim-emecemue DO TRAFEGO POSTAL

Corresponclencia calada em refugo

De ordem do Sr. sub-director do Trafego
convido os remettentes ou os destinatarios
abaixo, da correspondencia que 'contem va-

Jores.; cabida em refugo no quarto trimestre
ao anu de 1915, a comparecerem na Thesou-
rai ia desta repartição, afim de 'lhes ser en-
tregue, dentro do prazo de um anuo, preen-
.chidas as formalidades regulamentares e após
o pagamento da multa reepectiva
:Vulnero do registrado- Procedencia -.Destie

natario - Remettente Destino
114. Rua da Passagem, João Thomaz do

Aquino. Candinha, estação Benjamin. -
15.636. Praça Onze, João .Gomes Chaves,

4'oliin i tia Rosa Gomos, Santos.:
.9.403. Estação Central, Maria Etelvina de'

Macedo, Maria Alexandrina .da .Silva, Jace-
reby, S. Paulo.

4.997. Avenida Central, José Agostinho de
-.Mello, Pauline Maria da Silva, .Natil.

3.427 B, Avenida Central, José elonorio do
Abreu Lima Filho, Dr. leopoldo Lima, Passes
Minas.

.39e A. Botafogo, José 'da Costa Faria, A. C.
Cunha, Paraná.

124 V, P. D. do Caxias, leses Thema do
Mendoliqa, Maria MonMiro de, Mendonça, Nova
Friburgo.

51.0e2.:Pra.ça Onze, Donmnico Fazio, Re-
zunaldo Fa zio Bello Horizonte.
'Carta. S. Christovão, 'zelei de iOlieeira,

ignorado, Rio de Janeiro. -
Carta." 2a secção, Ertiostina Eloy,

sinha Jorge da Cruz, Rio do Janeiro.
Carta. --Praça Municipal, Redacção Central;

Alfredo Dias, S. Paulo.
Carta. 3, secção,- Carmen Gonçalez, Cane

dida ata1, Bnonos Aires.	 -
Primeira secção_do Trafego, 23 de maio do

i947.- Servindo de Secretario, Godofredo
41.breu e Lima, chefe de sução.	 (,

Directoria Geral dos Correios
k	 •suB:-DMECTOMA "DO TRAFEGO POSTAL

Corres pondencia cahida em refugo.

De Ardem do Sr. .sub-director do trarogo;
gravido os remottentes .on destinatarioS abaixo, .

corresporideucia que contem valores, ca-
Vida em refugo no primeiro trimestrodo,anne
indo (.iele), a comparecerem -na thesouraria
desta repartição. -afim do.lhes,sor entregues
dentro do prazo de um anno e preencliblas as
formalidades .regulamentares e após o paga- .
tient° da multa respectiva:

guintee ex-funcelonarlosCAngelo Auguste
-Domingues Gomes, ex-conductor -do malas,
multado pela portaria el. 180/2, de 2 de março
de 1914, 10$ (dez vil reis); 'Ernanf Claneeste
Cunha, ex-estafeta interno, Tesponsebilizaclo
pela de n. 521, de 7 de abril de -1014, 15$175
(quinze mil' cento .0 setenta o cinco réis)-;
Alexandre de Oliveira, ex-praticante de
classe, responsabilizado pela portaria n. 232,
de 18 ele fevereiro de 1911, 205 (vinte mil

eras) e Vitalina de Souza e Silva, ex-agente do
Correio de Pontal, responsabilizado 'pela por-.
teria n. 1.769, de 10" do -dezmnbro de 1011,

"20$ (keit° mil réis).
Sub-directoria de Contabilidade da. • Dire-

ctoria Geral . clos • Correlos, 5 de -abril do 1918.
sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.

-
' Directoria Geral dos -.Correios •	 4

Ficam intimados a comparecer á i a secção
da Sub-directoria de Contabilidade da Direc-
toria Geral dos Correios, no prazo de 30 dias,

. afim do recolherem as iniportancias
quaes foram responsabilizados, 03 seguintes
ex-funccionarios : José Maria Antunes de Aze-
vedo Junior, 0x-carteiro privativo de Casca- ,
dura, multado. pela portaria n. 11, de 15 do
dezembro do 1912, 55 (cinco mil reis); Jus
venel Ernesto Carneiro, ex-estafeta distri-

multade pela do n.13, de 12 de agosto
de 1913,-5e (cinco mil reis) e Trajano Leal,
ex-estafeta interno, responsabilizado pelas de

'lis. 1.114, de-21 de julho de 1913 e 510,.de 7
do-abril de 1914, respectivamente em 165133
(dezeseis mil cento o trinta-e Cosereis) o 55
(cinco mil reis), total .215133 (vinte e um mil
cento .e trinta e tres réis).

Suleelirectoria. de Contabilidedie de Direc-
toria Geral dos Correios,- 3 de aierie,de 1918.-
0 eub-director, Eugenio Augusto . Viândeck

• -
:Estrada de Ferro Central do Brasil

tONCERRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE AROS DZ
,tÇC) PARA A ika DIVISÃO

'(Alteração do edital de 4 de abril • de 1018) -
' De ordem da directoria, faço publico que,

-ás 12 horas do dia 14 do proximo mez de maio
na intendencia -desta estrada, na 'estação
Central, serão recebidas propostas_ para- o for.!
neciniento de :

Aros de aço sem t rebordo
40 diametro interno 61 3/4"eexterno 68 1/4",

largura 6 1/2", preço maximo de um
$ 190.00.

-36 diam atro interno 55 3/1", externo 62 1/4",
la 4rg7tioroa.06.. 1 /2" „ preço., maxime, .c10;

diametro interno 46 3/4", externo 53 1/4",
largara 6 112", • Preço • maxime de une

• 1'1-15.00.
36 diatnetrointerno 43 3/4", externo 50 3'4",

de largura G 1/2", preço maeximo deu=
5 140.00.

dia.metro interno 37 3/4", externo 41 1/4",
largura 6 1/2", preço maximo do uni

120:00.

Aros de aço com rebordo
.06 diametro interno 61 3/1", externo 68.1/4", •

_largura 5 1/2", " preço.maximo do ma
- 5 17s.00:

40 diametro interno GO 3/4", 'externo 671(1",
• largura 5 1/2"e -preço mexiam do um .

.3,170.00.
72 dia.metro interno 55 3/4", externo 62 1/4",

_largura 1; • 1/2", preço imbuo do une .
"3 150.00.

• 4 diametro interno 47 3/4"-e- externo 54 1)4?;
largura% 112"; preço inaximo de um

-140.00.
JO diametro interno.46 3/e", externo 531/4",

largura5. 1/2"..., 'preço enaximo de 'tine .

Aros tic aço com rebordo, bitola de 1°,00
120 .diametrodnterno 43 3/e". externo 50 3/4're

largura 5 1/", preso malsim° do MJ
k.1,25.098

Directoria Geral dos Correios-
'.Ficam intimados a comparecer á ia sução

Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
otorã Geral dos Correios, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as importanciaelie-
las quaess foram responsabilizados, Os seguiu-
tee ex-funceionarios: Helvecio ed-
moidaeox-praticaete de l e classe responsabi-
liiado Pda portaria. ri. 520, de

 classe ,
 abril do

1914; 15e225 (quinze mil duzentos e vinte e
cinco réis); João Paulo de Miranda Carvalho,
ex-amanuense, responsabilizado pelas de nu-
meres 1.084 e 1.462, de 10 de julho e 11 de
setenibro do 1916, respectivamente em 935100.
o 215800, total 4145000 "(cento e quatorze mil
e novecentos réis) o •Antonio Pizano de Mo-
raes, multado pela de n. 6, de 13 de abril de
1014, 5$ (cinco mil reis).

Sub-directoria de Contabilidade da Directo-
ria Geral doa Correios. '3 de abriede 1918.--e
Osuledirector, Eugenio Augusto Vancleck.

• -
-	 Directoria .Geral dos -Correios

GEMEMO'

DIrectoria Geral dos Correia
.SUB-DIRECTORIA DE CONTADILIDADI1

Picam intimados a comparecer á la secçao
da Sub-directoria de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral doe ,Corrrioe, no prazo de trinta
dias, afim de recolherem as importainciae
petas quaes foram responsabilizados, os se-
guintes ex-funccionarlos: José Marianno
Oliveira Moraes Pinto, ex-estafeta interno,
-responsabilizado pela portaria n. 1.843, de 12
de.. dezembro de 1913, 35000 (tres reis) e

_Francisco Ernesto da Silva Junior, ex,estafeta
interno, multado pela de mi. 185/2, de 28 . de
fevereiro de 4911, 105000 (dez mil réis):

'eSub-directoria do . .Contabilida.le da Dire-
ctoria Geral dos Correios, de abril de 1018.
-O sub-director, Eugenio Augusto Wandeck.
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g3 diamotro interno 37 3/4", externo 41 1/1",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
$ 110.00.	 •

go diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
largura 5 1/2", preço maxilar) de um,
$ 105.00.

p50 dianietro interno 32 1/4", externo 38 3/4",
largura 5 1/2", preço maxinio de um,
$ 100.00.

80 diametro interno 20 7/8", externo 361/2";
largura 5 1/2", preço maximo do um,
$ 00.00.

440 diametro interno 26 1/2", externo 33 3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,
5 90.00.

diametro interno 231/4", externo 30 3/4",
largura 51/2", preço inaximo de um,
$ 80.00.

CD diamotro interno 211/2", externo 27.3/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um,

-	 $ 70.00.
Aros de aço sem rebordo, bitola de lm,00

diametro interno 41 3/4", externo 48 1/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ 130.00.

diamotro interno 39 3/4", externo 46 114",
largura 6 1/8", preço maxirno do um,
5 125.00.

20 diametro interno 38 1/2", externo 451/4",
largura 6 1/8", preço Maxim° de um,
$ 129.00.

pc diametro interno 35 1/2", externo 42 3/4",
largura 6 1/8", preço maximo de um,
$ i05.e0.

diametro interno 331/2", externo 40 1/2",
largara 6 i/", preço mexiam de um,
5 100.00.

6 diamotro interno 32 1/2", externo 39",
largurp6 1/a", preço maximo de uru,
$ 100.0;

A10 diamotro interno 31 3/4", externo 37 114",
largura 6 1/2", preço mexam° de um,

100.,00.,
Aros de aça- com rebordo bitola de 0,00
diametro interno 43 8/4", exterdo 50 1/4",

largura 5 1/4", preço maximo de um
$ 135.00.

diametro interno 41 3/4", externo 48 1/4",
largura 5 3/8", preço ntaXime de tul1
$ 120.00.

diametro interno 40 3/4", externo 471/4",
largura 5 5/8", preço amai= de um
$ 115.00.

diametro interno 39 3/4", externo 46 1/4",
largura 5 3/8", preço maximo de um
$ 110.00.

te diametro interno 38 1/2", externo 45 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
$ tom.

ps diametro interno 35 1/2", externo 423/4",
largura 5 3/8", preço maximo do um
5 100.00.

• diametro interno 34 3/4", externo 411/2",
largura 5 1/8", preço maximo de uni

100.00.
• go diametro intorno 35 1/4", externo 42",

, largura 5 3/8", preço amimo de um
5 100.00.

• diametro interno 33 1/2% externo 40 1/2",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
$ 05.00.	 •

diametro interno 32 1/2", externo 39",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5 95.00.

1.50 diametro interno 31 3/4", externo 37 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5 95.00.

50 diánotro interno RI 1/2", externo 30 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de um
5 75.00.

diametro interno 24", eiterno 30 1/4",
largura 5 1/8", preço maximo de um
5 75.00.

• diametro interno 23 1/2", externo 301/4"1
Largura 5 1/2"; provi inaxim4 de tub,

40 diametro interno 231/4", externo 28 1/4",
largura 5", preço maxinio do um
5 70.00.

80 diametro interno 23", externo 28 3/4",
largura ti", preço maximo de um
5 70.00.

10 diametro interno 22 3/4", externo 281/4",
largura 5", preço maxime do um,
5 65.00.

60 diametro interno 22 1/2", externo 28 1/4",
largura 5", preço maxirao de um
5 65.00.

20 diarnetro interno 22", externo 28 1/2",
lirgura 5 1/2", preço maximo de um
565.00.

cliametro interno 21 3/4", externo 28 1/4",
largura 5 1/2", preço maximo de uni
5 60.00.

dia,metro interno 21", externo 27 1/4",
largura 5 1/.1", preço mexiam de um

60.00.
AG diametro interno 20 3/4", externo 27 1/4",

largura 5 1/2", preço maxirao do um
5 60.00.

diarnetro interno 20", externo 20 Vi",
. largura 5 1/8", preço maximo de um

8 55.00.
40 diametro interno 10 3/4", externo 27",

largura 5 1/4, preço maxirno de um
5 55.00.

.., 26 diametro interno 18 7/8", externo 25 1/4",
largura 5", preço maximo de una
$ 55.00.

40 diametro interno 19", externo- 23 3/4",
largura 5 3/8", preço maximo do uni
558.00.

150 diametro interno 18 3/4", exteeno 25 1/4",
largura 5 1/4", preço aná= de um
555.00.	 •

A concurrencia versará apenas sobre o
preço em dellars, ouro americano, para as
unidades das quantidades pedidas, entregues
no caos do porto, dentro dos vagões da estrada, -
correndo os direitos aduaneiros por conta da
estrada, cdtbando a preferencia do direito ao
autor da proposta mais barata, por mluima
que seja a differença entre dia c qualquer -
outra.

A estrada recusará as propostas cujos preços
sejam superiores aos maximos estabelecidos.
• A entrega será feita dentro de seis mezes
a contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas, mas esse prazo poderá
ser auginentado, a juizo da administração, no
caso de demora por força maior.

As propostas, que devem estar devidamente
soladas, datadas, assignadas com-indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucros fechados, com a
declaração, por fera, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo todos os
documentos que possam provar ,a idoneidade
do proponente, comprehendondo-se, entre
cites, Os recibos de quitaçã,o da ultima conecto,
dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega -da proposta o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução da
2:0005000 previamente feita na Thesouraria
desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres
da mesma estrada si o proponente ,preferida
recusar-se a assignar o respectiva contracto,
dentro do prazo de sois dias, contados da
data do, convite que fôr expedido pata esse
fim.
' O contracto sã se tornará effectiVo depois
de approvado definitivamente pelo Ministerio
da Viação e Obras Publicas o registrado pelo
Tribunal do Contas. 	 a

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada o examinada previamente, antes
de abertas as propostas. As propostas, cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos
to sono abortai.

Depois do jelgada a idoneidade dos propo:
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura o leitura das propostas que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas

A estrada reserva-se o direito de annullar
concurrencia, caso assim convenha aos seus

interesses.
As propostas .não poderão conter sinão uma

formula do completa submisso a todas a&

clausulas deste edital e o preço, conforme já.
liceu estabelecido.

Não se tomarão em consideração quaesquer
offnrtas cle vantagens não previstas neste
edital nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de unia reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
peopostas, fle& a estrada com Ó direito de
decidir a quenteabo a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instrucções para o serviço das coo.-
currencias

A estrada reserva-se o direito de restringir"
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de ',accordo com este edital serâ,
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Drasil, 19 de abril do 1018.-0 secretario, Jos0
Ricardo cl'Albmiterque.

Estrada de Ferro Central dó Brasil

ONCURRENCIR PARA VENDA DE ESTOPL£
SUJA, DURANTE O .ANNO DE 1018

De ordem da, directoria, faço publico
tme, ás 13 horas do dia 6 do proxiinci
mez de maio; na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi,
das propostas para compra • de estopa
suja, durante o anuo corrente.

A eOncurrencia versará apenas sobre ti
Preço em reis para o kilogranuno de eso
topa suja, cabendo a preferencia do din
reito ao autor da proposta mais altas:
por minima que seja a differença entro
ella e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços para o kilogramino sejam infe-
riores a 160 reis.

As propostas, que devem. estar devi-
damente selladas, !. • datadas, ' assignadas
com indicação dás respectivas resideu-
cias, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados,-com a declaraçãe.
Dor fóra do assunipf o e do nome do proa
ponente.
. Esse envo/ucro deve ser neompanbadci
de um outro cru separado, contendo toa
dos os documentos que -possam provai:.
a idoneidade do preponenle, comprelien-
dendo-se entre cites os recibos do qui-
tação da ultima collecla -dos impostos ta
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pró-.
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 100$ préviamente feita na Ll10-,
souraria desta estrada, para garantir a
assienatura do contracto, caução que re-
verterá para os entres da mesma os-.
trade, si o proponente preferido se re-
cusar a asaignar o' respectivo contracto
dentro do prazo de sois dias, contados
da data da entrega tio convite que for,
expedido para esse.) fim.

A questão da idoneidade dos proPo-
tentes será julgada o examinada pre-
viamente, antes de abertas -as propostas.,
As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão.
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia C:
hora para abertura 'e leitura das prq.i.



0O38 &Min& 28	 DIARIO OFFICIAL Abril de 1918
	 n—

postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a coneurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital .0
o preço em réis para o kilogrammo de
estopa suja.

Não se tomarão em consideraaft'o
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offerecirnento
de augmento sobre a proposta mais alta.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital será rejeitada.	 .

As condições - para o contracto são as.
seguintes:

1", o contractante obriga-se a retirar
ó material sempre que receber aviso
para esse fim;

2', a Intendencia providenciará o
aviso ao contractante e a. guia para o
pagamento da importancia correspon-
dente na thesouraria, quando tiver es-
topa suja a entregar.

Com essa guia o contractante arfe-
atuará o pagamento e, apresentando o

...respectivo recibo a Intendencia, reae-
bera a estopa ,na secção Carga e Descar-
ga, na Maritima. _	 -

A retirada do material será em prazo
que não exceda de 15 dias, a partir 'do
dia em que receber o aviso;

3', fica vedado ao contractante
transferencia deste contracto, desde que
não obtenha consentimento da directo-
ria;	 •

• 4 9, a estrada reserva-se o direito de
teseindir este contracto quando a dire-
.ctoria entender convenienle aos inter-
esses da mesma estrada, e quando se ve-
rificar a infracção de quaiquea das clau-
sulas do mesmo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 4 de abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo de illbuquer-
Q0e.;

• Estrada de Ferro Central do Brasil

GONCURRENCIA PARA o EoRNECImENTo DE
DEZ 'MIL DARRicAS • DE CIMENTO, PADA O
ALARGAMENTO DA BITOLA DE DELLO 110-
IlIzONTE

De ordem da directoria, faço publica
que ás 13 horas do dia 14 do proximo
mez de maio, na Intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de
dez mil barricas de cirnepto de 150 kilo,.
grammas cada uma, peso bruto, de ae-
cardo com o caderno de encargos que se
acha na mesma intendencia á disposição
dos conaurrentes.

A concurreneia versará apenas sopra
ai preço em qualquer moeda, para cada
barrica de cimento a	

''
stran aeiroa entregue

no cilas do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros
por conta da , estrada, cabendo a preto-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
!crença entre ala e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores a 325000 porx
barrica. -

Para comaaração 'dos paeços o do ma-,
imo estabelecido servira o cambio

vista • que vigorar na vespera do dia
marcado .para a .concurrencia.

A entrega será feita dentro de quatro
meus, contados da dala do registro do
contracto no Tribunal de Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As,, propostas que devem estar devida-
mente saltadas, datadas assignadas e com
indicação das respectivas residencias,
serão entre:ruas, em duas vias, em en-
aolueros fechados, com a declaração por,
rara do assumpto e •do nome do propo-
nente.
- Esse envolucro deve ser -acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se entre alies os recibos de qui-
tação da ultima codecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da-cau-
ção de 2;0008000, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da Mesma es-
trada si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados da
data da entrega do convite que fôr ex-
pedido para esse fim. 	 . •

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de approvado definitivamente .pelo
Ministeriosda Viação e Obras Publicas e
registrado pelo • Tribunal de Contas.. -

Os proponentes ,deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fornecer, com a designação da marca e
procedencia, ou certificado passado por
_esta estrada, no qual se verifique que o
cimento proposto foi julgado, bom.

Essas amostras ou certificados-devem
aér fornecidos e entregues na intendeu-
eia desta estrada, na estação Central, até
o dia marcado para a Conaurrencia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes e da acceitação da qualidade do.
cimento será jul gada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas..

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos ou a qualida-
de do cimento não tenha sido julgada.
em condição de ser accaita não serão
abertas, não devendo, por tal motivo,
conter cada proposta mais de uma marca
de cimento. •

larpois de julgada a idoneidade dos
- ptaponentes, da acceitação da qualidade
de cimento, serão annunciados o dia e
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão pia-ateadas.

A estrada reserva-se O direito de an-
nunar a concurrencia, .caso assim con-
venha 'mas suais interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e o
preço, em qualquer moeda, por barrica
de cimento, que o proponente offerecer,
nas Condições acima citadas.

Não sca tomarão em consideração
quaesquer (gredas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que emiti verem apenas o offerecimento
de -unia redueção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a pre-
ferencia.

A etrada reserva-se o direito de res-,
tingi!: a quantidade pedida.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções Para o sei:-Ç
viço de concurrencias.

Toda e -qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de accôrdo com este
edital, será rejeitada:

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
trai do Brasil, 4 de abril de 1918. --s
secretario, José Ricardo de A.lbuquen,
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

aONCURRENCIA p.ÁRA VENDA DA ESCOLHÃ
MAS ESCORIAS DE CARVÃO, GAZOLINA E
PINE lu:TDIADOS DA CZINA DE CAI
PINTSCH, EM tz,;.. DIOGO •

De ordem da directoria, faço publico,
que ás 12 horas do dia 14 do proxima
mez de maio, na intendenda desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para a compra das ema-
nas de carvão, gazolina e pixe, retira-.
dos da uzina de gaz Pintsch, em S. Dica!
go, durante o corrente anno.

A - concurrencia versará apenas sobra
c preço em réis, por unidade de mate-
rial, que para as escorias será a tone-
lada metricia para a gazolina a ^lata da
2o litros e para o pise a quartola de-
200 litros, cabendo a preferencia da
direito ao autar da' proposta mais alta
por minima mie seja a differença
tra ella e qualquer outra.

Os mais altos preços serão julgados,
em detalhe e não em globo.

As propostas que devaiai estar devi..
(lamente seriadas, assignadas, com india
cação das respectivas residencias, se-

rão entregues, em duas vias, em envo-'
lucro fechado, com a declaração, por fó-
ra cio aasumpto e do nome do propo-
nente.	 •

. Esse envehiero deve ser acompanha-
do de um *outro, em separado, contendo,
todos os documento que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prahendendo-se, entre alies, os recibos.
de quitação da collecta dos ima
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de cem mil réis (lis. 1008000), pré-
viamente feita na thesouraria desta es-
trada para garantir a assignatura da
contracto, caução que reverterá para os '
cofies da mesma estrada si o proponen-
te preferido recusar-se a assignar a
respectivo contracto, dentro do prazo
de seis dias. contados da data •do con-
gale -que fór expedido para esc fim.

A quesaaac da idoneidade dos propo-
nentes -será julgada e examinada pré-
aiamente, ardes de abertas as propostas.
As propostas cujos autores -não tiverem
sido 'considerados idoneos, não serão
abertas

Depois de julgada a idoneidade dos.
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia. caso -assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
sa:, a todas- as clausulas deste edital, e
o preço, em réis, por unidade de mate-a:
rial, que o proponente offerecer.

Não se Lamarão em consideraçãci
quaesquer affertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostasi
que contiverem apenas o offerecimental,
do uma redução doige a proposta riaa's-
iga„ • •



No caso de absoluta igualdade aalre
datis propos;as fica a ‘astrada com c . di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Tula e qualquer proposta que não
'estiver inteamente de accerdo tora
'age edital será rejeitada.

As condições para o contracto do as
Seguintes:

— As notas dos pesos das escorias
e numero de litros de gazolina e pixe
diariamente retirados, serão fornecidos
pelo encarregado da uzina. Essas notas
serão enviadas ao sub-director da divi-
são que, nos primeiros dias de cada mez

▪ remetterá ao sub-director da 6" divisão
a nota da, quantidade e respectiva im-
portancia relativa ao mez vencido, para
caie este providencie sobre o pagamen-
to por parto do contractante na The-
souraria até o dia 5 do mez seguinte.

2" — O peso médio cie cada metro
cubico de escoria de que trata o pre-
sente contracto, é de 562 kilogrammas.

— O vasilhame para a retirada da
"gazolina e cio pixe será fornecido pelo
contractante.

4" — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesou-

• rama da estrada a quantia de duzentos
mil réis, que será revertida em favor
dos cofres da mesma estrada no caso de
rescisão ou reincidencia de falta de
cumprimento de al guma das clausulas
deste contracto.

— E' facultada á estrada o direito
de utilizar-se do material contractado
quando necessitar para o seu, serviço.

6" — Fica ,Nadada ao contractante a
transferencia iaate contracto sem auto-
rização prévia em despacho da directo-
ria da estrada, sob pena de ser o mes-
1113 contracte rescindido no caso de ia-
tracção desta disposição.

7"—A falta de cumprimento de qual-
-quer clausula deste centrado, sujeita o
coutractante a uma multa de 100$ e,
em reincideneia, á perda da caução fei-
ta para a garantia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasia ,1 de abril de 1018.. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que,

.	 .
Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRF,NCIA PARA EONSTRUCÇÃo DE
UMA ESTAÇÃO E AUOMENTO DE UiSIA
PLATAFORMA EM DEODORO E CONSTRU-
CÇÃO DE UM AnMAzEM EM ENTRE RIOS.,

De ordem da directoria; laço publico
que, ás 12 horas do dia 15 do proxima
mea de maio, na intendeucia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das- propostas para:

Construcção de uma estação e aug.
mento de uma plataforma, com nova co-
bertura, em Deocloro, conforme dese-
nhos numerados 71 - 916 e 72 - 916,
sendo o preço maxiino para a constru-
ação e o augmento 19:800$000;

Construcção de um armazena na . es-
tação de Entre Rios, conforme desenho
ri. 138 - 917, sendo o preço maximo
16 :500$000.

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço para construcção da estação e
augmento da plataforma em Deodoro
sobre o preço para a construeção do ar-
mazem em Entre-Rios, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da propos-
ta mais barata, por mínima que seja a
differença entre alia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços saiam. superiores aos roaximos
estabelecidos.,

As propostas, que devem estar devi-
damente saltadas, datadas. assignadaa.,
com indicação das respectivas, residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumpto o do nome do
proponeate.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar;
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima colecta dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto da enbrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 500$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada para garantir
a assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar.a,
se a assignar, o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias contados
da cinta da entrega do convite que fôr
expedido .para esse fim.
, O contracto só se tornará atractivo
depois de approvado -definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo -Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-,
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito do mi-
nullar a concurrencia, caso assim cona
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si*
não urna fórmula de completa Submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço nas condieões já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem --as propostas
Mie contiverem apenas o offerecimento
de uma reduccão sobre a proposta mais
barata.	 -

No caso de 'absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de accôrdo com
este edital será rejeitada. 	 .

Bases para o contracto:

As construcçÕes serão executadas de
accÔrdo. com os desenhos e as especifi-
cações constantes neste edital.

II
Qualquer augmento ou modificação

será feito de accôrdo com a tabella do
preços publicada no Diario Of Metal de
1.0 do maio de 1908.

. II!
Todo o material necessario será por

conta do constructor.

Abril de 1918.  6039
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Os pagamentos serãO DIfebtulida
duas prestações: a primeira, quando .es.!
tiverem collocados os madeiramentos $5
a segunda, quando estiyerem concluidm
as obras.

Especificações para a onstrueçãci
estação em Deodoro:

Fundações de alvenaria de pedra Dii.ftl
argamassa de; ca) o areia 2: 3.

Muros para plataforma de alvenaria
de pedra com argamassa de cal e areia

Enchimento de terra socada
Paredeá de alvenaria de tijolo 'doia

argamassa de cal e areia 2: 3.
Paredes internas de alvenaria do ti-

jolo de cutelo com argamassa de cal o
areia 2: 3.

Calçamento de pedra e chapa de ar-
gamassa de cimento e areia -1: 3, para
revestimento do solo nos, commodos se-
guintes: agencia, bilheteria e telegraa

Concreto com argamassa de cimento o
areia 1:3 nos commodos seguintes: sa-
guão, sala para; senhoras, gabinetes, co-
zinha e botequim.

Chapa de argamassa de cimento
areia 2:3 para' capeamento dos muros
da plataforma.

Rejuntamento desses muros com ar-
gamassa de cimento e areia 2:3,

Emboco e recebo interno e externo
Com argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação interna e externa das paredes
a3 de mão.	 I

Azulejos brancos nacionaes nas pa-
redes do sag-uãoa gabinete, sala para se- .
nboras, botequim e cozinha.

Ladrilhamento cit:‘ chão com ladrilhos
nacionaes de duas coras, .nos comparti-
mentos mencionados acima.

Soalho de macho e femea cem taboas
de 10 centimetros, de madeira de, lei
nos • demais comPartimentos.

Rodapés com ladrilhos nacionaes.
Teswaras, curnieira, terças, ifrechaes.

aaihros, e abas do telhado de madeira
de lei.

Ilipamento de pinho de figa.
Cobertura com telhas planas nacio-

naes, modelo francez.
Forro completo I de saia e camisa de

pinho do Paraná»
Hombreiras, vergas e peitoris do ma-

deira de lei.
Janellas de par envidraçadas. com

postigos, incluindo bandeiras, do ma-
deira de lei.

Janelas de par com venezianas, do
madeira de lei.

Portas externas de par, com almofa-
das, bandeiras, rectanaularea e semi-
circulares para asmesmas, de madeira
de lei.	 .

Portas internas, ide par, de calha, do
madeira de lei.

Biombo envernizado e envidraçado,.
com portas, de madeira de lei.

Pintura de portas, janellas, bandei-
ras, hombreiras, vargas, peitoris, for-
ros e madeiramento das abas do te-
lhado, a oleo, com tres de mão:

Grades internas externas pintadas a
oleo, de madeira de lei.

Degráos externos de cantaria..

Especificações para o augmento de ota-
taforma de Deodáro c nova cober-
tura
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-IV

As construcções serão fiscalizadas
pelo engenheiro residente,

V	 -
As construcções deverão estar terral-.	 Muros de alvenaria de pedra com ar4

nadas dentro de um prazo de 180-dias, gamassa de cal e areia 2:3.
a contar do registro do contracto no 	 Fundações das cohumnas com erga-
Tribunal de Contas,	 massa de cimento o areia 1:3:
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Enchimento de terra soccada.
• Rejuntamento do muro com argamas-
a do cimento e areia 2:3.

Chapa de argamassa de cimento o
grela .2:3 para o rapeamento do muro.

Tesoura, cumieira, terça, frechaes,
columnas, -mãos fraucezas e caibros

kle madeira do lei.
Ripamento de pinho de Riga.
Cobertura de telhas nacionaes, mo-

Ue,lo • francez.
Pintura das columnas e madeiramen-

jo da coberturama olco, a tres de mão.'

Zspecificaçiíes para construcção do -ar._-
mazent em Entre Rios

Fundações e laa,drames do edificio e
muros da plataforma, de alvenaria do
pedra com argamassa de cal e at3i3

Enchimento de terra soccada.
Paredes de tijolo coni argarnaassa

al e areia 2:3.
Tesouras, curnieira, terças, frecham

o caibros de madeira de lei.
Ripamento de pinho de Riga;
Cobertura com telhas planas nacio-

ames, modelo francez.
Revestimento do sólo com calçamento

Uo parallelipipedos de pedra • sobre las-
tro de macadam e areia.	 •

Emboço e reboco interno e externo
com argamassa de cal e areia 2:3.

Caiação interna e externa a tres de
¡não.

Caixões para portaes e mezzaninos,
do macieira de lei.
. Portões de madeira de lei.

Crade.s de ferro para mezzaninos..
Pintura a oleo dos caixões, portões,

grades e madeiramento, a tres de mão..
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 4 de abril de 1918. -- O
secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.,

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

CAL DE PEDRA PARA A 5 5 MVISÃO

Do, ordem da directoria, faço publico
que, ás 12 horas do dia 4 de maio pro-
ximo, na Intendencia desta estrada, na
estação Central. serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
1,000.000 de litros de cal para a zona

Burnier a Pirapóra;
500.000 litros de cal para a zona

Ramal de S. Paulo;
500.000 litros de cal para a zona.	 Central a Burnier e Rade

Fluminense.
-• A concurrencia versará apenas so-
bro o 'preço em réis para o litro
de cal de pedra em pó, em saccos
ale setenta e cinco litros, entregues den-
tro dos vagões da • estrada, em qualquer
estação da zona pretendida que tenha
desvio, 'cabendo a praterencia de direito
ao autor da, proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre dia
o qualquer outra.

Não serão acceilas as propostas cujos
preços por litro saiam superiores a 27,
xais.

A entrega sorá a partir do registro do
tontracto no Tribunal de Contas, cai

, porções mensaes iguaes:, em quantida-
taes que o fornecimento esteja

'completo em 31 de --dezembro de cor-
rente anno ou antes.

As propostas., que devem estar devi-r jamanta saltadas, datadas, assignada4
•coni indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em

envoluero fechado, com a declaração,
por fora, do assumpto e do nome do
proponente,

Esse. envolucro devo ser acompanhado.
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, coinpre-
liendendo-se, entre altas, os recibos de
quitação da ultima eollecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
proponente deverá exhibir o recibo de
caução de 21)0$, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para a garan-
tir a assignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido re-
cusar-se a assignar o . respectivo con-
tracto dentro do prazo da seis dias

'
 con-

tados da data da entrega do convite que
fôr expedido para esse fim.

O qontracto só se tornará atractivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal cio
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas cujos autores não ti- -
verem sido considerados idoneos não
serão abertas.

Dspois de julgada a idoneidade aos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e
o preço, conforma já ficou estabelecido,
para a zona que o proponente preten-
der o fornecimento.

Não se tomarão em consideração'
quaescmer °frutas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereeimento
de unia reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas propostas', fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que calista nas instrucções 'para o ser-
viço de toncurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceôrdo cem esto
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro' Cen-
trai do Brasil, 19 do abril de 1918. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil

-e-ONCUIMENCIa PARA O FORNECIMENTO De
TIREFoNDS PARA 2 5 R. 8. PAULO E 1".1.7-
DEF.01D,

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 29 de abril cor-
rente, na intendencia desta estrada,
na Estação Central, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:'•
20.000 Jirefonds typo C, sendo o prece

• imos:Mus para o kilo 0,4 .1 do
),..dollar;,	 •	 ,

- --
370 rolos de ruberoid cinzento claro,

tres folhas, igual ao que está
sendo collocado na cobertura
da estação Central, sendo o
preço maximo para o metro
quadrado 0,520 do dollar.

ro concurrencia, versará apenas sobro
o preço eiri dollars, conforme já ficou
estabelecido para os artigos entregues
no Cáes do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros,
por contas da-estrada, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre ella e qualquer outra.

A estrada não acceitará as propostas
'cujos preços sejam superiores aos ma-
ximos estabelecidos.

A entrega será feita até 31 do de.,
zembro do corrente anno.

As propostas, que devem estar devi.a
darnente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicação cias respectivas residen-
das, serão entregues em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fora, do assumpto e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, compreben-
dendo-se, entre alies, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 200$' préviamente feita, na the-
souraria desta estrada, parras garantir a
assignatura do contracto, caução que re.
verterá para os cofres da mesma estra-
da -si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contrasto,
dentro do prazo de seis dias, contados da
data do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
dopais do - approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blica e registrado pelo. Tribunal do
Contas.

A questão de idoneidade dos propo,
=les será julgada e examinada pré"
viamente, antes de abertas as propostas.
As propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes. serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an.
nullar a coneurrencia, caso assim coa-4
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-.
não unia fórmula de completa submis-,
são a/ todas as clausulas deste edital e si
preço, conforme já ficou estabelecidos

Não se tomarão em consideração
•quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offereciinento
de uma redacção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entrei
duas propostas. fica a estrada com o di,
Peito de decidir a quem cabe a prefe-;
rencia.

concurrentes ficarão sujeitos ao
que' consta nas instrucções para o ser»
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito de re-i
Étringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es.4
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tiver inteiramente de{ accórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 12 de abril. do 1018. --a
0 secretario, José Ricardo de Mbuquer.
que.

—
Estrada do Ferro Central do Brasil

CONCUIMENCIA PARA O FORNECIMENTO DZ
500 BARRICAS DE CIMENTO ESTRANGEI.

. RO, PARA O PROLONGAMIWTO DA BITOLA
• LARGA, PARA A 5° BIVISÃO

{ Do ordem da directoria, faço publica
que ás 13 horas do dia 20 de abril cor-
rente, na- intendeucia desta estrada, na
estação Central,- serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de 500 barricas
de cimento estrangeiro,. de 150 kilo-
gramma cada urna, , peso bruto, de ac-
cOrdo com o caderno de encargos, sen- _
do o preço maximo de uma barrica réis

dia e hora para a abertura e leitura das
propostas, que, antes do qualquer dada
tão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas rale poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o pre-
ço para barrica de chriento, nas con-
dições já estabelecidas.

Não se tomarão em consideração
quaesqUer offertas de vantagem não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o offerecimento
dó uma reducçãO sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica, a. estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preta-.
renda.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao.
que consta nas instruccães para o sér..,
viço da coneurrencias.

A {estrada- reSeava-se *o direito. de re,
stringir. a quantidade- pedida.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramento de accOrdo com{ . este_
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
trai do Brasil, .10 de . abril de 1918., —
O secretario, José !Wird° de illbuquer..
que. .

Estrada de Ferro Central do. Brasil
ÇONCERRENCLI PARA O FORNECIMENTO nn

DIVERSOS ARTIGOS. PARA. AS, 4°' E 5° DIVIn
. SGES E PROLoNGAMENTO DA BITOLA LARGA

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 12. horas do dia 7 de maio pro-
ximo, na intendencia desta estrada, na
Estação Centaai, • serão' recebidas pro-
postas para o fornecimento de:

Paria 'o deposito geral: da 5' divisão:
5.000 manilhas de barro vidrado, rei..

ctas, na,cionaes, de Oin,10.
'preço maximo de urna, 80Q
réis;

_Para .o prolongamento da bitola larga
a Belfo Horizonte:

.100 manilhas de barro vidrado, re-,
'	 das, nacionaes, de 0m30,

preço maxizno de uma, 800
réis;

GO manilhas de barro, vidrado,
- 'curvas, nacicnaes, de 0m,10,

prnço maximo de uma, 18220;
1,1.700 manilhas de barro vidrado. re-

'atas,. nacionaes,. do ema),
preço maximo . de uma, 1$740;

• 100 manilhas de. barro vidrado,
curvas,, nacionaes, de Om.20,.
aram) maximo de urna, 2$600;

. 100 manilhas de barro- vidrado, re-
ctas, nacion aes, de 0m.30;
prego maximo de uma. 38460;

10{ manilhas de barro vidrado. cura.
vas nacionaes, de Om 20,
preço maximo de uma, 48400;

Para o deposito geral da 4° divisão:
20.000 tijolos rofractarioa de'. 0111,22 X

• X °nal 1. X Ona08, preço ma-
ximo de urra 275 réis;

1.500 tijolos refractarioa de Om,96 X,
X 0m,20 X Om,07. preço ma-

,	 ximo de um, 6$000.
A concurrencia versará, apenas sobro

o Tina°, em réis, para as unidades dos
arti gos pedidos o entregues dentro dos
vagões em (malquer estação da estrada
que tenha desvio, dentro - de um espaço
de tempo de 90 dias. a contar do registro
do c.nutraeto no Tribunal de Contas. ca-
bendo a preferencia do direito ao autor
da proposta mais barata, por minima
tine seja a differença entre cila e qual-
eler ou tru

A. estrada- não acceitarki as propostas,
cujos preços sejam superiores aos rnaxia
mos estabelecidos.

As propostasaque devem estar deelda,
mente soltadas, datadas, assignadas, com
indicação, I das respectivas residencias,
serão entregues, em duas vias, era envo-

- lucro fechado, com a declaração Oaa
fóra, do aásumpto o do nome do propo-
nente.

Esse envoluero deve ser acompanhado
de um outro, em , separado, contendo to-
dos os docamentos quo . possam provar a
idoneidade . {do proponente, comprolien-
dendo-se, entre. olhes, Os rceibos, de qui-
tação da Ultima . collecta dos impostos a
que estiver{ sujeito..

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente. deverá exhibir o{ recibo da cana'
ção de 2008, previamente' feita na thc-'
eouraria desta estrada, para garantir a
assignatural do contracto, caução aqua
reverterá' para, os cofres -da mesma os-
trada si o proponente preferido , se re- •
cusar a assrgnar o raspecrivo contracla
dentro do prazo' de seis . dias, contados da.
data • da entrega • do 'convite que for 'ex-
pedido para ',esse fim.	 •

O contracta 86 se tornará atractivo ala-
POis de approvado definitivamento • peio,
afinisterio da Viação' e Oheas Publiaas-
registrado pelo Tribunal -do , Contas.

Questão{ de • idoneidade dos propo-
nentes' será julgada e examinrala pra:
viamente,, antes de ,abortas as puiria-mias.
- As propostas cujos autores não tive-
rem 'sido conaiderados idoneos não Serão

•abertas.
'Depois deajalgada a idoneidade{ dos

proponentes, serão, annunciadüs o dia e •
hora para abertura e feitura das propos- •
tas„ que,. antes de qualquer decisão,
rtin publicadas.	 •

A estrada- reserva, se o direito de • an-
ritiltar a concurrencia. caso assim con-
venha aos suis interesses..

As propostaè não poderão conter sinão
uma- formula 'do completa submissão a
todas as clausulas. deste edital e o preço,,
conforme jVI ficou estabelecido, para as
quantidades que o. proponente offerecer. _-

MIO. se tcmarão em consideração
quaosquer offertas do vantagens não
previstas neste{ edital, nem as propostas
que contiverem apenas o offereehnopto
de urna redunção sobre w proposta mais
barata..

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostasa fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
ronda..
.• Os concurrentes ficarão, sujeitos ao

que consta nas instrucçÕes- para o,. ser-
viço de concurrencias..

. Toda 'e aualnuer proposta que não es-.
tiver inteiramente' do accGrdo com este
, edital será rejeitada.

Secretar i a da; Estrada de Ferra Cen-
tral do- 'Brasil, 26 da abril de- 1918. —
O Secretario, Jósé Ricardo' dc . AtOu quer-
que. ,

Estrada do Ferro Cêntral do' Brasil
CONEURRENcIk PARA O FORNECIMENTO. DE

'30. 000 DORMENTES. PARA O PROLONGA-
' MENTO DA BITOLA LARGA A DELLO II0-

RIZONTE

• De orem da. directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 2 do maio proxi-
mo. na Intendencia desta estrada,, tia
caiação Central, serão recebidas propos-
tas para o fornecimento de:
30.000 dormente do bitola larga com.

2m,65 x 0m,20 x 0m,14
' Os dormentes. {serão das geguinteg

:qualidades de madeiras,:

36$500.
•A cencurrencia versará apenas sobre

o preço em réis, para cada barrica de
cimento, entregues na intendencia den-
tai 'do- 10' dias a contar do registro de
contracto no Tribunal do Contas, caben-
do a preferencia de direito ao autor da.
proposta {mais barata, por minima que
seja w differença entre dia e qualquer
outra.

, A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores ao maxi-
mo estabelecido. .

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas, datadas, assinadas, com
iadicação das respoctivas residenciasi
serão{ entregues, em duas vias, em: envo-
lucros fechados, com a declaração por
fóra, -do assripto e. do nome. do propo-
nente.

Esse envolticro deve ser acompanha-
do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
ae idoneidade do proponente, compre-
bendendo-se, entre elles, os recibos de
quitação da ultima cancela dos impos-
tos a que estiver sujeito.

-No acto da entrega da proposta o oro.
ponente deverá exhibir .0 -recibo da nu--
cão de 500$ préviamente feita na the-
souraria desta estrada para garantir 3
assignatura do contracto, caução qua.
reverterá para os cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido recusar,
se a assignar o respectivo contracto,
dentro do prazo de seis dias contados'
da data da entrega do convite que for
expedido para esse fim.
• ,C) contracto só se. tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal de
Contas.	 •	 -

Os proponentes deverão apresentar
amostras do cimento que pretenderem
fbrnecer, com à desianação da marca o
procedencia, ou certificado passado por
esta estrada, no; qual se verifique que
O cimento proposto foi julgado bom.

Esses amostras ou certificado .) devem
ser fornecidos e entregues na inlenden-

~eia desta estrada, na estação Central,
até a hora mareada para a concurren-
cia.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes o da acceitação da qualidade do
cimento será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
ias.

As propostas cujos autores não tive-
'em sido considerados idoneos ou a qua-
lidade do cimento não tenha sido jul-
gada em condição de ser acedia não se-
rão abertas, não devendo, por tal mo-
alvo, conter cada proposta mais de uma
marca de cimento.

Depois de julgada a .idoneidade dos
" proponentes o da acceitação da quali-
'dada de cimento, selIo. nnnunciados o•
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Palmeira classe Aroeira - do sertão;
Caneta prego, cancha preta, canana sas-
safraa, Bispai ou pão Brasil, guarauna
parda ou bruna parda, guarauna preta
iu brauna preta, guarab g ou roxinho
escuro, ipé, ta/mesa jacarandá cabiuna,
jacarandá rosa, jacarandá roxo, jaca-.
randá tan, Jatobá ou oleo de jatairy, jaa
tobá roxo, massaranduba vermelha., oleo
pardo, oleg vermelho ou balsamo, orca
lha de onça, pão ferro, peroba rosa, para
ria, sapucaia vermelha, sobraSil, sucupia
aa amarella, sucupira preta, tapinhoani
ubatão vermelho o urueurana.

• Segunda classe	 Angelim pedra, an-
gico rajada, arapoca amarella, araribá•

• ksa, arco do pipa, amo% piranga, caboy,
vermelho, cabreava ou caporehyba,
nella parda, cangerana, capebano, catua
~hen vermelho, folha de bolo ou lara•

garapa amarella ou earapiapunba;
groseahy azeite, gonealo alvos rajada
preto ou guaraba rajada, ipê rosa, ipel
nua, rnagalô, marandiba, oity, hão d'ara
co, pequiá amarello, peroba amarella,
pereira ou pito pereira, sapucaby vera
melho, sebastião d'arruda ou pão rosai
larurnan, tajuhe ou amoreira o pbaa

Os dormentes -serão perfeitamente
'sitos, de quinas vivas e isentos de branco,
fendas, brocas, ventos, nós careados ou,
antros defeitos.:

Serão rectos, de secção rectangular a'
..a.a0n os topos cortados em esquadria.

As faces serão serradas, ou perfeitaa
mente lavradas a machado, salvo a que
recebe o trilho que será sempre serrada.

Para os dormentes apresentados ,na
ama comprebendida de Lafayette a .Pia
rapdra e de Cachoeira a Norte, serão ex-
atuídas todas as canchas constantes da
gelação supra. 	 •

Serão admittidas as toleraneias bulia
andas nas condições gemes que se ena
aaptram na Intendeneia desta estradas
. Os dormentes deverão ser deposita-
-dos á margem da linha, dentro das cercas
aia estrada ou na Estação Maritima.

A' descarga dos dormentes, assim coma
h auxilio durante a marcação' e empi-
lhamento ia:mediato serão feitas por
pessoal do fornecador o a sua custa, ou
por pessoal da estrada, quando assim o
reclamar o fornecedor, devendo a ima
aortancia dos salarios desse pessoal ser
pago pelo fornecedor antes do .processo
das respectivas contas, mediante nota
aemettida pelo escriptorio. da Via Para
auanente á Contabilidade.

O marcador será empragado da ess
..1. rwtta e por ella pago.

Os proponentes obrigar-se-hão a fora
"ecer partes iguaes de dormentes do

2. classçs. Na falta de madeiras de 2"
classe poderão fornecer todos ou maioU
'poreentagr de 1 . classe, com a bonifi.:
cação de 1121° para os que excederern
da porcentagem fixada. Na falta, poa
rérn, de dormentes de	 classe, o proa

▪ :ponento poderá substituil-os, por 2",,
tendo, neste caso; o abatimento do 5 ca!
quando a quantidade a completar a
porcentagem fixada tais- inferior a 15 °K
9 de 10 °I° quando exceder a 15 °I°.

'A coneurrencia versará apenas sobra
preço para o dormente, cabendo a

preferencia de diraito ao autor da pro-
posta mais barata, Por minima que
seja a differenea entro ella e qua.lque

•
r,

:outra..
Não serão "a-ajeitas as propostas anjos

traços sejão superiores a aa500 para
uni dormente.

No caso de abSoluta i gualdade entre
doas propostas, fica a estrada com o
'direito de deeidir- a quenlasabe a pre•
f anela.
, o caso dei nenhuns proponente sé
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mentes pedidos, a estrada aoeeitará
as quantidadas do cada proposta pelos
seus respeetfaos preços, até attingir a
quantidade fixada neste edital, esco-
lhendo taes propostas na ordem dog •
mais baixos preços.

As propostas de'verao mencionar:
1°, procedencia e legar onde serão,

retirados os dormentes o onde serão
apresentados;

20, as qualidades 'das madeiras que
fornecerá em maior quantidade.

Todos os outros esclarecimentos se-
rão encontrados nas condições gemes
existentes na intendencia da estia-
da, condições que farão parte iate-.
grante de todos os contrastas.

A entrega será feita até 30 de sea
lembro proximo.,

As propostas que ,devem estar devia
"(lamente selladae, datadas, assapadas,
com indicação das respeetivasresiden-
cias, serão entregues, em dUas vias,
em envolueros ~lados, com a decla-
ração por /*ara do assumpto e. do nomo
do proponente.

Esse envolucro -deve sei acompaa
tirado de um outro, em separado,.
contendo todos os documentos que pos-
sam provar a idoneidade do propo-
nente, comprebendendo-se, entre chies,
os recibos de quitação da ultima cola.
lacta dos • impostos a que estiver sua
jeito.
• N acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 1:000aa préviamente feita.
na thesouraria desta estrada, para ga-
rantir a assignatura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente prefe-
rido recusar-se a assianar o respectivo
contracto dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,

•que fôr expedido para esse fim.
O contracto só se tornará e'l'ectivo,

'dépois de aPprovado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e. Obras
Publicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada c examinada préa
Yiamente, antes sle abertas as pra,
postas.	 s• -

As propostas, cujos autores não tia
saram sido considerados idoneos,
serão abertas.

Depois de julgada a Idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o -dia, o
hora' para abertura e leitura das pro-
postas que, antes do qualquer daeisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se direito de
-annullar a -eonaurrencia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As ,propostas não poderão contei':
sinão uma formula de completa sub-
missão o, todas as clausulas • desta
edital, e os preços nas condicaes já
estabelecidas.

Não se tomarão ana consideração
quaesquer offertás • vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-.
tas q ue contiverem apenas o offerea
cimento ,de urna redacção sobre a Draw
posta mais barata.
' A caução para garantir ó fiel cum,
primento do contracto será de 5 °I° da
importancia total do fornecimento.,

A estrada reserva-se o direita da
restringir a quantidade pedida.

Toda e qualquer proposta agia arai
.eStiver inteiramente de accôrdo. gorn

este edital será rejeitada.,
Secretaria daa Estrada da Peara

Central do Brasil, 17 de abril de 1918a_
O socrea Japalsailliacsaaaa da Mama.

querqu,e„,,	 •	 •

Estrada de Ferro Central do' Brasil
'CONCURRENcIA PARA A VENDA DA ESCOLIIR

TDitsS,AsESCORIAS DD CARVÃO DAS LOCOMO-

De ordem da directoria, faço publica-
que, ás 12 horas do dia 6 do proxima
snez de maio, - na Intendencia desta ES-,
trada, na estação Maritima, serão receai
baias propostas para a compra da esa
colha das escorias cie carvão das loco-

' motivas encontradas nos depositos do
S. Diogo, Barra, Entre Rios, Portella
Cachoeira e nas estações do D. Clara,
Dalém, Alfredo Maia, Santa Cruz o
tadouro.

A coneurrencia versará apenas sobro
*cn preço para a tonelada metrica de es-
colha de escoria; caberia° a preferencia
de direito ao autor da proposta mais
alta, por minaria que soja a clifferença
entre ella e qualquer outra.'
. Deverão ser indicados nas propostas

as pontos que forem pretendidos.
As propostas, que devam ,estar devia'

(lamente Saltadas, datadas, assignadasa
com indicação das respeetivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por fóra, do • assumpto e do .norrie do
proponente.

•Esse envolucro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo te-
tios os documentos que possam provar â
idoneidade do - proponente, compreben-
dendo-se, entre enes, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o proa
amianto deverá exhibir o "recibo da
caução de 100$000, préviainente feita
na thesouraria • desta Estrada, para ga-
rantir a assignatura do eontracto,- cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma. Estrada si o proponente prefe-
rido recusar-ao a assignar o respectivo
contracto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que for
expedido para esse fim.

A questa() da idoneidade dos -propoa
fontes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores 71:10 ti-
verem sido considerados idoneos, não
serão abertas.

Depois de julgada a idoneidade' dos
proponentes, serão -annuneiados o dia 'o
hora para abertura e leitura das proa
postas quo, antes de qualquer decisão,
sarão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de ana
nullar. a conturrencia, caso assim e0n-!
yenlia aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
urna fórmula de completa submissão á;
todas as clausulas deste edital, e o pre-i•
ço, para tonelada metriea de escolha dei
oscoria relativa ao ponto, ou pontos quo
forem' pretendidos.

Não se tomarão em eonsideraçãa
quaesquer offertas de vantagens não
prdvistas neste edital, nem as propostas
que . contiverem apenas o (Merecimento
de augmentb de . preço sabre a proposta
mais cara.

No caso de absoluta 'igualdade entra'
duas propostas, fica a Estrada com q.
direito de decidia a quem sabe a prefe.,.
rendas

Toda e qualquer proposta que não eá-a
tiver inteiramente de aceôrdo com esta
(edital será rejeitada..

As condições para O contaactei. gaõ •
as seguintes: •

I — O contractanta Obriga-se ã
.woanhgn as_utorim gotro das linbas
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(tos deposites até ás oito horas da ma-
nhã!, podendo, ent ratando, apanhai-as
durante o dia no ponto onde são depo-
sitadas • para serem distribuidas no
aterro da linha, sendo !feito por sua
conta e com pessoal 'seu o serviço de
ensaque e pesagem.

II — As sazass dos pesos das escolhas
de 'escorias serão aaasiadas pelos chefes
de depositos e pelos, agentes das esta-
ções, aos miau compete a fiscalização
das quantidades retiradas. Essas notas
serão remettidas diariamente ao sub-
director da 4 8 divisão, que, no ultimo dia
do cada mez, remetterá áo sub-director
da 61 divisão a • nota e respectiva im-
portancia relativa ao mez vencido, afim
de que esto providencie sobre o paga-
mento pelo contrattante, na thesoura-
ria da estrada, até o dia .5 do mez se-
guinte.

lIt — O peso médio de cada metro
cubico de escoria, de que trata o pre-
sente contracto d de 562 kilogrammas.

LV — Para garantir a execução deste
contracto, será depositada na thesoura-
ria da estrada a quantia de 1:000$, que
será revertida em favor dos cofres da
mesma estrada no caso de rescisão ou
reincidencia de falta 'de cumprimento
de alguma das clausulas deste contracto.
- V — E' facultado á estrada o direito
de utilizar-se do material contractado,
quando necessitar para o seu serviço.

, VI — Fica vedada ao c'ontractante a
1ransferoncia deste contracto sem au-
torização prévia, em despacho (Ia dire-
ctoria da estrada, sob pena de ser o
mesmo contracto rescindido no caso de
infracção -desta disposição.

VII — A falta de cumprimento da
qualquer clausula deste contracto au-
jeita o contractante a uma multa de
100$, e, em reincidencia, á; perda da
caução feita para garantia deste coa-

' tracto.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, 17 de abril de 1018. —
O secretario, José Ricardo de Albuquer,
OU°.

Estrada de Ferro dentral do Brasil
ÉONCUBRENCIA PARA FORNECIMENTO DE PA-

PEL DE EMBRULHO PARA O PREPAR.0 DE
ENVELOPPES.	 . .

:(Alteração do edital de 4 de abril de
1918)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 16 do proximo
inez de maio, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, Serão recebi,
das propostas para ,fornechnento de:

107 resmas de 400 folhas de papel para
embrulho, de 0m,76 x Im,24, conforme
a amostra que se encontra na intendeu.;
eia, sendo o preço maximo da resma
7$0O0.

A concurrencia versará apenas sobre
preço.ein réis, para a resma de 400 fo-

lhas, entregues na intendencia, 'dentro de
30 dias, a partir do registro do 'contracto'
no Tribunal de Contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entre . cila e qualquer outra.

A estrada recusará - as propostas cujos
Preços sejam superiores ao maximo es-
tabelecido.

As propostas, que 'devem estar devida-
mente sanadas, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas resideneiaso
sarão entregues, uni duas vias, cru en--
volucros fechados, com a declaração, por
fóra, da assomple o do notne do propoa
rteala - a 
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Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente. comprehen-
dendo-se, • entre altas, os recibos de qui-
tação da Ultima collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pra-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de réis 200$, préviamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantir

assignatura do contracto, caução que
reverterá para os cofres da mesma es-
trada, si o proponente preferido recusar-
se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fde
expedida para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo de-
pois de aprovado definitivamente • peto
Ministerio da Viação e Obras Publicas,
e registraste pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos propo.,
'lentes Será. julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As-propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados' idoneos, não serão
abertas:

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia o
'hora  para abertura e leitura das pro-
postas, que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
nullar a concurrenc,ia, caso assim con-
venhaaaos seus inUrresses.

As propostas não poderão conter si-
não uma fórmula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e'o
preco, conferme já. ficou estabelecida.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offerlas de vantagens não pre-
vistas neste edital nem as propostas Mie
contiverem apenas •o offerecimenlo
uma reducção sobre a proposta mais
barata.

No caso de absoluta igbaldadc . entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas intrucções para o ser-
viço das c.oncurrencias.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de aceórdo com este
edital será rejeitada.

A estrada reserva-se o direito de res-
tringir a quantidade pedida.

Faserelaria da Estrada de Perro Cen-
tra/ do Brasil, 19 de abril do 1018. — O
secretario, José Ricardo de Albuquerque.

' Estrad? de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O' FORNECIMENTO DE

'MIOLOS DE ALVENARIA PARA A QUI:UI
DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia 30 de abril cor-
rente: na intoudencia desta estrada, na
estação central, serão recebidas_ proseis-
tas para o fornecimento de tijolos de al-
venaria conforme caderno de encarges:
100,000 tijolos para a zona Central á

Barra, inclusive ramal de
Sarda Cruz;

200.000 tijolos para a zona Barra a
Larayetle, bitola larga;

200.000 tijolos para mona Barra a
Norte;

100.000 tijolos 'voara a zona Linha do
centro, bitola estiantaS

100.000 tijolos para a zona Linlia au-
xiliar: .Tunaraná	 Baia a
Longa e Valença a Barbosa
Uoaçalves.	 •	 .

' • 'A -boncurrencia versará .apenas sobro
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forme caderno d	 tiega. entregud
dentro dos vagões (la estrada, cio
quer estaçW que tenha desvio, da zona
que o proponente pretender o fornecim'
mento.

Caberá
  a

preferencia de • direito aCi
atitor da 'proposta mais barata, por mi.(
Mina que seja a differença entre eito
qualquer outra.

Não serão acceilas as propostas cujos.
preços sejam ,superiores a 20 réis para
um tijolo.

A entrega será a partir do registrd
do contracto no Tribunal de Contas, em
porções iguaes por mez, em quantidades
ta-es que o fornecimento esteja completo
enn 31 de dezembro do corrente anno oa
antes.

'As propostas, que devem estar devi.4
(lamente selladas, datadas, wsignaclasi,,
com indicação, das respectivas residenss
cias serão entregues, em duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração
par rara, do assumpto e • do nome 'do.
proponente.

Esse envoiucro deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
O OS documentos que possam provar•

a' idoneidade do proponente, compres.'
bendendo-se, - entre alies os recibos de.
quitação da ultima collejta dos impostos,
a qua estiver sujeito

No acto da entrega lia proposia, O'
proponente (levará exhibir o recibo da:
'caução de 200% praviamento . feita na
thesouraria desta estrada,para garantir a
assignatura do' contracto, caução que re-
verterá para os cofres da mesma estrada.
si o propouente , preferido, i ecusar-se
assignar o respectivo contracto, dentro'.
do -prazo de seis dias, contados da data .
da entrega do convite que «ir expedido
para esse fim.

O centrado só se tornará effectivcn
depois de appsovado definitivamento
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
micas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas. --
•As propostas

'
 cujos autores não tive,

rem sido considerados idoneos, não se-
rão 'abertas.-

Depois de julgada a • idoneidade klor.
proponentes serfice annunciados o dia e
hora para abertura e •leitura das pra..
postas que, antes de qualquer decisaa,
serão publicadas. 1,

A estrada reserva-se o direito de ao-
imitar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
sião uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e o
preço nas condiçõeS já citadas. 	 o -Não se- tomarão em cansideraçad •
quaesquer offertas do vantagens nãa
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o •offerecimento
de uma reducção sobre a proposta 1311143

barata.
No caso de absoluta igualdade entre

duas propostas, ficala estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia .

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instsucções para o setas
viço de concurrencia.

A estrada reserva-se o direito de
stringar - as quantidades podidas.,	 •	 .

Toda e qualquer proposta 41110 não asa
tiver inteiramente de accardo com esta
edital será rejeitada;

Searetaria da Estrada de Ferro Cena
leal do Brasil, IS de abril de 1918a
— O secretaria, Juid fficcçzWo._
qttc_rsue.,

•

preço, em réis, para um tijolo, coa.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

dItia.RRENCIA PARA o ronn231DNTO DE AÇO PARA
- A iía DIVISÃO

De ordem da directoria, faço ptiblido que ás

dencia desta estrada, na "estação Central, se-
93 horas do dia 2 de maio proxitno na iute9-

rao recebidas propostas para o f fornecimento
de:

Aço

kilos em veogallfao redondo de 5/8".500
kilos em vergalha° redondo de 3/4"..800
kilos em vergalha° redondo de 7/8"._1.000

4.000 kilos cm verga.lhão redondo de 1". .
kilos em vergalha° redondo de 1 1/8".2.000
kilos em vergalhilo redondo do 1 1/4".2.009
kilos em vergalhão redondo de 1 1/2".1.000
kilos em vergalhão redondo de 1 3/4".1.000
kilos em vecgalhao redondo de 2".1.000
kilos em vergalha° redondo de 2 1/8".200
kilos em.vergalhão redondo de 2 1/4".

' 500 kilos em vergalhão redondo de 2 3/8,".. 200
kilos em vergalhã.o redondo do 2 1/2".4.000
kilos em vergallaão redondo de 3". 	 .1.000
kilos em vergalhão redondo de 3 1/2".1.000
kilos em vergalhão redondo de 4".4.000
kilos em vergalhã.o rodando de 4 1/2".1.000

4.000 kilos em aergalhao redondo de 5".
kilos em vergalhã.o redondo de 5 Vir300

3.000 lutos em vergalha° redondo de G 1/2"
1.000 kilos em- verga,lhão redondo de G"°:
1.060 kilos em vergalhão redondo de 6 1/2"
1.500 kilos em vergalhão redondo de 7"
1.500 kilos em vergalhão redondo do 7 1/2"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 8"
1.000 kilos em vergalhão redondo de 8 1/2"
2.000 kilos em vorgalhão redondo de 0"
1.500 kilos em vergalhOo redondo do 9 1/2"

400 kilos.em vergalha° maaalrado de 3/82.
400 kilos em verga/hão quadrado de 3/4"
500 kilos em vergalhara quadrada de 7/8"
500 kilos em vergalha° quadrado de 1"
400 kilos em vergalhão quadra.do de 1 1/8"
500 kiles em vergalhão quadrado de 1 1/1"
500 kilos em vergalhão quadrado de 1 1/2".
500 kilos em vergaIhao quadrado do 2"
600 kilos em vergallião quadrado de 2 1/2"
500 kilos em vergalhã.o quadrado de 3"
400 kilos em vergalhão qiiadrado de 3 1/2"

13.500 kilos em barra quina viva do 11/4"X
x3/4"

Deverá ser dado o preço médio para o kilo
de aço, comprehendendo esse preçe qualquer
das dimensões citadas, sendo o preço •naximo
vara o kblo $ 0.18,6.

Aço commum

300 kilos em vergalhão redondo de r.
30,) kilos em vergalhão relendo de 2 1/4".
40a kilos em vergalhão redondo de 2 1/2".
40) kilos em vergalho.° redondo de 2 3/4".
80 n kilos em vergaihão re londo de 3".

O preço deverá ser filé fio, para o kilo de aço
hommum, comprehendende esse preço qual-
quer das d moils tos citaias, sendo o preço
gnaximo para o kilo. 80.16,7.

Aço para molas
620 kitos em vergalha° redondo de 3/8".
150 kiloa ern vergalhão rodento de (/2.
250 kilos em vergallião redondo de :;/8".
300 kilos em verg,alhão redondo de 3:4.
400 Mios em vergalhim redondo de 7/8".
400 kilos em vergalha() redondo de 1".
800 kilos em vergalha() redondo de 1 1/8.
40 tilos em barra de 1/2"x1/16".

250 kilos em barra do 1 1/4"x 1/a.
4a .) kilos em barra de 1
40a kilos em barra de 1 1/2"x3/8".
900 kilo: em barra de 2"x1/1".
DO kilos em barra de 2"x5/8".
DOO kilos em barra do 2 1/2"x3/8"..
400 kilos em barra de 2 3/4"x3/8".

. '3.000 kilos em barra de 3"X3/8"..
3,900 kilos em barra de 3"ki./2"ai

kl/os em barra da 3 1/4"X3/8".-
kilos em barra de 3 1/2"x3/8".
ki/os era barra de 3 1/2"x1/2",
kilo em barra do Vx3/8".
kilos em barra de 4"x{/2".
kilos em barra de 4"x3/4".
Lues em barra do 4"x1".
kilos era barra de 4 1/2"x3/8".
Hos em barra de 4 1/2"x1/2".,
kilos em barra de 5"x3/8".
kilos em barra de 5'5<i/2".
kilos em barra de 5"x7/16".

-O preço deverá ser media para o kilo de
aço para molas, comprehermlend0 esse preço
qualquer das dimensões citadas, sendo o
preço maximo para o kilo.$0.22A.

-	 Aço boleado para molas

800 kilos em barra de 2 1/2"X1
2.500 kilos em barra de 3'5<3/8".
4.000 kilos em barra de 3"xl /2".
6:000 kilos em barra do 3 1/2 x3/8".e
3:000 kilos em barra de 3 1/2"x1/2"...
4.000 kil os. em barra de 4"x3/8".
2;500 kilos em barra de. 4"x1/2".

000 kiles em barra de 2 1/2"x1/4".
700 lálos em barra de 2"x1/4".
O preço deverá ser medio para ri kilo de

aço boleado para molas, compreheneendo
esse preço qualquer das dimensões citadas,
sendo e preço maximo para o kilo $0.23.

Aço boleado com nervura para- 'inolas

13.000,. kitos em -barra de 3 1/2"x1/2".
- O preço deverá ser dado para G kilo de aço
boleado com nervura para molas, sendo o

	

preço ma,ximo para o kilo $ 0.25.	 =

-	 Aço para molas COM ncruurcit

4.500 kilos eni barra de 4" x3/8".
O-preço deverá ser dado para o kilo de aço

para molas com nervura, sendo o preço' mas
ximo_para o kilos$ 0.25.

	

Aço doce para .	.
2 vergai/iões' do O 1/2".
2 vergai-h-3es de-6 1/2".

. 2 vergalhões de 7 lig".
2 vergalhões de 8".
2 verga I hões de 8 1/2";
2 ve:galhões V.• vergalhõos de 9 1/2".

verg .11aões de 10"
..2, vergalhões do 10 1/2".
O preço deverá ser mocho.'para o , kilo de

aço Joco, comprehendenda esse preço qual-
quer :as dimensões citadas, sendo o preço
nlaN11110 para o kilo $ 0.26,6.

Aço em chapa

1.000 kilos de 6' x6' x1/2"..
1.209 kilos de 6' 6"x6' 6"X1/2.".:
300 kilos do 8'	 x 1132".
SOO kdos de 8"XrX Vã".
4.501) kho3 de 8'x4'xi/1".
800 'kdos de 10'x5' x1/8".
1.000 kilos de 10'x5'x3/16".

• 1.000 kilos del0"x5" x4/1.6".
801) kilos de iO'x55<5"8".
O preço deverá ser medio, para o kilo de

aço em chapa, cornprehendendo eS3e preço -
qualquer das dimensões citadas, senclo o preço
maximo para o kilo $0.23,3.

Aço em cantoneira

400 kilos em I. de 1 3/4"x1 3/4"x1/4".
300 kilos em L de 2 1/2"x2 1/2"x5/16".
400 kdos em 1. de 3" x 3",t 3/8".
150 kilos em T de 1 1/2"x1 1/2-5<1/4".
30) kilos em T de 2 1/2"x2 1/2"x318".
300 kilos em T do 5"x5"x3/4".
3.000 kilos em U de 40"x8"x3"x1/2".

.1.530 Lhos em U de 20"x9"x3/2"x1/4".
O preço deverá ser médio para o kilo de

aço em cantoneira, comprehendendo essr
preço qualquer das dimensões -citadas, sendc
o preço maximo para o kilo de $0.19,5.

A concurrencia- versará apenas sobra
'o. preço, em- dollars, ouro americano,
conforme está marcado, para os arti-,
gos pedidos, entregues no Cães do Por-
to, dentro aos vagões da estrada, cor-
rendo os direitos aduaneiros por conta
da estrada, cabendo a preferencia de
direito ao aelor da proposta mais bara-
ta por rninirna que seja a differença en-
tre ella e qualquer outra.	 •

A estrada não acceitará as propostas
'cujos preços sejam superiores aos ma-
rimos estabelecidos.

A entrega. será feita até 31 de: dezem-
bro do corrente anno.

•As propostas, qUe devem estar devi-,
damente seitadas, datadas, assignadasi
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envoludes fechados, com a declaração,:'
por fora, do . assumpla, e do nome do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanha-
do de um outro, .,em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre _cites, os recibos do qui-
taçáo da ultima collecta dos impostos a

•que estiver sujeito.
No acto da' entrega da proposta de,

verá exhibir o recibo da caução -de
1 .:000$, previamente feita na thesoura-
ria desta estrada, para garantir a • assi-
natura- do contracto, caução que rever-

terá para os cofres da mesma estrada-si.
o proponentd proferido recusar-se a as-
sinar o respectivo contracto, dentro do
prazo de seis dias contados da data do
convite que for expedido para esse fim.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribanal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-.'
mente, antes do abertas -as • propostas.;
As propostas cujos autores mão tiverem
sido considerados idoneos, não serão
abertas.

Depois de, julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, untes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito da an-
,nuliar a concurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.-

As propostas não poderão conter Si.
não urna formula do completa submis-
Sh a• todas as clausulas deste - edital, e
o preço, eoniorme já• ficou estabelecido,
para os artigos pedidos que o propo-
nente offereeer.

mio se tomarão em consideração
quaesquer elfertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos--
1as que contiverem . apenas o offereei-
mento de uma redireção sobre a propos-
ta mais barata.

No caso do absoluta igualdade entrá
duas propostas, fica-a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos' ao
que consta nas instrucções para o 'ser
viço de concurrencias.

A estrada reserva-se o direito do reg.!
iringir as guantidades pedidas	 •

400
9.030

15.000
5.000

18.000
250
600

- 400
400

- 2.500
400



12 lanternas para cauda de treni,
• uma 	
12 lanternas para guarda-freio

typo G, uma 	
5 lanternas para cauda de trem,

uma 	
O lanternas para • guarda-freio

typo O, uma 	

315000

125000

315003

425000

Domingo 28

• Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramanle de accardo com esto
edital, será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 19 de abril de 1918. — O
secretario, Juse Ricardo. dc	 quer-
(JU C.

••n••••n••

Estrada do Ferro Contrai do Brasil

Tendo cbegado no dia 17 do corrente mez á
Estaçao de Mangueira, reinettida pelo Sr. C.
Ernesto, uma cabra pintada, vinda de Vargem
Alegre, com o despacho pago u. 1.301, o des-
tinada ao Sr. M. Saturnino, de ordem da
directoria, convido o alludido destinatario
retirar da citada estação, com a maxima ur-
gemia, o referido animal, sob pena de ser
cumprido o § 20 do art. 62 do regulamento
de transporte.

Secretaria da Estrada de Ferro Centrardo
Dessa, 23 do abril de 1918.— O secretario,
Jose Ricgrrdo d'Alkuquerque.

Estrada do -Ferro Central do Brasil

CeCtImENcu PARA O FORNECIMENTO DE ARTIGOS
DIVEDSOS PARA A 30 nivisXo

• Do ordem da directoria o de accardo com o
disposto no art. 51 da lei n. 2.221, de 30 de
dezembro do 1909, abaixo vão transeriptas as
dez Epropostas recnbidas, abertas e lidas
concurrencia publica realizada hoje, nesta
Intendencia, para o fornecimento do artigos
diversos para a 31 divisão, bem como a respe-
ctiva acta de recebimento e abertura.

al'endencia da Estrada do Ferro Ceniral do
B ssil, 27 'de - 'abril do 1918.—Alfredo Reis,
pelo intendento.1

Aos vinte e soto dias do moa de abril de
mil o movecentos o dezoito, presentes, ás doze
horas, na s Ia da Intendencia, na estação
Contra), o intua lente engenheiro Arthur de
Alencar Araripe e o escrivão Romeu Augusto
Guimarães, foram recebidas as seguintes pro-
postas:

N. 1, de Christovão Fernandes & Comp.;
. N. 2. de F. Iliboiro & Comp.
N. 3, de Amaro da Silveira & Comp.
N. 4, do F. II. Moreira & Comp..
N. 5, de .Dias Garcia & Comp.,;
N. G, do J. A. Gonçalves & Coinp. ;
F. 7, do Araujo & Barros. ;
N. 8, de J. F. do Sá. ;
N. O, de Souza Baptista St Comp. ;
N. 10, do Fonseca, Almeida St Comp.

Total, doa propostas. Pelo Sr. Dr. ajudante
de intendente, que presidiu a concurrencia,
foi declarado serem os proponentes idotieos o
que as propostas seriam abortas immediata-
mente, ficando o exame das mesmas para
ser feito após a sua publicação na integra no
Diario 01ficial. Depois foram examinados os
envolucros ' das propostas e achados fechados
o em ordem, sendo em seguida abertos o
lidas as propastaa na presença dos interes-
sados o rubricadas para serem publicadas no
Diario (Melai de amanhã, 28. Para constar
foi lavrada esta acta que vala assignada pelo
Sr. Dr. ajudante do intendente, pelos propo-
nentes ou SOU propostos o por mim escrivão.
—Alfredo ilibutinho dos Reis, ajudante de in-
tendente.— Por procuração do Christovão
Fernandes & Comp., David de Araujo.—P. Ri-
beiro Comp.—Por procuração do Amaro da
Silveira & Comp., Cltristouão Salgado.—Por
procuração do F. R. Moreira & Comp., José
Xavier de Ilic110.—Por procuração de Dias
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Garcia & Comp., João Garcia.—J. A. Gon-
çalves 4. Conw.—Araujo Darros.—J. F. de
Sá	 Por proeuraçao de Souza Baptista
& Comp., José .Costa Drito.—Fonseca, Almeida

Comp.—.0 eicrivã.o, Ronteit Guimarães.

Confere. Em 27 de abril de 1018.— J.
Canosa, amanuense. Conformo. Em 27 de
abril da 1918.—Matheus Roberto, escrevente.

eraposta para fornecimento do artigos di-
versos. para a..31 divisão, de . accórdo. com o
edital de 21 de abril de 1918 e alteraal.o do
edital de 12 de, abril de 1918.

6 cofres de ferro com as dimen- •
sões 0%60 x 0%38 x
com porta e duas alças igual
á amostra na arrecadaçao,
um 	  5905009

25 peles grandes do camurça,
uma 	 '	 55S00

2 ferros de soldar, um 	 ..	 15900

10 grosas do torcida Sol n. 1,
duzia. 	 	 13200

10 grosas do torcida Sol 11. 3,
duzia"	 	 5990

100 vassouras do piassava grandes
especiae,s para lavar, uma 	 	 35000

1,10 boccaes para grisettas de lan-
ternas Vila '7, igual á amos-
tra, uni 	  ..	 15200

boccaas para a risettas de lan-
ternas typo 8: igual á amos-
tra, uni 	 	 25290

100 boccaes para grisettas do lan-
ternas chefe de trem, igual
á amostra, um 	 .. 	 	 25200

200 folhas de lixa esmolai em panno
Davis. folha 	 	 5178

8 vassouras de piassava para var-
rer, grandes, uma 	 	 5800

12 pares de dobradiças de ferro
de junta de 1", par 	 	 5100

12 pares de ditas do ferro do junta
do 1 1/4", par 	 	 5210

12 pares do ditas de ferro de junta
de 1 1/2", par 	 	 5200

{2 pares de ditas de forro do junta
de 2", par 	 	 530)

12- pares de ditos de ferro de junta
de O 1/2", par 	 	 5310

6 pares de ditas de-ferro do junta
do 3", par 	 	 5370

12 escovas de arame para limpar
limas, uma 	 	 15100

111 folhas do serra para relojoaria,
uma 	 	 5130

42 pinceis de soda chatos n. 1, um 	 23200
12 ditos de seda chatos n. , 8, um.	 25300
12 ditos de seda chatos a. 10, um.	 25100
12 ditos de seda chatos n. 12, um. 	 25100

esea,rradeira de agathe, uma 	  • • 25900
• 1 filtro Fiel por 	  1395009

1 saboneteira redonda do agathe,
• uma 	

1 talha do barro com torneira o
filtro, uma 	  155000

1 copo de alluminio por 	 	 33800
1 talha de barro com torneira e

filtro por 	 	 1558 )0
O lanteruas para cauda do trem,

uma 	 , e 	
6 ditas para guarda-freio typo 6,-

uma 	  125000

'Abril do 1918 6048
2 lan;tma

2 lanternas • para • - guarda-freio

eirnas para cauda do trom, 
315000

typo 6, uma 	  123900
12 lanternas para signaes de trem

• typo 8, uma 	  17$700;
12 lanternas circulares typo 7,

uma 	  155000
1 lattelrna para guarda-freio typo 6, 125000

uma 	
 
D44,k

1 ' dita para oauda do trem, urna. 313000
1 dita para guarda-freio, typo 0, 125000

uma 	
1 dita typo 8,' uma 	 • 283000

	

1 dita para cauda do trem, unia 	  315000
1 dita para guarda-freio typo 0, 125000

5 lanternas para cauda do trem, 313000
unia 	

3 ditas para guarda-freio, typo	
125009uma 	

	100 kilass da corda para trem, kilo	
	 23809

1 peça de corda para trem, kilo 	
	

23809
258003 peças 	 corda para trem, kilo 	

2 laternas para cauda de. trem, 315000
i 

2 lanternas para guarda-freio ty-
 123903po 6, uma 	

	

2 ditas para catida do trem, urna 	  315009
313000

	

'2 ditas para cauda de trem, urna 	
 313000

	

1 dita para cauda de trem, uma 	

a
um. 	 	 .10)

50 bocaes grisetesL• de lanterna ,
t3rpo VIII, igual- á amostra,
um 	 • •	 1590a

100 boeaes para grisetes lanterna
piloto de trem, iguaes
-Uniostra, mim 	 	 23100

2.500 pares de cleats, par 	 	 5180
- • Lanternas para guarda-freio,

typo VI, uma.  ' 	 151159
Lanternas paraa cauda de

trem, uma 	  305900
Laternas circulares typo VII,

Infla 	  105800
SOO fronhas de linho com mono-

, gramma E.F.C.B. de 0,70x
X0,50, uma 	 '	  	 85900

500 lenaóes do linho com as ini-
ciaes E.F.C.B.; iguaes
amostra, um 	  275900

500 picadores asuaes á amostra,a •
um 	

,	
14400

509 latas dg Rupi ou Semelhahte;
litro 	 	 aa,'..a4	 2315Q

15000

315000

Os abaixo a.s.sig,nados sujeitam-se a todas as
clausulas do edital.	 •

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1918.— Por
procuração do Chaistovã.o Fernandes, David
Araujo.

•

P. Ribeiro (5/Cornp., uegociantes matri-
oulados, estabelecidos 5. rua da Alfandega
n. 108. propõem fornecer á Estrada do Ferro
Central do Brasil, do aceórdo CO',' o edital de
-12 de abril de 1918, publicado na Diario
Official de 23 do corrente

Concurrenela para fornecimento de artigos
diversos para a 30 divisão

6 cofres de forró com as (limem-
sões de 0%60 x 0".38 X OP.',33,
com porta e duas alças iguaes
amostra na • • arrecadar,No,
um 	  4105000

50 espanadores de penas do p,o,
um 	 	 45550.

10 grosas 'de torcidas sol	 1,d 
15130

10 grosas de torcidas sol n. 3,
duzia  .

50 bocaes grisetes de lanterna
typo VI, igual á amostra,

••••
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Preço para um 	 -	 6805000
155500	 Importa a presente proposta érn seiscentos
315000 f e oitenta mil Mis.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1018.-
.1. F. de Sá.

•

155500
315000

Abril do 1018

100 vassouras dA 1-lassava, grandes,
especiaea Ora lavaffira, uma

40 saboneteiras completaS,
2 lanternas de si n-nal fixo, uma..
O ditcaudapara cauda de trem, uma
O ditas para guarda-freio, typo V/,

uma 	
12 ditas para cauda de trem, uma
12 dias para guarda-freio, typo VI,

uma 	
5 ditas para cauda de trem, urna
6 ditas para guarda-freio, typo VI,

uma 	
2 ditas para cauda de trem, uma
2 ditas para guarda-freio, typo VI,

uma 	
12 ditas circulares, typo VII, uma
1 dita para guarda-freio, t,ypo VI,

um a 	
1 dita para cauda de trem, uma
1 alita 'laxa guarda-freio, typo VI,

OITI%

1 dita, "typo VIII, uma 	
1 dita para cauda do trem, uma
1 dita para guarda-ficio, typo VI,

uma 	 •
3 ditas para cauda de trem, uma
3 ditas para guarda-freio, typo VI,

uma 	
100 kilos do corda para trem, kilo

1 peça-de corda para trem, kilo
3 ditas idem. idem idem, kilo 	
2 lanternas para cauda de trem,

urna 	
2 ditas para guarda-freio, typo VI,

uma ...............
2 ditas para cauda de trem, uma
2 'ditas para cauda de trem, uma
1 dita para cauda de.trem, uma

folhas dç serra para. relojoa-
ria, uma 	 	 $390

filtro fiel, um 	 -	 	  1345000
e- Vidros brancos canto redondo

	

, 0,11 x 0,13 x0,002, dec. 2 .	 $100
•;• Vidros de côres canto re-
, doado 0,002, dec. 2 	

.	
$800

escarradeiras de ferro esmal-
tado, modelo hygienica, uma 115800'

Talhas cle barro com torneira
e filtro, urna 	  155500

yidros brancos de 0,002,
• dec.2 	 	 $200
Vidros do côres de 0,002,
.dec.2 	 a	 *****	 5400

AO rolhas fuziveis de 10, 15, 20,
• 25,30 ampères, uma ...... . 	 $248

• Declaramos em tempo que em logar de 500
latas de Rupi *ou semelhantes, forneceremos
Luarine já approvado por essa estrada, como
artigo superior.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1918.-3-	 -L. Ribeiro g- Conzp.
I

Amaro da Silveira &: Comp., commerciantes
raatriculados e estabelecidos á rua Buenoa Ai-
res n. 78, de accôrdo com o edital de 12 do

propõem fornecer á Estrada de Ferro Central
abril corrente, publicado no Diario Official,

do Brasil os artigos abaixo pelos preços que se
seguem :
(*)100 cobertores, um 	

	
38$000

§00 knçóes de linho, com as
ciaes E. F. C. B., um 	  325900

	6 cofres iguaes á amostra, um 	  798$800
500 latas de Lurarino, lata de li-

tro 	 	 25490
100 vassouras de piassava aspe-

clae,s para lavagem, uma..
,2.560 pares de Cleats para dous fios,

um 	
A2 pinceis cio seda, chatos n.

um 	
12 pinceis do seda, • chatos ri. 8,

um 	
12 pinceis de seda, chatos n. 10,
12 pinceis de seda, chatos. n. 12,

um •"--- - -
Rio de janeiro, 27 de abril de 1918.-Amaro

da Silveira g. Comp.
Resalva: os 100 cobertores são iguaes &-

amostra existente na arrecadação.	 •
Rio de Janeiro, 27 de abril de 1918.-Por

procuração de Amaro da Silveira & Comp.,
Chrislovao Salgado,

De accôrdo com o edital de concurrencia de
26 do corrente para o fornecimento de artigos
diversos para a 3a divisão, temos a honra de
propor a V. Ex. o fornecimento dos seguintes
artigos:

	

500 latas de Rupi de um litro, a.	 25350
2.500 pares da Cleats para doas,

fios a 	
-Declaramos que nos sujeitamos a. todas as

clausulas do edital de concurrencia.
Rio de Janeiro, 27 de abril do 1918..-5

P. II. Moreira g. Comp..

Dias Garcia & Comp., propõem fornecer á.
Estrada de Ferro Central do Brasil o seguinte
material, de accôrdo com as condições do
!aditai:

O cofres de ferro com as dimen-
sões de 0m,60X02,38X012,39,
com porta e duas alças,
iguaes á amostra na armee,-

' dação, um 	 	  3905000

Rio, 27 de abril de 1918.- Por procuração
João Garcia.

13e accôrdo com o edital publicado no Dia-
rio Official chamando concurrencia de mate-
riaes para a 3a divisão, a realizar-se hoje, ás
12 horas nessa intendencia, os abaixo assigna-
dos voem propor fornecer os seguintes mate-
riaes: 200 tijolos de arear, um 230 réis; 48
barricas de barro refractario, sendo em bar-
ricas ,de 120 a 130 kilos, a 155 reis o kilo;
2.000 tijolos refractarios de 02322 x 0m,1 x
X0%06, um 270 Mis.

Estes materiaes serão entregues immediata-:
mente, logo que sejam requisitados pela Es-
trada ao agente de Caethé, onde serão dias
entregues nos vagou:, no desvio da Ceramica
do Dr. João Pinheiro.

Nestes termos os proponentes esperam a
acceitação desta proposta.- J. A. Gonçalves
g- Comp.

Araujo Barros, negociantes matriculados
-

estabelecidos á rua Sete do Setembro n. 101,
nesta Capital, propõem fornecer á Estrada de
Ferro Central do Brasil, sujeitando-se a todas
as condições do edital publicado no Diario
Official de 12 do corrente mez de abril, os
seguittes artigos:
500 fronhas do linho cem mono-

gramma EFCB, de 02,70 por
0'2 ,50, cada fronha 	 	 95500

ZOO lençóes de linho, com as iniciaes
EFCB, iguaes 'á amostra na
arrecadação, cada um len01. 363900

100 cortinas para.carro dorinitorio
do 20 leitos, iguaos á amos-
tra na arrecadação, cada cor-
tina 	 .... 	

100 vassoiras de piassava grande
• especiaes para lavagem, cada

vossoura 	 . • 	 	 25500
Rio do Janeiro, 27 de abril do 1918..-c

ilravjo	 Barros.

Proposta que faz J. F. de Sá a Estrada de
Ferro Central do Brasil, para fornecimento
de cofres de forro para a 4a divisão. •

Cofres de ferro de 0m60x0m,38x0m,39 com
uma porta e duas alças iguaos a amostra na
arrecadação, conforme consta do edital dei
concurrencia.

E.•n•-•ic".;•4"

Proposta que fazem Souza Baptista & Comp.
á Estrada de Ferra Central do Brasil, para
fornecimento de artigos diversos para a 3, di-
visão, de aceôrdo com o edital do 26 de abril
de 1918, publicado no Diario Official.
500 fronhas de linho, com mono-

gramma E F C B, de 0m,70
por 0"1,50, uma 	 •

500 lençóes de linho, com as ini-
ciaes E I? C B, iguaes a
amostra, um 	

100 cortinas para carro dormitorio
de 20 leitos, iguaes a amos-
tra, na arrecadação, uma 	

16 jogos de capas para encosto,
para os carros ns. 1, 2, 3, 4,

•5, 6, 7 e 8, BS, iguaes a amos-
tra, ria arrecadação, uma
capa 	

G cofres de ferro com as dimen-
sões 012 ,60 x 0%38 x0m,39,com
porta -  duas alças, izuaes
amosta, 	 na arrecadação,
um. 	 .	 3935000

1.00 bandeiras pequenas, com cabo,
para chefe de trem, uma 	

10 grosas de torcidas sol n. 1, da-
zia 	

10 grosas de torcidas sol n. 3,ia 

16 capas para encosto do carro
2 A, uma 	

8 capas para encosto de carro
6 A, uma 	

6 capas para encosto de carro
O A, uma 	

tapetes l m,00 x 1 23,00, para carro
DM, iguaes a amostra, um...

tapetes 1%90 X1.,05, para carro
DM, iguaes a amostra, um...

tapetes 1 m,90x0m,73, para carro
DM, iguacs a amostra, um...

tapetes 1 1%85 x 0E1,90, para carro
DM, ignaes a amostra, um...

tapetes i m,85x 1 m,28, para carro
DM, iguaes a amostra, um...

tapetes 1%93 X "03 • para carro
DM, igua,es a amostra, um...

tapetes 1%93 X1 22,01, para carro
DM, ignaes a amostra, um...

tapetes 1 2,95 x 1 E1,15, para carro
BS, iguaes a amostra, um...

tapete 1 81,95 x 01%80, para carro
BS, iguaes a amostra, um...

tapetes im ,95 x 0'1%10, para carro
BS, iguaos a amostra, um...

3 tapetes 1m,95x 02,66, para carro
BS, iguaes a amostra, um.... 515930

1 tapeto 5m ,65x1 m,00, para carro
• 4A, iguaes a amostra, um... 2235000
tapete 5,63X0,70, para carro

4 A, iguaes a amostra, um.. 1395000
tapetes 5'5 ,65 x 1'1,40, para carro

3,10,11A, og. iguaes a amos-
tra, um 	 	 2295000

tapetes 52,62X1m,10, para car-
ros 12A, igual a amostra, um 2295000

2$200

0/69

2$400

25400
25100
25400
25400

15550
5

203900
315000

155500
315000

155500
195000

155500
315000

155500
315500
315000

155500
313000

153500
23600
23600
25600

315000

155510
315000
315000
313000

'75890

295900

525300

275780

16

8

4

16

16

8

2

1

G

25500

15103

$990

275780

27$783 .

275780

795800

835000

725000

785000

1075000

795000 _

805900

815800

815400

815000

553900	 1
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2 colchas pai.a carro de Estado,
igual amostra, urna 	

42 barras de sabonete Raposo, uma'
3.0 colchões capim membeque, capa:

algodão trançado, uni 	
10 travesseiros capim membeque,

capa algodão trançado, um
5 Colchões capim membeque,ca.pa

algodão trançado, uni 	
5 Travesseiros capim ~beque,

capa algodão trançada°, um
20 colchões capim membeque, capa

algodão trançado, um 	
15 camas cle ferro, enxergão de

arame, I n1 ,90x0a1,80, um 	
45 Colchões de crina vegetal, capa

de linho, um 	
1.5 travesseiros do crina vegetal,

capa de linho, um 	
10 camas de tarro, enxergão de

arame, 1 aa3ax0a ,80, urna
20 colchões de crina vegetal, capa

do liaho, um 	
tO travesseiros, capa de linbo,paina

do brejo, um 	
3 lavatorio de ferro, com espelho,

um 	
4 camas de ferro, enxergão de

arame, 1 at ,90x0m,80, uma...
2 cadeiras singelas com assento de

palhinha, uma 	

• Fonseca, Almeida ta! Comp., negociantes
naatrieulados, estabelecidos nesta praça á rua
1° de Março ii. 75, propõem fornecer a essa
Estrada, nos termos do edital de 26 do cor-
rente, 03 materiaes abaixo mencionados, pelos
preços designados á margem, a saber:

a cofres de ferro com as dimen-
sões, 0m , 60 x0a , 38 x 0a , 39,
com porta e duas alças,iguaes
á amostra na arrecadação,
um 	  7005000

1100 picadores iguaes á amostra, na
arrecadação, um 	  (35000

500 latas do Rupi ou semelhante,
litro 	 	 25420

3.0 Grosas de torcidas sol n. 1,
duzia. 	 	 15450

300 vassouras piassava grande aspa-
ciaes para lavagem, unia.... 	 25600

144 pannoa de esponja, um 	 	 5950
40 saboneteiras completas, um 	 	 195000
7 escarradeiras do louza,	 155000

bocaes grisetas de lanternas
typo 5'1, igual á amostra, um	 15300

1-)0 bocaes para grisetas lanternas
typo V111, igual á amostra,
um 	 	 25530

100 bccaes para grisetas lanterna
chefe do trem igual á amos-
tra, um 	

203 folhas de lixa esmeril em patino

	

Davies, folha 	
folhas cle serra para relojoaria,

uma 	
12 pinccis do soda, chatos u. 4, um,
42 pita:eis de seda, chatos a. Salm'
12 ',inceis dosada. chatos n. Latim
12 placais de sela, chatos n. 12,

URI 	

6 haus cle pontas Paris, cani ca-
beça. de 2", kilo 	

6 kilos de pontas de Paris cola ca-
beça, de 2 1/2" kilo 	

8 Uai de pautas de Paris com ca-
beaa, da 3", kilo 	

E lanternas para caudade trem,
uma 	

6 lanternas para guarda freio,
typo 6, uma 	

ft2 lanternas para cauda de trem,
uma 	 —

12 lanternas para guarda freio,
typo 6, uma 	

5 lanternas para cauda de trem,
uma 	

6 lanternas parai guarda freio,
typo 6, urna 	

2 lanternas para cauda de trem,
ema

2 lanternas para guarda-freio,
'typo 6, uma 	

12 lanternas circular, farpo VII,
nina 	

1 lanterna para guarda freio,
ty-po 6, uma 	

1 lanterna para cauda de trem,
uma 	

1 lanterna para guarda freio,
typo 6, urna 	

1 lanterna typo VIII, uma 	
1 lanterna para cauda de trem,

uma 	
1 lanterna para guarda freio,

typo 6, unia 	
3 lanternas para cauda do trem,

uma 	
3 lanternas para guarda freio,

typo' 6, uma 	

	

100 kilos de corda para trem, kilo 	

	

-1 peça de corda para trem, kilo 	

	

8 peças de corda para trem, kilo 	
2 lanternas para cauda de treta,

uma 	
2 lanternas para guarda freio,

typo 6, uma 	
2 lanternas para cauda de trem,

uma 	
2 lanternas para cauda de trem,

orna 	
1 lanterna para cauda de trem,

uma 	
Rio de Janeiro, 27 de abril de

Fonseca, Almeida c.S. Comp.

Repartição Geral dos Telegraphos

DISTRICT° DO PIO DE JANEIRO
Pelo presente edital são convidadas a

comparecer na séria deste distrieto. erra
Nitheroy, dentro do prazo de 30 dias, a
contar desta data, os candidatos aparo•
vades no concurso que se realizou nesta
districto em 1916, aonstantes da relação
abaixo, afim de serem preenchidas 10
vagas existentes na estação de Nitheroy.

Alvaro de Almeida.
Adalberto Chaves de Menezes.
Nelson da Cruz Rangel.
Humberto Wandarley Ribeiro.
Herculano Gomes.
Aldemar Ferreira Barros.
;rosa Julio Costa Pereira.
Herminio de Paiva.
Ruy de Vasconeellas Reis.
Heitor Marques Ribeiro.
Oscar Pereira.
Alvaro de Oliveira Soares.
Mario Short Beleza..
Antonio da Veiga Cabral.
Alcides Messias Canas.
Artbur Augusto de Almeida Junior.
Capioa Soares dos Santos.
João Duarte Carneiro.
Oawaldo Campes de Amaral.
Luiz de Araujo ',tornas.
Mario Bezerra Antunes.
Ary Leite.
Trinorieneio Silva Filho.
José Pereira de Mello.
Ananim. Barbosa da Silva .
Aboiardn de Freitas Barres
Hubons das Reis Taia ,ti-a.
Cid fiandeira de aipuza
Tancredo Vieira Junior.
Nitheroy, 17 derbril da 191a.

O engenheiro abafe do diairiclo, iiintattio
Carlos de Arruda- Deltrao.:

Repartição de Aguas e Obras Publicas

\UVA CONCURRENCa DE TUBOS DESTINA-
DOS A CANALIZAÇõES DE AGUA

Faço publico, por ordem do director
geral, que, até o dia 2 do moa de maio
proximo futuro, ao meio-dia, estará
aberta na séde desta repartição, rua
Riachuelo n. 287, concurrencia publica
ao fornecimento do seguinte material,
destinado a canalização de agua:

a) 10.000 metros uteis de tubos re-
ctos 'de ferro fundido (segunda fusão),
com ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de Ires a quatro me-
tros de comprimento util, de 100 a 102
millimetros de diametro interno e de 10
a 12 millimetros de espessura normal;

b) 200 metros tileis de tubos rectas
de ferro fundido (segunda fusão), com
ponta e bolsa de typo usual, medindo
cada tubo de tres a quatro melros da
comprimento util, de 300 a 305 milli-
metros de diametro interno a de 14 a 10
millimetros de espessura normal.

As clausulas a que obedecerão a con-
eurrencia e o consequente Fornecimen-
to são:

Primeira — A' Secção de „Expediente
desta repartição entregarão os comum'-
rentes, ~Iro de onvolucro fechado e
laérado, as respectivas propostas,
criptas em duas vias, sem emenda nem
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou sinão, que possa dar motivo a
duvida. Salada, na farma da lei, a
primeira das vias, trarão ambas a ru-
brica ou a assignatura do concurrenta
em cada folha. Farão os coneurrentaa
no Thesouro Nacional, mediante guia
pastiada na Seeeão de Expediente, o
deposito de 1:0005 (uni conto de reja),
em moeda nacional, apolices da divida
publica ou letras emittidas nos termos
do art. 4° da lei n. 2.1/19, de 31 de da-
zembro de 1914; e o conhecimento do
deposito feito será pelo concorrente re-
spectivo entregue á Secção do Expedien-
te, na mesma occasião em que fôr apre-
sentada a proposta, mas em outro en-
'voluero igualmente fechado e lacrado,
que conterá, ainda, documentos da ido-
neidade do concurrente e as provas de
(me se acha elle quite com a Fazenda
Nacional, tendo pago as licenças, taxas e
impostos pela lei exigidos.

O coneUrrellte preferido terá, outro-
sim, de fazer no acto da assi gnatura do
contracto do fornecimento urna caução
de 5:000$ (cinco contos de réis), em
moeda nacional, :incaica da divida pu-
blica ou letras emittidas nos termos da
lei já citada.

Tal caução será destinada a garantir
o fiel cumprimento das obrigações na-
Queila contracto contrabidas, bem como
o pagamento das muitas que lhe ve-
nham, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não apre-
sentar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo do cinco dias, contados da
data publicação do de patim da prefe-
rencia no Mario Officinl. perderá o
ema-ar:anile preferido, cru favor da Fa-
zenda Nacional, a quantia da um conta
da raia ft onnea), iniaortmaiia da cat.-
çãa :atraio i lloaa da um proposta.

Terceira — Os imaducroa e 11 le Cnn-

tiv, s e,'ai te, lor no leni no comprabatorioa
ia :tinia:a:tale serão abertos na Sacialo
de laapudiante, ao rneio-dia 'I P 2 do
m oz de maio proximo futuro, devendo
ser aquela idanaidade julgada pela
cammiaaão de fuoccionarios que a ( tira-
catar geral, para tal fim, houver no-

2255000
15200

85700

45009

85703

15900

85109

3.8500)

275800

55203

185000

275803

65300

85009

185903

125300
Rio de Janeiro; 27 de abril de 1918.— Pau-

' ano da Silva Corado.

2$,A0

5180

$100
25a00
2S1,00
2,400

254.95

15600

15630

1560)

29$509

455509

295503

455500

295500

155500

295500

455500

•.95000

155500

295500

155500
295500

295500

155509

295500

155500
25400
25a00
25400

293500

155500

295500

295500

295500
1918. —
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meado. Em seguida, abertos os envo-
lucros em que se acham as propostas
dos concurreute,s julgados idoneos, sei
rão cilas lidas publicamente, em voz
alta, rubricondo'rada um de laca con-
currentes ou prepostos! as propostas dos
outros. tolha á folha. Fica entendido
que a ausencia de concurrentes OU Pr(-
postos não invalidará a concurrencia;
neste caso, cada uma das propostas será
rubricada, folha á folha, por todos os
membros da eommissão.

Abertas, lidas e rubricadas, como fi-
tou dito, as propostas, serão as segun-
das vias remettidas ao Diorio Officiol e
noite publicadas, devolvendo-se, po-
rém, intactos os envolucros que conti-
verem as propostas dos concurrentesa
cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta — A concurrencia versará s-
tire o preço total do fornecimento, de-
vendo o proponente indicar, por ex-
tenso o cm algarismo, o preço da tone-
lada dos tubos de cada diametro. e peso
médio e as dimensões exactas de cada
tubo, tudo de aecaórdo com as condições
deste edital e de modo que não seja
comprehendido, em cada um de taes
preço, o valor dos direitos aduaneiros
e demais despezas alfandegarias. En-
tende-se aqui a tonelada como sarado a
tlo 1.000 kilogrammas. Serão recusa-
das, em absoluto, as propostas cujos sia
anatados se comprornetterem a fazer,
apenas, o fornecimento de uma parte da
eneommenda a que se refere o presente
edital, assim como &lucilas em que for
estabelecida, como vantagem, urna per-
centagem de abatimento sobre a praça
mais baixo exigido pelos concorrentes
eignatarios das demais. Em caso de
coexistirem propostas em que figurem
os preços expressos em moedas diffe-
rentes, tomar-se-ha para base da com-
paração a taxa official á vista, fixada
pela Camara Syndical dos Corree!ares
na vespera da abertura das riles1111J
propostas.

Quinta — O material cujo fornecia
Monto é objecto da presente concurren-
aia será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição. situada na Penha.
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte e accommodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos ás
prensas de experieneia.

Sexta — 'rodos os tubos serão da
Tarro fundido (segunda fugia), rectos,
de Ponta e bolsa, tendo na ponta cordão
tojos circulas interno e externo tenham
h aresta boto viva. A fundição deverá
her feita em moldes de areia secca,
mantido o eixo longitudinal na posição
tr,a ertical o estando a bolsa na extremi-
alada inferior. O material deverá ser
komogenea, apresentando, na fractura,
r dr acinzentada, caracteristica e corpo
Cie gráo fino, nem falhas nem impure-
zas, que possa facilmente ser trabalha-.
do a lima, a serra. a catraca e a badame.
Todo o material, além de apresentar re-
gularidade de fórrna e dimensões, noa
termos da possivel tolerancia, dentro
limites da technica corrente, deverá ser
roalterizado. interna e externamente,
bom a solucão do Dr. Angie Smith, em-
pregada em banho quente, sobre toda
auperficie das peças de ferro fundido.

&lima — só será acceito o material
Tlepois de examinado em tudo quanto
t3e refira ás exigencias feitas no prea
sente edital, ou seja imposto pela boa
technica. e de stibmettida ao exame das
qualidades apparentes de sua perfeita
exeeueão, aornaganeidade do metal, bem
como ã experiencia da pressão interna
do 15 atmospheras, effectuacla nas
prensas da repartige. O material que
npresentRE tugui, (0.1bm, yirjez

construeção, irregularidades de fanara e
dimensão, bem como o que não resistir;
á prova de pressão, será rejeitado e de-
volvido ao fornecedor, no proprio loca/
do exame ou experienoia.

O fornecedor Lar-se-lia rdpresentar
por procurador idoneoa provido dos po-
deres conapetentes, nas vistorias para
recepção do material e sua experiencia,
assignandn a acta que, logo após cada
experiencia chada, será lavrada para
registro dos resultados obtidos; para
!quebra na prensa, será admittido :um
coefficiente de 2 (70 (dous por cento),
sobre o numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
concorrente que propuzer o preço to-
tal mais reduzido, considerado o for-
necimento integral, por minima que
seja a differença entre esse preço e o
da proposta imrnediata na ordem cre-
scente.

Nona — De Reabra com o que de.
termina o § 20 do art. 170 da lei ima
mero 3.454, de 6 de janeiro de 1918,
que fixou a despoza geral para o exora
cicio corrente, esta repartição estabe-
lece, como preço maximo, para cada
tonelada de tubos, de mil kilogrammas,
a quantia de 580$ (quinhentos e trinta
mil réis), ficando nulla, para todos os
cffeitos, as propostas (Ne ultrapassa-
rem o quantitut estipulado.	 •

•
Decima — No caso de absoluta igual-

dade de preços entre duas Ou mais
propostas, será preferida a do condu-
cente que, em publico e em dia deter-
minado, opportunamente, pdla com-
missão julgadora da coneurrencia, e an-
nunciado no Diorio 01 final, fôr sor-
teado entre os classificados, na igual-
dade.

Decima primeira — O prazo para ti
entrega integral do fornecimento será
en cinco mezes, contados a partir da
data da assignatura do contracto, findo
o qual (salvo o caso de força maior,
provada dentro do exercido), não sara'
recebido material algum, rescindindo-
se o contracto e revertendo mi Fazendà
Nacional a caução de cinco contos da
réis a que se refere a clausula pria
me ira.
- Decima segunda — OS pagamento

serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, vistoriado e expe-
rimentado, for sendo acceito, mediante
contas que o contractante apresentará e
que, devidamente aerificadas, terão pro.:
cesso na repartição..

Declina terceira — As propostas nãO
poderão conter sinão uma fórmula de
completa submissão a todas as con-
dições do presente edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer offera
tas de vantagens nel/e não previstas.

Decima quarta — Nos preços de unia
dada, apresentados pelos concurrentes,
estará incluida toda e qualquer despeza
de transportes entre o navio e a ponte
de descarga da repartição, qualquell
que seja a estadia sobre agua, devenata
o contractanto notificar, por escripto,
repartição do dia e da hora cai que o.
material chegará á referida ponte..
Essa notificação deverá ser feita colo
uma antecedencia de, pelo menos, 4al
horas. A repartição não se responsabi-
lizará ,por nenhuma despeza de arma-,.
zenagem.

Secção de Expediente da Repartição
kle AROS e Obras Publicas, 13 de abril.
de 1018.	 P,, Lr d ingg...4 tir2M•

Ministerio da Agricultura, IndustrN
e Commercio

ente dl	 —

Directoria do Serviço do Industrik -
Pastoril

MPOETAÇÃO DE AN IMAES com Alisai ei
DO GOVEBNO

De ordem do Sr. ministro, faço pUa
blieo que, pretendendo o Governo dis-
tribuir equitativarnente a verba de
6a0:000$, ouro, votada paio Congresso
Nacional na lei n. 3.451, de 6 de ia-,
neiro do corrente armo, art. 96, verbg
15', para auxiliar a importação de ani.
nanes reproductores de raça, encornmena
dados pelo governo dos Estados ou doa
municipios ou pelas sociedades ou es-
tações de agricultura e criação e esta-,
ções zootechnicas reconhecidamente ido-
noas, recebendo a União apenas metade
do custo e frete doa animaes importados
e ficando a outra metade dispensada de
pagamento, . serão recebidas, até 30 de
abril proximo, paiidos desse auxilio,'
mencionando:

a) o numero, espade, raça e idade dos
animaes que pretende importar e o la.
gar onde devem ser entregues;

b) o fim visado na criação e exploraa
cão do rebanho da sua propriedade;

c) o numero e raça dos animaes que
possue para cruzar ou constituir ual
nucleo de raça pura;

d) a zona onde se encontra a sua prOai
prieda.de e quaes as pastagens e forra.;
gens cie que dispõe;

e) o paiz de onde pretende fazer “/
importação;

1) o valor maximo dos anbnaes a ad-i
quirir e o custo provavel do frete. de
modo a ficar determinada a quantia ma-
xima que o interessado pretendo des..
pender.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro da
1918. — Alcides Miranda, director dai
Serviço de Industria Pastoril.,

• Directoria do Serviço de Industrii
Pastoril

CONCURflo DE MEO1COS VETERINARIOS•ia'

De ordem do Sr. ministro, faço nu...!
Mico que, a contar desta data o doutra,
do prazo de 30 dias, estarão abertas nos.
ta directoria as inacripaões para o con-
curso de medicos veterinarios, o qual
obealecerá ás seguintes condições:

1. • Os candidatos deverão requerer 40
'alirector do Serviço de Industria Pastoa
111 a sua inseripção, juntando doeumella
Los. que provem:

a) sua qualidade de cidadã° 1.4.aci-i.
loiro;

I)) bom procedimento;
e) capacidade physica, mediana Ar.

.estado medido, do qual conste não tof-
frer de molestia contagiosa ou icicura.:
yel;

d) attpstado de vaccina
e) 'possuir certificado ou diploma

veterinario ou de medico por , .qualqUer,
curso de veterinaria ou faculdade da
medicina dia paiz, reconheciam:tonta
idoneas;

2. a O candidato ã Inscripção poderS
*lambem juntar ao seu requerimanW
quaesquer outros documentos que prow
vem habilitações especiaes e serViei
prestados á Nação, afim de ser isso
vario em conta na classificado, cospe
pelo resultado do 'concurso, fique any
i g,ualdade de condiçÕés cora outro canx
didatos;

3. a Findas as insoripeõei, OS raquetlit'i
juntos e dementes ara°. inatuluadel.)
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.o hiformados pelo alunceionario (ae for
• 'designado para servir do sacretario da

commissao -examinadora e posterior-
mente despachados selo director do sei:-
viço. •

Não será conceclQa prorogação de
-aPresentação de documentos quo fada-
rem ou não satisfizerem as exarisaIas.
da lei .e as constantes da condição deste
edital.

O aresultado das irscripsões ser. pu-
blicado no Diario Of Metal. .

si. s O concurso, que se realizará eni
dias • uteis consecutivos, .salvo caso do
inolestia de qualquer dos membros da

-mesa, versará sobre as seguintes mata-
pias:

“) anatomia c'physiologia dos animaes
VODICSUCOS;	 -
• 1.k) propedeutica e clinica medico-cir-
rairgica dos animaes domesticos;.

c) bacteriologia, parasitologia e ana-
tomia palhologica applicadas á_ veterf-

. naria:
d) therapeulica, hygiene e policia sa.,

nitriria dos animacs domeslicos;
• c) zooteehnia.

5. 4 As provas de concurso constar
de uma prova escripta e uma -arova pra-
tico-oral. Essas provas versarão sobre
pontos organizados pela cominissão or-
-ganizadora, as quaes desfarão compra-
hender todas as matarias exigidas paa
este 'concurso.

'A prova escripta será effectuada nci
prazo maximo de duas horas, sob a fis-
ealização dos membros da commissão:

.. para -essa _prova cada candidato receber
as folhas de_ papel que desejar, rubrica.;
das,- no acto, pelos examinadores.

Cada candidato entregará sua provai
bscripta ao presidente da commissãO;
nue a collocaaá em um enveloppe Con1-
'Veta:Mente lacrado e rubricado pela
Mesa examinadora, assignado tambem
pelo autor da 'prova.

Durante a prova escripta, 03 eoneur-
aentes não poderão deixar os seus Ioga-
3.43s,. salvo caso especial de precisarem
dirigir-se ao presidente da concurso,
para obter solução de qualquer dúvida,
que será formulada de modo a ser co-
nhecida pelos demais candidatos.

Para a prova pratico-oral será dado
a cada candidato o prazo que a commis-
são. examinadora resolver conceder, .4
yista do ponto sortcadn.

Esse prazo,' porém, não poderá ser ina
fedor a urna hora.

0.` Será excluido do concurso qual-
"quer candidato que desacatar a com-
missão examinadora ou que for apua
libado commettendo fraude nas provas.

'7:' Depois de, realizadas as provas
'escriptas e pratico-oraea, reunir-se-h3
a commissã'o organizadora e pelo estudo
das provas exhibidas procederá ao jul..
sarnento .do concurso.

Para ser feito . esse julgamento, cada
, examinador ,nesse numero incluido o
presidente, lançará- em' uma -urna urna
cedula - contendo a' nota que merecep
candidato.

Finda a votaçãO ielativa a cada coff.,
corrente, o secretario retirará da 'urna
Las cedidas e, com assistencia , da • mesa
examinadora, sommará os valores de to-
das as notas e dividirá a somma pelo

:numero de .votantes, obtendo assim a
nota ,que o candidato obteve no concurso.
. Para a classificação do concurrentes,
:postos em Águaldade de condições pelo
julgamento das provas, terão preferencia
absoluta os medism aYalarillariaa dialaa

macios pela Estada . Superior de Agricala.
lura e Medicina 'Voterinaria.

A's notas serão dados os seguintes va-
lores para a apreciação do julgamento:
a optima valerá troa; a boa, deus; a soa-

' frivel, um, e a 'má, zero. As fracções
resultantes da divisas a que se -refere
este artigo não serãó desprazia:19:3a ao
contrario, influirão na classificação dos
concurren tes.

• Para a classificação dos conaurrenlas
-postos em igualdade do condições pelo
-julgamento das provas, ter-se-ha em

, vista os documentos apresentados por
occasião da inscripção e os serviços pre-
stados á repartição.

8. 4 Feita .a classificação dos candida-
tos,- será a mesma enviada ao ministerio,
com a cópia authentica das actas lavra-
das' durante o concurso e as provas es-
criptas, acompanhados estes documentos

- de um relaterio do presidente da mesa
expondo 'as oecurrencias dignas de nota
que se tenham "dado durante o con-
curso. .

SP A mesa examinadora do concurso
será composta do director do Serviço de
Industria Pastoril, que servirá de pre-
sidente, do chefe da secção -de vetaria
naria, de um dos ajudantes dessa secção
o de dous .professores da Escola Supr.-
ror de Agricultura e .Medicina Veteri-
naria.

Rio de Janeiro, 14' de abril de 1919:
Alcides Miranda, director do Serviço,

Directoria Geral de Contabilidade

CONCURRENCIA PARA X INSTALE:W.10 DE
FABRICAS DE SODA CAUSTICA, DE ACCat-

, DO COM O DECRETO N. 12.921, DE 10
DE MARÇO DE 19/8, PUBLICADO NO
40IARI0 OFFICIAL» DE 24 DO MESMO
MV?.
Die ordem do Sr. ministro; faço pu-

blico,. que no dia 10 de maio proximo
vindouro, ás 13 horas, serão recebidas
nesta Secretaria de Estado, propostaá
para a installação de ires fabricas do
soda caustica, nos Lermos do decreto nu-
mero 12.921, de 10 de março de 1915,
publicado' no Diario Offirial de 24 do
mesmo mez.

Os -pretendentes, 'nos requerimentos
que apresentarem, deverão declarar
que acediam todas as obrigações pra..
vistas 'n .o citado decreto e indicar:

a) o local onde pretendem installat
as' fabricas;

b) o prazo, defitro do qual farão as
respectivas installações e em • que as
fabricas iniciarão a produção da soda
caustica.

Os requerimentos deverão ser acom.g.
panhados:	 •

a) de documentos que provem (Espoa
a requerente do força .• hydro-electrica,
.ou ter contracto'-`para o seu -forneci-
mento • na quantidade sufficiente ao
funcaionamento da fabrica que preten-
der installar;

•b) projecto de donjuncto e detalhadO
ala fabrica a installar, acompanhado do
inemoria descriptiva e de orçamento
minucioso das despezas de ainstallaçãcia

Tanto os requerimentos ,como os do-
aumentos acima referidos serão .apre-
aentados em envolucros fechados e la-
crados, trazendo cada uni o nome cio
apresentante.

_Em envolucro em - separado, serão
.apresentados os allestados, referewias e
documentos que provem a idoneidade
profissional e financeira , do 'pretendeu-
te,„ .L'sses envolucros serão lambem* fe:.;

charlos o lacrados o trarão - o nome- do'
apresentante.	 I •

A escolha das . propostas obedecerá
seguinte; criterio:1

a) antas ' de tornar conhecimento
propostas a commissão julgadora exaw,
minará a. questão; da idoneidade 4109
preteudentes; •	 I	 . 	 . 	 -

1i) dentro de ciam' dias; depois do.re,s
cabimento das propostas, serão, por'
edital, publicado no Diario Oiticica, de-,
clarados os nomes dos eoncurrenteS
julgados idonecis;

e) no terceiro dia util, ap(59 a
blicaçâo desse edital, ás horas o no
local natio fixados; serão abertas e 'lidas
as propostas dos Iconcurrentes julgados
idone.os em presença dos mesmos ou
dós que ao • acto aomparecerem o de
quaesquer pessoas que se apresentem
para assistir a, essa formalidade;

d) 'cada um doa proponentes presen-
tes ao acto ou seu procurador rubricará
a proposta do todos os outros, o' que
será Lambem feito pelos membroa da
comas isaão julgadora;

e) as propostas, cujos autores não foa
rem julgados idangoa, deixarão do ser
abertas e serão reatituidas aos interes-
sados logo depois ila publicação a que
se :refere a letiva b;

() se nenhuma dúvida houver sobro a
idoneidade dos proponentes, as propos-
tas poderão ser abertas e lidas no-mesmo
dia do recebimento;.	 I
• g) antes de qualquer decisão sobre a
éseolha das propostas serão altas publi-
cadas na integra no Iliario Official; -

serão excluidas da concurrancia,
embora os 'proponentes tenham sido
julgados idoneos, as propostas que nãt;
satisfizerem as exigencias deste edital o
as que lixarerri paia a inauguração .da
fabrica e inicio da producção prazo sua
perior a um anno a contar da data slo
ajuste que fôr celebrado para o fim que
se tem em vista.	 I
• Os requerimentos. a documentos acima
mencionados serão apresentados ein dna
plicata, des;idarnenta legalizadas ambas
as vias e saltadas as primeiras.

A preferencia caberá aos proponentes
que se obriguem a iniciaça proclucção
ela soda caustica dentro do menor prazo
e, no caso de igualdade de prazos, aos
que se propuzerem a fazer installações
.de maior capacidade da producção.

Os proponentes -preferidos herderãO • o
direito á:preferencia; sem indemnização
de especie alguma, Sij dentro do dez dias,
a -contar da data eni que forca convi-
dados: pelo ;Diario Official a assignarena
es • respectivos 'ajiistea, não o fizerem.
• Dada essa bypothase, a preferencia
caberá aos que se segifirem na respectiva
classificação, segundo' o criterio do -mem
.nor prazo o da maior producção.
• As fabricas deverão ser installadaa

:sem localidades differentes. Si as proa
postas . classificadas nos. tres primeiraa
Jogares :ou duas delias se referirem a

arnesma localidade, terá preferencia para
funecionar nessa localidade a mais beiri
classificada. A's duas outras, 'na °Meni
da classificação; será Permittida a esco-
lha de --outras localidades para a .respea
cliva 'montagem. Si assim não lhes con-i
vier serão tu:etnias outra.s propostas, se-
gundo a ordem de classificação.

.Directoria -Geral do, Contabilidade &I
4Secretaria da -.Estado; dos Nagocios - da
ssaaaacultura, Industria j e ConlIner010,
27 de,abril de 1918, .we Q-diZeClorkertilg

f_52,EuegA,, !—
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SOCIEDADES MEN
sÇOMPANIIIA COMMERCIAL

.	 LEIRA

ki.CTA DA 'ASSEMBIAA GEFIXT; (XIDINATta,
CEALIZADA EM TRINTA DE MARÇO . -DE
.k111. NOVECENTOS E DEZOITO

• &os trinta dias do rnez de março de
Mil novecentos e -dezoito, (Is quinze
/horas, ã rua Primeiro de Marco pu-
niu° • vinte o nove, segundo andar,
Séde da Companhia Commercial 13rasi-
leira, reuniram-se os seus accionistas

assembléa geral ocdinaria, em vir-
vide da convocisção inserta no Diari9
1Official, de vinte, vinte' e quatro e oito
de fevereiro, respectivamente a pagi-
nas dons mil quinhentos e quarenta e
Seis, dous mil setecentos é vinte e nove
h dons mil oitocentos e noventa e sete,

primeiro e vinte e seis de março.
'respectivamente a paginas dons mil
MoYecentos e sessenta e ti ualro, mil e
duzentos e vinte e Ires, verificando-se
Pelas assignaturas do respectivo livro
de presença o comparecimento dos se-
guintes senhores accionistas' que depo-
sitaram préviamente, as suas acções
séde da companhia, sendo que seus
nomes vão abaixo transcriptos, com o
numero de acções por cada um pos-
tuidor: Commenclador José Alartineiti,
mil e quinhentaw ações; Sociedade
rAnonyma Alartinelli, representada pelo
teu director-presidente, senhor com-
mendador José Martinelli, quinhentas e
inata acções; doutor Joaquim Alariano
de Azevedo e Castro, representado pelo
seu procurador,-senhor Raplittel Fer-
reira de Assumpçãp, cem acções: dou-
tor Pioro Capnist, cem acções; João
klaptista Cardoso, representado pelo
Seu proeurador senhor doutor :Piero
Capnist, cem anões; doutor Leopoldo
Cunha Filho, cem acções; David
Haguenauer, cincoenta acções; Baul de
!Azevedo e Castro, cincoenta- acções;
doutor Emiti° Boll° de .Alello Cunha,
eineoenta acções; Raphoel Ferreira de
Assurdpção, eineoenta acções; Julio "de
Souza, vinte e cinco acções; Manrico Pa-
rodi, vinte e cinco acções; doutor José Sa-
bola Viriato • de Medeiros, vinte e cinco
noções; Luiz Vicente ,Giovannetti. vinte e
cinco acções.. accôrdo com os esta-
Oto, assumiu a presidencia da assem-
bléa o senhor doutor Leopoldo Cunha
Filho, director-presidente, e convidou
.ksara secretaries os serilibres Alanrico
Parodi e. Luiz. , Vicente G iova.nne II i,,
hchando-se assim constituida a mesa., A
!convite do senhor presidente, 'o senhor,
egundo secretario ia proceder á leitura

¡do re.latorio da directoria, parecer doi,
conselho fiscal, balanço e conta do exer:
Cicio encerrado em trinta e um de de:
tzembro de mil novecentos e dezesetes
levantando-se nessa oecasião o accio-
tnsta doutor Emilio Bello de Aleito é..
Cunha, o qual, disse que, estando toes

•documentos no dominio publico pela pu-•
blicação feita no Diodo Official de vinte
▪ oito de março do corrente anno, á pa-'
gina quatro mil tresentos e sessenta, re,
'queria dispensa cle sua leitura,* o que a

assembléa unanimemente concedeu.-
Achando-se em discussão a approvação
dos referidos documentos, declarou o se-
nhor prosidente que, si ninguern pedisse
h palavra, niandaria proceder á votação.'
.Niguern pedindo a palavra, o senhor pre).
Sidonte manda proceder á votação, sendd

.balanço, 'coutas, „relatei° e parecer:
,unanimenteplQ OprayglOi _Ata  -

tomado parte na vcitaçãd, de accôrdo com
a lei, os directores, para approvarem seu
relatorio e contas e os fiscaes, para ap-

'provarem seu parecer. Procedeu em se-
guida a assemblda á eleição dos dire-
ctores e fiscaes, sendo reeleitos unani-
memente para servirem no biennio de
mil novecentos e dezoito e dezenove:
difeetcr-presidente, doutor Leopoldo
Cunha Filho; directores gereetes: dou-
tor Joaquim Mariano de Azevedo e Cas-
tro e Piero Capriist; director-thesourei-
co, commendador José Martinelli; mem-
bros do conselho fiscal para servirem
no exereicio de mil novecentos e dezoi-
to, os senhores: David Bague,nauer,
Itaphael Ferreira de Assumpção e Julio
do Souza; snePlentes: senhores Manrico
Parodi, doutor Emilio Dello de 'Aleito
Cunha e Raul . Alvares de Azevedo e
Castro. A assembléa' ainda deliberou
manter os mesmos honorarios para a'
directoria. Pedindo a palavra o accio-
nista Raul 1 Mvares de Azevedo e Cas-
tro apresenta uma moção de louvor
á directoria • pelo fecundo esforço* re-
velado na sua brilhante gestão, me-
ão que foi applaudidu e approvacia

por todos os senhores accionistas
O senhor presidente suspende a ses:
-são por meia hora afim de ser ' la-
ivrada a acta. Reaberta a sessão e lida
a acta, o senhor presidente deClara
acharse a mesma em discussão e que

- .ninguom pedindo - a Palavra ia subme1,-
.etel-a á votação. No tendo runguem pe-
dido a palavra, o senhor presidente sub-
melte á votação a • approvação da acta
da assembléa .geral ord Maria da Com-
panhia Commercial Brasileira, realizada
em trinta de março de mil novecentos e
dezoito, sendo a referida acta unanime-
mente approvada, e eu, Insnrico Parodi,
que a lavrei, a assisai° com á mesa e
todos os accionistas presentes. — Leo-
poldo Cunha Filho, presidente. Man-
rico Parodi, primeiro secretario. —Luiz
Vicente Giovannelli, segundo sectietario.

Commendador José Maetinelli. —So-
ciedade AnOny	 Mar•tinen- esesesees
tada pelo seu presidente commendador,
José Martinelli. —Doutor Joaquim Me-
nono de Azevedo e Castro, representado
pelo seu procurador Itaphael 'Arrelva
de Assumpção. —Doutor Piero de Cap-
nist. Iodo Baptista Cardoso, repre-
sentado pelo seu • procurador senhor
doutor Piero Capnist. — David Hatjmtc-

- Raul Alvares de. A..3vedo e
Castno.—Doutor Emulo Bello de Afeito
Cunha. Raphoel Ferreira de As-
sumpctio. — Julio de Souza. — Doutor.
Vosó Sabota Viriato de Medeieos.•

emei.iwne:

S, A. ESTIVADORA AMERICANA

fiELXTORIO D",i' DIRECTORIA	 SER APRÈ-
SENTADO Á ÁSSEMBLI:A GERAL ORECNA•w

CONVOCADA PARA O DIA 30 Da A131110
ns: 1917

Sis. accionistas De conformidade
bom a lei e o disposto em rwsos esta-
tutos, apresentamos com o presente re,
'abado o balanço e contas desta admi-
nistração, no anuo social findo em 31
de dezembro de 1917.

Nestes documentos estão claramente
demonstrados os . resultados obtidos
nesse periodo da nossa vida social. Eme
pregamos os melhores esforços a - bem
tia prosperidade desta sociedade. Entre-
tanto, o periodo anormal que atraves-
samos, motivado pelas graves occurren.4'

fli . aug Lendo gouheakeint2 110

assembléa geral extraordinaria de 7 de
janeiro proximo passado, vieram crear,
embaraços á situação de crescente pros-
peridade que vinhamos seguindo. Cha-
mando-lhes novamente a attensão para
esses factos e para a situação financeira
da sociedade, deisamos ao alvitre chs
Srs. accionistas o deliberarem sobre a
distribuição de dividendos. Cabe /em-
bem á assembléa proceder á eleição
para o cargo vago de director-the' somei-
ro, bem como dos novos membros do,
conselho fiscal e supplentes.

Nilo tendo podido comparecer ao es..
criptorio desta sociedade um dos meros
bros do conselho fiscal e exereendo in,
terinamente o cargo de director-thesou,
reiro o Sr. Philip Wennerstrom, con•k
viciamos, respectivamente, os Srs. Ame-,
rico Pacheco o Manoel Fernandes
guelra Junior, suppleutes, para, junta-
mente com o outro membro do conselho
fiscal, examinar os nossos livros e as,sti-.
gnar o parecer respectivo.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1918.1
— Floriano 8, Leite Pinto, director,
presidente. — Philip Wannerstrüm, di
rector-thesoureiro (interino)...

•

FAUCE': DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Sociedade And,
nyma Estivadora Americana. lendo exa-
minado detidamente todas as contas o
mais documentos desta sociedade, en-
controu a e,scripturação em dia e de in-
teiro aceArdo com o balanço encerrado
em 31 de dezembro de 1917.

Este balanço demonstra o prejuizo
soffriclo pela sociedade em conseque.n-
eia dos factos já relatados na assembléa
geral extraordinaria de 7 de janeiro
proximo passado, motivo por que a
actual directoria deixou ao arbitrio doa
Srs. accionistas o deliberarem obre a
dis ts ibuição de dividendos. O conselho
fiscal é de parecer e propõe que sejam
approvadas todas as contas e que se dê
uni voto de louvor ao actual director-
thesoureiro interino, bem como ao Se.;
director-presidente  ptda cc mPetencia,
dedicação e actividade com que zelaram
os interesses desta sociedade.

Rio de Janeiro, 16 de abril de 1918.,
.-1Valtlemar CustotUo Ferreira.— Ame-
riC0 Pacheco. Monod Fernándes Fi•
gueira Junior,

•
BALANÇO GERTIÁT; DA S. :A" . ESTIVADORA AMES

BICANA, EM 31 DE DEZEMBRO DE 19t7;
Exercicio de 1017

Activo
Emliareac 'Lies	 5 ....... 1CS :500$001:
Bens moveis. . 	 :	 3 :500$00(1
Caução da directoria	 2:0O000
Devedores diversos.	 63 : I 65* I 80
Caixa.	 10 :7254450

•
106 :89U$33

• ip•-n-•!-----t .11(

Passimi

Capital.	 -	 	 n0:000$000,
Fundo de reserva	 s., E5:5003000
Fundo de depreciação	 O :20(0)00
Acções. caucionados.	 20005C00
'Obrigações - a pagar srs....is 	 6 :0008000!
Credores diversos. rs

•	

P3 :95003(t
Contas diversas..	

•	

:240$25()

196 :89M30
5

S. E.- 'ou O. Rio do Janeiro, 31 dà
dezembro de 1917. — noriano 8.
Pinto, director-presidqntg, R; Ilkk
.4ládr-04
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COMPANHIA MERCANTIL , E INDUS-a
TRIAL CASA VIVALDI

',c1ETA DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIA
REALIZADA EM 31) DE MARÇO DE 1918

A's trese horas do dia trinta de março
de . mil novecentos o dezoito, na séde,
companhia, á rua Sete de Setembro
numero sessenta c oito, sobrado, pre-
sentes accionistas em numero legal, se.,
presentando 9.841 acções, conforme o
livro de presença, tendo ficado previa-
mente depositadas as acções ao porta-
dor, abre a Sessão o presidente da com-
panhia Sr. Vivaldi Leite Ribeiro, que
solicita, após agradecer o compareci-
Monto dos Srs. .accionistas, a indicação
de um dos pares para presidir os traba-
lhos.

Indicado e acedi° unaniniemente 0
Sr. Dr. Domingos . T. .da • Cunha Louza-
da, assume este a presidencia. e convida
para secretarias • os Srs. Francisco Ser-
rador e Arthur de Lacerda pinheiro,
que completam a mesa.
• Declara o Sr. presidente da assem.

bléa que, tendo esta- reunião, de con-
formidade com as • convocações publica-
das no Jornal do Commercio e no Dia-
rio Officiol, de 21 e 22 do corrente e
de hoje, cujos exemplares se acham so-
bre a mesa, por principal fim exami-

discutir , e resolver sobre o reta-
tona, balanço o contas o demais actos'
praticados. pela directoria e o parecer
do conselho fiscal, tudo n concernente ao
anno findo de 1917, e bem assim eleger
o conselho fiscal da 'companhia para o
anuo corrente, vau fazer proceder á- lei-
tura desses documentos.

Realizada, pelo •Sr. primeiro secre-
tario, a leitura ,do referido •relataria,
parecer do conselho fiscal d outros do-
cumentos citados, os quaes foram to-
dos publicados no Diurio Oiticica, do
27 do corrente mez, são, em seguida,
postos em discussão e, sem haver (11.1e111
os discuta, são submeltidos á votação
e approvados unanimemente, abstendo-
se de votar os membros da directoria e
do conselho fiscal, de harmonia com a
lei.

O Sr. presidente da assembléa, em
virtude deste resultado, declara appro-
vados todos os documentos e actos dá
directoria, correspondentes ao anno de
1.917 e o parecer do conselho fiscal, es-
te redigido,do seguinte modo: «Pare-
cer do conSrelho fiscal: O conselho fis-
cal da Companhia Mercantil o Indus-
trial Casa .Vivaldi, abaixo assignado,
tendo, de accôrdo com o decreto n. 434,
de 1 de julho de 1891, examinado por-
menorisadamento todas as contas, ba-
lanços o demais documentos correspon-
dentes ás operações sociaes de 1917,
encontrou-os de perfeita harmonia com
a escripta geral da companhia, cuja
confecção foi feita, sob a ordem e cla-
reza habiames. Assim, é este conselho
de parecer que Os Srs. accionistas ap-
provem todas as contas e actos pratica-
dos no referido exereicio pela direeto-
ria da companhia, que merece louvor
pela sua perfeita correcção em tudo at-
tostada. Rio de Janeiro. 2 de março do

— Joaquim Dias. — Adalnlio
Sehmidt.—Ignaeio Verissimo de Mello.»

Passando á segunda parte da ordem
do dia, avisa o Sr. presidente que vae
fazer proceder 'á 'eleição dos novos
membros do conselho . fiscal, para este
exerxticio de 1918. Corrido o escrutínio,
ficam eleitos unanimemente os seguin-
tes membros: effectivos, os Srs. cortl-
nel Adolpho Schinidt,. Dr. Iguaria •Ve-
rissitno de •Mello e Joaquim Dias: sup-
'dentes, os Srs. Sebastião Mendes Alo
Brito, Virginio Dias .. Pereira e Marco-

hino Ribeiro de Carvalho, que são pro-
ciamaoos pelo Sr. presidente da assem-
bléa e empossados para exercer os car-
gos respectivos.

Nada mais havendo a tratar, Si',,
presidente levanta a sessão pelo tem-i_
po . preciso para ser lavrada a presente
acta, por mim, Arthur de Lacerda Pi-
nheiro,' segundo secretario e, reaberta
em seguida a sessão, é esta mesma acta
lida e apparvada,, para sor assignada
pela mesa o por todos os ,accionistas
presentes.
• Rio de Janeiro, 30 de março de 1918.

— Domingos , T. da Cunha Louzado,
presidente. — 14raneisco Serrador, 1°
secretario.—Arthur de 'Lacerda Pinhei-
ro, 2° secretario. — Vivaldi Leite Ri-
beiro.	 Silverio lgnarra Sobrinho.
Companhia Paulista do Electricidade,
Silverio Ignarra Sobrinho, director-ge-
rente. — Sebastião Brito. 	 Luiz Ri-
beiro Pinto.	 José Teixeira de CM'.
valho Junior. Companhia Brasilei-
ra de Traniways, Luz e Força, Vivaldi
presidente, — Luis Dias Pereira. —§
Companhia Industrial Sul-Mineira, Luis
Dias Pgreira, gerente. — 'Companhia
Viação Luz o Força de Minas Ooraes,
Domingos Louzado, presidentes

•COMPANHIA BRASILEIRA DE TRAK.?
WAYS, LUZ. E FORÇA

'ACTA. DA QUARTA ASSEMBLÉA GERAL OMI-
NARIA, REALIZADA' EM 30 DE mánço DE
1918.
Aos trinta dias do meZ de março de

mil novecentos e dezoito, em sua séde, á
rua Sete de Setembro sn. 68, sobrado, ás
14 'horas-, presente numero legal de ae-

•cionitas, representando 11.695 acções,
conforme as assignaturas lançadas nb
livro de presenças ç tendo sido de ante-
mão depositadas as acções ao portador, o
Presidente da companhia Sr. Vivaldi
Leito Ribeiro abriu a sessão e pediu aos
Srs. accionistas indicassem quem, entre
Os presentes, deveria dirigir os trabalhos
da assembléa. Por proposta do accio-
nista Sr. Francisco Luiz Ribeiro, foi in-
dicado o accionista Sr. José Teixeira do
Carvalho Junior, e tendo sido . por una-
nimidade acceita a indicação, assumiu
então o indicado a presidencia da mesa,
tendo o Sr. presidente convidado para
primeiro e segundo se,cretarios, respe-
ctivamente, os accionistas Srs. Luiz Ri-
beiro Pinto e Francisco •Luiz Ribeiro,
que, tomando assento ao lado do presi-
dente, .completaram a mesa.

O Sr. presidente da assembléa annun-
eia que a Presente reunião foi devida-
mente convocada em annuncios inser-
tos no Diario Official do dia 22 e Jornal
do Conimereio dos dias 21 o 30 do •cor-
rente, cujos exemplares se acham sobro
a mesa, e, de conformidade com os seus
termos, tem por objecto, em obedienc,ia
aos preceitos da lei, tomarem os Srs. ac-
cionistas conhecimento do relataria da:
directoria, parecer da conselho
balanço e contas referentes ao penado se'
cial, findo em 31 de dezembro de 1917;
eleição da directoria, que tem de diri-
gir os destinos da companhia no qua-
triennio de 1918 a 1921, visto a actual
ter o seu mandato expirado, bem assim,
eleição dos membros effectivos e suo-
plentes do conselho fiscal, que tem do
servir durante o corrente cimo. O Sr.
presidente da assembléa diz ainda que
continuam sobre a mesa os documentos
a que se refere o art.. 147 do decreto nu-
mero 434, de 1891, tis quaes se acham á
disposição dos Srs. accionistas, que quei-
ram examinal-os, , para, sua perfeita
orientação e annuncia que vae mandar

proceder á leitura do re/atorio da di-1
rectoria e parecer do conselho fiscal.)
Pedindo a palavra o aciconista Sr. Ar-4
thur de Lacerda, Pinheiro propõe que;
seja dispensada' a leitura daquelles
cumentos, dos 'quaes já teeni conheci-4
mento os Srs.'. acionistas: por forni
sido devidamente publicados no Jornal
do Commercio de 29 de março do et:iro
rente anno.

Sendo unanimomerge adceita esta pr34.-
posta, o Sr. presidente da assembléa df4
que está em discussão o relatorio da dia
rectoria e parecer do conselho" risca?,
Opinando pela approvação do balanço,'
inventario, contas o todos os demai4
actos praticados pela directoria duranW
o armo findo.

Não havendo (Mem peça a palavra;
Sr. presidente submette á Votação o 1'6-,
latorio,. parecer do conselho fiscal, ba-1
lanço, mventario,lcontas e todos os actos
praticados pela directoria durante o7
anne findo, os gumes são unanimemenW
approvados. abstendo-se de votar oà
membros da directoria e do consenti
fiscal . O Sr. presidente da assemblé
declara então approvados todos os actos
da directoria e documentos já referidos,
em vista do resultado da votação e o pa-
recer do conselho fiscal, concebido nos
seguintes termos :

«Parecer do conselho fiscal — Srsas
accionistas — Meticulosa e detidamente
examinámos as contas, livros e documed-
tos da Companhia, Brasileira de Trans-
ways, Luz e Força, e do confronto que
estabelecemos com as rubricas do ba-
lanço, evidenciámos a mais perfeita or-
dem, methedo o clareza na escripla, con-
ferindo ledes as centas de que se com-
põe o balanço, expoente exacto das
Operaciies effeetuadas.

Por esse exame, com:Minas que as
Operações tia companhia seguem o curso
Previsto ,no relatorio anterior, quanto ao
augmento da renda, r que,é notarei, tanto
na secção carril, como na •de luz e força,
e, não fossem as - eircunWancias anor-
umes que atravessa 'toda tt vida do paiz,
certo a directoria 'ola companhia, cuja
solicitude e zelo são desenvolvidos no
maximo do possivel, poderia, desde já,
assegurar aos Srs. accionistas o resul-
tado dos seus esforços. na compensação
aos grandes e extraordinarios ;sacrifie ios
a que a mesma directoria não se poupa.
E' ainda sobremaneira grato a este con-
selho assignalar a valiosa cooperação que
• esta.companhia vens prestando a Com-
panhia Mercantil e Industrial Casa Vi-

"idiTendo, felizmente, ,cessado os grandeã
gastos de combustivel, pelo funciona-
mento da linha de transmissão de enes-
gia - hydraulica de Tombos para Campos,
tudo faz conjecturar-Se que a renda sla
companhia continuará em augmento o
será perfeita garantia dos capitaea em-
pregados na companhia. Concluindo, ó
o conselho fiscal de parecer que sejam
approvados os actos o contas da dire-
ctoria, durante o arme findo de 1911, o
consignado um voto dá louvor á acção da
directoria, sempre vigilante e . coliesa na
defesa dos interesses da companhia, voto
tanto mais salientavel quanto desde o
inicio . da companhia em 1914 até este
momento nenhuma remuneração recebe,
por qualquer titulo, visto continuar a
exercer os seus cargo3 gratuitamente..
Rio de Janeiro. 15 de março de 1918:
(Assirmados) : Arthur Dilarte -Pinto.'
Ignociti T,ottztubt. — Joaquim Dias.

Em seguida, o Sr. presidente diz que,
estando findo o mandato dc actual-dire-
toria, devem Os , Srs. aecionislag	nr.e.q
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ptur4res, balanços, contas' e os negocios
sociaes referentes ao exercido findo de
1917, verificaram estar tudo em • boa

' -ordem e digno de approvação.
Rio cle Janeiro 28 de marco de 1918

— G. L. Chandler. — Manoel José da
Cunha Osorio. — C. Ragward.

ráinciarem Sobre a escolha- dos novos di-
rectores, :que toem - de dirigir os destinos
da companhia no quatriennio de 1918 a

-• 1921, .procedendo á respectiva eleicile.
Pede a alavra o accionista Dr. Ricardo
Vilela e propaie que semi- eómerite elei-e
tas na presente assernb" o presidente
Ia companhia. o director-gerente e deus

'directores. Posta a votos esta proposta,
*é elle unanimemente epprovada, decla-,
xando, então, o Sr. presidente que se
Vae. proceder á respectiva eleição, para
presidente, gerente e dons directores da
chinpanhia e correndo o eserntinio ve-
rifica-sce terem sido reeleitos por una-
kilmidade de votos: presidente, o Sr. Vi-
Valdi Leite Ribeiro; a director-gerente,; o

r. Silverio !amarra Sobrinho; e dire-
ttores - es Srs. Drs. Doniingos Teixeira
da Cunha 'amizade e, Jaguanharo cia Ro-
cha Miranda. O Sr. presidente, então,

-vista dó resultado da eleição, empossa
perante a assembléa os Srs. Vivaldi Leite

• Ribeiro, Silverio Ignarra Sobrinho, Dr.
Domingos Teixeira da Cunha Louzada e
Jaguanharo cia Rocha Miranda, nos car-
gos- para os quees foram eleitos. A se-
guir •o Sr. presidente- armuncia a< eleição
dos . Srs. membros effectivos e supplen-
tes cio conselho fiscal, que teem de servir.
durante o corrente anno. Procedendo-se
41. eleição, verifica-se terem sido _reelei-
tos: .membros effectivos do conselho fis-
cal os Srs .. Arthur Duarte Pinto e Joe-
latim Dias e eleito o Sr. Sebastião 'Men-
des de Brito, ..e, .supplentes, reeleitos, oe
Srs. ,Dr. Ricardo -Vilela e Marcolino
Ribeiro de Carvalho, e _eleito ,o Sr.. Vir-
ginio Dias Pereira, os que'. são proclae
modos e emnossados, perante a . assem-
bléa. O accionista Sr. Arame' de La-
Cerda Pinheiro, pedindo a palavra, pro-
p5e que seja consignado em acta um voto
de louvor e agradecimento á 'directoria,
cujo mandato expirou, pelo acerto, de
suas deciSões, pela extraordinaria dedi-
cação e esforços despendidos para collo--
cação da companhia na situação favora-
vel em que ela se encontra, esforços e
dedicação tante, mais salientaveis e cre-
dores da gratidão dos Srs. accionistas
emanto é certo que ella exerceu desde o
início da companhia. até esta data os
seus cargos _gratuitamente, isto é, sem
n. menor remuneração, sob qualquer ti-
túlo, e que sejam estensivos á Compa-
nhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi
estes votes de reconhecimento dos Srs.
accionistas pelo auxilio Prestado
Bossa companhia, como salienta o re-
latorio, não poupando sacrificios, Os
Maiores para auxilio a esta companhia,
fornecendo grandes capitaes graças -ao
auxilio dos quaes ponde esta companhia
reelizar as grandes obras o remodelação
dos seus serviços que vieram collocal-a

situação de poder resistir ás . diffi-
euldades de ordem geral. Subrnettida a
Votos esta proposta, é ela unanimemente

pnrovada.
• Pede a palavra o representante •da
Cemnanhia Mercantil e Industrial Casa
Rivaldi, Sr. Vivaldi Leite Ribeiro, que é
tambem o •presiden P leda companhia e
'diz que muito o sensibilizou o pronun-
iciamento da assembléa reconhecendo •s
'cingentes esforços e valioso auxEio pres.
N.aclo pela Companhia elereletil e liefue-

ttrial Casa Vivaldi e affirma que esta fez
e fará tudo ao seu alcance para cor-

Wesponder a confiança de diversos inte-
aressedos na nossa companhia, que. tudo
/Roem esperado da Companhia Mer-

antil e Industrial Casa Vivaldi. como
ara amparar os grandes capitaes
ue t mesma tem em nossa companhia,

rçonvencido como está que, removidas as
tslifficieldades , de ordem geral, judo ese

normalizará e os capitaes terão compen-
sação por serem grandes os elementos da
nossa companhia, fornecedora, como é,
de luz, força, tracção o telephones,
zonas das enaie importantes do Breei],
neo tendo o menor receio de que é •uma

n questão de tempo a compensação dos
eanitaes empregados.

- Em seguida, o Sr. Vivaldi Leite Ri-
beiro, em seu nome e no de seus com-
panheiros de directoria, agradece a sua
reeleição para dirigir os destinos da
companhia no quatriennio de 1918 a
1921. Nada mais havendo a tratar, o Sr.
presidente da a:ssemblea declara findos
os trabalhos, agradecendo aos Srs. accio-
nistas a sua , preserasa e suspende a ses-
'são para ser lavrada a presente acta.
Reaberta a sessão, depois de ,lavrada
,esta acta, por mim, Francisco Luiz Ri-
beiro, segundo secretarie, é a mesma lida
enapprovada- pelos 'presentes e em se-
guida encerrada . novamente, 'para ser
assignada pela mesa e por todos os pre-
sentes.

Rio de Janeiro, 30 do março de .1918e
José . Teixeira de Carvalho Junior,

presidente. — Luiz Ribeiro Pinto, 10 se-
cretario.	 Francisco Luiz Ribeiro, 20
'secretario. Silverio Ignarra Sobri-
mho. — Vivaldi Leite Ribeiro. — Com-
panhia Mercantil e Industrial -Casa . Vi-
va/di, Vivaldi. presidente.	 Artkur de
'Lacerda Pinheiro. — Arthur Duarte
'Pinto::	 Élaguanharo: da Rocha . Mi-
randa..	 -

r 	
".‘A. FABRICA HIIRLIMANN .

RECATOTII0 DA DIRECTORIA A SER APRESEN-d
'FADO	 ASSEMBLÉA GERAL MINARIA A 	 •
.IIEALIZAR-SE EM 30 DE ABRIL DE 1918
Srs. accionistas Dando cumpri-

mento ás disposições dos nossos esta-
tutos, cabe-nos o dever de dar-vos con-
ta de nossa gestão no anno social de
1917 e apresentar-vos, submettendo-:
as ao vosso julgamento, as contas e ba-
lanços de 'nossa sociedade nesse mesmo
exercido.
, Muito embora ainda-se façam sentir as
grandes difficuldades na acquisição das
diversas -meterias primas indispensa-

-veis á nossa industrie, é com prazer
que vos communicamos termos conse-
guido, apezar de indomitos esforços, as
necessarias para •o producto de nossa
fabrica naquele periodo.

.Foram- concluidos os reparos dos
roachinismos o terminada a reconstru-
cção ela parte de nossa fabrica em Curi-
lyba, damnificados por incendi° occor-
rido em fins de 1916, lendo tido a fa-
brica regular funecionamento em 1917.

De conformidade com as disposições
dos • estatutos de nossa sociedade, im-
põe-nos lembrar-vos que tereis de- ele-
ger em assembléa geral os membros do
conselho fiscal • e seus . supplentes; que
deverão servir no corrente anilo de
1918.

Terminando, declaramos que é com a
maior satisfação que nos achamos á
vossa inteira disposição para quaes-
quer esclarecimentos e outras infor-
mações que desejardes obter.

Rio de Janeiro. 28 de março de 1918.
— João Date, director-presidente. —II.
Edgar Pullen, director-thesoureiro.

Parecer do conselho fiscal da S. A. Fa-
brica Hurlinzann -

Srs. accionistas — Os abaixo assi-
gnados, membros do conselho fiscal da
Sociedade Anonyma Fabrica Hurlimann,
tendo examinado detidamente. a eseriá.

BALANÇO GERAL EM r,1 DE DEZEMETIO DE
1917

Activo •
Procries,. terrenos, mae

	

chinismos, etc. 	
Marcas da fabrica, pri--

vilegio, etc. 	
Acções caucionadas .
Meterias primas, phos-

	

plioros, etc. . 	
Diversas contas: deve-
• dores • ....

• Xotai elo activo.: k.

• Passice
Capital e •y
	

........
Debentteristas	 .
Caução da directoria.

	

Fundo de reserva 	
Juros de debentures a

. pagar . .	 . 	  .	 15:7508000
Diversas contas credo-
. Tis. • . 	 	 156:1298810

Total do ,passivo. 1.330:9078490
•

Rio de Janeiro, SI de dezembro de
1917. -- João Dale, director-presiden-
te, e-- Ileitor Werneck, guarda-livros.

me..•••n••

COMPANHIA CALÇADO CLEVELAND

:VITA DA ASSEMBUA GERAL ORDILN.ARIÃ,
REALIZADA EM 5 DE ABRIL , DE 1918

Aos cinco dias-do mez cio abril de mil
novecentos e dezoito, na sétle da com--
Parada, á rua Coronel Figueira de
Mello n. 313, ás quatorze horas, °sten--
do presentes accionistas representan-
do a maioria • do capital, por acclaina-
cão. assume a presiclencia da assernbléa
o. clirecter-gerente da companhia Sr.
Domingos A. da Silva Oliveira -que
convida para secretaries os Srs. Dr.
Remigio 'de Cerqueira Leite e.Francisco
Teixeira.	 e. •
• Constituida assim a mesa, • foi aberta

a sessão, e lida e approvada sem deba-
te a acta da Sessão anterior: fez-se em
seguida a leitura do relatorio da di-
rectoria, parecer do conselho fiscal 'e
balanço da companhia, referentes -ao
anno findo em 31 de dezembro de -1917,
cuios documentos são submettidos •aO
exame dos Srs. accionistas presentes.

-Não havendo - discussão sobre o as-
sumpto, o Sr. presidente põe em vota-
ção, sendo unanimemente approvados
os actos da directoria, 'balanço e con-
tas do referido anno. Procedendo-se
depois á- eleição do conselho fiscal, dá
o seguinte resultado: para membros
do conselho: Dr. Custodio -José Coelho
de Almeida, William Gershom Wills o
Henrique Gonçalves Ferreira; para
sueplentes: José Valencia Peres, Da-
mago A. Moura e Manoel F. J. Alves
de Oliveira, todos reeleitos por unani-
midade, de votos. O Sr. presidente pro-
clama eleitos, estes nomes. e nada mais
hanendo a tratar, suspende a sessão
para lavrar-se esta acta. Reaberta a
sessão, foi lida, discutida . e approvada
a acta que voe assignada pelos accio-
nistas presentes. E eu, Remigio de Core

•
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queira Leite, subscrevo a presente, Fonseca Marques, 1,055 ditos. Supplentes
servindo do 1° secretario. — D. A. S. do conselho fiscal: Teixeira Borges Ss
Oliveira. — Remigio de Cerqueiro. Lci- Comp., 1.066 votos; Ferraz, Irmão
te. — Francisco Teixeira. — .1. L. Fel'- & Comp., 1.050 ditos, e Garcia, No-
simules Braga Junior.—Evaristo J. RO- gueira (% Comp., 1.048 ditos, verifi-
drigues.	 Jodo Damaseeno Ferreira cando-se assim que foram reeleitos le-
de Carvalho. — Manoel Rodrigues. dos, a directoria, o conselho fiscal e os

supplentes deste. Proclamando esse re-
sultado, o Sr. presidente disse lambem
mie em seu nome e no do seu collega
directoria agradecia a prova do con-
fiança que acabavam do receber da as-
sembléa com a renovação dos seus man-
datos. Em seguida deu o Sr. presidente
a palavra a quem delia quizesse usar no
interesse social, e, como ninguem a pe-
disse, suspendeu a sessão por unia hora,
para ser lavrada esta acta, que, depois
do reabertos os trabalhos, foi lida e ap-
provada e vae assignada pelos Srs. ac-
cionistas que nelles tomaram parte, sen-
do depois disso encerrada a sessão ás
ires horas e quarenta minutos da tarde.
Rio de Janeiro, 30 de março do 1918. —
llorocio M. de Oliveira Castro. — Léon
Morand. — Carlos Pereira de Sê Fortes
Junior. — Dr. Antonio 7'. de Sd Fortes,
— Presser Comp. — Luiz F. G. Pres..
ser.—Por procuração do Dupont Frases
o Léon Morand, J. Frerichs. — J. Fre-
richs. — Coronel Manoel de Pontes Ca-
mera. — Anler ie O Mendes de Oliveira
Castro.—Teixeira, Borges (C. Comp.—Cas-
tro Silva & Comp. — Bardo de Oliveira
Castro.—Alvaro Mendes de Oliveira Cas-
tro. — Por procuração do Dr. João Tei-
xeira Soares, Alvaro Mendes de Oliveira
Castro. — Oetavio Mendes de Oliveira
CaS

COMPANHIA BRASILEIRA DE LA.
CTICINIOS

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI. oRDINARIA DOR
ACCIONISTAS, REALIZADA A 30 DE MARÇO
DE 1918.

Reunidos, ás duas horas da tarde, do
30 de março de 1918, á rua Visconde
de Figueiredo n. 113, desta cidade do
Rio de Janeiro, sédo da Companhia Bra-
sileira do Lacticinios, 17 dos seus ac-
cionistas, representando 5.428 acções,
como se vê do livro de presença, o dire-
cto.' da companhia, Sr. lioracio M. de
Oliveira Castro; assumiu a presidencia
para declarar que, havendo numero,
abria a sessão 'e convidava para secreta-
ries os Srs. Léon Morand e Carlos Pe-
reira de Sá Fortes, que tomaram legar á
mesa. Disse em seguida o presidente
que, em conformidade com a ordem do
dia divulgada pela imprensa, ia fazer lar
o relatorio da directoria e o balanço.
Nesta occasiaki o accionista Sr. Dr.
Americo M. do Oliveira Castro, sob o
fundamento do já serem conhecidas
essas informações, publicadas em devida
tempo pela imprensa, pediu que essa
leitura fôsse dispensada, com o que a as-
sembléa concordou sem a minima obje-
cção. Em seguida o Sr. presidente man-
dou lar as informações detalhadas que á
directoria ministrou seu pre.posto sobre
ás occurrencias 'havidas desde a reunião
°Minaria anterior. Terminwla essa lei-
tura, o Sr. presidente disse que respon-
deria ás perguntas e pedidos de infor-
mações que a assembléa talvez ainda
quizesse fazer sobro quaesquer negocies
relativos á companhia. Reinando silen-
4", o Sr. coronel Manoel de Pontes Ca-
mara, em nome do conselho fiscal, de
que faz parte, leu o seguinte: Parecer
do conselho fiscal — Tendo examinado
meticulosamente a escripturagão e re-
spectivos documentos da' Companhia
Brasileira de Lacticinios relativos ao pe-
riodo findo a 31 de dezembro proximo
passado, encontrámos tudo cai perfeita
ordem, pelo que propomos que sejam
approvadas as contas. Na mesma °oca-
sião tomámos conhecimento de um deta-
lhado relatorio e considerações que se-
rão apresentados á assemlaéa geral a
realizar. Rio de Janeiro, 23 (li , março de
1018. — Mie/toei de Pontes Co% mora. —
Francisco Pinto da Fonseca Marques.•
Posta em discussão essa indicação, como
lambem o rela todo da directoria e ás
informações prestadas pelo seu propósto,
ninguem pediu a pala' co. sendo em se-
guida tudo approvado na votação a que
se procedeu, da qual se abstiveram os
administradores O n conselho fiscal. De-
pois disso e Sr. presidente interrompeu,
a sessão por dez minutos, para que os
Srs. accionistas se munissem de cedidas
afim de procederem á e leição da nova
directoria e do conselho fiscal e seus
supplentes, o que foi kiln separada-
mente, tendo dado n seguinte resultado:
directores: Iterado M. de oliveira cas-
tro, 1.036 votos; Dr. Antonio T. (ie
Fortes, 1.036 ditos. Conselho ,fiscal:
Miguel Arrojado Ribeiro 14shoa, 1.1f77 vo-
tos; coronel Manoel do Pontes Camara,
laY72 ditos, o Dr. Vrancisso Pinto, da

NOVA COMPANHIA ESTRADA DE a
FERRO BAHIA E MINAS

rLATonro A sim APDES ENTA no PELA D T-n
ft Euro R IA À ASSEMBLÚA REMI, onDI -•
NARIA A DEALIzAri-SE EM 29 DE ADRIL;
DE 1918
Srs. accionistas — Em cumprimento

ao que preceituam os estatutos da com-
panhia, a directoria traz ao vosso co-
nhecimento o presente relatorio, balan-
ço e contas referentes ao anno admi-
nistrativo encerrado em 31 do dezem-
bro proximo

Assembléas geraes
Realizaram-se duas durante o anno.,
A primeira, em 29 de abril, ordina-

ria, para tomar conhecimento do vela-
torio, balanço o contas do atino an-
terior;

A segunda, em 31 de maio, para elei-
ção de direetor-presidente, vago com a
renuncia do Sr. coronel João A. .Ame-
riso Machado.

Estrada de Ferro' Dah.ia e Minas
Terminou a 30 de junho do anno p5-

sedo o nosso centrado de arrendamen-
to, cessando, pois, naquella data, a
nossa administração.

licecila e despeza	 •

A ceceita da Estrada no primeiro 50-i
mestre foi de 236:291$400 e a 4.10speza
de 358:404.8380, resultando uni deficit
da quantia de 122:172$890.

•
JlirconslriicrJo

Estão terminados os trabalhos de res.
eonstruccão do primeiro trecho da li-
nha, achando-se já na inspectoria das
'Est radas a respectiva medição

Em consequenia da rescisão (10 nosso
contracto, de que abaixo tratamos, a
renovação do segundo trecho da linha
deverá ser feita pela Braziest.

Construcção
Em 23 de dezembro concordamos ent

rescindir os nossos centrados com as
companhias Chémins de /sai . Fédéreaux
do l'Est, Brésilien e a Société Franco
Sud-Américaine de Travaux Publiques,
peias razões que ficaram consignadas
em acta da assembléa geral extraordi-
nada desta companhia, realizada em 14
de janeiro do corrente anuo, e publi-
cada no Mario Official de 20 do mesmo
mez, e da qual todos tendes já conhe-
cimento.

São essas as informações que a di-
rectoria julgou do seu dever vos minis-
trai', estando prompta a prestar-voa
quaesquer outros esclarecimentos de
que necessitardes.

Rio de-Janeiro, 27 de abril de 1013.,
V. de Paula Ramos, director -presk

dente

PdiECElt Do CoNsISI.1io FISCAL,

O conselho fiscal da' Nova Companhia
Estrada de Ferro Bahia e Mina:,/, abaixo
aSsignado, cumprindo a sua missão,
examinou cuidadosamente as Operações,
escripturação, contas e balanço geral,
apresentados pela directoria, referentes
ao atino social findo em 31 ea eezein-
bro de 1917, achando tudo em perfeita
ordem e exacto, pelo que I! de parecer
que devem ser approvsdos pelos Srs..
accionistas.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1913.
• Alfredo Reboaras. — Galeno Gonzes.

Anelio Rocha.

BALANÇO mear, priocsmeo EM 51 na
•
	 DEzEMDíto DE 1017

Activo
Acções caucionadas. . . 	 40 :00O00)
jessaitaiçõea,	 moveis	 e

	

utensilios ..... .	 23:4158500
Immoveis (hospital, dl,,.):

	
23:010$22!)

Semoventes 	 •	 O amo
Cauções 	

	
843:610;405

Locação da 2' secção.	 62:957$600
Contas correntes	 . .	 3.i80:825$526
Obrig,aesies a receber.	 1.005:000$000
Caixa 	

	
6:7743$ 102

5.796:540$7.32

Passieo
Capi 	 	 000:000$00O
Caução da directo r ia,	 ,'(0:000$0ia)
Lucros suspenso-	 1  785:038$7u6
Ordens a pagar 	 ;	 80:26i:510e
Endossos 	 .	 705 :000s000
Impages 	 ,	 21:177:37a;
Obrigações a pagar.	 •	 131:763821u
Contractos 	 2.030 :000$00a

Rio de Janeiro. 21 de dezembro go
1917. — V. de Paula Ramosa presi-
sidente, — Eduardo Costa, gwarda.
livros.

COMPANE1R DE FIAÇÃO E TECELA-
GEM INDUSTRIAL MINEIRA

ÁcT.s. DA .1 , ';;:\	 GEBAY. EXTRAnnDvNX-4

	

RFA otm AccroxisTAS,	 151
D.z ABB f DE 1018	 •
Aos quinze dias de OPA 46 DM, IR'

Ires horas da tarde, reunidos no pred14,
rua 1° do Marta as 118, 2,‘ sndwg
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cionistas representando 4.496 anões
com 435 votos, mais que sufficiente
para a assembléa funceionar, o director
Sr. Frederick Burrowes propóz que a
mesma mesa já constituida para a as-
sembléa geral. ordinaria que acabou de
ser realizada, continuasse para a pre-
sente asserabléa o que foi approvado.

Assim constituida a mesa o Sr. pre-
sidente declarou aberta a ses‘'.i.o e ex-
põe aos Srs. accionistas que, de acre-
do com a publicação feita na impronsa
a convocação da actual assein l-Aéa geral
extraordinaria e para resolver sobre
uma proposta da directoria me, anixo-
vada, modificaria os estatutos da eem-
.panhia.

Terminada esta explicação do "Sr.
presidente, pediu a palavra o 'director,
Sr. Ernest W. Gepp, e apresenton
mesa a proposta da directoria acima re-
ferida a qual foi lida pelo Sr. presi-
dente, concebida nos seguinte s termos:
«Os lucros liquides, resultantes das ope-
rações, da companhia em cada swes-
tre, depois das deduções a que se re-
ferem os artigos precedentes serão dis-
tribuidos entre os accionistas semestial-
mente até um dividendo correspondante
á 12 % (doze por cento) , ao armo, sendo
qualquer excesso de lucre, acima do di-
videndo distribuido empregado em li-
quidar qualquer divida que houver por
conta dos augmenios e reformas das fa-
bricas; na creação de um fundo de re-
serva mercantil de tresentos contos de
réis; e no regaste dos deb,alures
companhia além da quota risada na es-
criptura do emprestimo.

Rio de Janeiro. 15 de abril de 1915..
-Ernest Burrowes.— Ernes1 W. Gepn.»
Terminada a sua leitura o Sr. pre-

sidente submetteu a mesma á discussão.
Depois de algumas explicações dos :.';rs.
directores expondo os motivos de ordem
social que os levaram a apresentar a
proposta supra, o Sr. presidente pas-
sou a presideneia ao 1° secretario e pe-
diu a palavra para dizer, depois de fazer
diversas considerações, que não comer-
dava com a proposta da directoria como
estava redigida, apresentando a seguinte
emenda á mesma: «dividendo não exce-
dente de 12 %», pelo motivo de duvidas
suggeridas por alguns accionistas na
interpretação do art. 23.

Submettida á discussão a emenda pro-
posta pelo Sr. A. João Brasileiro To-
ledo Franco e depois de varias consi-
derações expostas por diversos accionis-
tas, foi approvada a modificação do ar-
tigo 23 dos estatutos, de accardo cora a
indicação da directoria, sendo rejeitada
a emenda do Sr. Dr. João Brasileiro To-
ledo Franco.

Assim termidaram os trabalhos e o
director Sr. Erriest W. Gepp propea um
voto de agradecimento ao Sr. presidente
pela boa direcção que deu aos traba-
lhos da asseinbléa, levantando-se a ses-
são ás 3 horas e 45 minutos da tarde.
E eu, Frank Edwards, lavrei a presente
acta que assigno com os demais accio-
nistas presentes.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1918.
João Brasileiro de Toledo Franco,

presidente. — Alberto Antunes de Cam-
pos, 1° secretario. — Fran/c Edwords,
2° secretario. — Frank Edscords por si
e por sua- mulher Florence Eclwards.---.
Cecilia Edwards, pelo pai .Frank Ed-
wards.— Edna Edwards pelo pai Frani:
Ratearas, e por procuraçãa, William
Edwards, Mand Edwards, Wonifred Ed-
wards, Dorothry Edwards, evril Ed.-
wards, Robert	 A. Edwards. Milan
Pod/eya	 Gepp & Comp. por Si o por

procuração Carl Rogo el-arschagen, With
Souza Gepp, Edlen "Molyneua, Elizabath
Mary Gepp, Enima Lykes, F. R. A.
Wright, lianry Sutcliffe, José Gaspar
Ribeiro, J. Herroll Pordharn, William
Molyneux, William T. (iepp. — a.-pp
it. Comp., corno sucessores de _Gerp
Edwards Comp., e por pis:curai:5o A.
5. Williamson, Clara Jane Holt. Eliza-
beth Sarah Bi ewster, Emily Holt. Erie
Nelson Holt, Elliel I). Wrigle l. jolie M.
Morritt, James Korld, Jamas IIPnry Holt,
Kate Atire Fox, alary Isabel Morant,
e Mary Jane Holt. — Francis II. Gerp
—Fred, Burrowes, por si e por sua mu-
lher Harriett Sholl Burrowes. — Ernest
.W. Gepp.	 José G. P. ae Sã Peixoto.
— D. P. Guimarães, — Thomas G. (,ed.,
des. — 'E. L. Lynch. — Agenor Barbosa.
— F. ,S. S. Braga.	 Alfred

A. Indio do Brasik

ÀCTÃ DA ASSEMBLÉA GERAL ORDINARIÀ
DOS ACCIONISTAS DÁ COMPANHIA DE
FIAÇÃO E TECELAGEM INDUSTRIAL MI•
NEIRA

.Aos 15 dias de abril de 1918, ág
2 112 horas da tarde, reunidos no pre-
dio, á rua Primeiro do Março n. 118,
2° andar, aceionistas, representando
4.49n acções, com 435 votos, mais que
sufficientes para a assembléa funccio-
nar, o director, Sr. Frederick Bur-
rowes, declarou aberta á sessão e coa-
vidou o Sr. Dr. João Brasileiro de
Toledo Franco, para presidil-a. o qual
aceeitando, convidou para seeretarios os
Srs. Alberto Antunes de Campos e
Frank Edwards.

Assim eonstituida a mesa, o Sr. pre-
sidente, faz proceder pelo 1° secreta-
rio, á leitura da acta da ultima assem-
bléa, a qual, posta em discussão, foi
unanimemente approvada.

Tendo o Sr. presidente dito que o
relatado da directoria, já estava 'pu-
blicado e nas mãos - dos Srs. accionis-
tas presentes, achou desneeessario man-
dar procedei' á leitura do masmo e
convidou o relator, Sr. Edmund L.,
Lynch, clo conselho fiscal, para ler o
parecer do mesmo conselho, o qual,
posto em discussão, conjunetamente
com as contas e relatorio da directoria,
foram unanimemente approvados, abs-
tendo-se de votar a directoria o os
membros do conselho fiscal.

O Sr. presidente, suspende á sessão
por alguns minutos, afidi dos accio-
nistas munirem-se de cedulas para
eleição da direntoria, para o novo
triennio e do conselho fiscal e supplen-
tes para o corrente anno.

Reaberta á sessão, foram renonddas
quatorze codulas, dando o seguinte re-
sultado:

Para directores:
Nro tos

Sr. Erneát W. Gepp 	
	

430
Sr. Frederick Burrowes 	

	
430

Para o conselho. fiscal:
Votos

Sr. II. A. Lovings 	
	

430
Sr. Dr. Indio do Brasil 	

	
425

Sr. Edmund It. Lynch 	
	

420!
e outros ménos votados..

Para supplentes:
Votos

Sr. Thomas G. Cuides .. .. 	 430
Sr. Francisco S. S. Braga....: 	 428
Sr, J. Marreta Fordham 	 -	 250
e outros menos votados.

O Sr. presidente, em vista desse re-
sultada proclama eleitos os Srs. Er-

nest W. Gepp e Frederick Burrowes,
para directores e os Srs. H. A. Lo-
vings. Dr. Indio do Brasil e Edmund
L. Lynch, para o conselho fiscal e os
Srs. F. G. Geridas, Francisco S. S.
Braga e J. Merrett Fordharn para
supplentes.

Procedendo-se á fixação dos honn-
rarios e porcentagens da directoria, o
Sr. Dr. Incho do Brasil, propoz que
seja o mesmo liOnerratiO do armo pro-
ximo passado e esta proposta com a
additiva do Sr. Francis H. GaPP, que
a porcentagem seja determinada no
anno seguinte, em assembléa geral, fo-
ram, unanimemente approvaclas.

Nada mais havendo para tratar, O
Sr. presidente, encerrou á sessão e eu,
Franek Edwards, servindo de secreta-
rio, lavrei a presente acta.

Rio de Janeiro, 15 de abril de 1918.
,...-João Brasileiro de Toledo Franco,
presidente.— Alberto Antunes de Cam-
pos, 1° secretario .— Franck Edwards,
2° secretario.

COMPANHIA FIAÇÃO E TECIDOS
«COMETA»

Annuncios publicados no Diario ()fa-
dai e Jornal do Commercio:

Acham-se é. disposição dos Srs.. ac-
eidnistas, no escriptorio da companhia,
á rua S. Pedro n. 41, os documentos
exigidos , pelo artigo 147 da lei n. .434,
de 4 de julho de 1891.

hio do Janeiro, 23 de janeiro de 1918.
A directoria.

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem no dia 29 do corrente, tis
14 horas, no escriptorio da companhia,
ft rua S. Pedro n. 41, em assembléa ge-
ral ordinaria, para leitura do relatorio,
prestação de contas, balanço e parecer
do conselho fiscal, assim como para a
eleição deste e da directoria, por ter-
minação do prazo do seu mandato.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1918.,
A directoria.

=ÁTOMO DA DIRECTORIA:

Srs. accionistas — Vimos apresentar-
vos o relatorio, balanço e contas do pe-
riodo social, findo em 31 de dezembro
de 1917, assim como o parecer do digno
conselho fiscal.

Em virtude de resolução da anterior
assembléa geral ordinaria, realizada em
26 de abril do atino passado, fizemos a
installação do 'eseriptorio, para a gestão
da parte commercial de nossa compa-
nhia, no predio da rua S. Pedro n. 41,
tendo admittido o pessoal indispensave/
para nos auxiliar.

Não nos foi possível, entretanto, dar
cumprimento á outra resolução da mes-
ma assembléa, sobre reforma dos esta-

' tutos, por não estarem ainda elaboradas
as bases do respectivo projecto, o que,
de certo, será feito oportunamente.

Desde agosto está funccionando regu-
larmente a fabrica do Alto da Serra
com todas as suas

 fabrica,
	 preparato-

rias e teares, estes em numero de 459, os
quaes, addicionados aos 256 da fabrica
do Meio da Serra, dão o total de 715,
em perfeito estado de conservação, da
mesma ferina os demais machinismos,
predios e bens sociaes.

Devido, em parte, a este nosso appa-
relhamento actual, e, por outro lado, á
expansão que tem tido o negocio de te-
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apear da carestia geral de ma-
terias primas e de tudo quanto interes-
saá nossa industrie, a produeção de
nossas fabricas tem augmentado sensi-
velmente, deixando resultado apreciavel,-
demonstrado nas contas e documentos
postos á vossa disposição, como é de lei.

Se não solsrevierem accidentes
qualquer natureza, que contrariem
nossas previsões, sem optimismo, tudo
faz crer que possamos nos congratular
antecipadamente com os nossos dignos
consocios pelo lisongeiro resultado que
deverá nos' proporcionar a exploração
das doas fabricas de nossa propriedade:

Será então muito possivel amortizar-
Mos em grande parte, no anno corrente,
a nossa divida fluetuante, proveniente
de augmento das fabricas, e que a mes-
ma fique totalmente extineta antes de
findar o anuo vindouro, continuando to-
dos os bens sociaes, moveis e imnnovers,
livres e desembaraçados • de qualquer
onus, pois nossa companhia nunca teve
nem tem divida consolidada, por deben,
Xures ou qualquer outro titulo.

Os lucros liquidos, no exerciCio pas,
sado attingiram a 560:099$690, permit,
lindo a distribuição de um dividendo do
6$ por acção, no primeiro semestre, e
de 8$ no segundo; e, depois de credita-
das as contas Fundo de Reserva e Fundo
de Deterioração das respectivas quotas,
...fixadas nos estatutos, assim como de
suas porcentagens os directores e gc-
rente-technico, sobrou a somma de réis
222:6058790, creditada a lucros suspen-

sos, conta esta cujo total, somniado corri
as outras reservas, corresponde o cer,
ca de 26 0 1 0 de nosso capital.

Temos grande satisfação em declarar,
que todo o nosso pessoal, tanto mestres
corno operados, é merecedor de inteiro
reconhecimento pela correcção de seu.
comportamento, durante o armo, sendo
apenas de lamentar o incidente em que
esteve envolvido o gerente da fabrica
do Alto, desacatado por um foguista,
que foi entregue á acção da justiça.

Tambern, no principio deste anuo,
produziu-se ligeira perturbação no ser-
viço das fabricas, em consequencia
agitação operaria do periodo eleitoral;
mas, a ordem ficou restabelecida em
pouco tempo, com a eliminação de ai,'
guns individuos, que se tornaram in-
convenientes na companhia de nossa
Ma gente, morigerada e trabalhadora.,

O .provecto clinico Sr, Dr. Sá Earpi
a quem prezamos muito, contiada
prestar seus serviços profissionaes, com
a mesma dedicação de lia longos rumos,
ao pessoal das duas fabricas.

Terminando agora 9 prazo de nosso
mandato, é de nosso dever agradecer,
vos as constantes provas do confiança
com que fomes distinguidos, e assegu-
rar-vos que foi • sempre o nosso maior
empenho corresponder, desenvolvendo
o mais apurado zelo e exercendo uma
actividade continua, em prol-noves a
prosperidade da companhia.

Por esse .motivo, tereis de eleger a
nova directoria, e, comquanto, por dis-
posição taxativa dos estatutos, deva ella

'comPór-se de Ires membros, Nrece—.
nos acertado continuarmos com detrai
como vimos praticando ha tres armo%
auxiliados por gerentes babeis; entre-,
tanto, os Srs. accionistas, em seu alto
triterio, resolverão o que julgareni
mais consentaneo com seus interesses.

Tereis igualmente de eleger os mern
bros effectivos e supplentes do conse-
lho fiscal, cujas funcções são annuaesi
e aos que terminaram seu mandato
apresentamos protestos de gratidão por,
seu valioso concurso.

Si outras informaç6es vos forem no-
cessarias para completo eselarecimentd
da situação social, teremos O maior,
prazer em vol-as ministrar, como„
aliás, é nosso dever.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1918.,
J1.. 1. Amoroso Lima.. — Carlos Pa-

Perecer do_Consellto Fiscal
Srs. accionistas — Na qualidade de

membros do conselho fiscal da Compa-
nhia Fiação o Tecidos Cometa, exami-
namos o balanço e contas, que nos fo-
ram apresentados, relativos ao armo so-,
ciai findo em 31 de dezembro de 1917,
e, tendo verificado sua exactidão, se-
mos de parecer que sejam as mesmas
approvadas, bem como os actos da di-
rectoria no referido puindo.

Rio de Janeiro, 9 de abrir de 1918.-
• 8. PernandeS Claro. — Al. A. dá
Costa Pereira.. , Barão de Oliveira
Castro,,	 ,

.297 :149809Q

:61,88900,

t.204:3388200

1:7368200
20:0008900

4798279.

8:5158800

pALANÇO GERAL EM 31 DE DEZENDO DE 1017
Actiço

.3fachinismos.	 4 .051 :9958720
Bens de raiz e bemfeitorias , 1.245:1538370

Moveis e installação de escriptorio .. .. ..;
Atmoxarrfad.o . . , . , ..... s_s -	 109 :8618890
/deteria prima,..s . -sss s. .; s_s	 036:1228270
Combustivel •. •.-, ...: ;:...; •	 . $167$320
Tintas e drogas.. s .., ...; :::#1 	 120:4688510
Producção .. .. .. :n,2: .• ./	 322:5078260
Imposto de consumo ...., .., ..	 7:12089,50•

Bens semoventes... 	 -s.:	 • .7

Conta caução... .. - •;	 :• • . • . • .:
Varias contas.. -co: :se sse	 ass s • •	 • •
Caixa .. • .	 **,./t; :s . • 
Caixa do Meio..
Caixa d	 s

	

o Alto ....	 _•	 2

Cauçãci da directorjAs -a-r -•-w. -2:_t,-- :ce; zu...;,..33 7--a

Letras a pagar:	 -	 •	 '	 •

	

Descontadas • 931:4008000	 ^
Algodão.. ... ,.. 632:1888910 • 1 .563:58889t0

TIenry Ttogers Sons 84 C.:1
£ 6.122-1-8 ao . Cambio dá

d• • • • . • • :
Cano Pareto & Comp. e.,
Férias a pagar ..
Coutas a pagar —	 de-.

zembro.	 ..•
Banco Commereial do Rio

de Janoiro.,....

Dividendos a pagar:	 -
Atrazados.	 s
Do 2° semestre de 1917..

1618520

3818100

0708180

122:4208050
•- 6:1338330

72:210$230

4

20:000800Q

56:2718090

2998960	 1.820:92685703

2:1688000
114:0008006	 146:1688000

Capitas.	 s. s. . •
Fundo de reserva.. ..
.Fundo de deterioração'
Lucros suspensos.,

6.539:9178460
piacomo Antonio Enrielti. ..	 sss
Porcentagem da direct. -orles -ss	 ..-

3.600:0008000
	 6.539:9178460

Rio de Janeiro, 31 -Tie dezembro do 1017. -- H. J. Amo-
922-:528$930 roso Lima. — Curto ?areio, directores.

guarda-livres,

• PassivO

143 :5478150
109 :1218720
669 :8578060

15 :1468989
15:1468980

PERSEVERANÇA INTERNACIONAL'

O1rs.v0 rira.A'Toruo QUE SERÁ APRESENt.i

RADO Á ASSEMBLeA GERAL MINARIA,

'X REALIZAR-SE Em 30 DE ABRIL DE

1018

Srs. accioni.stas—Cumprindo a obri-
gação que lhe é imposta pelos estatutos
sociaes, a directoria abaixo assignada,
da Companhia Perseverança Interna-
cional vem submetter ao criterio de
vossas apreciações o relatorio e balan-
ço do movimento commercial no armo

•proximo findo o bem assim us contas
L .2	 mo	 refue o mes	 so	 ere,s,	 .

~ema.	

Situaç'elo (lera?
Pelas cifras do balanço ë demais

annexos que acompanham o presente
relatorio, vã-se claramente que ainda
perduram, aggravando cada vez mais
as nossas fontes de rendas, os mesmos
factos oriundos da situação 'anormal
que ora atravesãamos.

O augmento assombroso no preço dos
materiaes de construcção, contribuin-
do para que os nossos orçamentos au-
gmentassem tambem cerca de 40 %,
deu como resultado a- completa parati-
zação de nossa secção predial, unia das
fortes que nos annos anteriores teem
contribuido. para conolidaM da—uos;--,a
empreza,.

secção de mutualidade, além 'de
Soffrer as consequencias da debacle das
,dMutuas», conforme já nos referimos
em relatorios anteriores, diminuiu sen-
sivelmente com a aggravante da crise
actual que tem repercutido fortemente
no seio das classes menos abastadass
onde a sociedade conta maior numere
de socios. O emprego de grandes capi,
taes em terrenos, apoliees e predros,
sendo estes localizados em zonas onde
os favores publicos são desconhecidos
por completo, não obstante os pesados
impostos com que são taxados, quast
nenhuma renda tem produzido.

E' preciso, portanto, titia 'do ora,
vante, cluolatwos xnp nnie



Fundo Resgate Apolices
Da primeira série..
Da sega:finta série..

Prediaes:
50:0008000

• • • •
	 4 :3208000

Grupo Cooperativo Predial
Da setima série.. S.
Da oitava séfie..;
Da nona série.
Da decima série. .. .

Excelsior:
500Soon

sss	 9:130$000
.• se	 2408000

.	 408000
• •

Grupo Cooperativo Original Série
14apolices Prediaes em Circulação,:	

0. • •

Da primeira série .	 ..	 98:63%000
Da segunda série., 	 100:0008000

605,0 'llonagii 28
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bilizarmos todo este acervo de perto de
etresentos cont')s de róis», mesmo (11.13
para isso tenhamos de abrir mão da
todo e qualquer lucro Mimalha°, ten-
do em vista unicamente realizar em es-
Pede .0 (111e ittt então vem represen-
tado em nosso tActivt” sob rubricas dis•
sersas.

Pensões vitalicicts
Durante o exercício de 1917 tivemos

que. pagar apenas o reembolso da ma-.
tricula is. 5.182 da Caixa Especial sub-
scripta pela fallecida senhorita Léa
Leontina Salvador, lendo a sociedade
despendido com o referido reembolso a
quantia de lis. 403$, total das mensa-
lidades averbadas na respectiva cader-
neta e os juros simples á razão de 6 sis
ao armo, conforme determinam os nos-.
Siits estatutos.	 •

Transferencias de OCÇÕCS

Foram lavrados durante o anno de
D17 sete termos para traissferencia do

446 acções por vendas, cauções e levares
tainento de cauçoes.

Directoria e conselho fiscal
Tendo terminado o seu mandato, le-

reis de proceder á nova eleição dos
mesmos, cabendo-nos o grato dever de
agradecer aos actuaes senhores mem-
bros do conselho fiscal o valioso con-
curso que sempre nos prestaram.

Conclusão
Conscios de termos agido de accórdo

tona os interesses sociaes, mantendo
em toda a !iliba a mais rigorosa eco-
nomia, não podemos terminar o pre-
sente relatorio sem deixar consignado
um voto de louvor ao pessoal do nosso
escriptorio, qud ha longos manos nos
vem prestando os mais relevantes ser-

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro de
4918. — Adjalnic Eduardo da Costa
:Iraujo. — Jean L. Salvador, Fio-
Vealina Yellasco.

Parecer do conselho [iscai
Os abaixo assignados, membros da

Conselho fiscal da A Perseverança In-
ternacional, tendo examinado coma
lhes cumpria o balanço e demáis do-
comentoS da receita e despeza, cordel.,
rentes ao oxereieio findo em 31 da
dezembro de 1917, verificaram estarem
de aecôrdo com a respectiva escriptu-
ração que se acha em dia e é feita cora
methodo e clareza; silo, portanto, do
1.•arecer que sejam approvados os actos
da actual directoria e as contas por cila
apresentadas relativas ao .mencjonadu
exercicio.

Rio- de Janeiro, 9 de março de 191v.
— João de Carvalho Borges Junior.
Padre Einilio Calca Sobrinho. -- Al-
fredo de Faria Carneiro.

Confere com o original. Rio, 24 do
abril de 1918. — Pela Perseverança In-
ternacional, r. ;reliam, director Mien
fmmeeiro,

1911	I'undo	 PerigiesS
Pensões Vitalicias da an-

tiga secas). .„
Do grupo n. 2.	 ..
Do grupo n.	 ..

LtÇO ttw.rtãi.s-p-e. EM 51 DE DEZEMBRO DÇ

4clivo.

'Anões caucionadas. .. 	 ssjr,Lass	 ass s.s
Despezas de installação.. 	 •.; roe
Caução nci Thesouro Nacional ..
Moveis e
Emprego do Fundo Garantia Grupo n. 2.. s..;
Impressos. .. .„.	 s..	 .. s.	 NW•

Bens de raiz. .•	 s„	 ;.,„	 :• Z•'•: (•>: 'Ajd

Caixa bancos. sse; s ss ss:
Contas correntes. es	 N.; N.; N . .,	 N.•; 5N]

Letras a receber. .. 	 s.
Predios em consfruccilo.	 N r.:n1

Agencia Geral de S. Paulo. 	 s.,
Bypothecas„	 .* • 2. •: r•jk,	 [o

Cauções .	 ;.• • s . .,	 r•-.. • .;
Emissões. • • . • ... ;.• s_s •ss sys ses: sa. 	 N.•3

Dilhetes prediaes.	 N7.•	 N.: N.:
Ifiyersas con!as.

25:0008000
47:5008000
50:0008000
14:8008000
47:6208000

4:0008000
200:8508190

10:62293.660
352:8428170

83:82S$570
48:0008000

3:86:288a0
351:416$000
176...9008000
198:6308000

8:0008000
21:7928100

183:5608589
185:5608580
20:9518140 401:1148910

51:3208000

9:910$000

3:625$300.

198:630800

351:1168000
176:9008000
21:1868300

2W8590
1918090

Garantias Inversas.
Tilulos caucionci.	 ss	 !.N11.645:6628880	 	 .14versas contas..	 • • • • • ne•
Fundo de Resgasle ltOnnS Prediaes. .f. la e: ;e .*;
Lucros e perda,"	• • • . • • •	 ••••,.•	 rt? '

240:000$000
25:0008000

165:9818180

VOSSit'O.	 •

Capital. -• • • • • • • • .• • sia
Caução da direetoria.	 ase s;ea s., s.; (ss	 &:•1
Untas correntes. .. 	 cr.a;

1 .045.:6625880
.	 .

Adjalme Eduardo da Cosia Arowia, presidente,	 &casa
rico Celestino da Moita, guarda44yros,

tOMPANIIIA CONSTE.UCTORA
MENTO ARMADO

aCTA DA 'ASSEMBLÉA (;ERAL ~USARIA DOS
ACCIoN15TA5, CM 30 DE MARÇO . DL)

4918

'Aos trinta dias do mez de marco de
• f1.918, ás 14 horas, reunidos oito accio-

nistas possuidores de 2.240 acções, con-
forme se verificou pelo livro de pre-
sença, no escriptorio da companhia, á

da Quitanda n. 87, 2° andar. o Sr.;
J. M. Magalhães, na qualidade de pre-
sidente acclamado, convidou os senhores
teolonistas João soaetti Junior e Euge-
nio Lyra da Silva para secretaries, 03

uaes toma,rani assento á mesa.
Assim constituída a mesa, foi a niesiO

kspprovada pela asseinblea.
O primeiro secretario, Sr. João Josetti

Junior declarou, por ordem do senhor
presidente, que deixava de ler a acta da
ultima assembléa geral de 23 de novem-
bro do anno passado, por ter sido ella
oprovada na occaeião.

ter ordem do Sr, presidente. là	 !.°.

cretario lá o annuncio da convocação da
presente assembléa,"publicado no Diario
Official e Jornal do Cominercio no dia
14 de março e outros dias, tendo o se-
guinte teor: slle accôrde coam os esta-
tutos, são convidados os Srs. accionistas
a se reunirem em r.ssembléa geral or-
dinaria no dia 30 do corrente, ás 14 ho-
ras, na gide social, á rua da Quitanda
n. 87, 2" andar, afim de serem submet-
tidos á sua approvação o relatorio, ba-
lanços e contas do armo findo de 1917,
assim corno proceder á eleição do con-
selho fiscal para o corrente armo, e tra-
tar de quaesquer interesses soeiaes.
possuidores de acções ao portador de-
vem depositar seus titulos, pelo menos,
Ires dias antes da asSembléa, no eseri-
Plorio da companhia. Rio de Janeiro, 13
de março de 1918. — A directoria.»

O Sr. presidente manda ler pelo Sr.
1.° secretario o relatorio e o balanço:
bem como o parecer do conselho fiscal
sobre as contas apresentadas. documen-
tos publicados no Jornal do Conunervia
de 28 de março proximo passado. Suis-
mettidos á discussão o relatorio, balanço

Pâte= (1S2cntJliçt Lácik e dm sa

tendo Pivorainciado nenhum dos ti-ociosa
nistas, foram postos a votos e approva-:
dos unanimemente. ebstendo-se, na féis-.
ma da lei, de ssrlar os membros da dire-
devia e conselho fiscal.

Procede-se em seguida á eleição do
conselho fiscal para o exercicio de 1918,
sendo Plenos para membros erreetivc•a
os Srs. José de Baseos Ramallto °digito,
Edgard Costa e Dr. F. Mendes de Mo-
raes Filho e para membros supplentes,
os Sm Eugenio Lyra da Silva, Dr.
Emiti° Baumgart e Raul 'de Canto e
Mello. Nada mais havendo a tratar, o
Sr. presidente dedica encerrados os
trabalhos da assembléa és 15 horas, la-
vrando-se a presente acta, a qual,. depois
de lida e approvada, vae assinada por
todos os accionistas presentes.

Rio de Janeiro, em 30 de março de
1918. — José de Barros Ranialho Orli-
ção. J. M. Magalhães. — Dr. Gos.
taro Lyva da Silva. — João Juselli Ju-
VÍOP. — Dr. José Antonio Figaeired0
Rod., itjtzes. — Dr. Alvaro da Silva Linta:
Pereira. — Eugenio Lyra da Siku:
Dr. &cito noul,Mes.;

.0"
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COMPANHIA CERVEJARIA BOHEMIA

CTA DA ld' assrainUa GERAL ORDINA-•
RIA REALIZADA ENT 30 015 MARCO DE 1918
Aos trinta dias do mez de março de

mil novecentos e dezoito, á 1 hora da
tarde, reunidos na sala das sessões da
companhia, á ;avenida Sete de Abril
numero cento . e sethda e seis, em Pe-
lropulis, por si ou por seus procura-
dores, conforme a convocação feita pelo
Diario Officio!, Tclbana de Petropolis
o Dim'h 1a MOO', dezesete Srs, aedo-
ni y las possuidores de duas mil quatro-
centas e treze acções representando
quatrocentos e trinta votos, como
consta do livro de presença, o director-
tec hnico Sr. Rodolpho Weber, verifi-
calato haver munero legal, declara
aberta a sessão e indica para presidil-a
o Sr Hormann Behenn -que, acedi° por
unanimidade, oceupa a sua cadeira e
agradece aos senhores accionistas a
honra com que o distinguirmn.

Iniciados os trabalhos da assembla,
o senhor presidente convida para 1 0 e

secretarios os Srs. Daniel Teixeira
e Gustavo Weber, que immediatamente
octuJax seus logaro.-.

Dist , w.sada a leitura da acta ante-
rior, p , ,r haver sido publicada no Dia-
rio (inicial e distribuida aos accionis-
tas, o senhor presideide dá para ordem
do dia leitura dos balanços,. contas da
direaoria e parecer do conselho fiscal,
relativos ao excreicio de 1917; eleição
da direc toria para o triennio de 1918 a
1920, bem , como do conselho fiscal O
supplerl.es para o corrente exercido.

O primeiro secretario procedeu, em
seguida, a leitura do seguinte pa-
recer flo conselho fiscal ; «Dando
cumprimento ao dispo,-fo nu art. 20
dos estatutos da companhia, procede-
MOS a exame nos ii‘ros, balances o
milais documentos relativos ao exereici0
de 1917, encontrando tudo em boa or-
dem 1-` por esse motivo recommendamos
á assondiléa a sua approvação. Potro-
polis, 13 de março de 1918. — baldei
Teixeira. — Francisco 	 1. C.
Ferdinondo PiniffNinenter.

A assemblea aporova por unanimi-
dade esses documentos, com abstenção
da directoria e do conselho fiscal.

Fia seguida o Sr. presidente [mann-
eia qn-- uru se proceder a eleição da di-
recter4 para o trionnio de 1918 a 1920,
bem como do eunseldo fiscal e supplen-
leS para o corrente exercicio u3 suspen-
deu a sessão por quinze minutos para
ilue os Srs. accionistas se munam das
respectivas cedidas.

Reaberta a sessão
guinte resultado:

Votos
Para d irector-technico

Rodolphe Weber; (reeleito):
Para director-gerente:

Mario A. Silva (reeleito). 	
Conselho fiscal:

Daniel Teixeira (reeleito). 	
Francisco Sixel (reeleito)

l 'erdinando Finkennimer
(redeiro) •	 •	
Supplentes:

humano Kalkuld (reeleito)	 404
Gustavo Weber (reeleito) 	  • 426
Ri» tio Do Schepper (reeleito) .... 430

Ao proclamar o Sr. presidente o te-
sultado da leia°. PMe t ímlavra o
Sr. Itodolpho Weber alie, agradecendo
a eonfianra em si depositada pelos
Srs. aecionist as, declara que per mo-
tivo de -sande. acha-se 'impossibilitado

DIARIO OFFICIAL

de acceitar o cargo para que fúra re-
eleito.

Sendo improficuos os esforços dos
senhores accionistas para o demoverem
dessa resolução; o Sr. presidente, man-
da proceder a nova eleição para seu
substituto, sendo eleito o Sr. llermann
13eken por 415 votos, observadas as
mesmas formalidades da eleição ante-
rior.

O Sr. presidente declara impossados
os novos directores.

Esgotada a ordem do dia pede a pa-
lavra o Sr. Daniel. Teixeira que fun-
damenta a seguinte proposta:

cOs accionistas da Companhia Cer-
vejaria Boliernia, reunidos em assem-
bléa geral, manifestam ao seu collega
Sr. Rodolpho Weber o seu profundo
pezar pelo seu afastamento da directo-
ria, bem como o seu eterno reconheci-
mento pelos relevantissimos serviços
prestados á companhia, que lhe deve a
melhor parte de sua existencia.a.

Submettida a votos, foi essa proposta
approvada por unanimidade.

Nada mais havendo a tratar, o Sr.-
•presidente declara encerrados os tra-
balhos e su c pende a sessão fazendo la-
vrar a acta que vae a.ssignada pela
mesa.

Sala das sessões, em trinta da março
do mil novecentos e dezoito. — Hee-
nh-Inn Llekcnn. — Daniel Teixeira.
Gustavo 1Veltee.

COMPANHIA FABRICA DE PAPEL
PETROPOLIS
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conselho fiscal e supplentes para o cor-
rente exercieio, suspende á sessão por
quinze minutos para que os Srs. accio-
instas se munam , das respectivas cO-dulas.

Reaberta a sessão verificou-4 1) Se-
guinte resultado:

Notes
Para conselho fiscal

Carlos Schauenberg (reeleito)'.....-.a, 70
Paulo Pellegrini (reeleito) 78
Rodolpho Weber (reeleito),"

Para supplentes:
Bermann Kahkuhl (reeleito) 81.
Luiz Echternacht Sob. (reeleito) .. 70
Bernardo Gomes de Souza Filho

(reeleito) 	
Esgotada a ordem do adia e ninguein

pedindo á palavra o Sr. presidente, en-
cerra a sessão, agradecendo aos Srs. ac-
cionistas o seu -comparecimento, o faz
lavrar á presente acta que vac assignada
pelos accionistas presentes.

Sala das sessões, em 30 de março de
1018. — Hei'Matin Behenn. — Carlos
Sehaneaberg.	 Luiz Eehternacht Sob.
- Rodolpho Weber. — Gustavo Webee
— Mario A. Silva. — Por procuração do
Bernardo Gemes de Souza Filho.
Llermann Bakena.
t•••n••••• •n••••••• • 

PATENTES DE INVENÇÃO:
. 9.314--,11clatorio deseriptivo ctct inrencriô I
de «um novo sjstema de maduras e enfeites
de mudei-ia paca lei gos.dc qualquer natn-
reza 011 reitian, para Cila: pretende prittlehio
Antonio Pescuna, dotniciliatio na Capital do
Estado de S. Paia°

Refere-se a invenção a uni novo systema. (In
molduras o enfeites de madeira para leitos
ite qualquer natureza ou feitio, e consiste na
adaptação , Por meio de encaixe ou parafuso,
dessas molduras o enfeites aos leitos, for-
mando aboofelas, quer da lado das cabeceiras,
quer do ladó dos pés, nos pontos em que se
desejar, molduras e enfeites esses que podeui
variar do fórnia, e feitio, desde simples varaes
até encaixes de obras de entalhe, e que sã.o
pintadas, imitam-10 ferro ou outro metal.

A invenção está claramente representada
no desenho junto em que : a o 1) São duas
formas de leito — uma. cama COLDITWID e uma
maca—providas de molduras ou enfeites '• c
unia vista em elevação da maca I); d, c, f, g.
h, i, j e k represontain as molduras e enfeites
em simples varaes e em obras de entalhe,
tudo de madeira.

As vantagens do novo systema sao: eco-
nomia de custo, longa ecnservaçã'o, concor-
rendo com o ferro, facilidade de substituição
logo que se estraguem, diminuição do peso e
elegancia dos leitos.

Obvio é que os desenhos • são apresentados
exclusivamente a titulo do exemplo, vista
como as molduras e enfeites podem variar do
Rima ou dimensões, sem se alterar o escopo
da invençao.

Em resunio, reivindico como de minha ia-
venção: Uni novo systoma do molduras oa
enfeites de madeira em leitos de qualquar
natureza ou feitio, caracterizado pela adaptar'
c,,ão por meio de parafusos ou encaixes desses
énfenos ou molduras, pintados, de dimensAea
e fórinas arbitrarias, aos leitos do çalquer,
natureza ou feitio, nos pontos em que se def

sejar tudo slibstancialinente como se descre-
veu e para os fins especificados.

Rio de Janeiro, 2 de abri) .'0 !94''
procuração, Tose Caliqákg5o ci, .s.

apurou-se O

ACTA DA assearni.És. oEnah °mil:Nana
REALIZADA EM TRINTA DE alanço DE MIL
NOVECENTOS E DEZOITO

Aos trinta dias do mez do marco de
mit novecentos e dezoito, ás Ires horas
da tarde, reunidos na sala das sessões
da companhia á avenida Selo de Abril
numero cento e setenta o seis, em Pe-
tropolis, em virtude da convocação feita
pelo Mario Ornejai. Tribu),1 de Peito-
polis o Diarjo do Manhi%, sete Srs. ac-
cionistas possuidores de quatrocentas e
vinte anões, representando oitenta e
quatro votos. como consta do livro do
presença, o Sr. Gustavo Weber, presi-
dente da companhia, declara aberta a
sessão e indica para preaidil-a o Sr. flor-
mann Behenn, que, unanimement e accei-
to, occupa sua Ladeira e agradece aos
senhores accionistas a honra com que o
distinguiram.

iniciados os trabalhos da assembléa o
se- senhor presidente, convida para 1" e 2É

..secretarios Os srs. Carlos Suliauenborg
e Luiz Echternacht Sobrinho que igual-
mente tomam seus logares. O senhor

380 presidente, dá mira ordem do dia lei-
tura dos balanços. contas da directoria _e
parecer do conselho fiscal e supplentes

430 para o corrente excreicio na fórma do
art. 90 dos nossos estatutos.

Pelo a' secretario, foi lido o seguinte
parecer do conselho fiscal : Senhores

430 aecionistas	 D.e conformidade com as
disposições do art. O", ;,?' dos nossos

PO estatutos ,procedemos 'á exame nos li-
‘ros, balanços e mais documentos da
companhia, etrontrando tudo com regu-
laridade, pelo que recommendatnos á as-
aemblea ít; stla approvaçáo. Petropolis,

de março de 1918. — Paulo Pede-
Carlos Schattenberg.

EchiProacht .Subrinho.n.
Submettidos á votação, são essea do-

cumentos approv-ados unanimemente.
Em seguida o Sr. presidente, declara

que, tendo de proceder-se á eleição do.



Companhia; de Tecidos do
Linho de Sapopemba

Zacriptork : Rua Visconde de lhhaúnial
u. 36, sobrado

3E1103 DE DEBENTUREs

Cl() convidados os Srs. debenturistas desta
companhia a receberem, das 13 ás 15 horas,
t os dias 6 a 11 de maio proximo futuro, e
ties3a data em deante, ás cjuiutas-feiras, 03
Juros de seus titulos, correspondentes ao se-
qüestre a vencer em 1 de maio proximo
Inturo.

Rio de Janeiro, 23 de abril de 1918. —
Antonio Fcrnandes dos Santos.
5.

rilutualidade Catholica
Brasileira

a SSEMBLÉA GERAI.;	 •

De accOrdo com o art. 41, § 16, dos osta.:
tatos, convido os Srs. socios espeeiaes a se
reunirem em assembléa geral no dia 28 do
Caorrente, áa 13 horas, na séde social, á rua
Thoophilo Ottoni n. 21, para os seguintes fins
do conformidade com o art. 63 dos mesmos
ostatutos: 1.°, leitura e votaçâo do relatorio,
balanço e contas relativoa ao exercicio de
017; 2°, preenchimento de duas vagas de
Supplentes de directores; 3°, eleição dos mem-
bros do conselho fiscal o respectivos, sumiu-
tal para o exeroicio corrente; 4°, reaolver
sobre tranaforencias de associados sia carteira
dq pensões para a de seguros de vida.

Nos tgrmos do art. 61, para a constitaição
nossa assembléa será necessaria a presença.
11a metade dos respectivos membros effe-

\
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1918.-a-,

.11/. flautista de Carvalho, presidente.

Companhia, morro da, mino.
Convidam-se os Srs. accionistas para no (Ia

a,)9 de abril, ás 13 horas, no escrip lio da
companhia, á rua da Alfandega n. , so-

l

brado, se reunirem em assembléa ger ordi-
zjaria, afim de elegerem um diroctor, toma-

. rem conhecimento e deliberarem sóbre o
telatorio e contas do anuo social findo, com
parecer do conselho fiscal, e elegerem o mip
deve substituir o actual, cujo mandato aC
finda. •

Estão á disposição dos Srs. accionistas, até
çitte se realize a assembléa convocada, os e¡o-
Cimentos de que trata o art. 147 da lei dàs
SOciedades anonyinag.

Ficam, até que se realizo a assembléa geral
Convocada, suspensas as transferenalaS de
aoções nominativas, e devem ser depasitadas
tia caixa da companhia as 30 portador, tres
083 antes da reunião da assembléa, para que
tOsSain ser representadas nosta.

ílio de Janeiro, 11 flp lung ci1
-- _S.4 c¡irecoria,	 Wh

D	 10 fi. r i	 brl e O 1918

ANN1111010V-
COLLECI40 DE LEIS DE 1917

4cha-se exposta á venda 11a Tliese114
Carla da Imprensa Nacional.;

Tres	 .a.,raseasrass MOO

LEI ORÇAMENTARIA. DE
191.S

A.cha.se exposta Cs venda na
tliosouraria da Imprensa Na.
*lona' a 3$000 o exemplar.

ÁS:, Fabrica 1-Itirliman

ÁSSEMDLL GERAL MINAM

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em assemblóa goral ordinaria no dia
30 da corrente pez, ás 14 horas, na sede
Social á rua da Quitanda n. 145, • sobrado,
afim de sarem submettidos á sua approvação
o relatorio balanços e contas do exercicio do
1917, bem. corno procederem á eloiçâo do ema
selho fiscal e seus supplentes para o corrente
armo .

As acções ao portador devem sar deposi-
tadas até tres dias antes da assembléa geral.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1918.—A
rectoria.
11".

jempreza Commercial
Brasileira

Sociedade Anonyma
reãm convocados os Srs. subscriptores a

Se reunirem em assembléa geral para a con-
stituição da companhia, no sobrado do predio
á rua Gonçalves Dias n. 16, ás 2 horas da
tarde do dia 27 do corrente.

Rio de Janeiro, 21 de abril de 1018.—
Os incorporadores : Carlos 1'. Bandeira.—
Julio V. Brandrio.	 (•
11•nnn••n••n••••••••nn

Sociedade .A.nonyma A Car-
bonica

Ficam convocados os Srs. subscriptores a
se reunirem em assembléa geral para a
constituição da companhia, no sobrado do
predio á rua Gonçalves Dias n. 10, ás 2 horas
da tarde do dia 29 do corrente.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 1918.— Os
incorporadores, Carlos V. Bandeira. — Julio
V. Brandão.	 (.

Companhia de Fiação e Te-
cidos «Cometa»

Achans-ae á disposição dos Srs. accionistas,
rio Osoriptorio da companhia, á rua de São
Pedro n. 41, os doutnentos exigidos pelo
art. 147 da lei n. 431, do 4 de julho de
1891.

Rio de Janeiro, 23 , de janeiro de 1918.—
A directoria.	 (.

Fallancia de Souza d.; For
mandes

A. Cardoso de Gouvéa & Comp., syndico
esta ftinencia, communinam que se acham

a disposição dos interessado3, diariamente em
eu osoriptorio, á rua do Senado n. 230, das

14 ás 16 horas.
Outroshn, previnem que todos os actos da

fallenoia serão publicados no Jornal do Com-
Urdo e no Mario Official.

Rio de Janeiro, 26 de abril de 1918. — A.
Cardoso de Goavéct 4. Comp.

Companhia de Fiação e rro-
celag -ui Carioca

IrlIOS DE DEBENTURES
Nos dias 8, O e /O de maio proximo futuro,

çlas 12 ás 14 horas, pagmase-liao no escripto-
rio da oompanhia á rua Theophilo Ottoni nu-
Mero 2, os juros correspondentes ao coupon
ti. 17, a vencer-se em 3.1 do corrente, pas-
aando destas datas em diante a ser pagos ás
Sextas-feira ás mesmas horas.

Rio de Janeiro, 27 512 ztbra de 1918. — A
Airt,'Morisu	 - -

Companhia de Fiação e Te-
cidos «Cometa»

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem no dia 29 da corrente, ás 14 horas,
no eserlptorio tia companhia, á rua de São
Pedro n. 41, em assembléa geral orditiaria,
para leitura do relatório, prestação de con-
tas, balanço e parecer do conselho fiscal,
assim como para a oleio deste e da dire-
ctoria, por terminação do prazo do seu man-
dato.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1918.—
. A directoria.	 (•

Companhia de Transporte e
Cari-nal:4-0ns

tua Barão de S. relia n. 120
ENFRESTIMO FOR DEDENTURES

Paga-se, na séde da Companbia, nos dias 9,
10 o la, no inez de maio proximo futuro, das

ós 11 horas o 15° coupon vencivel em 30 do
correu to.

O pagamento, depois, será feito aos sabha-
dos, tis mesmas horas.

Rio de Janeiro, 27 de abri/ de 1018.—A
recloria.

A. Sul A.merica

Companhia Nacional de Seguros de Vida
São convidados 03 Srs. accionistas para a

reunião da assem bléa geral que se realizárá
a 4 de maio vindouro, ás 2 horas da tarde,
no escriptorio da Companhia, á rua do Ou-
vidor n. 80, afim de tomarem conhecimento
do relatorio, balanço e contas do exereicio
findo em 31 de março de 1918, parecer do
conselho fiscal e em seguida. elegerem os
membros do mesmo conselho.

Rio de Janeiro, 18 de abril de 1918.—A Di-
rectoria.

Companhia Brasileira de La.-
cticiaios

• 113, RUA DO VISCONDE DE FIGUEIREDO

São convidados os Srs. accionistas a se
reunirem em aSsembilia geral extraordinaria
no dia 4 de maio proxinio faturo, ás 13 horas,
na séde da Companhia Brasileira de" 'aten-
didos, á. rua do Visconde de Figueiredo nata,
afim de resolverem acerca de uma proposta
importando reforma dos estatutos e autoriza-
ção para operações de credito mediante ga-
rantias reaes o mais assurnptos interessando o
movimento social da companhia. Para esta
aaSembléa validamente se constituir é neces-
aaria a presença. dos Srs. accionistas, repre-
sentando no aninho dous terços do capital
social.

Rio de Janeiro, 27 de abril de 1918.—A di-
rectoria.	 (•

lrallemeia do rienrique Telles
Barcellos

'AVISO AOS PU/DORES

A. Bittencourt & Comp., syndicos desta fal-
lencia, communicam que se acham á dispo-
sição dos crelores e quaosquer interessados,
em sou estabelecimento, á rua Visconde sie
inhauma n. 81, diariamente, das 10 horas da
manhã ás cinco horas da tarde, bom como
que as actas da mesma fallencia vão publi-
cadas no Jornal do Counnercio.

Rio de Janeiro, 27 tIe abril de 1918. — A.
Dittancourt COmp,


